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ENTRADAS  NOVAS. 

e-d^ESiTO  em  falar  lhes  do  que  lá  vae^  e  n'isto 

4m'^  estou  coni  um  grande  jornalista  portu- 
(s^^^^guez  nosso  contemporâneo,  com  quem  se 
deu  a  seguinte  ratice,  ha  uns  cinco  annos,  era 
eu  seu  collaborador  : 

Eu  redigira,  por  volta  das  9  da  noite  uma  lo- 

cal de  polemica,  em  que,  por  engano,  escrevera 

substantivo^  por  adverbio.  Concluídos  os  traba- 

lhos da  noite,  revista  a  prova.,  fui-me  á  ceia, 

enrosquei  me  na  cama  e  pensei  na  local,  antes 
de  adormecer  no  primeiro  somno. 

—  Deus  do  ceu  1  Um  subs:antivo  l  —  Dicto  e 

feito:  salto  da  cama,  visto -me,  saio  de  casa, 

precipito  me  na  redacção  — eram  duas  horas  d  1 



madrugada.  Só  elle^  o  redactor  principal,  estava 

alli,  trabalhando,  áquella  hora. 
—  «Venha  a  prova  do  meu  original!»  berrei, 

como  em  perigo  de  naufrágio. 
Ao  som  da  minha  voz  afflicta,  elle  ergueu  a 

cabeça,  olhou  para  o  relógio  e  disse-me  com  a 
.<>ua  voz  serena:  —  «Que  faz  o  senhor  aqui  a  esta 
hora  ?!» 

—  Que  faço  aqui?  Imagine  v.  ex.^  :  enga- 
nei-me  indecent,imente  :  escrevi  substantivo  por 
adverbio,  e  em  polemica  I  Só  na  cama  dei  pelo 
horror,  e  por  um  triz  deixei  de  pe?ar  no  somno  ! 

Que  seria  de  nós  amanhã  ío 
Seus  olhos  baços,  um  mixto  de  tristeza  e  de 

ironia,  —  cravaram-se  nos  meus,  e  elle  assim 
falou: 

—  «E  levantou-se  o  senhor,  da  cama,  em  risco 
de  uma  pneumonia  !  Para  a  outra  vez,  quer 
chame  substantivo  ao  adverbio^  quer  lhe  chame 

conjuncçáo^  deixe-se  ficar  entre  lençoes  e  arru- 

me o  caao  nos  «factos  consumados.»  O  que  *á 
vae  lá  váe  —  é  uma  das  raras  coisas  que  se 

aprendem  n'este  mundo  !» 
xMas,  em  absoluto  —  não  vale,  como  ides  ver. 



Lá  se  vae  o  1894  da  era  de  Christo,  e  ahi  vem 

o  outro,  com  suas  esperanças  e  seus  terrores  — 
conforme  o  espirito  dos  cidadãos.  Não  sei  o  que 
será  de  nós  no  terreno  da  vida  económica,  pois 
que  as  urgências  sobem  que  teem  diabo,  e  os 
recursos  são  despontados  em  suas  arestas  e  até 

mesmo  se  lhes  entra  na  carnadura.  Aos  que  tre- 
mem, direi  eu  :  —  «Coração  firme!»  e  o  Teixeira 

de  Vasconcellos,  que  Deus  tenha,  diria: —  «Isto 
é  para  quem  josta  \»  bem  sei  que  a  rainha  «fir- 

meza de  coração»  e  o  juizo  do  sceptico  vem  de 
travo  forte  contra  os  paladares  de  canja  e  de 
capilé;  mas  não  haverá  remédio  senão  optar, 
nas  visinhanças  do  século  XX,  entre  martello  e 

bigorna  —  decididamente. 

Vamos  entrar  no  sério,  —  por  mais  que  me 
digam,  e  este  anno  de  iSgS  deve  traçar  uns  es- 

boços. . . 

Tenho  ideia  de  um  discurso  do  Gastellar,  pro- 
ferido ha  bons   vinte  annos,  e  tão  habilidosa- 



mente  construído  que  diríeis  um  castello  de  car- 

tas, feito  com  três  baralhos.  O  malabar  da  elo- 

quência, que  «no  poente  da  vida  e  na  aurora  da 
tolice»  —  é  do  Camillo,  —  pediu  ao  Padre  Santo 

a  pacificação  da  Terra,  desdobrava-nos  o  qua- 

dro magnifico  da  era  christã,  —  dezenove  sécu- 
los de  coisas  magicas  —  e  todas  de  conquista  nos 

domínios  do  Perfeito,  —  passando,  como  gato 

por  brazas,  por  cima  da  incubação  da  Idade- 
Média  e  áo  fiasco  terrível  da  Renascença,  —  fi- 

asco previsto  dolorosamente  pelos  pensadores 
do  movimento,  como  toda  a  gente  sabe  e  se  está 
lembrando.  Dava-nos  o  Demosthenes  do  Passeio 

do  Prado  assim  um  alteroso  edificio  (de  papelão : 

não  esqueça!)  de  vinte  séculos  —  dezenove  já 
feitos,  tendo  atraz  de  si  a  Revolução  Franceza, 

com  a  conquista  da  Li-ber-da-de  e  os  esboços 
das  «duas  manas»  que  nós  sabemos  e  as  desco- 

bertas scientificas  do  prezente  século.  O  pró- 
ximo, o  que  ahí  vem,  seria  a  cúpula,  sem  esque- 

cer pára-raios,  terraços  para  balões  captivos,  e 
jardins  suspensos,  com  seus  lagos  e  respectivos 

peixes  de  três  côres^  —  sempre  a  victora  do  Sym- 
bolo!  —  e  a  Humanidade  feliz  c  perfeita,  com  a 



benção  papal,  já  se  deixa  ver,  sobre  os  prínci- 
pes que  se  cazam  e,  generosamente  irnaã,  sobre 

as  bestas- feras  de  face  humana,  que,  no  fundo  das 
minas,  se  espatifam  para  os  gozos  da  Bemaven- 
turança. . . 

Bom  Castella;' !  Gornêta-mór  do  Ideal-Per- 
feito  ! 

#  ,  \ 

Simplasmente,  esse  orador,  esse  politico,  esse 

professor  de  Historia,  ainda  não  via  —  ha  vinte 

annos,  quando  só  não  viam  os  cegos  —  e  hoje 
vê,  melhor  do  que  eu,  mas  appellando  para  o 

Leão  XIII,  —  ainda  não  via,  o  excellente  homem, 
que  a  Revolução  Franceza  cicatrizara  em  falso 

a  espantosa  chaga  social, — a  que,  em  48  e  em 
70,  veio  a  esguichar  pús  e  sangue  á  cara  dos 

clinicos  mésinheiros  e  que,  cicutri^ada  de  novo, 

como  nós  sabemos,  alastra-se  no  corpo  social, 
dentro  e  fora  da  França  —  já  se  deixa  ver.  E  é 
para  curar  essa  chaga,  que  se  alastra  e  fermenta, 
que  o  bom  republicano,  ou  coisa  assim,  pede 
agua  benta  ao  Padre  Santo;  e  o  Leão  XIII,  que 
eu  me  obstine  em  considerar  de  olho  fino^  faz 



o  que  pôde  —  em  agua  benta,  em  encyclicas  e 
em  bênçãos  papae?.  E  os  espíritos  curiosos  per- 

guntam aos  fieis  —  que  haverá  de  commum  eu- 
ire  a  «tal  moléstia»  e  similhante  iherapeutica. 

Está  respondido, —  como  ides  ver. 

Um  grande  homem  do  jornalismo  contempo- 
râneo, o  polemista  invencivel  que  foi  a  alma  do 

puro  Ultramontanismo,  e  que  via  longe  e  firme, 

como  nenhum  de  nós,  forneceu- me  a  noite  pas- 
sada, umas  suas  paginas  de  leitura,  que  por 

acaso  me  haviam  escapado — a  mim  seu  leitor  de 
cada  dia.  Esse  Louis  Veuillot,  contundente  e  ful- 

minante, terrivelmente  seductor,  quando  mais  o 

entendemos,  refere-se  ao  movimento  de  perse- 
guição liberal  contra  as  ordens  religiosas,  con- 

tra as  associações  de  beneficência  catholica, 
contra  as  irmãs  da  caridade  e  contra  os  padres. 

Serenamente,  contrariando  os  máximos  estúpi- 
dos, que  lhe  chamam  verrinoso^  sem  o  terem 

lido,  o  redactor  do  Lnivtrs  confronta  a  rezis- 

tencia  opposta  áquellas  collectividades  e  áquel- 



les  indivíduos  com  a  tolerância  concedida  na 

sociedade  liberal  a  todos  os  focos  de  libertina- 

gem e  de  dissolução  e  a  todos  os  emprehendi- 
mentos  de  ganância  illicita  que  vinguem  su- 

btrair-se  á  acção  do  Código,  e,  confrontando, 
não  se  deriva,  qual  politico  de  entremez,  a  dis- 

cussões de  superioridade  de  partidos,  ou  de  su- 
perioridade de  princípios.  Vae  o  seu  dedo  em 

braza  direito  ao  terrível  caso.  Aos  liberaes  su- 

balternos, peixe  miúdo  ao  lambisco  de  Voltaire 

e  da  Revolução  malograda  —  brada  o  ultramon- 
tano  :  que  a  revelação  da  vida  futura,  com  seus 

gozos  compensadores  da  miséria,  aos  desventu- 

rados d'este  mundo,  tem  por  fim  impedir  que 
esses  desventurados  perturbem  as  delicias  ter- 

restres dos  opulentos  da  Sorte,  e  que  a  perse- 
guição dos  liberaes  aos  reveladores  da  Bema- 

venturança,  aos  que  desligam  das  coisas  da 
Terra  os  espíritos  dos  desherdados,  é  obra  de 

puros  imbecis  !  Elle  o  disse,  e,  trinta  annos  vol- 
vidos, a  Egreja  de  Leão  XIIJ  o  está  pensando 

E  aos  mineiros  devotos  e  aos  pataratas  egoístas 

poderá  hoje  Castellar  esclarecel-os  sobre  os  re- 
zultados  do  accordo.  Diga  lhes  o  republicano  ou 

cr- 
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coisa  assim  —  que  espécie  de  cúpula  nos  traz  o 
século  XX  para  o  edifício  da  civilisação  em  três 
baralhos  1 

# 

Mas,  não  se  tracta  do  século  que  ahi  vem  ; 

apenas  do  anno  que  chega.  O  nosso  paiz,  que 
vive  aii  jour  le  jour^  não  tem  vista  para  evolução 

de  séculos:  basta  lhe  o  anno  novo,  —  pobre  jnou- 
che  de  la  cloche  na  transformação  de  um  mundo! 

O  que  nos  importa  saber  é  se  isto  dura,  se  15/0 
continua,  se  isto  melhora.  E  entram  em  scena 

os  provérbios  portuguezes  :  —  «Não  ha  mal  que 
sempre  dure.»  —  «De  hora  a  hora  Deus  me- 

lhora. »  Não  está  direito,  doces  fatalistas  !  A 
morte  interrompe  a  duração  dos  males  e  Deus 

peiora  uma  vez  por  outra  :  lançae  lá  em  conta 
dos  provérbios,  e  não  vos  fieis  na  Virgem,  meus 
amores  papudos  ! 

Agitar  o  sudário  das  nossas  misérias  é  inútil: 

todos  as  sentem  :•  todos  estão  convencidos.  De 

utilidade  seria  que  os  brios  não  fossem  insolên- 
cia, nem  as  enegias  petulância,  nem  a  revolta 

chinfrinada,    nem    a    meditação   atordoamento^ 



II 

nem  o  modo  de  vida  o  expediente.  Mas,  vão  lá 
reformar  o  modo  de  não  pensar,  o  modo  de 

não-crer,  o  modo  de  rao-ousar  de  uma  raça 
abastardada  e  perdida,  que  nem  para  o  Egoísmo 
apresenta  exemplares  de  grandeza  !  Metade  do 

paiz  atordoa- se  em  festas  —  conforme  as  posses 
de  cada  um  ;  outra  metade  ignora  tudo,  e  só 

sente  a  miséria  que  a  faz  fugir  a  tocar  harmo- 
nium  no  convez  dos  paquetes  do  Brazil,  e  a  ou- 

tra —  pois  que  é  no  paiz  das  ires  ineiades  —  en- 
colhe se  nos  antros,  para  agonisar  e  para  mor- 

rer, e  mal  dá  noticias  de  si. . . 

s^ 

"QV^ 





NAO  PÔDE  SER. 

É'  a  propósito  do  caso  mirabolante
  de,  na 

,  recepção  do  Paço,  em  dia  de  Anno  Bom, 

fe«>N  haverem  brilhado  pela  sua  auzencia  os 

esiadisuis  do  Progresso,  mais  o  Fuschini.  Caso 

mirabolante  e  commentado  com  risonha  extra- 

nheza,  pois  que  nmguem  os  julgava  capa^^es  de 

faltareyv  á  festa.  Isto  diz  tudo  sobre  os  seus  cré- 

ditos e  os  das  suas  aspirações...  patrióticas  e 
liberaes. 

Pois  que  eu  não  vejo  nos  grupos  políticos  «que 

se  degladiam»  — como  diria  o  Encravado,— pes- 

soas que,  por  demasia  de  talentos  e  de  prestigio 

rezistente  á  Critica,  me  façam  metter  no  saco 

a  viola  das  minhas  annotaçóes,  quero  permittir- 
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me  —  sem  pedir  licença  e  sem  precisar  d'ella  — 
a  liberdade,  que  é  um  dever,  de  insistir  n'estes 
meus  protestos.  Isto  não  pôde  ser  !  Não  sei  se 
é  contra  a  disciplina  partidária  o  que  eu  estou 
fazendo,  e  nada  me  importa  que  o  seja.  Ainda 

ha  oito  dias  a  Vanguardji^  deslombando  o  Fus- 
chini,  —  que  á  ultima  hora  se  encosta,  pela  cen- 
tessima  vez,  aos  republicanos,  para  metter  medo 

ao  rei,  —  declarava  que,  embora  contra  a  disci- 
plina, não  se  associava  a  comedias.  E  se  outro  o 

não  dissesse,  eu  o  diria,  sem  precisar  de  exem- 
plos. Para  crer  nos  meus  princípios  e  luctar  por 

elles,  nunca  precisei  de  modelos  na  minha  terra, 
nem  de  satisfazer  o  Sjla  e  vira.,  nem  de  receber 
o  santo  e  a  senha  dos  meus  iguaes^  ou  dos  meus 

inferiores  na  ordem  inteliectual,  —  bacharéis  ou 
não. 

E  fiquemos  n'isto. 

Em  que  não  ficamos  é  na  interrupção  do  aran- 
zel.  Vinha  eu  dizendo  que  não  pode  ser,  em  ho- 

menagem á  disciplina.,  sacrificar  o  dogma.,  e  e<:- 



kS 
quecer  o  parsado  dos  recem-vindos  auxiliares. 

Não  pode  ser  !  Nem  isso,  nem  a  lettra  das  mo- 

ções, em  toda  a  linha  dos  comidos,  no  resvalo 

ao  grutesco,  é  adraissivel  sem  repressão  !  Digam- 

me  para  aqui  —  o  que  representam  os  conside- 

randos do  nephelibatico  Augusto  José  da  Cunha 

—  homem  que,  pela   sua  provada  seriedada,  é 

insuspeito  de  farçolices,— quando  toda  gente 

deve  saber  que   a  sua  incapacidade  financeira 

nos  encheu  de  amarguras  e  de  difficuldades  no- 

vas e  as  suas  declarações  sinceras  de  tal  inca- 

pacidade e  de  crença  nos  milagres  de  outrem, 

declarações   feitas   em    conselho   de  ministros, 

deram  em  terra  com  um  ministério  salvador,  de 

que  elle  era  membro  distincto  !  Expliquem-rae 

a  moção  de  um  industrial,  n'esse  comicio  de  Se- 
túbal, com  affirmações  de  superioridade  politica 

por  parte  das  «associações  dissolvidas»  e  da  bon- 

dade de  taes  associações,  a  qual,  no  dizer  do  in- 

dustrial supra,  impediu  a  guerra  civil!  Digam-me 
se  ellas  á  ultima  hora  também  açambarcam  os 

movimentos  revolucionários !  E,  sobre  estes  mo- 

vimentos, elucidem-me  no  caso  de  o  Jacintho 

Nunes  ir  feito  com  o  José  d' Alpoim,  esquecido 
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—  o  deputado  republicano  —  da  sessão  parla- 
mentar em  que  os  vivas  á  independência  nacional 

punham  a  mira,  para  o  projéctil  de  infâmia,  nos 

traidores  de  Badajo^^  —  gritando  o  Alpoim  mais 
do  que  os  outros  !  Destrincem-me  como  terá  a 
ganhar  este  paiz  com  a  substituição  do  João 

Franco  e  do  Lobo  d'Avila  pelo  José  Luciano  e 
pelo  Barros  Gomes  e  com  o  regalorio  de  alme- 

jadas pastas  aos  aprendizes  progressitas  !  Infor- 

mem o  paiz,  e  a  mim  dentro  d'elle,  sobre  as  van- 
tagens da  comedia  sacrílega, —  para  o  fim  de 

nos  vencerem  a  apathia;  e,  por  fim,  saltando 
sobre  c  resto,  que  diabo  quer  dizer  a  devoção 

de  ultima  hora  do  sr.  Eduardo  d'Abreu,  que 
appella  para  os  padres,  no  seio  moUe  da  augusta 
e  fiel  Braga  ?  Não  entendemos;  não  acceitamos  ; 

não  pôde  ser  1 

Um  jornal  republicano  insuspeitissimo,  que  se 

publica  em  GoirLbra,  O  Defensor  do  Povo,  in- 
sere no  seu  numero  de  3o  do  ultimo  dezembro, 

um  artigo  de  que  eu  extracto  o  seguinte  : 
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«O  papel  dos  republicanos,  na  tal  colligaçáo 
é  que  não  comprehendo,  por  varias  razões,  entre 

as  quaes  citarei  : — Primo,  —  do  partido  repu- 
blicano, sem  responsabilidade  nas  desgraças  da 

Pátria,  a  não  ser  as  que  indirectamente  resultam 

d'uma  indifFerença  criminosa,  não  é  compatível 
a  ligação  com  um  bando  de  monarchicos  respon- 

sáveis por  grande  numero  de  desastres,  e  que, 
mesmo  no  caso  de  procederem  honestamente, 

patrioticamente  (iic)  no  momento  actual,  apenas 
quereriam  e  desejariam  manter  o  respeito  pelo 
Rei  e  o  prestigio  da  Carta,  mas  com  quem  nada 

temos  ;  —  Secundo^  —  aquelles  que  venderam  a 
Pátria  em  Badajo:^^  de  maneira  alguma  podem 

ligar-se  com  os  honestíssimos  patriotas^  que  a 
tem  vendido,  roubado,  enxovalhado,  enlameado, 

escarnecido  ;  —  Terlio^  —  os  princípios  demo- 
cráticos, o  governo  essencialmente  do  Povo  pelo 

Povo,  são  incompatíveis  com  os  processos  e  com 
os  meios  que  o  partido  progressista  tem  usado 

todas  as  ytzti  que  tem  sido  governo  ;  a  dicta- 
dura,  a  corrupção  moral  e  tudo  mais  de  que  accu- 
sam  o  actual  ministério  não  é  mais  do  que  o  pão 
de  cada  dia  da  vida  monarchica,  etc.» 

2 
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Entende-se  esta  prosa  ;  entendem  n'a  os  adver- 
sários declarados,  e  sancciona-a  o  povo  —  pela 

sua  apathia  reflectida,  que  não  inconsciente,  — 
apathia  que  se  revela  na  frequência  dos  co.micios 

conao  na  dos  espectáculos  de  companhias  ambu- 
lantes. Nem  um  frémito  de  indiggação  —  a  não 

ser  a  espaços,  na-»  mais  puras  almas,  contra  as 
«combinações»  que  appellam  para  o  povo  !  Para 
fechar  o  anno,  tivemos  alli  a  Nação,  o  órgão  de 
D.  Miguel,  a  berrar  contra  o  Absolutismo  do 

João  Franco,  e  os  colligados  liberaes  a  transcre- 
verem !  Não  vos  digo  mais  nada,  que  eu  preciso 

da  cabeça  —  para  ornamentar  o  corpo. 



  ___™_   i&€^ 
vi''  -M/^         vi/  NÍy  VÍ.'  ■VL'.  \J/ 

^        -         .  .  . 

VAGO! 

^^í^iziA-ME  hontem  um  sujeito  que  me  conhece 
b/  hí  vinte  e  cinco  annos  :  —  «Tem-se  ope- 

^^j^  rado  em  você,  nos  últimos  tempos,  uma 

grande  transformação.  N'outros  tempos  —  você 
lembra- se?  —  os  seus  ataques  eram  pessoaes  e 
directos,  e  para  a  direita  e  para  a  esquerda  ! 

Você  hoje  está  vago  —  por  mais  que  o  neguQ, 
—  Estou  o  que  ? 
—  Vago  ! 

—  Sério,  menino!?  Você  acha-me  vago  na 
expressão  ? ! 

— O  que  se  pôde  dizer  mais  vago,  impenetrable^ 
como  diz  o  Vedra,  quando  fala  do  rei  em  pe- 
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riodo   de   crise   aguda.  Você  está  inipenetrable 

e  o  club  «Soja  e  vira»  diz  que  ahi  ha  coisa  ! 

Quero  prevenir  os  ataques  do  club  «Sola  e 

vira»,  explicando-lhe  as  tonalidades  vagas,  que 
á  ultima  hora  toldam  nas  entrelinhas,  aos  olhos 
dos  suspeitosos,  o  melhor  dos  meus  intuitos. 

Dizia  (j  Herculano  —  que  em  litteratura  clara- 
mente se  exprime  o  qu3  claramente  se  concebe. 

Dizia  bem.  Seirpre  se  percebeu  o  que  elle  disse, 

porque  elle  percebera  o  que  explicava  e  não  me- 
nos percebera  o  que  occorria.  Ora,  os  successos 

do  tempo  do  Herculano  eram  crystalinos, — toda 

a  gente  lia  n'elles  «como  em  livro  aberto.»  Fez-se 
posteriormente  turvação,  que  chegou  a  incom- 
modar  o  Mestre,  até  ao  ponto  de  elle  metter 

no  saco  a  «voz  do  propheta»,  mais  a  «harpa 
do  crente.»  Os  successores  de  Herculano  deram 

em  explicar  peior,  naturalmente  porque  peior 

concebiam.  Culpa  do  entendimento  d'essa  gente? 
E'  que  os  factos  foram-se  tornando  impenetrablps 
— como  diria  o  Vedra. 
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Eq  não  sou  dos  successores  do  Herculano, 

está  bem  de  ver.  Sou  um  simples  observador  — 
e  amador  da  Prosa,  em  exercício  á  falta  de  offi- 

ciaes  da  profissão.  Mas,  emfim,  entro  na  exem- 
plificação, porque  os  tempos  vão  cada  vez  mais 

turvos,  e  os  factos  mais  impenetrables  —  e  eu 

cada  vez  os  entendo  menos.  D'esta  quebra  de 
percepção  se  origina  o  vjgo  das  minhas  ponde- 

rações. Mal  me  exprimo,  porque  mal  concebo. 

Emquanto  meu  pae,  convicto  realista,  me  expul- 
sava de  casa,  porque  eu  era  um  republicano,  e 

emquanto  eu  soffria  a  miséria,  porque  não  dava 

a  torcer  o  meu  braço  em  scenas  de  arrependi- 
mento, eu  percebia.  Emqaanto  os  jacobinos  da 

minha  feição  gemiam  suas  fomes,  porque  os  seus 
processos  de  lucta  eram  exactamente  o  contrario 

dos  processos  do  inimigo,  bem  ia  a  coisa:  com- 
prehendido  1  Mas,  desde  que,  em  homenagem  á 

disciplina,  eu  vejo  falseado  o  dogma,  e  quando 

os  processos  se  irmanisam,  ao  ponto  de  os  re- 

publicanos dirigentes  — dirigentes  dos  dirigiveis 
—  fazerem  bichinha  gata  aos  padres  dos  Minho, 
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eu  deixo  de  ter  a  percepção  nitida  dos  aconte- 
cimentos :  não  concebo,  não  entendo :  não  sei 

explicar  :  sou  escuro  e  sou  vago,  sou  o  que  os 

senhores  quizerem,  —  e  se  o  club  aSola  e  vira» 

me  intima  a  explicar-lhe  as  entrelinhas  da  minha 

prosa,  eu  ih"as  explico  sem  detença  :  —  Que  vão à  tabiia  os  censores ! 

Ahi  tendes  vós  uma  que  acontece  e  que  é  de 

estalo  e  assobio  para  lançar  um  homem  no  vago 

das  cogitações  1  Morre  em  Madrid  o  general  Pa- 

via ;  lanço  os  olhos  sobre  um  jornal  republicano 

—  do  meu  paiz,  entende-se ;  e  que  vejo  eu  ?  A 

folha  de  serviços  de  general  e  a  carinhosa  des- 

cripção  de  seus  costumes  e  prendas.  Escuso  de 

lhes  perguntar  se  sabem  o  que  nos  destinos  da 

Republica  Hespanhola  e,  porventura,  nos  nossos 

destinos,  foi  o  general  Pavia  —  ha  vinte  annos  e 

pico. . .  Pois,  meninos,  vem  a  folha  de  serviços 
e  vem.  a  lista  dos  bons  costumes  do  sócio  do 

Martinez  Campos  — esse  terror  da  Mourisiva! 

E  ahi  teem  o  que  eu  acho  impenelrable  e  que  dá 

o  vago  ás  minhas  expressões:  é  a  «seusibilidade» 
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que  alterna  com  as  «combinações»  e  que  lança 

agua-benta  sobre  uma  sepultura  execranda  !  E 
aqui  me  tendes  a  applaudir  à  tout  rompre  o  Paul 

de  Gassagnac,  quando  este  pede  ao  estylo  as  ul- 
timas allusoes  porcas^  para  as  desfolhar  sobre  o 

caixão  de  Thiers  !  Entendo  o  bonapartista,  mal- 
dito da  Republica,  mas  coherente  no  seu  rancor 

e  assumindo  á  face  do  mundo  culto  a  responsa- 
bilidade do  seu  ódio.  Um  governo  de  crentes  re- 

publicanos poderia  dignamente  fuzilar  esse  jor- 
nalista,—  mas  condecorando  o  cadáver! 

Quanto  ao  caso  do  Pavia  glorificado  pelos  que 
se  revoltam  contra  o  «encerramento  das  nossas 

cortes,»  —  palavra  d'honra,  meus  filhos  !  —  é  de 
provocar  um  volvolo!  Aqueile  não  grudou  nas 
portas  do  «santuário  das  leis»  um  decreto  de 

dissolução,  ou  coi-a  assim,  reclamado  pela  maio- 
ria da  opinião  contra  as  maroscas  dos  seus  «re 

presentantes».  O  reles  Pavia,  ao  lambisco  de 
Cromvell  e  do  primeiro  Bonaparte,  expulsou  do 

parlamento,  pela  força  das  bayonetas,  a  repre- 
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sentação  naoional.  Resgatou  Oliveiro  CromweU, 
perante  a  Historia,  a  violência  do  seu  attentado, 
tornando  poderosa  e  respeitada  a  nação  ingleza 

e  conservando  as  instituições  republicanas,  em- 
bora gemesse  a  Liberdade.  Deu  o  Bonaparte  á 

França  o  prestigio  do  primeiro  império,  e  c'est 
pas  peu  dire.  meus  filhos  f  E  a  ignóbil  contra- 
revolução  dos  Stuart  e  a  contra-revolução  ridí- 

cula dos  Bourbons  afundam-se  no  esterquilinio, 
á  simples  cosfrontação  com  os  dois  «períodos» 
formidáveis  —  o  do  Protector  e  o  do  César  mo- 

derno. O  Pavia,  alliado  ao  Martinez  Campos  — 
o  compra  moiros,  deu  á  Hespanha.  .  .  o  que  lá 
vedes  em  poderio,  em  fortuna  e  era  grandeza. 

Bravo  e  benemérito  filho...  da  pairia  que  o  pro- 
duziu ! 

* 

A  sensibilidade,  que,  do  campo  dos  patrictas, 
dos  democratas  e  dos  liberaes,  escorre  caridosa 

até  junto  de  uma  tal  memoria,  não  é  mais,  —  nem 
mais,  nem  menos,  —  que  a  deslocação  dos  senti- 

mentos'^ fructo  dos  accordos,  dos  calculou,  doS 
combinações,  que   «supprimem»,  em   ntme  da 
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disciplina,  todas  as  paixões  humanas,  incluindo 

as  mais  nobres,  e  convidando  o  pensador  com- 
batente ás  partidas  sobre  o  panno  verde.  E  é 

assim   que  a  expressão  dos  de  outros  tempos, 

—  dos  que  saboreiam  o  seu  fel  e  o  fel  da  Historia, 
—  adquire  a  tonalidade  vaga.  .  .qae  só  espera, 
para  desprender  se  de  hezitações,  a  conversão 
de  títeres  em  homens  ! 
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POR  AHI. 

f5  ̂ f.M  dia  d'estes,  n'um  jornal  de  muita  vulga- 
•^Hf  S  risacão,  occupava-se  um  noticiarista  do 

'gí^  que  se  passa  no  convento  de  Sant'Anna, 
cá  na  capital  do  reino.  Centenares  de  miserá- 

veis hospedados,  com  a  Miséria  e  a  Fome,  n'a- 
quelie  ca'«arão  sem  fim,  e  um  rapazinho  —  con- 

tava o  homem  —  a  estrdar  para  veterinário,  a 
estudar  com  fúria,  em  maio  da  penúria  extre- 

ma :  tal  viu  o  nosso  amigo  noticiarista.  E  como 
quer  que  o  impressionasse,  no  coração  e  nos 
miúdos,  a  dedicação  do  pequenote  ao  estudo, 
assim  se  congratulava  com  o  Destino  : 

«Com  que  vontade  não  virá  aquelle  rapaz,  es- 
clarecido pela  Sciencia,  prestar  um  dia  os  seus 
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serviços  á  Sociedade  que  o  maltratou,  e  prati- 
car o  bem  !» 

. .  .Quero  hoje  deixar  em  socego  aquelles  Pro- 
gressistas cu-ligados,  mais  uns  das  beneméritas 

associações  que  embargam  a  guerra  civil,  mais 

os  padres  do  Minho  a  quem  pisca  o  olho  o  nos- 

so Eduardo  d'Abreu.  Elles  já  me  chamaram 
tudo,  em  familia,  desde  miguelista  a  anarchista. 

Emquanto  não  resolvem  charaar-me  publica- 
mente coisas  de  assanhar  ura  homem  :  isto  é, 

emquanio  me  não  transportam  do  vago  ao 

mais  que  se  pôde  em  nitidez,  deixo-os  esvurmar 

a  sua  espuma,  e  vou-me  á  philosophia  do  tal 
amigo. 

* 

Ora,  a  mim  me  quer  parecer  que  as  esperan- 
ças ridentes  do  noticiarista  se  acham  contraria- 

das por  aquelle  adagio  portuguez  :  —  «Não  pe- 
ças a  quem  pediu...»  A  base  philosophica  — 

mais  modernamente,  critica^ —  de  tal  sentença 

é  o  que  ha  de  mais  humano.  Pedir  é  rebp.ixar-se 
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no  foro  da  consciência,  é  sonhar  com  a  recusa 

e  é  sofFrel-a^  é  azedar-se  —  contra  os  homens  e 

contra  Deus,  é  derivar-se  ao  desejo  do  Fim  :  ao 
sonho  bem  amado  da  Morte.  Quem  isto  soffreu 

hade  vingar-se. .  .  sobre  os  que  lhe  pedem,  —  a 
não  ser  de  certa  raça  que  no  soccorro  ao  pró- 

ximo põe  todo  o  fel  do  desprezo  pela  espécie 
humana. 

Raça  do  diabo,  meus  filhos  ! 

O  caso  de  o  rapazito  estudar  para  veterinário 
denota  boas  intenções  do  martyrisinho  para  com 

as  cavalgaduras  innocentes,  mas  não  traduz  ex- 
cellentes  intenções  em  favor  das  outras  —  que  o 
deixam  curtir  fomes  no  arruinado  convento  de 

Sant'Ànna.  Agora  me  estou  eu  recordando,  não 
de  um  veterinário,  mas  de  um  creado  de  res- 

taurante^ — sujeito  que  ha  meia  dúzia  d'annos 
eu  conheço  na  deplorável  mania  de  sacudir  a 
empurrões  e  a  pontapés  todos  os  pobres,  velhos 
ou  creanças,  que  penetram  no  estabelecimento, 

a  pedirem  esmola.  Malograram-se  até  hoje  — 
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ainda  agora  de  lá  vim,  de  almoçar,  —  todas  as 
tentativas  para  chamar  aquelle  bruto  á  sensibi- 

lidade. Falei-lhe  da  miséria  d'aquelles  nossos 
irmãos  ;  citei-lhe  o  Christo  nazareno,  trechos  da 
Moral  em  acção^  noticias  sobre  o  marquez  de 

Franco  —  com  que  elle  fustiga  a  sua  modéstia  ; 
descrevi-lhe  o  inferno  catholico,  e  não  me  es- 

queci d'aquella  phrase  do  Victor  Hugo  —  Qiiem 
dá  aos  pobres  empresta  a  Deus !  Acho  que  é  do 

Victor  Hugo,  mas  admitto  reclomações. 

Pois,  meus  amigos,  o  alma  do  diabo  reagiu 
até  hoje  ao  meio  dia,  e  só  hoje  me  explicou  as 
suas  farias  contra  os  infelizes.  Narrou-me  a  sna 

infância  tormentosa  :  engeitado.  moço  de  cego, 

farúinto  e  espancado  até  aos  dezeseis  annos  ;  de- 
pois, creado  de  servir,  até  agora,  que  tem  peno 

de  cincoenta.  Hoje  dispõe  de  certos  meios : 
umas  propriedades  na  terra,  e  conta  ir  no.  fim 
do  anno  corrente  descançar  na  administração 
do  que  é  seu.  E,  para  o  ouvir,  disse  eu  ao  ex 

commungado  :  —  «Será  o  meio  de  você  raudar. 
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Em  se  vendo  feliz,  principia  você  a  dar  esmo- 
las. . .» 

E  elle  : — «Não,  que  nem  a  ponta  d'um  corno!» 

Porque  ?  Elle  explica  e  resolve.  Diz  que  sof- 

freu  muito  e  que  lh'o  hão  de  pagar  os  que  estão 
abaixo.  Cá  tendes  o  adagio,  meus  meninos  I  Diz 
que  a  fome  é  o  menos  :  que  o  intolerável  é  o 
Egoismo  armado  de  desdéns  e  de  insolências  e 

a  impor  humilhações  que  fazem  sangrar  o  cora- 
ção e  estalar  todas  as  fibras  e  convulsionar  a 

mioleira.  Tem  razão,  se  bem  me  lembra  o  que 
ouvi  a  um  amigo  meu,  que  não  vejo  ha  annos. 
E  esse  amigo  accrescentava  que  ha  coisa  mais 
torpe:  o  auxilio  dos  biltres  que  o  apregoam. 
Deus  queira  que  não  se  lembre  o  veterinário 

formado  no  convento  de  Sant'Anna  ! 

Diz-me  um  rapaz  do  meu  tempo  —  hoje  cá 
dosjmacrobios  —  que  a  gente  procede  mal  quan- 
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do  desvenda  as  feridas  das  almas  infortunadas, 

por  modo  que  o  espectáculo  doloroso  ponha  a 

descoberto  em  risota  a  dentuça  das  bestas  trium- 

phantes.  Deixe  lá  o  meu  velho  !  E'  humano  e  é 
justo  colligir  documentos  para  o  processo.  Em  to- 

dos os  tempos  avulturam  idiotas  sentenciosos, 

que  accusaram  os  infelizes  de  se  permittirem 

excessos  em  dia  de  repreza^ias.  E'  justo  e  huma- 
no ir  legalisando  os  excessos  proximo-vindou- 

ros.  Para  cu-ligações  não  contem  commigo  os 
patriotas ;  mas  os  veterinários  podem  dispor 
dos  meus  serviços  ! 



BOM  HOMEM 

>i)Ão  ha  na  face  da  terra  e  á  face  de  Deus  um 

typo  assim  gravido  de  extravagâncias^ 
como  o  velho  commendador  Francisco. 

Gravido  e  em  partos  constantes  :  como  quem 

diz — ora  em  bom  successo,  logo  de  barriga  á 
bocca  !  Extravagâncias  não  será  bem  o  termo, 

mas  não  disponho  d'outro,  —  que  as  trovoadas 
d'estes  dias  prejudicaram-me  seriamente  as  me- 

morias. Eu  lhes  digo  o  que  me  vae  n'alma  em 
preoccupações,  e  os  meus  amigos  insensiveis  á 

descarga  eléctrica  darão  justo  nome  á  creança. 
3 
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Foi  ao  iniciar-se  a  cu-ligação  dos  que  queriam 
pastas,  com  a  disciplina  republicana  que  pisca 

o  olho  aos  ricos  padres  do  Minho  e  com  as  bon- 

dosas associações  que  impedi''am  a  guerra  civil: 

foi  n'esse  período  macanjo  da  nossa  Historia  de 
cordel,  que  o  commendador  Francisco  me  en- 

controu por  acasOy  como  ella  usa,  para  o  fim  de 

seduzir-me,  arrastando-me  ao  turbilhão  da  insâ- 

nia. De  careca  rubra  e  algo  pingona,  falou-rae 
dos  Passos,  retrocedendo,  de  coisas  de  89,  — 
tudo  apanhado  a  dente  ao  inspirado  Alpoim. 
Entre  dois  bocks  na  cervejaria  da  Trindade,  foi 

levadinho  do  diabo  o  meu  velho  amigo,  em  ar- 

gumentação de  levar  coiro  e  cabello  a  mais  im- 
pressionavel  auditor.  Eu...  deixei  correr,  sem 

embargos  críticos.  E'  o  mèu  processo  em  ̂ 15- 
cussão  verbal :  uma  e  outra  nota  de  cortezia  — 

significando  attenção  ;  e,  se  ha  matéria  para 

contestações,  trato  de  as  pôr  em  redondo.  Pa- 
ra a  parolice  não  me  convidem  os  parceiros  ! 
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Badalou  o  Francisco,  e,  ao  cabo  de  bem  puxa- 
da hora,  foi-se  á  vida  revolucionaria,  afastando- 

se  de  mim,  como  de  um  cadáver  de  crente,  re- 

fractário a  galvanismos.  Seguiu-se  o  que  vós 
vistes  em  comicios  e  manifestos  e  outros  sara- 

pateis  e  açordas  patrióticas.  Um  mez  volvido  — 
e  o  commendador  a  encontrar-me  por  accso^ 
para  o  fim  de  me  participar  que  se  desligara  da 

cu-ligação.  Que  percebera  I  Que  não  tomava 

nada  I  E  que  não  cahiria  n'outra  ! 
E  jurou-me  que  me  tom&ria  por  modelo  nos 

graves  lances  da  vida.  Desejei-lhe  melhor  sorte, 
e  despedimo-nos. 

# 

Saiu  o  decreto  dos  addidos.  Cae-me  nos  bra- 

ços o  commefldador,  embuscado  na  Avenida  da 

Liberdade,  junto  á  rua  das  Pretas.  Que  d'essa 
vez  cu-ligado,  ou  desligado,  ia  dar  que  fazer  ao 
mais  ignóbil  dos  governos  !  Que  o  pão  do  func- 

cionario  era  sagrado,  e  que  se  os  seus  dois  afi- 
lhados, filhos  do  Gouveia  dos  estuques,  e  addi- 
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dos  aos  Próprios  Nacionaea,  viessem  a  cair-lhe 

em  casa  extenuados  pelas  privações,  elle  bem 

sabia  o  que  89  e  os  Passos  (coisas  do  Alpoim) 

representavam  nas  convulsões  de  um  povo. 

Recommendei-lhe  juizo  e  que  não  envenenas- 

se o  sangue  !  Que  não  se  cu-ligasse,  nem  des- 

cu  ligado  se  mexesse  !  Que  fosse  esperando  ou- 
tra coisa  :  a  entrada  do  verdadeiro  povo  em 

scena,  e  não  a  do  povo  escripturado,  ou  a  do 

povo  amador  de  espectáculos  !  Que  não  pollui- 

se  em  comedias  os  seus  instinctos  e  os  seas  in- 

tuitos revolucionários,  e  que  não  me  irritasse 

os  nervos  com  as  suas  reincidências  de  crean- 
cice  ! 

De  novo  se  aífastou,  e  d'essa  vez  resmungan- 
do coisas  igualmente  injuriosas  que  riziveis. 

Deixa-te  ir  ! 
* 

Vi  o  hontem  no  Chiado,  e,  lobrigar-me  o  mes- 

mo foi  que  precipitar-se-me  nos  braços,  que  eu 

estendia  —  para  repellil-o.  Que  lhe  perdoasse! 

Que  se  informara  a  preceito,  e  que  não  havia 

novidade  com  os  rapazes  do  Gouveia  —  os  afi- 
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Ihados,  —  nem  perigo  de  que  elles  soífressem  a 

miséria  !  Que,  pelo  contrario,  as  medidas  refor- 

madoras eram  de  primeira  urgência  e  o  mal  só 

adviria  aos  réus  da  madraceira  incorrigivel ! 

Que  tomara  informações  —  e  que  tudo  ia  pelo 

melhor  em  coisa  económica,  em  coisa  financeira 

e  até  mesmo  em  moralidade,  e  —  repetição  inú- 

til !  —  que  os  rapazes  estavam  garantidos. 

Dei-lhe  outra  vez  os  parabéns,  e  mentalmente 

os  dei  por  igual  a  todos  os  cu-ligados,  que  pela 

calada  se  vão  cu-desligando,  assim  como  quem 

não  quer  a  coisa.  Contando  o  caso  a  dois  rotos 

meus  amigos,  moralisámos  e  rimos  —  que  estas 

«agitações»  fazem  rir  como  a  ideia  de  uns  exer- 
cidos na  argola  e  na  corda  bamba,  executados 

pelo  prior  da  Lapa,  ou  pelo  Conselheiro  Encra- vadissimo  t 

-^§£^^^ 





<^r  .,^  c|:>    -^-#-  "#^    #■■#  I 

DES-CU-LIGADO  ! 

:  y a.iz-ME  O  philosopho  Tibério  que  não  com- 
:■  â  prebende  o  apologo  do  numero  passado 

jr~^  do  Pimpão^  relativo  ao  commendador 

Francisco.  O  philosopho,  chama  apologo  á  his- 

torieta, mas  sem  ideia  ultrajante  para  os  perso- 

nagens ;  —  é  só  ignorância. . .  sem  carta  de  ba- 

charel, d'esta  feita.  Eu  explico  ao  philosopho  a 

moraUdade  que  escorre  d'aquelle  enredo. .. 

Quer  o  Tibério  que  eu  lhe  diga  se  o  com- 
mendador  Francisco  se  des-cú-ligou,  primeira  e 

segunda  vez,  porque  a  caridade  bem  ordenada 
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lhe  tapou  a  região  da  orelheira,  resguardando-a 
das  injecções  tribunicias  do  Mirabcau  em  cue- 

cas. Não  tenha  a  noenor  duvida,  Tibério  amigo  ! 
E  agora  lhe  citarei  vulto  de  maior  marca,  muito 

acima  do  commendador,  e  que,  justamente  ha 
vinte  e  quatro  horas,  me  resumiu  assim,  pouco 

mais  ou  menos,  suas  causticações  do  escagarri- 
nhado  animo  alemtejano. 

— «Você  conhece  a  minha  vida  (é  elle  quem 

fala).  Você  sabe  que  durante  mais  de  vinte  an- 
nos  me  agarrei  áquelle  partido  e  por  elle  fui  al- 

ternadamente, consoante  era  preciso,  cego,  olho 

de  lynce,  finório,  victorino. . .» 
— •  Victorino  ?  ! 

-^  «Quero  dizer  :  tapado.  Fui  revolucionário, 

como  se  usava  no  partido  em  demorados  perío- 

dos de  ostracismo,  e  n'essas  quadras  arremettia 
com  gana  contra  aquelle  que  você  sabe,  prom- 
pto  sempre  a  mudar  de  pelle  e  de  dentuça, 
quando  o  sujeito  nos  piscava  olho  propicio.  Nem 

carne  nem  peixe,  e  prosapias  de  tigre  e  de  tu- 
barão !  Devorei  o  meu  fel  de  partidário  incon- 

dicional, e,  se  os  cavallos  do  correio,  que  galo- 

pam em  seguimento  do  trem  do  ministro,  —  se 
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esses  animaes  vissem  com  trazeiro  olhar,  elles 

diriam  —  como  quem  diz,  —  com  que  olhos  in- 
cendiados os  segui  na  triumphal  galopada... 

Oh  !  ser  ministro  !  Esperartm-me  na  arcada  os 
intrigantes  com  ar  de  cão  sovado,  badalar  a  si- 

neta do  porteiro  —  três  vezes  —  annunciando  a 
chegada  do  patrão^  subir  a  escadaria  arrastando 
os  pés  e  olhando  para  os  homens  como  olhava 

o  Caligula  —  enjoado  e  terrível ;  ser  no  gabine- 
te—  inflexível,  no  conselho  de  ministros  —  ma- 

leável. . .  até  ver,  e  no  parlamento  —  desdenho- 
so, ler  todos  os  jornaes  até  perder  a  noção  das 

reclamações  e  confundir  as  bajulações  com  os 

protestos,  favorecer  os  velhacos  de  mediano  al- 
cance e  esmagar  os  de  largas  vistas  :  emfim,  li- 

gar o  meu  nome  ao  expediente  lucrativo  e  fugir 

das  cavallarias  altas  das  reformas,  —  para  viver 
socegado,  porque  não  gosto  dos  ódios  por  gros- 

so: tal  foi  o  meu  sonho  de  vinte  annos.  agarra- 
do áquelle  partido ...» 

—  E  agora  ?  interroguei,  com  a  inquietação 
respectiva. 

— «Agora  .-^  E  o  que  você  vê.  Todo  o  trabalho 
perdido  e  um  acordar  tremendo.  Forçámos  a 
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nota  :  ameaçámos  com  a  nossa  força,  e  não  po- 

díamos com  uma  gata  pelo  appendice,  ameaçá- 
mos com  o  povo,  e  o  villanaz  saudou-nos  com 

a  mão  fechada,  resmungando:  —  «Sois  todos 
frescos  !»  Cú-iigamo-nos  e  da  cú-ligaçao  saiu  a 
nossa  perda,  com  episódios  deprimentes  para 
os  republicanos  disciplinados^  que  chamavam  os 

padres  do  Minho  á  defeza  das  liberdades  publi- 

cas. Sae-nos  d'alli  o  íertius  gaudet^  na  passoa  áo 
José  Dias  — um  pé  fresco  da  nossa  espécie,  qne 
só  espera,  para  aquecer-se,  duas  algibeiras  pro- 

picias, em  que  se  metta  :  a  algibeira  do  rei  e  a 

algibeira  do  povo.  No  entanto,  os  outros,  que  pa- 
reciam mortos  com  o  Lopo  Vaz,  estão  vivos,  ape- 

zar  do  Hintze,  e,  mais  que  do  seu  trabalho,  vi- 
vem sebre  o  descrédito  dos  antecessores  e  so- 

bre o  que  se  receia  dos  que  poderiam  vir.  Te- 
mos para  pêras,  meu  amigo  !» 

—  Acha  ? 

—  '(Pudera  não!  Eleições  novas  pela  reforma 
eleitoral,  de  que  não  ha  pressa^  representam  o 

enterro  d'a^ueUe  partido.  Uns  irão  lá  para  a  ja- 
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cobinagem,  dutros  para  o  charco  da  regenera- 

ção, outros. .  .• 
—  E  você  ? 

—  «Eu  ?  E'  claro  que  me  desliguei.  Mas  diga- 
me  você,  agora,  —  você,  que  me  vé  pae  de  seis 
filhos,  com  mulher,  sogra,  duas  tias,  —  onze 
pessoas  á  meza  !  —  que  diabo  quer  você  que  eu 
me  faça  ?» 

—  Faça-se  Juventude  catholica.  E'  conselho  de 
amigo.  Ou  isso,  ou  anarchista ! 

Riu  se  tristemente  o  cú  desligado  com  onze 

pessoas  á  sua  meza  —  bom  molho  de  espigas! 
Horas,  depois,  á  noite,  eu  e  os  taes  dois  roíos^ 

meus  amigos,  rimo-nos  muito  das  afflicçÕes  do 
homem. 

Que  a  gente  já  não  tem  dó  de  ninguém  ! 

.^.A  demissão  do  Casimiro  Périer  —  esse 

rico  amigo  de  Portugal  —  impressionou  deveras 
o  Tibério,  que  vê  «o  fim  do  século»  a  esfare- 
lar-se  nas  rijas  unhas  do  Socialismo.  De  resto, 

—  opinião  do  philosopho,  —  o  sympathico  Ca- 
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siniiro  soube  sair  a  tempo  dos  perigos  da  he- 
rança de  Garnot  para  as  risonhas  delicias  da 

herança  dos  Périer.  Esperto  o  Casimiro,  e  es- 
perto o  philosopho,  que  o  entende  ! 

Outra  coisa  :  a  demissão  do  homem  é  muito 

deplorada  por  uns  liberaes  portuguezes  da  cú- 
ligação.  Ora,  o  insolente  parvenu  que  homem 

passou  o  pé  aos  espinhos  da  Presidência  ac- 
crescentou  um  élo  —  heisde  estar  lembrados  — 

á  corrente  de  favores  que  devemos  aos  dirigen- 
tes da  França,  desde  as  invasões  napoleónicas 

—  para  não  sairmos  d'este  século  —  até  ás  proe- 
zas de  mão  baixa  da  esquadra  de  Luiz  Filippe^ 

no  Tejo,  imitadas  pelo  Napoleão  petiz  no  caso 

da  Charles  et  George.  Bateu-nos  o  pé  o  illus- 
tre  Casimiro,  ameaçou-nos  e  gabou-se  do  feito 
á  Europa  !  Por  signal,  o  patriotismo  cá  da  terra 

esgotára-se  contra  a  Inglaterra ;  ninguém  se 
zangou  com  o  Casimiro  ! 

Talvez  que  a  resignação  dos  patriotas  n'esse 
momento,  bem  assim  as  lastimas  de  hoje  pela 
demissão  do  homemsinho,  se  expliquem  peid 

feição  commum  —  de  cú-ligados.  A  França  re- 

publicana cú-ligada  com  o  império  russo,  para 
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salvar  a  Carta . . .  perdão  !  para  salvar  a  paz  do 
mundo,  é  trambolho  que  não  passa  ás  guélas 
dos  jacobinas  rubros,  e  que  faz  rir  os  do  Quarto 

Estado,  mas,  pelos  modos,  é  de  uma  fina  poli- 
tica, que  deixaria  ás  aranhas  o  Richelieu.  Gú- 

ligados,  —  e  nem  por  detraz  da  Rússia  os  diri- 
gentes da  França  se  atrevem  a  bater  o  pé  ao 

visinho  do  lado  do  Rheno,  como  nol-o  bateu  a 

nós  o  insolente  burguez  que  hontem  se  de- 
mittiu  ! 

Nós  e  Sião  estamos  na  conta. 





A  TAL  CORJA. 

^ESsiMA  raça  e  que  me  obriga,  pois  que  é 
muito  numerosa,  a  viver  um  tanto  de 

í3~èr^  pé  atraz  com  toda  a  gente  que  não  co- 
nheço bem.  E'  um  tanto  aquillo  dos  Snobs  do 

Tackeray,  com  um  traço  alvar  que  só  tenho 

visto  fronteiras  a  dentro  —  cá  do  paiz.  Foi  o 
Narciso  de  Lacerda  quem,  descendo  um  dia  das 

regiões  astraes,  e  reparando  n'ella  —  na  tal  corja^ 
—  apontou  a  sua  nitida  impressão,  no  seguinte 
verso  : 

E  é  tenebroso  a  riso  dos  alvares. 
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a  allivios  dos  borrachões ;  mas  tenebrosa  como 

sentina  em  que  deitassem  cadáveres  esquarte- 
jados. Não  a  estão  vendo  —  essa  ralé  sinistra? 

E'  a  que  levou  o  JuIio  Machado  a  precipitar-se 
espavorido  para  a  Morte,  quando  as  cartas  dif- 
famatorias,  producto  da  tal  corja,  lhe  punham, 

á  laia  de  cautério,  lama  no  coração.  E'  a  do  bi- 
lhete anonymo,  letra  fingida,  tremida  como  as 

orelhas  do  auctor  —  que  suppÕe  inconfidente  a 

própria  sombra.  E'  a  que  deseja  com  furor  a 
noticia  mordente  no  jornal,  e  que  a  sublinha  e 

a  explica  e  a  envia  pelo  correio  á  supposta  vi- 
ctima  e,  sempre  anonyma,  escreve  ao  jornal  — 
extranhando-lhe  que  não  diga  horrores,  e  á  vi- 
ctima  —  descompondo-a,  porque  não  castiga  os 
insultos. 

Que  quer  a  tal  corja?  Quer  o  escândalo;  quer 

lama  e  sangue.  E,  se  a  não  satisfazem,  berr?  : 
«Covardia!»  Para  tal  quintessência  do  Latrinario, 

não  ha  na  face  da  terra  uma  nesga  de  senti- 

mento puro :  nem  amor,  nem  amizade,  nem  ca- 
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ridade,  nem  dedicação,  nem  sacrifício !  Deve 
ser  tudo  calculo,  míxordia,  coisa  escura,  coisa 

dúbia.  A  tal  corja  não  escreve,  mas  espera  ar-^ 
dentemente  —  que  «aquillo»  não  fique  impune: 
«seria  a  deshonra  social!»  «Aquillo»  —  que? 
Não  sabe  nada,  não  ha  no  fundo  da  sua  alma- 
sentina  uma  raiz  de  convicção  ou  de  opinião; 
mas  não  é  preciso  :  o  que  importa  é  o  alamiré 

da  infâmia,  que  excite  os  ânimos,  que  desnor- 
teie os  espiritos,  que  convulsione,  que  se  desate 

em  catastrophe  !  E  n'este  ponto,  rezerva-se  a 
tal  corja  o  direito  de  protestar  contra  os  abusos 
e  de  recommendar  moderação! 

Protesta  e  recommenda  nos  estabelecimentos 

públicos ;  de  noite,  recolhida  a  casa,  ri-se  ao 
espelho,  com  um  riso  verde  que  não  é  verde 
mar :  é  o  da  hortaliça  digerida. . . 

Não  me  hade  esquecer.  Estava  eu  uma  noite 

n'um  café,  e,  a  pretexto  de  relações  com  dois 
companheiros  meus,  outros  indivíduos  vieram 

sentar-se  á  nossa  meza  e  ouvir  o  que  nós  dizía- 
4 
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mos.  Falávamos  da  morte  recente  de  uma  se- 

nhora, esposa  de  um  escriptor  illustre  e  mãe 
amantíssima  de  alguns  filhos  menores.  Insisti 
eu,  como  velho  amigo  do  escriptor  enlutado, 

na  amargura  da  sua  situação,  —  privado  de  uma 
honesta  companheira  e  cercado  de  creanças  sem 
mãe.  Ora,  notei  que  nas  phisionomias  de  dois 

dos  recem-chegados  havia  o  que  quer  que  fosse 
de  pensamento  grutesco.  Como  o  assumpto  nos 
entristecesse,  a  mim  e  aos  meus  companheiros, 

a  conversação  derivou-se  a  outro  rumo,  e  em 
breve  sahí,  despedindo-rae. 

Horas  depois,  encontrava  eu  um  dos  meus 
amigos  do  café,  e  por  elle  me  foi  dicto  o  que 
ides  lêr: 

—  «Logo  que  você  saiu,  aquelles  dois  typos 
que  você  sabe  expandiram-se  em  allusóes  muito 
agradáveis  a  diversas  prendas  que  concorrem 

na  sua  pessoa,  —  principalmente  aos  recursos 
de  troça ...» 

—  Troça,  e  a  propósito  de  quê? 
—  «A  propósito  de  você  ter  lamentado  a  morte 

da  mulher  de  F. ..  e  a  sorte  do  viuvo  e  das 

creancinhas . . .» 
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Acham  phantastico  ?  Era  a  tal  corja. 

Pôde  succeder  —  e  ha  ensejo  para  eu  o  dizer 

agora  — pôde  succeder  que  um  certo  numero 
dos  meus  «leitores  constantes^  me  considere 

iniquamente  um  exemplar  do  homem  glacial^ 

que  faz  litteratura  de  ironia.  Não  creiam  tal,— 

que  eu  não  torno  a  Espécie  responsável  pelas 

minhas  desillusões,  e,  se  alguma  enfermidade 

me  tortura  implacável  é  uma  sensibilidade  ca- 

racterisada  doentia  por  amigos  do  meu  socego. 

Isto  fique  entre  mim  e  os  constantes  leitores : 

Homem  que  não  tenha  um  dia  chorado  sobre 

as  dores  alheias  é  para  mim  a  quintessência  do 

malvado.  Não  o  quero  para  amigo,  nem  para 

companheiro  de  trabalho,  nem  para  emprezarioi 

nem  para  moço  de  fretes.  E'  da  tal  corja., 





QUEIRAM  OUVÍR 

fiRiJo-ME  aos  contribuintes,  mas  esperançad
o 

em  que  me  oiçam  os  governantes.  E'  aqui 
para  lhes  relatar,  a  todos,  uma  palestra 

que  ha  quatro  dias  eu  tive  na  Taberna  In^le^a, 

ao  Cães  do  Sodré,  —  emquanto  nos  preparavam 

o  ragôut  do  almoço,  —  com  o  preclaro  com- 
mendador  Francisco.  E  emquanto  lhes  relato  o 

caso^  vamos  deitan  io  o  olho  para  o  sarapatel 

dos  cú  ligados  :  aquillo  de  aconselharem  o  re- 
laxe aos  contribuintes  —  pondo  ás  ordens  dos 

■relaxados  todos  os  Mirabeaus  da  travessa,  e  não 

esqueçamos  o  Fiúza  dos  coiros,  que,  da  porta 
do  estabelecimento,  berra  aos  Mirabeaus  que 
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vão  passando  :  —  "O  que  eu  peço  a  vóssorias  é 
massa  para  os  preparos  !  Não  me  governo  com 

cantigas  I. .  .»> 
# 

Ora  bem.  Francisco  de  minhas  entranhas,  que 
tem  coração  e  miúdos  para  uma  dúzia  de  gatos 

do  Bairro  Alto,  deu-se  a  caturrar  commigo  so- 
bre os  recursos  para  receita^  de  que  os  gDver- 

nos,  até  á  data  de  hoje,  não  tem  lançado  mão, 

—  por  esquecimento,  que  não  pôde  ser  outra 
coisa.  Tal  esquecimento  aggrava, —  claro  como 
agua  limpa — a  situação  financeira  do  Estado 
e  a  situação  económica  do  Zé  Pasmado.  E  foi 

n'esta  corrente  de  sabias  ponderações  que  o 

commendador  pôz  o  dedo  n'este  bubao  : 

—  Que  diz  você  alli  ao  meu  vizinho  da  tra- 
vessa, o  que  empresta  a  2,  a  3  e  a  4  por  cenfc 

ao  mez  ? 

—  O  da  casa  de  prego? 
—  Justo  ! 
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—  Digo  que  faz  o  seu  negocio,  e  que  quem 

não  quer. . . 

—  Quem  não  quer  não  vá  lá  ?  Isso  é  da  Phi- 
losophia  de  João  Bra^  ? 

—  Não,  commendador.  O  que  é  d'essa  Philo- 

sophia  é  —  comer  o  almocinho  emquanto  elle 

está  quente  Sirva-se  !  Ou  quer  que  eu  o  sirva  ? 

—  Nada  de  ceremonias  !  Cada  qual  tire  para 
si. 

—  Como  se  diz  na  tal  Philosophia. . . 

—  Justamente.  Vá  você  comendo,  e  deixe-me 
desabafar  ! 

Fui  comendo,  sem  esquecer  o  Riba  Tejohrzxí- 

co;  e  o  commendador  proseguiu  assim  : 

  E'  claro  que  quem  não  quer  não  vae  lá: 

  isto  dito  por  quem  não  precisa  de  H  ir.  Mas, 

infelizmente,  succede  que  todos  que  lá  vão  —  é 

sem  vontade.  Não  a  tem  o  Paulino,  que  lá  vae 

pôr  a  abotoadura,  para  vir  de  carro,  da  tourada, 

pela  Avenida  em  fora,  e  não  a  tem  a  amiga  do 

Paulino,  quando  elle  lhe  leva  para  o  prego  o 

leque  e  a  pulseira,  para  se  divertir  no  baile  da 

Trindade  com  a  Faustina  das  pernas  gordas. 

Mas  não  é  com  esses  o  meu  caso,  e  se  o  meu 
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complicado  destino  me  tivesse  levado  a  esta- 

belecer um  prégo^  eu  não  hezitaria  em  car- 
regar lhes  nos  oiros  dos  estróinas,  sem  medo 

de  arrependimento.  O  caso  é  outro:  é  o  da 

malvada  serenidade  de  espirito  com  que  o  pré- 
guista  regateia  um  pataco,  sobre  as  calças  ve- 

lhas que  lhe  apresenta  a  esfarrapada  mãe  de 
quatro  menores  famintos  e  mulher  do  dono  das 

calças  —  que  está  doente  e  sem  soccorros  no 
casebre  immundo.  Nem  sempre  é  este  o  quadro: 
ás  vezes  é  o  marido,  o  operário,  que  vae  levar 

ao  prego  o  chaile  da  mulher  doente  e  pedir  so- 
bre tal  penhor  dois  tostões,  que  o  homem  do 

prego  lhe  reduz  a  seis  vinténs.  Você,  que  tem 

visto  tanta  coisa,  não  sabia  d'isto  i 
—  Sabia;  tenho  assistido  a  scenas  d'essas ; 

mas  o  mundo  é  assim. . . 

—  E  até  quando  Deus  quizer,  hein  ? 
—  Não  sei,  talvez  o  Diabo  intervenha.  Este 

pensamento  é  irreligioso  :  mas  não  se  trata  de 
fome  e  sede  de  espirito  :  é  de  coisa  mais  negra 
e  amarga  e  corrosiva  das  entranhas.  Coisas,  meu 

caro  commendador,  que  não  se  remedeiam  pe- 
las cú-ligações  e  que  no  dia  áo  curativo  hão  de 
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empolgar  os  cú-ligados. ..  Mas  olhe  que  arre- 
fece o  carneiro  I 

Francisco  encolheu  os  hombros,  e  reatou  o 

fio  da  divagação.  Foi  n'estes  termos  : 
—  Sobre  aquelles  horrores,  do  empréstimo 

aos  famintos —  empréstimos  nas  condições  que 

você  conhece,  dorme  socegado  o  cidadão  pré- 
guista  e  arranja  a  sua  fortuna,  e  hade  transmit- 
til-a  aos  filhos  —  «com  o  seu  nome  honrado.» 
Conheço  as  lendas  dos  vampiros  que  vão  sugar 

os  cadáveres  :  são  menos  abjectas  essas  phan- 
tasias  do  que  as  realidades  que  alli  temos  :  não 
ha  insensibilidade  de  cadáveres;  ha  a  agonia 

dos  miseráveis  que  se  estorcem  em  ultima  ins- 
tancia nas  unhas  moUes  do  agiota  sordidissimo 

e  com  um  bacio  no  logar  do  coração  !  Chego 
ao  ponto  :  é  sobre  estes  vampiros  peiorados 
que  o  governo  carecido  de  dinheiro  se  esquece 
de  lançar  os  seus  olhos.  Sob  o  ponto  de  vista 
da  simples  Moral,  os  contractos  que  tal  gente 

realisa  deveriam  ser  fiscalisados.  Agarra-se  a 

creada  de  servir  que  comprou  um  pão  ao  pa- 
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é  castigada  :  e  porque  não  hade  ser  agarrado, 
ao  sair  do  prego,  o  miserável  que  alli  soffreu 

operação,  e  porque  não  lhe  tira  o  fisco  a  cau- 
tella  e  não  examina  o  contracto  e  não  castiga  a 
horrivel  expoliação  ?  E  fora  da  simples  questão 

moral,  e  a  dentro  da  economia  do  estado^  por- 

que é  que  o  Tributo  não  cae  a  fundo,  inexora- 
velmente, sobre  aquella  industria  ?  Fiscjlisar  e 

carregar  na  contribuição^  e,  como  elles  dizem, 

—  «quem  não  quizer  que  não  venha  cá. . .  esta- 
belecer-se  !» 

Mais  ainda  badalou  o  commendador;  mas  são 

esses  os  traços  geraes  da  sua  caturrice,  ao  termo 

da  qual  sempre  se  resolveu  a  comer.  Comeu 

pouco,  que  o  bom  homem  sofFre  do  coração 

quando  se  lembra  da  fome  dos  outros.  E'  de 
bom  tempo  ! 
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OIÇAM  !  OIÇAM 

CL^Y^iijEJo  em  alguns  jornaes  que  o  José  Luciano 
-SVí/^^  prometteu  dispensar  do  pagamento  de 
(qcI/^õ  impostos  em  divida  os  contribuintes  que 
não  pagarem  a  este  governo.  Com  a  mudança 
de  guardas  na  fechadur^i,  lembra  o  Saldanha  a 
promover  a  alferes  os  sargentos  da  meia  noite, 

quando  foi  do  19  de  maio.  Ficava  bem  ao  illus- 
tre  cabo  do  guerra,  e  não  menos  distincto  in- 

subordinado, galardoar  a  insubordinação  dos 

parceiros.  Vamos  lá  a  ver  se  tão  bem  fica  o  als- 
miré  da  resistência  aos  impostos,  assoprado  pelo 

estadista  da  Anadia  —  e  dos  respectivos  chou- 
riços ! 
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Eu  já  contei  este  caso.  mas  não  me  lembro 

onde.  Creio  que  seria  n 'outra  folha  —  que  não 
esta  em  que  estou  philosophando.  Como  quer 

que  fosse,  propicios  fados  chamam  tal  caso  á 

minha  memoria.  A  coisa  passou-se  assim  : 

Elstava  no  poder  o  Fontes,  e  pediu-ihe  o  rei 
D.  Luiz  uns  centenares  de  contos,  para  uns  ex- 

traordinários,—  se  bem  me  recordo,  eram  fes- 
tejos públicos.  Declarou  o  chefe  regenerador 

que  não  havia  meio,  em  simílhante  occasião,  de 
extrair  dos  cofres  públicos,  nem  de  sacar  sobre 
o  contribuinte,  uma  tal  quantia.  Entre  enfadado 

e  surprehendido,  o  rei  D.  Luiz  recommendou- 

Ihe  que  pensasse  bem.  —  Tenho  pensado,  meu 
senhor,  replicou  o  ministro  ;  mas  obriga-me  a 
trazer  amanhã  comigo  o  A...  (seu  coliega  no 
ministério),  em  cuja  dedicação  Vossa  Magestade 
confia  absolutamente,  e  elle  confirmará  o  m.a 

parecer. 
—  Pois  traga  você  o  A . . 
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No  dia  seguinte  —  os  dois  ministros  no  paço, 
e  a  breve  trecho   o  rei  a  contas  com  elles.  — 

«Reconsiderou,  Fontes  !  ?  E  você,  A. . .,  é  da 

mesma  opinião  ?»  E  o  A. . .,  muito  desenvolto  : 

—  Eu,  meu  senhor,  sou  exactamente  da  opinião 

do  Fontes  :  é  impossível  obter  dinheiro  n'esta occasião. 
Palavras  do  rei  D.  Luiz  : 

—  «Pois  alguém  o  arranjará. «  E  voltou  cos- 
tas... (Estes  pontinhos  querem  dizer — Ta- 

bkau  \).  .. 
* 

Descem  as  escadarias  do  paço  os  dois  minis- 
tros regeneradores,  e  diz  o  Fontes  ao  outro  : 

—  Claro  como  agua,  hein  ? 
E  o  outro  : 

—  Gomo  a  crystalina  agua.  Estamos  despe- 
didos ! 

Vão  descendo. 

Param  no  átrio,  mutuando  impressães,  e,  eis 
senão  quando,  chega  de  batida  uma  tipota,  da 
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qual  pressuroso  se  apeia  um  cavalheiro,  typo  de 
tareco  do  Romantismo,  o  qual  atarantado,  os 

corteja,  e  pelas  escadas  arriba  se  vae  esgueiran- 

do, emquanto  o  A...  piscando  o  olho  ao  Fon- 
tes, assim  commenta  a  apparição  do  tareco  : 

—  Está  arranjado  o  dinheiro  ! 
Horas  depois  raiava  a  Liberdade. . .  perdão  ! 

Horas  depois,  o  Fontes  sahia  do  poder,  porque 

—  elle,  o  dissipador  !  —  não  achara  recursos  nos 

cofres  públicos,  nem  nas  algibeiras  do  povo,  — 
e  subia  a  governo  o  tareco  José  Luciano,  e  arran- 
)ava-se  o  dinheiro,  e  faziam-se  as  festas,  e  o 
povo  pagava-as  e  admirava-sas,  —  e  não  havia 
quem  lhe  dissesse  que  não  pagasse  a  cobrança 
illegal.  Creio  bem  que  tudo  aquillo  obtivera  a 

approvação  dos  j-epresentantes  do  pM^.  Estava 
direito  ! 

E'  esse  quem  declara  que  dispensará  do  pa- 

gamento de  impostos  em  divida  os  contribuin- 
tes que  não  pagarem  agora.  Quando  é  que  ten- 

ciona dispensal-os  ?  Quaudo  fôr  ministro  .''  E 
como  é  que  os  dispensará :  em  dirtadura  — 

{Ilegalmente  ?  Não  I  O   correctíssimo    adminis- 
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trador  do  que  é  nosso  ha  de  recorrer  ás  cortes, 

—  como  recorreu  para  arranjar  o  dinheiro  re- 
cusado pelo  Fontes  a  D.  Luiz  I.  E  outra  vez  di- 

reito, —  bom  tareco ! 

Tal  o  homem,  com  a  sua  politica  e  a  sua  gen- 
te, que  aconselha  os  contribuintes  a  que  se  en- 

talem —  para  desentalarem  do  ostracismo  e  do 
becco  sem  sabida  o  sympaihico  partido  que 

mais  berrou  no  parlamento  —  'Uiva  a  indepen- 
dência nacional!  em  ultraje  infamante  aos  re- 

publicanos, traidores  de  Badajc^  l  Lá  estava 
isolado  na  camará  o  Jacintho  Nunes,  e  apanhou 
em  cheio  a  trovoada  de  lata :  scena  grutesca  e 

odiosa,  que  eu  nunca  teria  esquecido,  nem  per- 
doado, e  que  o  Jacintho  Nunes  —  bom  homem  ! 

—  perdoou  até  aquillo  que  se  vê  —  mettido  de 
gorra  com  elles  !  Mas  não  tem  duvida,  também 

o  Eduardo  d'Abreu  perdoou  ao  padres  de  Bra- 
ga. Falta  saber  a  quem  perdoará  a  ultima  fila  do 

Zé  —  a  que  não  se  vê  d'ahi,  a  que  não  mette  os 
dedos  no  nariz,  nem  apparece  aa  Avenida,  nem 

nas  hortas,  porque  não  tem  sapatos  para  appa- 
recer  em  púbico. . . 





OIÇAM  MAIS  ! 

§iz  alli  o  órgão  progressista  —  «que  não  se 
reconhecem  agora  progressistas  ou  repu- 

blicanos.» Mal  redigido,  mas  entende-se  : 
quer  dizer  que  não  ha  entre  os  dois  partidos 

distincção,  no  momento  histórico  presente.  Tal 
seria,  dado  que  o  convite  aos  padres  de  Braga 

—  para  a  defeza  da  Liberdade,  —  convite  for- 

mulado pelo  Eduardo  d'Abreu,  houvesse  rece- 
bido a  sancção  do  partido  republicano.  Não  re- 

cebou  tal,  como  a  não  recebeu  a  alliança  do 

Jacintho  Nunes,  em  comicio,  com  os  mesmissi- 
mos  figurões  que  no  parlamento  iam  dando  com 

elle  em  doido— a  berrarem  Viva  a  Independência 

Nacional !  para  confusão  dos  traidores  da  Ba- 
5 
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dajo:^  e  annullação  do  contracto  de  vendi !  Po- 
dem úns  Machiáveis  de  aicôrce  estender  a  mão 

aos  Mirabeaus  em  cuecas,  em  nome  da  «disci- 
plina» e  das  Cf  conveniências  politicas»  :  o  que 

importa  estabelecer,  disciplinada  ou  tumultua- 
riamente,  é  que  o  Povo  só  pôde  admittir  supe- 

rioridades no  systema  politico  mais  sincero  ;  e 
não  poderá  admittir  a  ideia  de  sinceridade,  se 
os  processos  enfermam  dos  mesmíssimos  vicios 

dos  partidos  dos  velhos  systemas.  Perdoar  as  in- 
jurias e  as  infâmias  é  direito  da  moral  privada  ; 

eu  posso  perdoar  calumnias  e  traições  (é  hypo- 
these  :  que  eu  tal  não  perdoo  f) ;  mas,  quem  diz 

representar  um  partido  novo,  reclamando  con- 
tra a  decadência  e  a  relaxação  dos  outros,  não, 

tem  o  direito  de  esquecer  imbecilmente,  ou  de 

simular  esquecimentos,  em  assomos  de  ridícula 

esperteza  !  Que  vá  para  o  diabo  a  disciplina  !  — 
dirão  os  repubicanos  sinceros  ;  e  imporia  que 
das  ideias  violadas  por  lâes  políticos  não  diga  o 

mesmo  o  Povo — o  que  ainda  cre  em  syste- 
mas ! 

Possuem  os  Regeneradores,  como  os  Legiti- 
mistas,  uma  espécie  de  virtude,  que  ninguém 
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pôde  contestar-lhes  :  é  a  virtude  da  coherencia. 
No  poder,  ou  na  opposição,  no  favoritismo,  ou 

no  ostracismo,  esião  sempre  com  o  Rei.  D'eiles 
reza  justamente  a  Historia — que  tem  vindo  tan-^ 
to  mal  ao  Povo  conco  dos  Progressistas,  ou  dos 

Furta-côres.  Nunca  ao  seu  rei  —  ao  que  lhes  dis- 

tribue  poder  ou  amarguras,  —  levaram  inquieta- 
ção. São  fieis.  Por  calculo,  ou  por  gratidão  ?  Eu 

creio  na  gratidão  dos  outros,  pois  que  conheço 
os  meus  auctores,  e  tanto  é  assim  que,  apenas 

favoreço  alguém,  ponho-me  em  guarda  e  peço  a 
Deus  que  me  proteja  ;  mas  é  um  modo  de  ver 

particular  a  que  admitte  algumas  vezes  exce- 
pções. Gratidão  ou  calcuio  —  está  alli,  como  eu 

vos  disse,  a  coherencia  que  briga  com  a  escan- 
dalosa vida  dos  outros  que  nós  sabemos  e  que 

se  chegam  para  os  traidores  de  Badajo:^,  em 
nome  da  Liberdade  ultrajada.  E  eu  vos  conto 
uma  historia  de  que  já  em  tempo  dei  uns  breves 
traços. 

# 

Foi  ha  dezoito  annos,  no  Porto.  O  sacco  das 

ostras. . .  perdão  !  o  ostracismo  pezava  sobre  os 
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Progressistas   ê    ô   Fontes  trípadeava   sobre  a 

Carta,  com  hetairas,  compadres  e  todo  o  trem- 

blement  da  corrupção.  A  imprensa  progressista 

—  a  grande  força  que   el!es  perderam   na  sua 

orientação   de  pacovios  —  incommodava   o  so- 
berano  então  reinante   e  excitava  os  espirites 

populares.  Uns  politicos  progressistas,  que  vi- 
nham da  Patuléa,  procuraram— no  Porto,  como 

já  vos  disse  —  um  jornalista  republicano,   três 

mezes  antes  das  eleições  geraes,  e  contrataram 

com  elle   a  fundação  de  um  jornal,  que  veio  a 

chamar-se   Voj  do  Povo,  Já  lá  estão  na  terra  da 

verdade  o  sincero  Delfim  d'Oliveira  Maia  e  ou- 

tros menos  sinceros,  como  o  Adriano  Machado 

e  o  Thomaz  Lobo.  Ainda  vivem  o  Costa  e  Almei- 

da e  o  Correia  de  Barros.  Toda  esta  game  con- 

cordava em  que  chegara  a  hora  da  soberania  do 

povo   (está  hoje  em  Agueia).  Não  havia  artigo 

jacobino  do  redactor  republicano  que  não  ateas- 

se uma   alegria    satânica  —  e   patriótica  —  nas 

almas  santas  dos  agitadores.  O  triumpho  obtido 

na  urna  foi  monumental  e  em  toda  a  linha,  e 

até  o   Miguel  do  Pateo  dos  banhos,  na  rua  de 

Santo  António,  celebrava  a  festa,  berrando  da 
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janella  á  tia  Joanna,  a  tascante  :  —  »Mas  é  que 

se  fosse  que  disséssemos  que  foi  n'uma  assem- 
bléa. . .  mas  é  que  foi  em  todas  !«  E  a  Jonnna, 

assaz  piteireira  e  com  a  visão  retrospectiva  da 

Maria  da  Fonte,  grunhia,  espulgando-se,  das  pro- 

fundezas do  pateo  :  —  «Arre  í  que  é  para  não 
serem  ladrões  !» 

No  centro  progressista,  á  rua  do  Almada,  a 

noite  do  apuramento  de  votos  foi  um  delírio. 

Berrava-se  com  a  energia  e  com  os  restos  de 

sinceridade  d'aquelle  bom  povo  :  —  «Viva  a  Li- 
berdade !»  e  cantava-se  atroadoramente  a  Ma- 

ria da  Fonte.  Succedeu  que  uma  philarmonica, 

em  frente  das  janellas  do  centro,  desacertou  em 

tocar  o  hymno  do  rei  D.  Luiz,  e,  apopletico,  o 

Adriano  Machado  correu  a  uma  janella  e  bra- 

dou :  —  «Toquem  o  hymno  do  Povo  1  Nada  de 

hymno  real !  O  único  soberano  é  o  Povo  !»  E 
tudo  a  berrar  de  enthusiasmo.  Parecia  o  fim  do 
mundo  ! 

...Já   sabem  que  o  jornalista  era  eu.  Bem. 

Decorrem  breves  dias,  e  convidam-me  a  compa- 
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recer  no  Centro,  onde  eu  nunca  fora  senão  com 

toda  a  gente  —  na  tal  noite  da  «soberania  do 

povo»  (imprime-se  em  Águeda).  Não  acceito  o 
convite,  e  procuro  uoi  dos  conjurados,  em  sua 

casa,  para  saber  o  que  havia.  —  «Ha.  meu  caro 
amigo,  que  é  preciso  mudarmos  de  politica. 
Vencemos  na  urna ;  o  rei  acceita  esta  victoria 

como  uma  indicação  do  povo  (o  soberano  !),  e 
vamos  ser  chamados  ao  governo.  Portanto,  é 

preciso  mudar  as  guardas  á  fechadura  :  creio 

que  me  entende. . .  » 
Não  respondi.  Fui  me,  como  um  raio,  á  re- 

dacção, onde  destruí  todo  o  original  que  já  es- 
crevera, substituindo  o  por  esta  simples  noticia, 

por  mim  assignada  e  a  publicar  na  pagina  :  — 
«A.  contar  de  hoje,  deixo  de  redigir  este  jornal.» 

E  fui-me  ao  Brazil  —  a  ganhar  o  pão. 

Quando  regressei,  pouco  tempo  volvido,  en- 
contrei a  ciiade  em  festa.  Era  á  noite.  O  sobe- 

rano—  não  o  povo  soberano:  o  outro  —  o  da 

Ajuda  —  havia  chamado  os  Prog'esbistas.  Por 
curiosidade,  fui  passar  pelo  Centro  do  partido. 
Tudo  illuminado  e  embandeirado,  e  lá  dentro 

grande  berraia  enthnsiastica  :  —  «Viva  o  partido 
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O  povo  soberano  andava  cá  por  fora,  cora  cara 

de  desthronado,  a  desviar-se  da  cavallaria  mu- 

nucipal,  que  o  atropellava  —  sem  attender  á  sua
 

soberania. . . 
* 

Juro  lhes  que  chorei  —  como  se  chora  aos 

vinte  e  cinco  annos  —  quando  se  assiste  ao  des- 

enlace d'uma  traição.  Mas  isso  não  importa  : 

está  liquidado.  O  que  importa  é  dizer  ao  pobre 

Zé  —  que  taes  são  elles^  como  ahi  ficam  no  pai- 

nel :  tal  a  politica  d'esses  «fieis  alliados»  a  quem 

o  Jaciniho  Nunes  perdoou  —  até  isso  que  ten- 

des visto  :  mettido  de  gorra  com  elles  1  Ahi  está 

o  levedar  da  traição  —  na  carantonha  ao  rei, 

menos  horrenda  do  que  a  carantocha  que  mos- 

trariam ao  povo  soberano^  se  do  paço  das  Ne- 

cessidades alguém  dissesse  :  —  «Venham,  com  a 

condição  de  serem  ferozes!)  E  sobre  ridiculos, 
seriam  ferocíssimos  I 
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FÊMEAS  I  FÊMEAS 

TT^i^ULHER  litterata,  por  via  de  regra,  é  uma 
K  razão  perdida  no  vácuo  da  consciência  : 

^  —  vão  com  esta,  do  nosso  grande  Ga- 
millo,  os  de  galanduchas  á  litteratura  feminina ! 

Mas,  ha  peior  :  é  a  mulher  politica^  e,  á  conta 

do  inferno  que  tal  sujeita  pôde  introduzir  no  vi- 
ver de  um  homem,  fala  de  cadeira  o  commen- 

dador  Francisco. 

Foi^ustamente  a  noite  passada,  que,  girando  eu 
pela  Praça  da  Flores,  se  me  deparou,  sentado 

n'um  banco,  do  lado  da  estação  municipal  — 
çjue   Deus   haja  !  —  o    preclaro  commendador, 
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ctima  de  dispepsias  ou  de  traições  da  Soledade: 

estava  bonito  !  Perguntei-lhe  —  onde  lhe  mordia 
a  Fatalidade,  e  elle  respondeu-me,  commovido 
e  commovedor  :  —  «Morde-me  no  socego  do 
lar  !» —  ?  1 

—  D.  Genoveva  metteu  os  cominhos  na  Poli- 
tica ! 

—  O'  commendador  !  !  ! 

Davam  duas  horas  no  relógio  de  S.  Bento.  Fran- 
cisco inclinou  ás  minhocas,  —  como  quem  diz  ao 

terreno  húmido  da  praça,  —  a  venerável  cabeça 
de  pensador  como  burro,  e  assim  falou  á  minha 
besbelhotice  : 

—  "Imagine  você  que  por  accordo  procopio... 
perdão  1  por  um  tácito  accordo,  minha  esposa 

e  eu  estabelecêramos  —  que  ella  seria  :»  encar- 
regada das  despezas  e  da  bolsa  e  eu  de  fornecer 

essa  bolsa.  Ora,  muito  bem.  Isto  foi  ha  dez 

annos,  logo  depois  da  nossa  união   . .  encanta- 
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dora  (Francisco  fa^  a  cara  de  um  bode  que  se 
constipa).  Corria  tudo  menos  mal  :  o  meu  activo 
era  de  dois  contos  de  réis  ;  D,  Genoveva  arran- 

java me  um  passivo  de  três  contos  e  pico  ;  mas 
vivia  socegada,  e  tanto  peior  para  os  credores  ! 

Haverá  seis  mezes,  senti-me  encalacrado :  cau- 
tellas  de  préguistas  patrióticos,  letras  de  torpis- 
simos  judeus,  e  contas  de  moeistas  de  má  nota  : 

uma  inferneira!  Paguei  tudo  —  das  economias, — 
e  segurei-me,  estabelecendo  mezada  fixa  a  D.  Ge- 

noveva, para  as  despezas  do  cazal.  Acceitou  ellai 
com  um  sorriso  de  vibora,  e  procedeu  ao  amanho 

da  vida  —  como  uma  pomba  !  Mas,  haverá  um 

mez,  esperou-me,  ao  termo  do  meu  almoço,  para 
me  fazer  observar  que  o  dinheiro  não  chegava, 
porque  havia  extraordinários  e  coisas... 

(Levantámo-nos,  pois  que  o  ambiente  arrefecia, 
e  dêmos  algumas  voltas  pela  praça. . .) 

—  E  havia  extraordinários  ?  perguntei. 
—  «Já  lhe  conto.  Perguntei  a  D.  Genoveva  o 

que  vinha  a  ser  isso  de  extraordinários,  e  ella, 

sem  hezitação,  declarou  me — que,  não  tendo  de 
preoccupar-se  nas  coisas  do  orçamento  domes- 

tico, chegara  muito  naturalmente  a  pensar  nas 
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coisas  da  governação  publica,  e  que,  não  lhe  pa- 
recendo que  taes  coisas  corressem  em  harmonia 

com  as  exigências  dos  povos,  —  vá  você  vendo ! 
—  resolvera,  de  accordo  cora  varias  pessoas 
amigas  e  altamente  collocadas,  promover  reuni- 

ões politicas,  (e,  muito  agitada,)  —  quer  eu  qui- 
zesse,  quer  não  ! 
—  E  você  ? ! . . . 

—  «Eu  ?  ! . . .  A  principio,  julguei  a  doida.  De- 
pois, lembrei-me  de  coisas  várias,  acerca  dos 

nervos  do  mulherio,  e  tive  dó  da  infeliz.  Ponde- 

rei-lhe  —  que  eu,  Francisco,  cabeça  do  cazal  e 
senhor  dos  miolos  do  lar  —  para  as  questões  cri- 

ticas—  era  o  responsável,  á  face  de  Deus  e  dos 
homens,  pela  nossa  politica  mira-muros.  Citou- 
me,  batendo  o  pé,  diversos  cazaes  desorientados^ 

e  eu,  a  encolher-me,  para  conter-me;  objectei- 
Ihe  :  —  que  não  tinhamos  que  ver  na  telha  do 
nosso  próximo,  que  eu  não  admittiria  relações 
com  intrigantes,  menos  ainda  os  auxiliaria  em 

suas  maroscas  ;  que  a  mulher  cumpre  a  sua  obri- 
gação quando  nos  dá  filhos  —  ou  faz  por  isso  — 

e  quando  olha  por  elles  ;  que  o  espirito  feminino 
mais  lúcido  e  instruiio  desairema  do  simples 
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juizo,  logo  que  se  mette  em  cavallarias  machas, 

e  que  um  marido  que  permitte  á  mulher  a  inter- 
venção nos  seus  negócios  políticos  é  mais  ridí- 

culo perante  o  publico  do  que  se  lhe  permíttísse 

outras  pagodeiras  :  n'este  caso  pode  haver  cy- 
nismo,  o  que  chega  a  ter  admiradores :  n'aquelle 
caso  só  pôde  haver  imbecilidade.  Falei  bem,  ou 
não  falei  ? 

—  Você  falou  como  um  catita  ! . . .  E  a  D.  Ge- 
noveva ? 

—  -Isso  é  que  eu  queria  que  você  visse!  Assa- 
nhou-se,  e  veiu  me  com  as  mãos  á  cara,  e,  como 

eu  lhe  dardejasse  um  olhar  de  respeito, — d'estes 
de  metter  pelo  chão  abaixo,  —  teve  um  ataque 
de  nervos.  Puz  o  chapéu,  sahí  e  não  fui  jantar  a 

casa:  accrescimo  de  despeza  —  para  dois!  D'ahí, 
tem  sido  um  fado  :  falta  de  apetite  —  emquanto 
eu  prezente,  a  bella  piada  sobre  a  impotência 

do  espirito  —  o  que  me  é  indifferente,  sob  este 
ponto  de  vista  bem  restricto. . .  Mas,  você  ima- 

gina lá  o  que  me  custou  a  despedir  a  corja? !  A 
toda  a  hora,  politícões  afamados  a  saberem  da 
illustre  madama !  Corri  com  elles,  e  espalharam 

que  eu  a  tyrannísava  e  que  não  tenho  ídéas. . . 



78 

Ora,  você,  que  tem  visto  mundo,  diga-me  —  vocS, 
que  é  meu  amigo  :  —  Tenho,  ou  não  tenho 
idéas  ? ! 

—  Tem,  mas  falta-lhe  uma. . . —  ?  ! 

—  Vá  dando  o  seu  tabefe  ! 



os  REMENDADOS 

§ESDE  O  Anno  Bom  (parece  troça...  Anno 

Bom!)  anda  o  Melchiades  das  Obras  Pu- 
blicas a  fazer  orçamentos  que  dariam  agua 

pela  pêra  do  Carrilho  —  se  esta  entidade  maca- 

bra não  houvesse  supp-imido  tal  excrescência 

pelluda.  E'  addido  o  Melchiades,  e  nas  convul- 
sões da  pátria  leva-lhe  o  diabo  uns  cincoenta  por 

cento  —de  vinte  e  um  mil  réis  que  elle  fruia  — 
para  seu  amparo,  mais  da  D.  Joaquina  —  sua 
mulher,  do  Ernestito,  que  tem  dez  annos  e  pico 
e  já  soffre  as  torturas  da  imbecilisação  pela 
grammatica,  e  do  gato  Carocho.  Todas  as  noi- 

tes, esperando  o  dia  fatal,  Melchiades,  de  lápis 

nos  dedos  enclavinhados,  arranja,  sobre  a  roeza 
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da  cozinha,  —  que  não  ha  outra  em  casa,  —  or- 
çamentos d'esta  ordem : 

Activo 

—  Mensal :  das  Obras  Publicas,  depois 
da  reducção    g.Soo 

Idem,  da  escripturação  do  Onofre....  8.000 
Idem,  das  lições    4.800 

2  2.  Soo 

Passivo 

—  Mensal:   Mercearia:   feijão,   azeite, 
bacalhau,vinagre,  velas  de  sebo,  sal, 

phosphoros,  etc.  (média)    10  000 
Idem,  padeiro    2. Soo 
Idem,  carvoeiro    i  .200 

Idem,  hortaliça  e  peixe  miúdo    i.-^^o 
Idem,  escola  e  livros  do  pequeno    i.5oo 
Idem,  renda  de  casa    3  800 

Idem,  cigarros    1 .200 

Somma    21.400 



Transporte    21.400 
Idem,  vinho    1.800 
Idem,  agua  (sem  vinho)    220 
Idem,  juros  do  relógio  empenhado..  . .  520 
Idem,  miudezas  que  não  se  esperam..  i.ooo 

25.040 

Activo         22. Soo 

Deficit          2.740 

Com  as  suas  lições  de  portuguez,  com  a  es- 
cripturação  do  Onofre  droguista  e  com  a  me- 

tade do  vencimento,  que  lhe  deixaram  nas  Obras 
Publicas,  arranja  Melchiades  um  deficit  mensal 

de  2.740  réis.  A  D.  Joaquina  cozinha,  lava,  en- 
gomma,  e  concerta  a  roupa,  e  elle  Melchiades 

concerta  o  calçado  e  os  chapéus.  Faz  rir  —  o 
chapéu  do  Melchiades ;  em  compensação,  as 
botas  fazem  chorar. 

Nove  da  noite.  A'  meza  da  cozinha,  está  o 
Melchiades  a  contas  com  os  estudos  orçamen- 

6 
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taes :  a  D.  Joaquina  faz  maravilhas  em  teia  d'ara- 
nha  nos  fundilhos  do  Ernestito,  O  pequeno  dor- 

mita, abraçado  ao  Carocho.  Esie,  de  quando  em 

quando,  espulga-se  cora  phrenezi  nos  desvãos 
da  rabadilha.  A  voz  de  Melchiades  trombeteia: 

—  Não  ha  remédio!  Emquanto  vinham  os  vinte 

e  um  mil  réis,  ia-se  aguentando  o  barco.  Assim . . . 
toca  a  supprimir  I 

—  A  que  chamas  tu  supprimir? 

—  Eu  te  digo.  O  rapaz  escusa  d'ir  á  escola, 
òu  vae  á  Municipal,  ali  de  baixo,  que  é  gratuita. 

—  Será  gratuita,  mas  a  professora  não  pôe  lá 
os  pés  ! 
—  Melhor !  Ficará  em  casa  o  pequeno,  para 

te  fazer  companhia,  e  não  estragará  calçado. 

Supprimidos  mil  e  quinhentos  réis. 
(Toma  notã^  e  continua  ij 

—  Reducção  de  vinho  a  900  réis  e  suppressão 

dos  juros  do  relógio,  —  que  o  leve  o  diabo,  mais 
ao  patife  do  j>régo.  Nove  e  cinco  :  quatorze  e 
um  vintém  ! 

—  O  relógio  era  de  teu  pae,  e  pelo  vinho  que 
nós  bebemos. . . 

—  Mil  quatrocentos  e  vinte,  com  mil  e  qui- 
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nhentos,  só.Tima  dois  mil  novecentos  e  vinte, 

e  acabou-se  o  defict !  {Pausa.)  E  pensar  eu  que 
alli  o  do  prédio  do  lado  faz  os  seus  dez  contos 
em  direcções  de  coisas  e  que  o  outro  é  director 
geral  e  administrador  dos  caminhos  de  ferro, 
sem  ter  mais  intelligencia  do  que  eu,  e  que  o 
aquelle  vae  delimitar  terrenos,  com  uns  nove 

contos  por  anno!...  Tu  estás  a  resonar,  Er- 
nesto?! [Sacode  o  pequeno  e  prega  um  murro 

no  Carocho.  O  gato  foge  e  o  pequeno  chora- 
minga.) 

—  Diabo  de  brutalidade!  Que  culpa  tem  a 

creança,  mais  o  animal,  d'essas  porcarias  da  tua 
vida?! 

—  Porcarias?!  Ainda  mais  essa!  A  culpa  que 
elles  teem  é  tamanha  como  a  que  eu  tenho ! 

Não  quero  que  se  resone  e  se  cate  pulgas,  em- 
quanto  eu  salvo  a  situação!...  E,  a  propósito, 
esse  estuporinho,  esse  Ceròcho  não  figura  no 
orçamento  e  come  cinco  tostões  por  mez !  Rua 

com  o  tal  Carocho t  [Toma  nota:)  Mais  qui- 
nhentos réis ! 
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Fala  D.  Joaquina,  implacavelmente  : 

—  Tens  de  arranjar  um  casaco  ! 
—  Eu  ? ! 

—  Pudera!  O  que  tens  para  sair  tem  pastadas 
de  sebo  e  os  cotovellos  rotos, 

—  Deixal-o  ter!  Não  ha  vintém  I  Se  o  paiz 
não  me  quizer  assim,  que  me  sacuda  para  a 
fronteira.  Vamos  ser  gallegos  ! 

—  A  creança  precisa  de  uma  camisola  e  de 
dois  pares  de  meias.  A  noite  passada  levou-a 
toda  a  tossir. 

—  Não  quero  cá  saber  d'isso  ! 
—  f Rancorosa:)  Olha  que  és  torto  como  uma 

figa  I 
—  Olha  que  eu  chego-te  ! 
{Batem  d  porta.) 

—  Não  pôde  ser  coisa  boa  ! 
{Joaquina  vem  com  uma  carta.) 

—  A  letra  é  do  Athouguia.  Querem  vocês 

ver?...  Ora  toma!  E'  a  familia  dos  nequenos, 
os  das  lições.  Teem  á  morte  uma  tia  rica  no 

Porto,  e  vão-se  embora  para  o  Norte  !  Quatro 
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mil  e  oitocentos  a  abater  no  activo !  {Fai{  um 

gesto  furioso ;  a  D,  Joaquina  e  o  Ernestito  cho- 
ram^ o  Carocho  escon:e-se  debaixo  da  chaminé, 

e  de  lá  espreita^  com  olho  reluzente.) 

-^  (Serenamente.)  Mulher!  Não  se  supprime 
coisa  alguma,  O  Ernesto  continuará  nos  estu- 

dos e  terá  a  camisola  e  as  meias,  e  eu  heide  ter 
um  casaco,  e  não  passa  de  amanha.  Talvez  até 

desempenhe  o  relógio!  Haja  alegria,  e  perdôem- 
me  !  Vou  buscar  mais  vinho  para  a  ceia. . . 

Í5í3e,  resmungando:) 

—  Não  vale  a  pena  luctar.  Vou  fazer  como  os 
outros :  não  pagar  a  ninguém,  e  prometter  um 
terço.  Com  homem  perdido  ninguém  se  metta  1 





-^ — ^--^C* — ^^^-5^^^^' — ^ — ^ — ^^ 

GOVERNANTES. 

^7-fYif  M  homem  que  foi  ministro  ha  mais  de  vinte 

"Çlmr  ̂   ̂ ^'^co  annos,  e  que  contmúa  a  ser  um 
^^^  dos  mais  honrados,  mais  intelligentes  e 

mais  instruídos  sujeitos  que  eu  conheço,  con- 
versava ante-hontem  commigo,  a  falta  de  me- 

lhor, acerca  dos  casos  puliticos  da  actualidade 

portugucza  e  das  hypoiheses  de  outros  casos  — 
futuros.  Observava  o  meu  respeitável  amigo  a 

falta  de  recursos  da  opposição  para  guerrear  vi- 

ctoriosamente  o  governo,  bem  assim  as  circums- 
tancias  que  auxiliam  a  conservação  da  actual  : 

—  reconhecido  fiasco  dos  comícios  deploravel- 
mente   conduzidos,  —  indiffcrença   do   povo,  — 



confiança  da  coroa,  —  suppressão  do  parlamento 
sobre  o  seu  descrédito,  o  que  o  não  torna  la- 

mentado, —  a  corrente  dos  espíritos  pensantes 

dírigindo-se  á  questão  social  abandonando  as 
coisas  da  Politica  :  emfim,  terreno  aberto  para 

tudo  que  o  bom  Deus  inspirar  aos  que  estão  de 
cima. 

Deus,  ou  o  Diabo,  —  que  também  é  gente. 

—  Quer  V.  insinuar,  interroguei,  que  temos 
governo  para  lavar  e  durar  ? 

—  Quero  apenas  chamar  a  attenção  de  v.  para 
o  seguinte  phenomeno  politico,  que  de  ura  mo- 

mento para  outro  se  produz  no  systema  :  Dis- 
pondo de  todos  aquelles  recursos  —  confiança 

da  coroa,  indifFerença  do  paiz,  parlamento  sup- 
primido,  ou  maioria  ás  ordens,  um  governo  cae 

subitamente,  sem  que  ninguém  perceba  as  ori- 
gens e  causas  da  sua  queda  !  Por  que  diabo  caiu 

elle,  se  o  paiz  ia  pagando,  o  exercito  estava  ás 
ordens,  o  rei  dizia  que  sim,  os  partidos  só  faziam 

asneiras,  o  parlamento,  —  fechado  ou  aberto  — 
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era  propicio  aos  fados  ?  Por  que  carga  d'agua 
caíram  elles  ? 

—  Porque  estavam  gastos. 

—  Estar  gasto^  no  governo,  é  uma  phrase  — 
é  facto  ;  mas  não  é  como  se  ]ulga.  Não  preju- 

dica os  governantes  estarem  gastos,  quando  to- 

das as  forças  vivas  dormem  á  volta  d'elles,  ou 
se  declaram  d'accordo,  bocejando.  Seyitem-se 
gastos :  é  isto  !  Sentir-se  gasto  um  governo  é 
perceber  que  falhou,  e  ha  quarenta  annos  que 

elles  vem  falhando  — por  falta  de  ideias,  ou  por 
falta  de  vigor,  ou  por  falta  de  processo,  ou  por 
falta  de  tudo.  Ao  termo  de  alguns  mezes,  ou  de 

trez  annos,  principiaram  a  notar  que  á  sua  volta  a 

indifferença  converteu-se  em  desprezo  e  se  alas- 
trou. Leram  esse  sentimento  nos  olhos  do  rei  e 

nos  olhos  dos  dependentes  e  nos  olhos  do  pu- 

blico. Ora,  não  é  impossivel  viver  n'uma  atmos- 
phera  de  ódios,  mas  na  do  desprezo  geral  é  su- 

perior ao  cynismo  dos  homens,  quando  a  reti- 

rada é  possivel.  D'ahi  o  desagregamento  entre 
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os  do  grupo  que  domina.  Depois  de  se  reverem 

no  publico,  reviram  se  uns  nos  outros,  e  termi- 

nou cada  um  d'elles  por  contemplar  se  ao  espe- 
lho e  vêr-se  inepro,  ridiculo,  desprezível.  E  en- 
tão, apoiados  no  rei,  no  exercito,  na  maioria, 

ou  no  parlamento  fechado, ena  indiíferença  do 

paiz,  os  governantes  cairam  por  si  —  como  cáus- 
ticos do  corpo  do  moribundo.  E  não  houve 

grude  que  os  prendesse  ao  Poder  ! . . . » 

Tal  disse  o  ex-ministro.  Esqueceu-lhe,  ao  meu 
velho  amigo,  a  seguinte  ampliação  :  Ha  ainda 
uma  qualidade  que  pôde  auguentar  em  qualquer 

dos  casos  um  governo,  ou  um  estadista  :  é  a  te- 
nacidade—  contra  tudo.  Se  a  ideia  inspiradora 

do  governo,  ou  do  homem  dominante,  não  é 

patriótica,  se  é  toda  pessoal,  inconfessável,  peior 
para  a  collectividadi,  pois  que  já  lá  vae  o  tempo 
das  revoluções  politicas.  Dado,  porém,  que  «uma 

ideia  patriótica»  inspire  um  governo,  ou  o  ho- 
mem da  situação,  a  tenacidade  do  dirigente  hade 

vencer  a  indiíferença,  por  mais  relaxada  e  cy- 
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nica,  e  hade  convertel-a  em  moviment

o  de  atten- 

ção.  N'essa  hora,  que  alli  o  estadista
  dos  cara- 

paus  deixou  passar -por  que  era  Ô
cco,  como 

uma  abóbora  de  cen  annos,  -  estar
á  feito  o 

renascimento  :  se  fôr  tarde  para  vive
r  com  for- 

tuna, ao  menos  para  morrer  com  honra 
! 

Aqui  temos  nós  -  um  tanto  a  pr
opósito 

_o  Correio  da  Noite,  órgão  dos  
Progressistas, 

a  accusar,  no  seu  artigo  de  terça
  feira  ultima  o 

actual  governo  -  de  fa'^er  activ
a  propaganda 

cotra  as  instituições.  Crê  a  gente  
que  o  governo 

em  questão  tem  posto  a  mira,  pri
ncipalmente,  em 

aguentar  as  taes  mstituições,  e  q
ue  por  isso  o 

aggride  o  partido  republicano  ;
  pois  não  e  assim: 

eile  só  tem  empregado  a  sua
  actividade  na  de- 

molição  das  taes  instituídas  !
  E'  o  José  .uciano 

quem  o  entende  e  o  afíirma. 
.  • 

Comprehende-se  que  os  Progres
sistas,  ao  mes- 

mo passo  que  á  cú  ligação  liberal
  chamam  os 

partidários  da  Republica,  não  se 
 esquecem,  amda 

mesmo  en  crise  de  desespero, 
 de  apresentar-se 
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ao  Rei  —  como  as  únicas  e  verdadeiras  pílulas 
de  família. . .  perdão  !  como  os  únicos  sustentá- 

culos do  throno.  E'  dos  livros  porcos  da  Politica 
furta- cores  !  Mas,  aqui  temos  nós  um  elemento 

de  conservação  para  um  governo  —  elemento 
mais  valioso  que  a  confiança  da  coroa,  a  indif- 

ferença  do  paiz  e  o  respeito  :  —  é  a  quintessên- 
cia do  cynismo  e  da  inépcia  da  opposição ! 

■*#|^ 



OS  RAPAZES ! 

»^^^RA,  OS  rapazes  !  A'  primeira  vista  somno- 
lenta,  não  se  furta  a  gente  a  concordar 

em  que  os  estudantes,  coisas  e  tal,  «real- 
mente abusam  1»  Mas,  pae  das  nossas  almas  1 

quem  é  que  no  decorrer  de  todo  um  anno,  fora 

do  Carnaval,  não  abusa  da  paeiencia  do  próxi- 
mo ?  E  quem  é  que  nos  protege  durante  os  onze 

mezes  pacatos  contra  as  obnoxias  tropelias  dos 
nossos  concidadãos  ?  Alli  temos  nós  o  lojista 

Paschoal,  todo  encanzinado  e  a  protestar  junto 
aos  jornaes  e  á  policia,  contra  os  estudantes,  que 
lhe  espantam  a  freguezia.  Pois,  senhores,  duran- 

te todo  o  anno  do  Senhor,  o  Paschoal  abusa  da 

ingenuidade  ou  da  relaxação  dos  freguezes,  im- 
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pingindo-lhes  queijo  de  batata,  assucar  de  ges- 
so e  de  tremoços,  manteiga  de  sebo  Thereza,  no- 

zes podres  como  a  consciência  d'um  ladrão  e 
vinho  amargo  como  es  ciúmes  d'um  velho.  E 
dos  jornaes  e  da  policia  zomba  o  Paschoal  —  e 
não  o  faz  por  brincadeira,  que  já  não  se  mette 
em  folias  o  homem  sério  ! 

Não  ha  quem  nos  proteja  contre  o  Paschoal, 

nem  contra  a  lingua  venenosa  da  senhora  vizi- 
nha que  todo  o  anno  me  difTama  seriamente  e 

que  sobre  os  protestos  da  sua  gazeta  conspicua 
contra  as  «brincadeiras  dos  rapazes,»  berra  e 

barafusta  contra  a  pouca-vergonha  de  taes  «abu- 
sos.» E  a  tal  gazeta,  que  execra  e  fulmina  os 

desmandos  da  Mocidade,  esquece-se  de  que 
muito  a  sério  emporcalhou  os  lares  domésticos, 
levando-lhes  a  narrativa  minuciosa  dos  casos 

dos  invertidoSy  —  e  o  brejeiro  é  o  Pimpão^  já  se 
deixa  ver  !  E  o  litterato  que  não  sabe  Portu- 

guez  abusou  da  credulidade  das  massas  e  em- 
peçonhou-lhes  o  entendimento,  com  a  lingua 
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bunda.  E  o  advogado  e  o  procurador  abusaram 

do  demandista,  esfolando  o  ;  e  o  medico  igno- 

rante abusou  do  enfermo  —  cortando-lhe  o  fio 

da  preciosa  existência ;  e  os  cu-ligados  da  Poli- 
tica abusaram  do  riso  publico,  escorchando  e 

escornando  o  dogma  com  as  patas  e  os  chave- 

lhos da  disciplina;  e  o  homem  do  «prego»  es- 

premeu até  ao  sangue  a  teta  do  abuso  —  quan- 
do arrebatou  ao  proletário  o  ultimo  cobertor,  a 

vinte  e  quatro  por  cento  sobre  doze  vinténs,  e 

lhe  falou,  ainda  por  cima,  de  direitos  civicos  ! 

Ora,  em  boa  verdade,  estar  um  pobre  rapaz 

entre  os  quinze  e  os  vinte  e  cinco  annos,  —  a 

deliciosa  quadra  em  que  se  é  amado  sem  se- 

gundo sentido,  e  em  que  o  vinho  sabe  a  uva  e 

o  sol  aquece  e  não  perturba,  nem  escalda  nun- 
ca :  estar  o  bravo  rapaz  durante  onze  mezes  de 

um  anno  a  reservar  para  a  idade  madura  os  go- 

zos da  vida  — a  satisfação  do  apetite  para  quan- 

do não  tiver  dentes,  nem  paladar,  nem  estôma- 

go !  —  todo  apoquentado  sobre  os  compêndios 
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dios  e  sob  os  pedantismos  dos  educadores,  apa- 
vorado pela  chamada  á  lição,  pelo  exame,  pela 

coUocação  na  vida,  pelas  responsabilidades  fu- 
turas :  e  porque,  durante  o  mez  da  folia  se  di- 
verte e  applica  duas  gebadas  a  um  tyrannete  ou 

a  um  explorador  sisudo,  ou  prende  um  rabo  a 

uma  besbelhoteira,  —  levantar-se,  por  taes  mo- 
tivos, uma  berrata  de  hypochritas,  pedindo  con- 

tra aquella  mocidade  rigores  policiaes  e  leis  de 

excepção  —  é  o  que  jróde  haver  mais  repugnan- 
te e  mais  digno  de  rabos  nas  orelhas  dos  berra- 

dores  !  Olhem  lá  o  Mathias  dos  óculos,  que  pas- 
sa o  anno  a  dar  coices  na  família,  e  que  todo  se 

enfurece  porque  um  estudante  lhe  molhou  o 

cachaço  da  sopeira,  —  cachaço  que  apanhou 
agua  pela  primeira  vez  1  E  a  D.  Brites,  que  é  o 

escândalo  da  travessa— não  lhes  digo  mais  nada  ! 
—  a  vociferar  contra  os  rapazes  que  puzeram 
uns  chavelhos  fingidos  no  seu  infeliz  esposo  ! 
Já  viram  uma  pepineira  assim  ? 

Supprimir  o  divertimento  dos  rapazes  1  Cortar 
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os  excessos  da  sua  alegria  !  Eu  me  confesso, 

meus  amigos  :  o  pequenino  Marius  faz  ordina- 
riamente tal  bulha  na  casa  que  habitamos  — 

'elle,  eu  e  a  familia  d'elle,  —  que,  obrigado  eu  a 
trabalhar  em  relativo  socego,  saio  de  casa  e  vou 

encerrar-me  n'uma  redacção,  ou  na  Bibliotheca 
—  porque  não  posso  trabalhar  com  tal  ruido. 
Offerecem-me  os  pães  do  innocente  moderar-lhe 
as  expansões,  e  eu  recuso  obstinadamente  :  se- 

ria o  mesmo  que  amarrar  o  bico  de  uma  avesi- 
ta,  para  a  impedir  de  cantar ! . . . 

Ora,  a  respeitável  Sociedade  a  querer  a  Mo- 
cidade circumspecta  !  Só  esta  me  faria  rir  ! 





^^^^^.^  ^M^fMM'  ̂   ̂   ̂   ̂ MJ^  ̂   ̂  

A  TAL  COISA 

tUANDO  ha  dias  regressou  de  Londres  a  Pa- 
;  ris,  em  virtude  da  amnistia,  o  jornalista 

Rochefort,  apresentou  elle,  como  fructo 
das  meditações  no  exílio,  o  seguinte  parecer 

que  para  o  correspondente  do  S/culo  em  Paris 
constituiu  novidade  aproveitável  pelos  espiritos 

na  nossa  terra  :  —  Que  podem  consid^rar-se  per- 

didas todas  as  aspirações,  ou  tentativas  revolu- 
cionarias que  não  tiverem  em  vista  a  questão 

social.»  Esta  novidade  já  fizera  as  delicias  me- 
ditativas dos  gentios  Papeis  da  Gainé,  ao  tempo 

em  que  o  velho  panphletario  a  enfrascava  em 

Londres,  para  delumbrar  os  ingénuos  de  arriba- 
ção á  capital  franceza.  Cá  em  casa  é  tão  velha, 
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como  matéria  de  exportação,  que  os  rancores 

dos  revolucionários  opportunos  e  dos  conser- 

vadores que  se  lhes  cú-ligam  trombeteiam-me 
á  entrada  da  travessa,  qual  mosquitada  bravia  ; 

—  mas  não  ferram,  acho  eu  que  em  attenção 
misericordiosa  á  minha  velhice  antecipada  e  aos 
meus  achaques  correlativos.  Clemente  bicharia! 

Não  estou  hoje  para  casos  do  alto.  Não  insis- 

tirei em  dizer-vos,  sobre  mil  e  uma  vezes,  que 
o  Povo  propriamente  dicto,  —  como  lhe  chama- 

ria o  Encravado,  —  o  Povo  que  não  vae  a  co- 
micios,  a  não  ser  para  a  troça,  e  que  não  vae  á 
urna  por  motivo  algum,  não  só  não  acceita  dos 
agitadores  poliiicos  a  ideia  revolucionaria  que 
não  se  prende  vigorosamente  á  questão  social, 

mas  principiou  de  ha  muito  —  entre  nós,  que  é 
o  mais  que  se  pôde  —  a  desprender-se  de  toda 
a  ideia  revolucionaria  que  trouxer  o  carimbo  da 

Politica.  Já  não  acceita  cii -ligações,  nem  propó- 
sitos descú-ligados  de  vida  nova,  pois  que  bem 

sente  que   não  ha  vida  possível,  em  commum, 
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da  sua  miséria  com  os  interesses  dos  systerjijs 

—  desde  a  Monarchia  absoluta,  até  á  Republica 
radical,  passando  pela  Monarchia  democrática 
e  pela  Republica  conservadora.  Os  Miseráveis 
não  teem  nada  com  isso  1 

E  afinal,  cá  estou  eu  a  insistir,  pela  milessima 
segunda  vez  ;  mas  a  culpa  é  alli  do  Rochefort. 

A  minha  ideia  de  hoje,  ao  principiar  estas  diva- 
gações era  a  de  falar-vos  de  um  funccionario 

que,  no  anno  de  graça  do  Senhor  e  da  miséria 
de  Portugal,  se  está  lambendo  com  i8  contos 

por  anno,  —  cincoenta  mil  réis  por  dia^  ó  Rotos  I 
—  sem  que  se  levantem  contra  o  attentado  os 

brios  das  cú- ligações,  com  prego  e  tudo  !  Mas, 
emfim,  cá  vim  dar  a  Roma,  pelo  caminho  de 

Moçambique.  E'  da  letra  dos  Lazaristas. 
Vão,  a  esta  hora,  a  caminho  do  Brazil  cente- 

nares de  famílias,  e  o  registro  da  sua  partida 

traz-me  a  visão  do  tristissimo  êxodo  em  que  ha 
uns  quinze  annos  eu  tomei  parte,  quando  me 

fui  ao  Brazil,  porque,  em  Portugal,  para  mim, 
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não  chegava  o  pão.  Horrorosas  lagrimas  as  dos 
expulsos  da  Pátria  pelo  Egoísmo  dos  irmãos  em 
Christo  I .  . .  Mas  ha  também  os  malditos  dos 

homens,  que  se  vinculam  á  terra-berço,  pelos 
enternecimentos  da  fraqueza  :  esses  ahi  andam 

a  empenhar  os  boisitos  da  lavoura,  para  paga- 
rem os  desoito  contos. . .  perdão  !  para  pagarem 

ao  fisco  ;  ou,  mais  instruídos,  nas  cidades,  a  sa- 
borearem, á  falta  de  pão,  os  preceitos  da  Virtude 

pelo  jornalista  amigo.  Decididamente,  se  não 

pega  de  estaca  a  alliança  da  Egreja  com  a  So- 
ciedade Burgueza  —  que  a  guerreia  ha  um  sé- 

culo e  que  esclareceu  com  sua  troça  o  espirito 

das  multidões,  —  não  vejo  meio  de  triumphar  a 
solerte  orientação  do  Rochefort:  o  encosto  á 

questão  sociaí ! 

'^SM'^' 



CAUTELLA ! 

xuLTA  alli  um  jornal  opposicionista,  com 

^fn*-  a  esperança  de  que  o  actual  governo  sos- 
(s^W  sobre,  a  impulsos  de  conspiração  no  paço. 

E'  bom  que  a  gente  se  entenda.  Já  lá  disse  o 
Paulo  Luiz  Courier  :  —  «A  la  guerre  c'est  une 
cour  qui  a  perdu  Bonaparte,  tout  Bonaparte 

qu'il  était.w  Queria  dizer  o  padre-mestre  dos 
Pamphletos  —  que  nem  o  génio  napoleónico  vin- 

gara equilibrar-se  em  plena  intriga  dos  palacia- 
nos. Ignoro  qual  seja  a  cotação  dos  intrigantes 

de  agora,  do  paço  das  Necessidades,  no  juizo  do 
chefe  do  estado  ;  mas,  projectos  patrióticos  de 

tal  origem,  deleitosos  para  os  famintos  do  poder 



104 

—  os  da  dança  dos  cú-ligados,  —  devem  ser  re- 
gistrados pelo  povo  como  trabalho  de  uma  cá- 

fila sinistra  que  em  toda  a  nossa  Historia  empe- 
çonhou e  apodreceu  todas  as  boas  intenções 

que  porventura  germinaram  no  alto.  ingratidões, 
abusos,  maus  desfallecimentos,  inspirações  ma- 

lévolas de  uns  trinta  monarchas  portuguezes  — 
foi  tudo  obra  das  camarilhas.  Tudo  !  E'  de  sim- 

ples revisão  de  chronicas  a  facíl  demonstração 
do  que  ahi  vos  digo  ! 

Não  ha  ponderar  se  este  ou  aquelle  governo 
merece  que  contra  elle  advirtam  (!)  o  soberano. 
Desde  a  hora  em  que  uma  intriga  do  paço  se 
agita  contra  esse  governo,  o  primeiro  dever  em 
toda  a  linha  —  exceptuando  as  abertas  dos  colla- 
boradorcs  ~  consiste  em  acautellar-se.  Intrigam, 
os  taes,  —  e  porque  ?  Que  espécie  de  interesses 
em  aberto  lhes  contraria  esse  governo  ?  Que 
nova  suja  marosca  lhes  embargam  os  que  estão 
no  poder  í"  Que  monstruosas  luvas  recebem  os 
intrigantes  ?   Quem  é  que  lhes  promeite  essas 
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luvas  cortadas  na  nossa  pelle  ?  Que  problema 
social  tratam  de  resolver  taes  seresmas  ?  Como 

ha  ahi  quem  das  fontes  do  escândalo  espere  re- 
bentes de  dedicação  civica  ?  E  que  espécie  de 

auctoridade  vem  a  ser  a  dos  patriotas  que  es- 

peram obra  de  luz  e  de  redempção  d'aquellas 
toupeiras  —  as  dos  sexos  todos  í ! 

Cautella  I  Contar  com  aquillo,  sem  precauções 
desinfectantes,  é  merecer  as  ultimas  vergonhas  : 
a  troça  dos  vazios  de  entendimento  e  de  honra  ! 
Atravessamos  uma  triste  hora,  e  é  preciso  que, 

ao  menos  na  queda,  se  é  inevitável,  nos  não  des- 
honremos,  acceirando  logares  de  comparsas  nas 
mascaradas  fúnebres  !  Cautella  !  Do  Parlamento 

esperou  o  paiz~o  que  ainda  vinculava  á  Politica 
as  suas  esperanças  —  o  que  era  ainda  possível 
em  salvação.  Viu  se  o  que  ihe  deu  o  Parlamento. 

Deveu  o  paiz  á  rotação  costitucional  a  sua  queda, 

e  os  extra-partidarios  só  revelaram  pedantismo 
e   incapacidade.  Fechado   o  Parlamento,  prin- 
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cipiou  a  acção  da  Dictadura,  e  aos  seus  actos 
de  energia  e  ás  suas  transigências  e  ás  suas  hezita- 
ções,  hade-se  fazer  inteira  justiça  —  quando  vol- 

tar o  Parlamento,  ou  quando  voltarem  os  outros. 
Os  decretos  dictatoriaes  já  conhecidos  não  vin- 

gam resuscitar  esperanças  do  publico  ?  Talvez. 
O  remendo  novo  em  panno  velho  tem  dezenove 
séculos  de  condemnado,  e  este  panno  está  podre 
e  é  toda  uma  civilisação  !  Mas  de  quem  é  que 
se  espera  a  obra  reconstituinte  e  reformadora, 

enérgica  e  sem  hezitações  ?  E'  d'uma  intriga  no 
paço  ?  E  se  o  rei  é  suspeito  de  cegueira,  alli  pelos 
do  José  Luciano,  esperam  elles  que  uma  cama- 
rilha  o  illumine  ?  1 

Esperam,  decerto...  Eu  lembro-me  de  por 

ahi  ter  lido  que,  n'um  dos  famigerados  comicios, 
um  orador  republicano  dissera,  explicando  a  cú- 
ligaçáo,— que  não  se  tratava  então  de  Republica, 
mas  da  Liberdade.  Era  também  a  opinião  do 
prior  da  Lapa,  e  os  abbades  do  Minho,  solicita- 

dos, não  chegaram  a  emittir  seu  juizo,  o  que  foi 
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pena.  Pois  bem,  não  se  trata  agora  de  systemas  : 

trata- se  de  combinar  o  juizo  com  a  vergonha  : 
de  impedir  que  nos  comam  uns  politicos  depra- 

vados que  foram  pedir  aos  corredores  do  paço 
a  coUaboração  que  não  encontraram  no  povo 
nem  nos  republicanos  precavidos  ! 





^  ̂   ̂   ̂   ̂   -^  -^ 

ACHAQUES 

CENTRE  OS  que  opprimem  a  bella  raça  luz
i- 

Mg  tana,  avulta  a  Puerilidade,  como  quem 

(ã^diz  :   a  Creancice  nos  taludos.  Sinto  que 

me  tórno   apprehensivo,  sempre  que  assisto  a 

demonstrações  d'essa  candura  rheumatica  dos 

meus  contemporâneos.  Agora  se  deu  o  caso  de 

adoecer  o  Zorrilha  —  provavelmente  nostálgico 

—  e  d'ahi  a  dias  a  Regente  de  Hespanha,  dizjse 

que  de  sarampo.  Foi  quanto  bastou  ás  expansõ
es 

da  bolha  I  A  doença  do  chefe  republicano  ret
ar- 

dou o  advento  da  Republica,  pelo  menos,  meio 

século  tezo :  foi  o  juizo  critico  de  todas  as  so- 

peiras da  Politica  nacional.  E,  mudadas  á  fecha- 
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dura  as  guardas  pelo  sarampo  da  Christina,  esta- 
beleceram as  alludidas  sopeiras  —  que  a  mulher 

morre  e  que  a  Republica  está  por  quinze  dias. 

Foi  mesmo  n'esta  convicção  que  o  Guedes  do 
talho,  grato  para  a  vida  e  para  a  morte  a  um 

ministro  que  lhe  fizera  um  favor,  rompeu  imme- 
diatamente  relações  com  tal  ministro.  Que  a  Re- 

publica não  lhe  levaria  a  bem  a  «falta  de  senti- 
mentos 1»  O  Guedes  é  pueril,  mas  bom  cação  1 

Devem  ter  notado  a  facilidade  de  croia  matri- 

culada, com  que  os  meus  Lusos  acceitam  n'um 
«arraial»  politico  a  adhesao  de  qualquer  adven- 
ticio  disposto  a  cú-ligaç5es  de  momento.  Já  antes 
de  virem  ao  mundo  os  cú-ligados  dos  cú-micios, 
o  José  Dias  dos  Carapaus  adherira  —  salvador 
extraordinário  —  aos  partidos  que  durante  vinte 
annos  e  pico  lhe  serviram  de  alvo  aos  projeciis, 

no  «pim  pam-pum»  parlamentar.  Adheriu,ao  pe- 
dir-lhes  o  seu  apoio  ;  e  antes  que  os  partidos  lhe 
dessem  com  a  tábua  no  deposito  das  ideias  sal- 
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vadoras,  a  candura  dos  Lusos  teve  ensejo  de 

applaudir,  em  enchentes  de  gozo  e  de  esperança, 
as  bellezas  da  confraternisacão  ! 

Não  lhes  falo  do  Fuschini  —  porque  me  faria 
chorar,  em  reacção  do  meu  espirito  contra  as 
minhas  barrigadas  de  bom  riso.  Mas,  ha  aqui 

um  novo  encanto  :  é  o  jornal  portuense  conhe- 

cido por  o  órgão  dos  manos  Arroyos  a  sair-se 
com  estas  delicias  da  Reboleira  : 

«Queremos  que  vigore  a  Carta  Constitucional 
e  que  sejam  respeitadas  as  instituições  do  paiz 
por  todos,  governados  e  governantes.  Queremos 
que  não  se  persiga  ninguém  por  motivos  fúteis, 
que  se  não  armem  obstáculos  á  manifestação  do 
pensamento,  que  se  não  fulminem  ameaças  vãs 
que  acabam  por  desprestigiar  os  que  as  fazem  e 
não  executam.  Queremos  que  não  se  exerça  o 
governo  pessoal,  porquanto  exigimos  no  governo, 
tanto  como  nos  partidos,  a  mesma  obrigação  de 
se  sacrificar  pelo  bem  do  paiz,  começando  por 
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executar  e  respeitar  todas  as  suas  leis  funda- 
mentaes,  e  colhendo  ahi  a  auctoridade,  sem  a 

qual  não  está  habilitado  a  exigir  sacnficios  aos 
outros.» 

Uma  simples  interrogação  inoffensiva  tradu- 

ziu para  logo  o  meu  pensamento  :  —  «Que  mais 
quer  elle?»  Observância  da  Carta,  tolerância,  sa- 

crifício e  abnegação  do  alto  —  é  um  conjuncto 
magestoso  de  aspirações  civicas  e  moraes  ;  não 

é  porém  crivei  que  o  Arroyo  despejasse  o  fundo 

do  saco.  E'  capaz,  o  diabo  do  homem,  de  querer, 
taménty  a  Republica,  una,  indivisivel  e  conser- 

vadora, —  como  a  sonhara  o  Lopo  Vaz. . . 
E  emquanto  eu  esmiuçava  as  pretensões  do 

varão,  eram  de  ver  as  expansões  dos  Lusos  :  — 
«Ainda  lia  gente  sincera  I  — Aquelle  é  homem 
de  sacrifício  !  —  E  quem  tal  diria  ? !  —  Bem  se 
vê  que  e  do  Norte,  região  das  virtudes  antigas!» 

E  o  órgão  do  Prior  da  Lapa — yes^.e  brigão  de 
ultima  hora  —  commentava  arguto  e  satânico  :  — 
«Não  se  ouve  senão  maldições  contra  o  execra- 
vel  governo,  o  atroz  e  odioso  governo  !»  A  feira 
da  Agonia,  meus  amores  ! 

Eis  que  de  siipeío.  como  diz  a  mmha  lavadeira, 
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a  tia  Gertrudes,  salta-me  d'alli  a  Vanguarda^  e 
responde  assim  á  minha  interrogação  fQue  mais 
quer  elle  ?j 

— «Quer  ser  vogal  do  Supreme  Tribunal  Admi- 
nistrativo, e  por  isso  quer  as  outras  coisas.» 

E  ahi  está  porque  eu  vivo  sósinho.  Perdi  a 
candura  em  paiz  de  crentes  1  Uma  entidade 

phantastica  —  como  o  outro  que  perdeu  a  som- 
bra! 
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TOMEM  NOTA  ! 

kit ^MA  coisa  sensibilisadora  —  mesmo  assim  ! 
—  é  a  cú-ligação  magna  que  se  vae  es- 

boçando a  traços  largos  na  interessante 

sociedade  dos  nossos  dias:  cú-ligação  que  deixa 
a  perder  de  vista  as  ridentes  pataratices  dos  cú- 

ligados  contra  a  Dictadura.  Refiro-me  á  que  re- 
sulta da  harmonia  dos  interesses  da  Burguezia 

com  os  interesses  da  Egreja.  Não  ha  conveniên- 

cia da  classe  dominadora  n'este  século  que  não 
obtenha  a  esta  hora  approvação  —  em  encyclica, 
ou  em  escabeche,  ou  em  frituras.  Pela  sua  parte, 

quer  a  Egreja  mais  um  dia  santo:  marque-se 
mais  uma  á  preta !  E  um  centenariosinho  reli- 
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gioso  apanka  commissões  em  todas  as  travessas 

d'uma  cidade  prompta  a  converter-se  em  pia  ! 

Sabbado  passado,  procurou-me  na  Bibliolheca, 
—  onde  eu  consultava  agiologios,  cá  para  uma 
coisa,  —  o  velho  philosopho  Tibério.  Queria  no- 

vidades politicas,  pois  que  não  se  fia  nas  gaze- 
tas—  diz  elle,  e  accrescenta,  para  o  fim  de  li- 

sonjear-me:  —  Eu  acreditaria  no  que  v.  escreve, 
se  pudesse  perceber  uma  coisa. 

—  Qual  é  a  coisa  ? 

—  Quando  é  que  v.  fala  sério :  quero  dizer, 
escreve  com  seriedade. 

Explico- lhe  :  que  eu  falo,  ou  escrevo  sempre 
sério,  mas  que  ás  vezes  me  succede  pensar  me- 

nos seriamente.  Outras  vezes  penso  a  sério  e 
sinto  o  contrario  da  gravidade.  Tibério  julg;? 
isto  uma  troça,  e  renuncia  a  fazer  obra  pelo  que 

eu  escrevo.  E  por  isso  me  procurou,  no  sab- 
bado. 

Puz  de  parte,  com  o  devido  respeito  uma  his- 
toria de  Santa  Iria,  que  hade  agitar  os  ânimos 
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calaceiros,  e  entrei  no  assumpto  grato  ao  philo- 
sopho  amigo, 

—  Quer  pois  v.  saber  o  que  ahi  vem,  nos  do- 
minios  da  politica  nacional  ?  Eu  supponho  que 
que  a  nossa  caranguejola  tem  de  acompanhar  o 

cortejo  da  civilisação  fim  de  século.  Ora,  a  mi- 
nha opinião,  que  é  a  da  minha  creada  Elisa, — 

boa  rapariga  das  Caldas,  pouco  falladora  por- 
que lhe  tarda  a  falia,  e  muito  reflexiva  porque 

falia  pouco,  —  a  nossa  opinião  é  que  atraz  do 
actual  governo  vem  coisa  de  arripiarum  careca. 
—  ? ! 

—  Vem  um  governo  ca-tho-li-co.  Já  o  Núncio, 
você  reparou  decerto,  dá  sentenças  e  ordens, 
como  em  sua  casa,  e  regula  o  procedimento  dos 

bispos  e  das  gazetas,  e  parece,  pelos  modos,  que 
está  no  uso  de  um  direito  que  lhe  foi  concedido 
por  accordo  secreto,  derivado  a  official  accordo. 

Olhe  v.,  não  lhe  escape,  para  a  agitação  dos  di- 
versos Barros  Gomes;  combine  a  importância 

ganha  dia  a  dia  por  essa  gente,  com  o  descré- 

dito dos  do  José  Luciano,  —  que  continuam  cú- 
ligados  como  o  Joli  e  a  Ditosa^  para  gáudio  dos 
padeiros   e   das   varinas.  Quem  fica  á  vez,  pela 
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encravação  d'esses  perdidinhos  ?  O  José  Dias  r* 
Morto  como  os  carapaus  para  o  gato,  os  que  a 
Elisa  guisou  esta  manhã  I  E  vá  lá  organisar  um 
bom  ministério  de  nephelibatas  sobre  as  ricas 
tradicções  dos  que  Deus  lá  tem  !  Logo,  philo- 
sopho  amigo,  só  fica  uma  hypothese  ca  tho-li- 
cissi-ma  ! 

—  Isso  não  pode  ser  ! 

—  Também  me  disse  a  Elisa  —  que  não  podia 
ser.  Mas  eu  objectei-lhe,  convencendo-a,  que  um 
tal  facto  está  na  corrente  redemptora  da  civili- 
sação.  Veja  bem  :  ha  um  século  que  a  Burguezia 
diz  aos  do  Quarto  Estado  —  que  não  ha  Deus, 
nem   vida  futura,  e  que   «a  coisa   é  cá  n'este 
mundo.»  Ora,  o  que  esqueceu  á  Burguezia  foi 
suavisar  a  vida  dos  Proletários,  por  modo  que 
elles  nãó  se  revoltassem  contra  a  falta  da  Pro- 

tecção  Divina.  Imperdoável  esquecimento,  Ti- 
berie  amigo  !  O  Quarto  Estado,  sem  Deus,  serr 
esperança  de   melhor  vida  futura  e  mal  collo- 
cado  na  presente,  principiou  a  olhar  por  si  — 
occupandose,  implicitamente,  dos  sers  moder- 

nos senhores.  Que  diabo  hãode  fazer  os  senho- 
res, atarantados  pelos  fructos  da  rica  sémen- 
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teira  ?  E'  claro  que  chamam  a  Egreja  em  seu 

auxilio,  a  ver  se  ella  restitue  aos  Rotos  as  cren- 

ças religiosas  — que  a  Burguezia  lhes  arrancou. 

E  a  Egreja,  que  é  mãe  misericordiosa,  arranja 

um  socialismo  catholico  que  é  mesmo  uma  in- 

venção de  chupeta  — e  que  á  Burguezia  se  afi- 

gura a  salvação.  Você  percebeu,  Tibério  amigo?! 

—  Percebi  que  se  a  Burguezia  não  fôr  devo- 

rada  pelos  Rotos   é  tasquinhada  pelo  Caiholi- 
cismo. 

—  Toque  n'estcs  ossos,  Tibério  !  E  deixe  cor- 

rer, que  só  se  perdem,  na  baralha,  as  que  cairem 
no  chão  ! 





DESGRAÇAS 

Coutes  disputes  sont  grammairiennes  —  di- 
^  zia  o  Montaigne,  á  moda  do  seu  tempo. 

Vinha  a  sustentar  o  moralista  —  que  tudo 

é  questão  de  relatividade  n'esta  vida.  N'estas 
circumstancias,  succede  que  o  raarquez  de  Fran- 

co é  tão  desgraçado  como  a  velha  faminta  a 

quem  recusa  esmola  insusceptível  de  estardalha- 
ço moralisador.  A  velha  soífre  as  amarguras  da 

sua  miséria,  geme  o  philantropo  as  privações  da 
admiração  publica.  Dois  desgraçados  I 

E,  no  mesmo  caso,  o  prior  da  Lapa  é  um  in- 
feliz, pelo  motivo  que  a  dentro  do  meu  ser  mo- 

ral mette  júbilos  satânicos :  os  ridentissimos 

desastres  dos  cú-ligados.  Como  padre-galopim, 
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O  bom  prior,  almeja  a  victoria  da  hypochrisia  — 
a  dos  escribas  e  dos  phariseus ;  como  sectário 

incorrigível  do  Pão-pâo^  queijo-queijo^  regai o-me 
com  os  desastres  da  velhacaria.  E  assim  vamos 
na  travessia  do  carnaval  fúnebre  ! 

Aqui  temos  nós  um  homem  que  faz  consistir 

a  sua  desgraça  n'um  facto  que  é  para  o  enco- 
lher d'hombros  dos  homens  importantes  e  que, 

a  mim,  me  impressiona  como  pretexto  para  a 
revelação  de  uma  alma  boa.  Foi  ha  quatro  dias 

que,  conversando  eu  na  Avenida  com  o  Rosa- 
lino  Cândido,  —  meu  velho  amigo  e  camarada, 
renegado  por  muitos  iguaes  e  por  subalternos 

seus  em  intelligencia  e  em  virtudes,  —  me  disse 
aquelle  pensador  o  que  vae  ser  lido  : 

—  Tenho  notado  que  v.  gosta  de  verdura. 
—  Gosto,  —  em  alface,  especialmente.  Eu  sou 

de  Lisboa,  da  freguezia  de  Santa  Isabel. 
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(Isto  é  manhosamente  remmettido  á  Historia). 

—  Não  digo  isso,  —  volveu  o  philosopho,  sor- 
ridente. Quero  eu  dizer  que,  visto  eu  encon- 

tral-o  amiudadas  vezes  em  sitios  arborisadoe 

ajardinados,  com  ar  de  quem  gosa  as  maravi- 
lhas da  vegetação,  supponho  que  você  é  amador. 

—  De  vegetaes  í  Muitissimo  !  Creio  que  é  a 
nostalgia  de  um  mundo  em  que  eu  fui  herbi- 
voro,  ou  pastor  de  lanígeros  e  de  caprinos,  e  jar- 

dineiro —  nos  intervallos.  Só  na  Terra,  onde  nos 
encontramos  me  succedeu  relacionar-me  com 

os  focinhos  e  as  orelheiras ;  mas  não  sympa- 
thiso  com  os  cerdos  :  de  modo  que,  ás  minhas 

horas  disponiveis,  mato  o  vicio  das  saudades  — 
na  contemplação  das  arvores  e  das  flores.  E 
tenho  observado,  entre  as  raras  coisas  que  eu 

observo,  este  caso  infallivel  :  —  Que  não  é  de 
todo  mau  o  individuo  que  se  compraz  em  simi- 
Ihante  distracção.  Por  via  de  regra,  são  almas 
ulceradas  as  dos  amadores:  pois,  meu  amigo, 
acho  eu  que  se  adoçam  entre  estas  innocencias 
do  bom  Deus. . . 
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—  Ora,  ahi  é  que  está  o  ponto  !  bradou-me  o 

philosopho  n'um  estado  de  irritação  que  é  n'elle 
vulgar  sempre  que  lhe  surge  maroteira.  —  Ahi 
justamente  (continuou,  exaltando-se)  é  que  me 
dóe  !  Eu  não  sei  se  você  tem  ido  ultimamente 

ao  Passeio  da  Estrella.  Não  ?  Pois,  senhor  e 

amigo  meu,  vá  ver,  que  tem  alli  assumpto  para 

amaldiçoar  a  enorme  estupidez  humana  !  Ima- 
gine você  que  teem  derrubado  arvores,  arrazado 

as  moitas,  terraplenado,  e  semeado  relva.  Dizem 
que  é  à  inglesa  aquella  merenda  para  burros  ! 
Ora,  você  sabe  que  a  Inglaterra  semeia  relva 
em  milhas  e  milhas  de  terreno  apropriado  pela 
natureza  e  pela  arte  ;  mas  não  ha  ideia  de  os 

inglezes  destruírem  arvoredos,  supprimirem  moi- 

tas floridas,  espatifarem  parques —  para  semea- 
rem relva.  E  é  por  toda  a  parte  a  ostentação 

de  jardins  tosquiados  :  veja  você  a  praça  da 
Alegria  e  veja  o  velho  jardim  de  S.  Pedro  de 

Alcântara.  Até  cheiram  a  sabonete  !  Uma  pro- 
fanação !  E  os  passarinhos  já  não  teem  onde 

cantem,  nem  onde  se  abriguem  ! . . . 
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Mais  disse  o  meu  velho  amigo,  na  corrente 
de  suas  armarguras,  mas  não  poderia  achar  coisa 
que  mais  me  impressionasse  do  que  o  attentado 
contra  os  innocentes  alados.  Pondo  de  parte 
o  espirito  destruidor  dos  fabricantes  de  relva^ 
acho  que  as  avesinhas  santas  estão  pagando  as 

culpas  dos  pássaros  bisnaus,  mais  ou  menos  cú- 
ligados  e  com  raizes  no  Banco  Hypothecario  e 

outros  pontos  escuros.  Calou- se  o  poeta  Vidal, 
que  as  cantava  deliciosamente  ;  depois,  deram 

as  mercearias  em  expôl-as  mortas,  para  arro- 
zadas,  entre  o  polvo  secco  e  o  atum  de  sal- 
moira,  e  á  ultima  hora  a  civilisação  municipal 

destroe-lhes  os  poleiros  e  os  abrigos,  em  home- 

nagem á  merenda  para  burros.  E'  o  fim  de  sé- 

culo, a  liquidar  n'uma  cú  ligação  de  imbecis  1 
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THEORIAS 

tUE  TUDO  SE  PAGA  N  ESTE  MUNDO  6  COrrcntlO 

1  entre  bons  crentes  na  Bemaventurança  e 

entre  todos  os  sujeitos  que  não  crêem 

n'ella.  Eu,  que  vou  trepando  á  Sabedoria  e  que. 
portanto,  cada  vez  tenho  mais  duvidas,  não  lhes 

direi  se  entre  os  crentes  em  filho,  ou  se  entre  os 

outros  ;  nem  se  l.rata  d'isso.  O  que  eu  hoje  lhes 

digo  é  «que  tudo  se  paga  n'esie  mundo,»  mas 
não  por  uns  processos  consentâneos  ao  com- 

mum  entendimento  e  ás  leis  da  escripturação 

ccmmercial.  E'  como  eu  tenho  observado  e  vou 
dizer-vos. 

Pelo  ordinário^  todo  o  meu  dó  se  concentra 
9 
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nas  crôanças  —  quando  vejo  o  sofFrimento  a 
contas  com  as  diversas  idades.  Porque  são  dé- 

beis? Porque  soffrem  mais?  Não.  O  soffrimento 

está,  ordinariamente,  nos  seus  ataques,  em  pro- 
porção com  as  forças  da  sua  victima.  Se  eu, 

especialmente  e  quasi  exclusivamente,  me  con- 
doo das  creanças,  é  porque  ellas  ainda  não  jus- 

tificaram por  maroteiras  as  tropelias  do  seu  des- 
tino. Se  é  um  homem  quem  eu  vejo  causticado, 

eu  pondero  friamente  ao  meu  coração  abelhudo 

e  em  ponto  de  rebuçado  —  que  o  tal  sujeito 
deve  estar  expiando  varias  poucas  vergonhas 

que  arranjou  durante  a  vida,  ou,  pelo  menos 

sua  velhacada  que  os  outros  homens  desconhe- 

ceram,—  quem  a  não  fez,  meus  filhos?!  —  eque 
não  escapou  á  Providencia.  A  deslealdade  nos 
contractos,  o  abuso  da  amizade,  a  inconfidência 
de  má  sorte,  a  dureza  para  com  a  famrlia,  o 

egoismo  em  frente  das  dores  alheias,  a  ingrati- 
dão que  ulcerou  outras  almas  :  tudo  isto  se  paga 

n'este  miindo^  e  assim  o  penso,  para  meu  socego 
relativo,  quando  vejo  o  meu  próximo  entalado 
na  engrenagem  da  Desventura.  Por  defeito  de 

organisação^  tenho-me  regalado   de   esfolar  os 
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dedos,  auxiliando  os  esforços  de  algumas  crea- 
turas  por  se  desentalarem  ;  mas  alfim  me  sinto 

elucidado.  Pôde  ser  que  eu  continue,  —  mas  não 
me  etiganain. 

Claro  que  em  miin  se  dá  com  a  Mulher  no 
seu  crepúsculo,  a  solicitar  pão  ou  piscadella 

d'olho,  o  mesmo  caso  de  ponderações  sisudas 
do  meu  espirito  pratico  ao  meu  coração  que 
se  escagarrinha.  Olho  para  as  rugas  da  sujeita, 
para  os  olhos  que  perderam  o  brilho,  para  as 

faltas  na  dentadura,  —  e  penso  que  terá  feito 
derramar  lagricras  squella  mendiga  de  pão  ou 
de  carinhos,  aqueila  que  ha  trinta  annos  foi 

des'eal  e  a  dentro  de  um  nobre  coração  levou 
peçonha  para  uma  vida  inteira. . . 

Só  as  creanças  me  dispensam  de  taes  ponde- 
rações amargas,  pois  que  não  leem  passado  que 

justifique  as  suas  dores  de  hoje.  O  infortúnio 
de  uma  creança  toca  a  rebate  na  m.inha  alma, 

chamando  a  cólera  toda,  e  eu  considero  resga- 
tado de  todos  os  delictos  um  pae,  ou  uma  mãe, 

que  um  dia  pediu  pão  para  um  filhito,  ou  cho- 
rou sobre  a  creanca  enferma. 



1Ò2 

Tudo  se  paga.  n'esie  mundo. . .  Tenho  levado 

horas,  quando  descanço  do  meu  trabalho,  a  re- 
cordar-me  de  uns  que  eu  vi  soífrer  e  do  que 

elles  haviam  feito  para  justificação  do  mariyrio. 

E'  pavoroso  de  exactidão  —  como  tudo  se  ajus- 

ta! Oiço  um  leitor  que  me  diz:—  «Conheci  mui- 

tos malvados  que  morreram  impunes  e  felizes.» 

E'  que  os  não  conheceu.  Ainda  não  vi  alma  cri- 
minosa, inacessivel  ao  remorso  dilacerante,  que 

não  seja  ao  fim  profundamente  ferida  n'um  affe- 
cto,  ou  n'um  interesse  que  represente  uma 
paixão.  E  o  egoista  plácido  e  flácido,  alheio  a 

paixões  e  a  interesses  —  admitíamos  essa  phan- 

tasia,  —  tem  o  physico  hypoihecado  ao  Destino- 
Está  seguro. 

Alguns  homens  que  taes  lições  aproveitam 

sentem-se  dispensados  de  uma  parte  violei^ta 

da  sua  tarefa  :  a  de  ajustarem  as  suas  contas 

com  perversos  que  lhes  sermgaram  a  vida  Os 

acontecimentos  produzem-se  hoje  tão  rápida  e 

inesperadamente  que  o  mesmo  é  ver  no  carnet 

janota  uns  estuporinhos  do  flift  e  da  alta  rapic- 

~'Hf 
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queira  e  subitairente  a  noticia  de  estenderetes, 

fugas,  um  inferno  !  E  de  mãos  na  cabeça,  per- 
guntam pessoas  graves:  —  Gomo  se  explica  «tão 

lamentável  acontecimento?»  —  E'  que  tudo  se 
paga  n'este  munio. —  Mas,  tudo  que  ?  Que  fize- 

ram elles  ?  —  Pouco  :  escandalisaram  e  perver- 
teram, pela  ostentação  requintada  e  cynica  da 

sua  pagodeira  dourada  ;  deram  aos  fracos  de 

coração  a  ideia  de  que  tudo  isto  é  d'elles  —  dos 
taes,  dos  do  pagode  ;  mascararam  aos  olhos  dos 
crentes  a  intervenção  da  Moral;  enxovalharam 

os  pobres  e  os  que,  pobres  ou  não,  vivem  com 
dignidade.  Onde  esperavam  os  meus  amigos  que 
elles  pagassem  ?  Na  Eternidade  ?  Queriam  agora 
que  no  tribunal  do  Eterno  se  discutisse  oflirt 
e  os  escândalos  correlativos  ?  E  porque  não  os 
prazeres  de  Lesbos?  Tudo  se  paga  roeste  mundo. 

. . .  Mas,  que  não  resulte  das  minhas  palavras 
a  suspeita  de  que  o  Destino  salda  as  contas  de 

cada  um.  Saldemol-as  nós,  —  que  podem  estar 
çrradas  as  Theorias  ! 
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os  PRETOS  E  OS  OUTROS 

.<Í^EM  fallar  do  admirável  livro  A  Africa  para 

Ê^t^  os  Africanos^  que  um  preto  da  Libéria  pu- 
^^  blicou  ha  tempo  e  que  eu  ouvi  citar,  com 

a  admiração  devida,  pelo  sr.  conselheiro  António 

Ennes,  —  sem  indicar  os  estreitos  vinculos  que 

prendem  a  doutrina  d'esse  livro  aos  brados  dos 
cafres  de  Moçambique,  quando  ha  dias  ataca- 

vam as  nossas  tropas  :  —  «Vao-se  embora,  que 
estas  terras  não  são  suas!»  —  sem  penetrar,  por 
esta  vez,  nos  escuros  desvãos  onde  se  ala- 
parda  o  direito  dos  Europeus  á  exploração  do 

continente  negro,  — deixem-me  dizer-lhes  que, 
pelo  menos,  em  coropensação  das  exploraçõeç 
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impostas  a  Africanos,  ou  a  Asiáticos,  teno  por 

costume  a  pratica  Inglaterra  desenvolver  a  ma- 
gnificência da  hospitalidade,  quando  um  dos 

seus  amigos,  ou  alliados,  ou  vassallos,  de  alguma 

d'aquelias  espécies^  acerta  em  visitar  o  solo  bre- 
tão, onde  florescem  os  de  Whitechapel  e  os  de 

Regent-Street.  Por  tal  modo  afRrma  a  Inglaterra 
aos  olhos  dos  incultos  impressionáveis  a  sua 
grandeza,  e  assim  os  captiva  duplamente  :  no 
espirito  deslumbrado  e  no  coração  agradecido. 

Ora,  a  mim  me  parece  que  não  é  principal- 
mente a  falta  de  dinheiro  que  nos  colloca  um 

tanto  abaixo  da  Inglaterra  ;  mas  sim  a  falta  de 
miolos.  Isto  é  velho,  mas  ha  sempre  quem  entre 
nós  —  officialmente  —  se  incumba  de  o  tornar 
muito  novo.  Ahi  tivemos  agora  de  visita  o  rei 
D.  Álvaro,  do  Congo.  Chega  doente  o  nosso 
amigo  africano,  com  a  sua  comitiva,  e  eis  que  a 

sensata  generosidade  official  o  encafúa  no  hos- 
pital de  marinha  —  o  que  em  circumstancias  vul- 

gares é  rasoavçl,  mas  que  é  idipta  nas  çircumsT 
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tancias  em  questão.  A  mesmíssima  generosa 

sensatez  lhe  estabelece  dez  tostões  por  dia  — 

para  extravagâncias,  e,  salvo  uma  audiência  par- 
ticular que  o  chefe  do  estado  concedeu,  não 

vejo  odyssêa,  assim  patusca,  como  a  d'esse  rei 
—  atravez  da  magnanimidade  do  Portugal  amigo. 
Em  S,  Carlos  o  roettem  na  friza  policial  e,  ao 

que  vejo  no  Diário  Popular^  fazem-lhe  troça  os 
janotas  —  naturalmente  os  espíritos  críticos  que 
um  dia  desejaram  demolir  o  Bezerro  de  Ouro 

em  recita  especial :  finos  espiritas!  Depois, n'um 
restaurante  barato,  se  lhe  oíferece  um  banquete 

de  bacalhau  com  batatas  e  carne  assada  —  qual 
o  dos  presos  do  Limoeiro  em  dia  de  festa,  —  e 
foi  de  espantar  que  a  Cozinha  Económica  dos 
Anjos,  ou  a  dos  Prazeres,  não  se  regalasse  com 
a  escolha  primorosa.  Não  caiu  no  banquete  o 
rei  D.  Álvaro,  mas  lá  íoi  a  sua  comitiva,  na  qual 
existia  um  tenente  do  exercito  portuguez,  sendo 
alli  representado  e  paiz  official  por  um  sargento 

enfermeiro  do  hospital  da  marinha.  Portugal  re- 
presentado por  utú  enfermeiro  :  está  menos  mal! 
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Lá  se  foram  os  Pretos,  e  eu  não  sei  o  que  de 

nós  pensam  :  da  nossa  grandeza,  da  nossa  hos- 
pitalidade e  das  nossas  disposições  para  com  a 

raça  africana.  O  repórter  do  Século  apenas  nos 

informa  do  que  dois  d'elles  pensavam,  ou  antes 
—  do  que  diziam  acerca  do  bacalhau  do  ban- 

quete. Parece  que  nada  disseram  das  batatas, — 
mas  não  se  trata  do  tubérculo  :  o  que  importa 

é  deixarmos  bem  assente  que  a  falta  de  delica- 
deza para  com  tal  hospede  correu  parelhas  com 

a  insensatez.  Eu  disse  lhes  acima  —  que  usa  a 
Inglaterra  affirmar,  por  meio  da  hospitalidade 
magnifica,  a  sua  grandeza  e  o  seu  prestigio  aos 

olhos  e  ao  coração  dos  seus  hospedes  em  cir- 
cumstancias  idênticas  ao  do  que  ahi  tivemos. 

Pensam  os  inglezes  que  é  boa  politica  ;  em  Por- 
tugal pensase  que  é  inútil.  Entra  os  dois  paizes 

delibera  e  resolve  o  Destino. 

Talvez  me  digam  que  a  hospedagem  do  rei 

Congolez  no  hotel  Central,  que  um  jantar  no 

paço,  em  sua  honra,  e  a  collocação  de  um  offi- 

çial  superior  ás  suas  ordens,  durante  a  sua  pçr- 
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manencia  em  Lisboa,  e  um  camarote  nos  princi- 
paes  theatros  —  não  a  frisa  da  policia  —  á  sua 
disposição,  e,  por  fim,  uma  guarda  de  honra  com 

sua  musica,  a  acompanhal-o  á  partida  :  que  to- 
das essas  honrarias  viriam  destoar  do  acolhi- 

mento obtido  em  Lisboa  pelos  nossos  expedi- 

cionários enfermos.  N'esse  ponto,  só  me  resta  o 
silencio  e...  já  não  escrevo  mais;  faço  dese- 

nhos ! 

^JIc4,>:^ 

iV^i 
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O  VELHO  THEMA 

im 'Ão  se  trata  do  que  floresce  no  theatro  das 

'&|jvJè  Donas  Marias  ;  mas  sim  do  que  além  fe- 
<^^  nece  na  travessa  da  desesperada  Espera, 

—  onde  o  prior  da  Lapa  assume  responsabilida- 

des, como  um  pimpão.  A'  similhança  dos  cora- 
ções amorudoF,  que  tanto  mais  se  agarram  ao 

objecto  da  sua  paixão  quanto  mais  chinelladas 
apanham  na  rabadilha  do  seu  aífectó,  aquelles 

rebentões  da  Anadia  todos  se  esfalfam  e  esgo- 
tam de  puro  amor  pelas  instituições,  que  os  des- 

cobrem, e  pelo  rei  —  que  lhes  flagella  o  desco- 
berto. 

Em  tal  estado  efílictivo,  eis  que  perdem  a  ca- 

beça os  cú-ligados  —  os  que  berimbauseiam  a 
Maria  da  Fonte,  —  e  não  perdem  grande  coisa. 
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Em  taes  condições,  de  descabeçados,  eis  o  que 

elles  produzem  —  como  demonstração  de  juizo 
e  de  correcção,  —  como  titulo  ao  pavor  dos 
contrários,  á  sympaihia  respeitosa  do  publico 
que  não  é  burro  e  á  affectuosa  reconsideração 
do  rei : 

«Os  ministros  e  os  seus  artigos  espalham  por 
toda  a  parte  que  é  o  rei  quem  os  incita,  quem 

os  impelle  no  caminho  de  desatinos  em  que  en- 

traram, e  que  mais  d'uma  vez  lhe  tem  dito  que 
estão  promptos  a  resignar  o  poder,  se  elle  tem 
medo,  ao  que  o  joven  soberano,  levado  dos 
seus  brios  cavalheirescos,  responde  sempre  que 

por  sua  parte  está  disposto  a  todas  as  arremet- 
ttdas  centra  a  constituição  e  contra  os  que  se 
revoltarem  contra  os  actos  do  governo  1 

«Isto  espalhou-se,  repete  se,  diz-se  em  diffe- 
rentes  tons.  Os  ministros,  no  dizer  de  muitos, 

são  victiraas  do  auctoritarismo  do  soberano.  E' 
elle  quem  deseja  mostrar  que  não  tem  medo^ 

que  não  recua,  que  sabe  medir-se  com  os  peri- 
gos e  está  disposto  a  ir  até  ao  fim.« 

Tal  dizem.  E'  do  Correio  da  Noite  de  25  do 
mez  corrente. 
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Em  littefaria  cavaqueira,  dizia  me  o  Júlio  Cé- 
sar Machado  —  «que  ao  litterato  respeitador  do 

seu  cfficio  cumpria  abster  se  de  escrever  coisas 

que  n'uma  sala  não  pudessem  dignamente  ser 
pronunciadas  e  ouvidas.»  Era  um  ponto  de  vista 
apoquentador,  porque  era  estreito  e  porque  era 
curto.  Guardasse-me  o  bom  Deus  dos  tortura- 

dos de  uma  disposição  social  que,  no  terreno 
da  Sinceridade,  me  amarrasse  os  bicos  da  penna, 
em  nome  da  Hypochrisia  !  Rasoavel  m.e  parece 

outra  coisa  :  que  ninguém  possa,  em  letira  re- 
donda, affirmar,  sem  uns  dias  de  multa  e  cus- 

tas, aleijões  d'a]ma,  que  n'um  collegio  para  edu- 
cação de  meninos  seriam  titulo  á  execração  e 

ao  desprezo  dos  rapazinhos. 

—  (fQue  os  ministros  e  os  seus  amigos  espa- 
lham por  tcda  a  parte  que  é  o  rei...»  Claro 

que  deve  ser  mentira ;  mas  não  ha  documento 

mais  reles  de  vergonhoso  ecpirito  de  intriga  1 
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Nem  no  collegio,  entre  os  pequenitos ;  nem  na 

casa  de  malta,  entre  os  aguadeiros  ;  nem  no  lu- 
panar, entre  as  infelizes,  se  admíttiria  um  tal 

processo  de  mexerico  com  todas  as  aggra^  antes 

que  deshonram  a  traição,  a  grosseria  e  a  desle- 
aldade, porque  estão  muito  abaixo  de  tudo  isso. 

—  Senhor  Rei !  Os  ministros  de  V.  M.  andam 

por  toda  a  parte  a  dizer  que  é  V.  M.  quem 

manda  :  que  V.  M,  é  quem  tem  a  culpa !  Man- 
de-os  V.  M.  embora,  que  nós  aqui  estamos  — 
para  todo  o  serviço.  E  não  nos  olhe  V.  M.  para 
as  rugas  da  nossa  Politica  :  de  noite  não  se  vê 

nada,  com  o  pó  d'arroz,  e  as  carnes  ainda  estão 
rijas !  Livre-se  V.  M.  d'esses  marotos  que  an- 

dam a  espalhar  invencionices  ! . . . 

E'  pataqueiral ! 
* 

Tanto  mais,  que,  volvidas  quarenta  e  oito 
horas  sobre  a  affirmação  dos  «brios  do  joven 
soberano»  infamados  «pelos  ministros  e  pelos 
seus  amigos,»  sae  da  trave?sa  da  desesperada 

Espera  esta  berimbauseadella  —  a  propósito  de 
o  Jaciniho  Nunes  andar  pelo  Alemtejo  a  orga- 
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nisar  a  sua  republica.  E'  no  Correio  da  Noite 
de  27  : 

"Como  se  vê,  o  rei  tem  toda  a  razão  para 

considerar  o  epiléptico  do  reino  como  o  me- 
lhor esteio  da  monarchia.^í 

Agora,  já  não  são  os  ministros,  nem  os  seus 

amigos,  quem  lança  sobre  o  rei  as  responsabili- 
dades. Agora,  são  os  furibundos  —  em  sezão  — 

quem  accusa  o  chefe  de  estado  de  «considerar 
o  ministro  do  reino  o  melhor  esteio  da  monar- 

chia^>  e  de  proceder  em  harmonia  com  tal  con- 
sideração. E  accrescentam  os  pobres  de  espi- 

rito :  —  "Cresce  a  onda!»  Crescem  duas  ondas, 

mas  não  são  essas  que  fingis  sonhar  —  tristes 
ondas  de  papelão  barato,  para  misérrimos  bar- 

racões de  feira  !  São  as  ondas  alterosas,  espu- 
mantes, irresistíveis,  do  Desprezo  agora,  da  Có- 

lera a  breve  praso,  —  que  não  escolherão  par- 
tidos nem  systemas. . .  Melhor  Jôra  ao  perverso 

não  haver  nascido  I 

10 
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Nem  no  collegio,  entre  os  pequenitos ;  nem  na 

casa  de  malta,  entre  os  aguadeiros  ;  nem  no  lu- 
panar, entre  as  infelizes,  se  admittiria  um  tal 
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que  deshonram  a  traição,  a  grosseria  e  a  desle- 
aldade, porque  estão  muito  abaixo  de  tudo  isso. 

—  Senhor  Rei !  Os  ministros  de  V.  M.  andam 

por  toda  a  parte  a  dizer  que  é  V.  M.  quem 

manda  :  que  V.  M,  é  quem  tem  a  culpa!  Man- 
de-os  V.  M.  embora,  que  nós  aqui  estamos  — 
para  todo  o  serviço.  E  não  nos  olhe  V.  M.  para 
as  rugas  da  nossa  Politica  :  de  noite  não  se  vê 

nada,  com  o  pó  d'arroz,  e  as  carnes  ainda  estão 
rijas  !  Livre-se  V.  M.  d'esses  marotos  que  an- 

dam a  espalhar  invencionices ! . . . 

E'  pataqueiral ! 
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horas  sobre  a  affirmação  dos  «brios  do  joven 
soberano»  infamados  «ptlos  ministros  e  pelos 
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nisar  a  sua  republica.  E'  no  Correio  da  Noite 
de  27  : 

«Gomo  se  vê,  o  rei  tem  toda  a  razão  para 

considerar  o  epiléptico  do  reino  como  o  me- 
lhor esteio  da  monarchia.w 

Agora,  já  não  são  os  ministros,  nem  os  seus 

amigos,  quem  lança  sobre  o  rei  as  responsabili- 
dades. Agora,  são  os  furibundos  —  em  sezão  — 

quem  accusa  o  chefe  de  estado  de  «considerar 
o  ministro  do  reino  o  melhor  esteio  da  monar- 

chia»  e  de  proceder  em  harmonia  com  tal  con- 
sideração. E  accrescentam  os  pobres  de  espi- 

rito :  —  «Cresce  a  onda!»  Crescem  duas  ondas, 

mas  não  são  essas  que  fingis  sonhar  —  tristes 
ondas  de  papelão  barato,  para  misérrimos  bar- 

racões de  feira  !  São  as  ondas  alterosas,  espu- 
mantes, irresistiveis,  do  Desprezo  agora,  da  Có- 

lera a  breve  praso,  —  que  não  escolherão  par- 
tidos nem  systemas. . .  Melhor  Jòra  ao  perverso 

não  haver  nascido  ! 

10 
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NA  BELLA  POLITICA 

Q-^QpyTES  de  mais,  vá  este  naco  de  prosa  pro- 

TqM^'  gressista,  em  acesso  de  fúria,  á  conta  da 
(s^U^  reforma  eleitoral.  E'  no  Correia  da  Noite 
de  I  de  abril  —  dia  fatídico  para  fúrias  de  cú- 
ligados  ! 

«Estes  miseráveis  (referese  aos  ministros]  sem 

crenças,  sem  patriotismo  e  sem  nobrezas,  ven- 
cidos por  um  egoismo  torpe,  renegaram  todas 

as  tradicções  do  partido  que  diziam  representar, 

esfrangalharam  a  constituição  que  tinham  jura- 
do manter  e  cercearam  uma  a  uma  todas  as 

liberdades,  todas  as  regalias,  mentindo  assim  ao 

programma  hypochrita  e  desleal,  que  formularam 

ao  subir  ao  poder,  para  captarem  a  opinião  pu- 
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blica.  Aprescntaram-se  ao  rei  como  os  seus  me- 

lhores defensores:  apossaram  se-lhe  da  vontade, 
lisongeando-lhe  as  inclinações  e  vaidades,  e  desde 
então  correm  á  solta  na  estrada  dos  desatines, 
guiados  por  um  valentão  de  opereta,  por  um 
epiléptico  sem  responsabilidade,  sem  talento  e 

sem  prestigio,  cuja  alta  posição  politica  é  o  me- 
lhor symptoma  da  decadência  a  que  chegámos.» 

Dizem,  maravilhados,  os  supra-numerarios  da 

cú-ligação  —  que  essa  prosa  é  do  José  Luciano, 
e  eu  não  duvido.  Pela  declamação,  pela  injuria 

sem  responsabilidade,  —  havia  de  ser  commigo  I 
— .e  pelos  desatinos  pataratas  de  tareco  sem  ca- 

rapaus e  sem  ratos,  estou  reconhecendo  o  João 

Lucio^  que  do  «Boletim  da  Torreira»  se  baldeou 
ao  Jornal  do  Porto^  com  os  dois  odres  de  todos 

os  ridículos.  Vejam  aquillo  :  o  José  Luciano,— 
o  José  Luciano:  reparem  bem  !  —  accusa  adver- 

sários politicos  de  falta  de  patriotismo,  de  falta 
de  crenças,  de  hypocrisia,  de  deslealdade  para 
com  o  paiz  e  para  com  o  rei  (o  José  Luciano, 

o  chefe  progressistas  :  notem  bem  !),  de  irres- 
ponsabilidade, de  falta  de  talento  e  de  falta  de 

prestigio,  e  vê  na  alta  posição  dos  outros  (o 
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José  Luciano  !)  o  melhor  symptoma  da  deca- 
dência a  que  chegámos  ! 

E'  o  que  eu  digo  :  nem  carapaus,  nem  ratos! 

Ha  no  grutesco  artigo  a  que  eu  me  estou  re- 
ferindo mais  um  trechosinho  digníssimo  da  atten- 

ção  dos  amadores  :  é  aquelle  em  que  o  amigo 

João  Lúcio  explica  os  actos  dos  dictadores  — 
«pela  inércia  de  um  povo  sem  alentos  e  sem 
brio.»  Caveat  Populiisl  Lembraesvos  decerto 

de  que  algures  vos  contei  o  caso  do  Fontes  pre- 
cipitado do  poder,  porque  não  arranjou  ao 

rei  D.  Luiz  uns  centenares  de  contos,  e  subs- 
tituído pelo  José  Luciano  —  que  os  ac/zow  imme- 

diatamente...  na  bolsa  do  paiz.  Estaes  certos  do 
enredo  ?  Pois^  quando  o  illustre  João  Lúcio  tem 

ganas,  pelo  partido  —  que,  por  elle,  dizem  que 
está  melhor  na  tripeça  do  Hypothecario,  — 
quando  sente  as  ganas  partidárias  de  sair  da 
encravação  interminável  da  desesperada  Espera, 
e  appella  do  rei  para  o  povo,  do  povo  para  o 

rei  e  d'ambos  para  os  accordos  e  d'estes  para 
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as  cú-ligaç5es,  e  em  toda  a  parte  é  corrido, — 
chama  ao  povo  «inerte,  sem  alentos  e  sem 

brios» ;  ao  rei  —  caveat  Rex ! — diz  que  os  Jiiinis- 
tros  lhe  lisonjeiam  as  va/ijies;  dos  accordos  po- 

liticos,  que  só  por  troça  lhe  terão  sido  offereci- 
dos,  brada:  —  «Que  nunca,  pela  bandeira  dos 
Passos  !*  Ainda  não  diz  mal  da  cú-ligação,  por- 

que tem  esperanças,  o  pobre  de  espirito  !  São  as 

que  supuram  n'estes  dizeres  pacovios  :  —  «A  re- 
volução e  a  anarchia  vem  de  cima  ;  e  quem  se 

poderá  admirar  de  que  a  essa  venha  a  respon- 
der a  revolução  de  baixo  ?*  Mas  se  o  povo  está 

inerte,,  sem  brios  e  sem  alentos,  como  quer  o  po- 
bre de  Christo  a  revolução  ?  ! 

É  a  deslealdade  d'essa  gente,  combinada  com 
a  sua  inépcia  e  com  o  ridiculo  cynismo  —  de  que 

dão  prova  artigos  como  aquelle  :  é  esse  pestí- 
fero sarapatel  que  torna  justificáveis  e  até  sym- 

pathicas  as  violências  de  quem  tira  vermes  do 

costado  d'esses  aventureiros  !  E  não  preguem  a 
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«guerra  santa»,  que  provocam  a  rizota  do  «povo 
sem  alentos»  e  pÕem  nódoa  nas  ideias  revolu- 

cionarias !  Esperem  os  acontecimentos,  em  paz, 

mas  escondendo  o  esverdeado  da  dentuça  e  met- 
tendo  no  sacco  a  viola  !  Humildade  !  Sejam  ca- 

pachos, como  é  sua  Índole,  —  mas  sem  veleida- 
des de  revolta,  —  e  talvez  a  coisa  se  arranje  ! 
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MONOLOGO 

§iscuTE-SE,  á  falta  de  melhor,  a  conveni- 

ência—  ou  pelo  contrario  —  de  publicar 
noticia  dos  suicídios,  e  parece  estabele- 

cer se  que  o  melhor  será  não  abrir  bico  sobre 

o  tal  sombrio  assumpto  e  deixar  os  suicidas  a 
contas  com  a  obscuridade  —  até  ver.  Ha  mesmo 

um  jornalista  que  receita  uma  tenacíssima  pro- 
paganda contra  o  obnoxio  desvario.  Tal  pro- 

paganda pôde  ser  de  caroço,  ou  pôde  ser  de  pe- 
vide, em  caldas,  ou  secca  e  coberta.  A  m.edicina 

de  galão  branco  tamém  collabora,  chamando 

nomes  aos  delinquentes  em  suicídio  ;  depois  tra- 

tará de  descobrir  o  curativo  das  constipações  — 
um  tanto  abandonado  desde  Hypocrates  até  ao 
doutor  Pepineira.  Vae  ser  bonito  ! 



i54 

Ors,  a  mim  me  quer  parecer  que  não  é  o  fu- 
ror da  publicidade  para  o  «destempero  da  morte 

voluntária» —  a  que  o  marido  da  Angelina  das 
pernas  gordas  vae  chamando  uma  ^.insigne  co- 

vardia», —  não  é,  digo,  o  ardente  desejo  de  cha- 
mar para   as   suas  misérias  a  attenção  dos  fa- 

jardos e  das  culatreiras  o  que  impelle  para  a 
morte  voluntária  os  causticados  da  vida.  Porque, 
emfim,  temos  de  suppôr  que,  nas  horas  ou  nos 
momentos   de  agonia  moral  que  precedem  um 
tal  ilesfecho    horas  ou  momentos  determinados 
pela  perda  de  um  ente  amado,  pelas  dores  de 
uma  moléstia  incurável,  pela  intensidade  da  mi- 

séria  irremediável,  ou  pelo   naufrágio  de  uma 
reputação  honesta,  laboriosamente  adquirida,— 
temos  de  suppôr  que  n'essa  agonia  do  inferno 
a  perspectiva  das  noticias  do  CJ50,  —  redigidas, 
demais  a  mais,  como  o  Diabo  é  servido  e  nós 
sabemos,  — não  infiue  funestamente  na  delibe- 

ração do  causticado.  E  antes,  me  atrevo  a  jul- 
gar que,  se  um  homem  em  similhantes  apuros 

pudesse  ser  sustido  na  existência  por  conside- 
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rações  de  letra  redonda,  talvez  a  perspectiva 
das  noticias,  assim  férteis  em  inconveniências 

que  em  asneiras,  lhe  embargasse  o  desespe- 
rado impulso.  Eu,  cá  por  mim,  se  tivesse  tempo 

e  cabeça  e  estômago,  para  pensar  n'isso,  talvez 
retrocedesse — para  fue  livrar  das  noticias. 

Mas,  não  ha  duvida  que  na  ordem  dos  papa- 
moscas  é  admissível  a  existência  de  uns  sugges- 
tionaveis  pelo  «exemplo»  dos  taes  desfechos. 

Eu  tive,  em  tempos,  uma  creada  que,  a  propó- 
sito de  haver  quebrado  de  uma  só  vez  dezeseis 

pratos  —  felizmente,  de  louça  de  Sacavém  —  e 
de  haver  sido  avisada  de  que  para  a  outra  vez 

teria  de  pagar  estragos  similhantes,  recolheu-se 
•  ao  seu  quarto,  onde  n  uma  trave  armou  um  laço 
de  corda,  dispondo-se  ao  bello  enforcamento. 
Casualmente  presentida,  e  consolada  por  doces 

palavras^  foi  d^ahi  a  dias,  sob  qualquer  pretexto, 
posta  no  olho  da  rua,  porque  em  matéria  de 

malucos  bastam-me  fora  do  lar.  E'  claro  que  a 
tal  Josepha,  ou  como  se  chamava  a  bêbeda,  fora 
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inspirada  —  e  ella  o  disse,  emquanto  a  serena- 
vam, —  por  diversos  casos  que  tinha  lido,  de 

enforcamento  em  desaggravo  de  offensas;  mas 

agora,  pergunto  eu  aos  meus  botões  —  que  diabo 
perde  a  Sociedade  na  falta  de  um  imbecil  que 

se  mata  por  imitação,  ou  por  suggestões  palur- 
dias? 

Pelo  que  toca  á  suppressão  das  noticias  e  ao 

direito  a  supprimil-as,  penso  eu  que  é  discutível 
tal  direito.  Se  afora,  os  suicídios  ̂ jesultantes 

de  amarguras  indíviduaes  extraordinárias,  avul- 
tam os  casos,  até  ao  ponto  de  assustar  a  con- 

doída Sociedade  em  que  vivemos,  importa  reco- 
nhecer as  origens  e  causas  da  enormidade  :  e 

quer  se  tracte  do  aggravamento  da  miséria, 

quer  alli  se  revele  uma  depressão  da  mentali-  , 

dade  n'uma  grande  parte  das  massas  contem- 
porâneas, temos  reclamações  da  Estatística  — 

contra  a  suppressão  das  noticias.  Faz-se  hoje  a 
Historia,  faz-se  a  Chronica  e  faz-se  d  Legisla- 

ção sobre  a  frágil  base  do  registro  jornalístico^ 
e  assim  será,  á  falta  de  outra  base.  Pois  que  é 
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admissível  a  ideia  de  que  um  gravíssimo  pro- 

blema de  ordem  moral  se  derive  d'aquella  en- 
chente de  horrores,  como  hãode  a  Chroníca  e 

a  Historia  e  a  Legislação,  dada  a  suppressão  da 

publicidade,  recolher,  registrar,  discutir  e  deli- 
berar em  busca  da  solução  ? 

Abafar  taes  escândalos  é  talvez  de  grande 

conveniência,  por  que  não  se  perturbe  a  ordem 
social,  que  manda  crer  em  que  vae  tudo  bem; 
e  é  possível  que,  em  período  de  reacção  devota, 

por  igual  sirvam  ao  regalo  das  boas  almas  —  le- 
vando as  á  convicção  de  que  não  ha  desespera- 

dos no  mundo,  nem  revoltas  da  creatura  contra 
a  obra  do  Creador.  Tenho  ideia  de,  ha  mezes 

a  esta  parte,  ver  a  suppressão  das  taes  notícias 
preconisada  por  uma  folha  conservadora,  janota 
e  devota  —  sem  oífensa  aos  seus  bonecos.  Deu- 

me  que  scismar  a  insistência,  mas  acho  que 

está  no  seu  programma  o  bom  jornal  que  de- 
testa o  escândalo.  E  a  propozito  me  occorre  que 

a  propaganda  contra  os  suicídios  poderá  ser  in- 
cluída, com  seguro  êxito  no  programma  das 

festas  de  Santo  António. 

A  ver  se  lhe  pega  o  Burnay,  — esse  cavalheiro! 





í{^.#.    ̂ ^^    ̂ ^    ̂ ^^]^ 

AQUELLE  TYPO  ! 

'o  fim  de  contas,  um  espectáculo  que 
me  contrista  :  é  que  não  ha  meio  de 
celebrar,  por  um  cortejo,  os  méritos 

de  um  varão  superiormente  prestante,  ou  —  por 
demonstrações  posthumas  de  consideração  — os 
dotes  de  um  bomem  illustre  que  terminou  o  seu 

fadário,  sem  que  nos  appareça  aquelle  typo  — 
a  encafuar-se,  a  empoleirar-se  nos  bicos  dos  pé5, 
a  estender  o  pescoço,  a  grasnar  improvisos  de 

roez  e  meio,  a  agarrar-se  á  casaca  do  festejado 
vivo,  ou  ao  caixão  do  morto  glorioso  :  parece 

que  é  elle  o  vivo  !  parece  que  é  elle  o  morto 
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Quinze  dias  antes  do  cortejo,  dizia-me  aquelle 
typo  —  revoltado  —  que  não  se  devia  fazer  si- 
milhante  coisa  !  Não  porque  João  de  Deuj.  o 
não  merecesse,  mas  porque  a  comnooção  poderia 

damnificar-lhe  a  saúde.  Eslava  fulo  cquelletypo 
—  e  já  suppondes  que  não  era  pela  saúde  do 
poeta,  mas  porque  não  via  no  cortejo  um  logar 
bera  saliente  e  bem  a  geito  para  sua  collocação. 

Mas  não  se  lhe  deu  volta  :  o  cortejo  fez-se,  foi 

festejado  o  poeta,  e  quando  aquelle  typo  pro- 
curava «íO  seu  logar-'  já  o  viu  assaltado  por  ou/ro 

typo  —  um  que,  á  ultima  hora,  saiu  intimo  e  que 

ha  vinte  e  cinco  annos,  e  d"ahi  ás  vésperas  do 
cortejo,  ninguém  viu  á  beira  do  poeta. 

Sebo! 
# 

Acerca  do  morto  glorioso  de  ha  poucos  dias, 

lembra-me  que  aquelle  typo  me  disse,  ha  um 
mez,  o  mais  que  se  pôde  contra  a  obra  litteraria 
do  escriptor  enfermo.  Não  lhes  dou  traços  da 
critica  esverdeada,  porque  é  bom  que  a  gente 
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se  respeite,  —  ao  menos,  profissionalmente.  Pois 
senhores,  morre  o  doente,  vem  o  cortejo  fúne- 

bre e  maniíesta-se  o  jornalismo  :  aquelle  typo 
não  vê  no  transito,  da  habitação  do  finado  ao 

cemitério,  pedras  assaz  elevadas,  onde  se  enca- 
rapite,  para  dar  nas  vistas.  Levou  as  horas  da 

enfermidade  do  escriptor  a  denegrir-lhe  o  tra- 
balho, e  lá  vae  a  pedir  áquelle  cadáver  um  subsi- 

dio em  consideração  !  E  o  cadáver  d'aquelle  ho- 
mem ainda  produz  calor  para  aquecer  phocas 

desprezados  pelo  urso  branco  ! 

E  aos  jornaes  vem  aquelle  typo  a  chamar  mes- 
tre e  a  chamar  amigo  e  a  chamar  collega  ao  que 

já  não  pôde  defender-se,  nem  pôde  ser  defen- 
dido de  taes  aggravos  —  porque  essa  escorren- 

cia  da  Hypochrisia  reles  está  garantida  pelas  con- 
veniências 1 

Facilmente  a  gente  se  affasta  d'aquelle  typo : 
consiste  o  processo  em  affastar-se  dos  pontos 
onde  a  três  quartos  se  mostra  o  insignificante, 
de  ridiculo  immortal,  a  cortejar  os  importantes 

que  vão  pastando.  Olhem  para  aquelle  typo  !  Não II 
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tem  hoje  cortejo  festivo  o  grande  homem,  nem 
cortejo  fúnebre  o  morto  illustre,  nem  se  espera 
na  gare  a  viajante  afamada,  nem  ha  jantar  para 
divulgação  dos  convivas  á  admiração  das  Gou- 
veias  da  minha  travessa.  Está  reduzido  a  «sopa, 
vacca  e  arroz«  do  jantarinho  do  Grutesco.  EIJe 
ahí  está  no  Chiado,  á  coca  das  importâncias  ! 
Assaha  os  directores  geraes  e  causticaos  com 
monosyllabos  —  para  que  o  publico  admire  a 
intimidade.  Não  agarra  os  minitros,  porque  vão 
de  trem  ;  nem  os  janotas  do  Turf^  porque  lhe 
não  dão  corda  ;  fazem  lhe,  porém,  conta  uns  no- 

ticiaristas do  Carnet  mondain,  uns  que  acumu- 
lam chás  e  tretas  e  que  podem  proteger-lhe  os 

versos  idiotas  e  todos  os  ridículos  sem  rima. 

Não  lhes  dou  o  retrato  "çahyúzo  d'aquelle  typo. 
Não  tem  physico  definido.  E'  como  o  Claqaes- 
sous  dos  Miseráveis.  Só  tira  a  mascara  —  de 
noite,  quando  a  sós,  no  remanso  da  alcova,  se 
contempla  ao  espelho,  e,  todas  as  noites,  mara- 

vilhado, vê  no  espelho  —  um  burro  ! 

% 



EM  FESTA  ! 

STÁ  SE  ME  sahindo  muito  gaiteiro  este  bom 

j^íFc  P^'^'  ̂ ^  ""^  tempos  a  esta  parte,  que  eu 

^"F*  o  vejo  a  ligar  com  as  festas  do  Carnaval 
as  da  Semana  Santa  e  a  entretecer  os  vínculos 

que  vão  prender  a  Paschoa  ao  Centenírio  de 
de  Santo  António  —  e  continuar  se-ha.  Das  fes- 

tas ao  Thaumaturgo  nada  vos  digo,  pois  que 
emfim  diz  o  Fidelio  economista — «que  é  di- 

nheiro que  nos  entra  em  casa»,  e  bemvindo  seja 

elle  !  Accresce  que  já  uma  ga/eta  exaltou  o  pa- 
dre Franciscano  como  precursor  da  liberdade 

de  pensamento  ;  —  n'este  ponto  de  critica  his- 
tórica, deu-me  a  pensar  que  é  tão  certo  como 
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serem  o  Luiz  XIV  e  os  seus  dois  successores,— 
o  amigo  da  Dubarry  e  o  mando  de  Maria  Anto- 
nietta  —  precursores  de  Robespíerre.  Está  di- 

reito, e  mais  uma  vez  vos  digo,  jubiloso,  que 
linda  coisa  é  o  saber.  António  de  Bulhões  pre- 

cursor de  Luthero  é  o  que  meus  olhos  teem 
de  mais  catita,  depois  da  montra  do  Pcxe  —  e 
do  merquez  de  Pombal  precursor  da  Republica! 

Estabelecido  que  se  festeja  um  benemérito 
do  pensamento  hbertado  e  que  taes  festas  serão 
impulso  ao  giro  do  corrmercio  e  das  industrias, 
não  vejo  razão  para  nos  esquivarmos  á  folia  em 
homenagem  ao  Franciscano.  Mas,  ainda  nos  fica 
panno  para  mangas  no  espectáculo  da  pagodeira 
perpetua  em  que  vivemos.  Deixai-me  cortar  um 
naco  de  prosa  do  Marianno,  por  este  pratico  e 
sceptico  exposa  na  montra  do  Popular^  no  fes- 

tivo domingo  de  Paschoa.  Diz  o  naco  em  ques- tão : 

«Vários  espiritos  atrabiliários  e  merencórios 
murmuraram,  porque,  estando  o  paiz  entrado 
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n*um  anno  de  fome,  a  imprensa  nos  seus  prín- 
cipaes  artigos  trate  principalmente  de  assumptos 

alegres,  taes  como  os  feitos  e  gestos  d'uma  illus- 
tre  escriptora  franceza,  o  centenário  de  Santo 

António,  a  primeira  tourada  no  Campo  Pequeno, 
os  enfeites  das  confeitarias,  mercearias,  talhos 

e  salchicheiros,  etc.  Mas  são  amarguras  de  mal- 
dizentes systematicos,  porque  se  a  arte  de  reger 

os  povos  consiste  em  dar-lhes  pão  e  jogos,  bem 
faz  a  imprensa  que,  confiando  de  Deus  o  cui- 

dado do  pão  nosso  quotidiano,  o  que  é  profun- 
damente religioso,  guarda  para  si  a  gloriosa 

faina  dos  circenses.» 

Não  sou  eu  só  qu«  reparo,  —  bem  o  tendes 
visto  ! 

Que,  emfim,  lá  o  diz  a  tia  Gertrudes,  minha 

fiel  lavadeira  de  ha  oito  annos  e  pico  :  —  «que 
quem  canta,  seus  males  espanta.»  Mas,  numa 
ordem  de  observações  escapas  á  tia  Gertrudes, 
sei  eu  que  as  creanças  e  os  timoratos  cantam 

quando  teem  medo,  ás  escuras,  ou  em  sítios  so- 

litários.   Teremos   nós   n^    alegf-ia   d'este   bom 
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povo  uma  revelação  de  taes  pavores  da  infância, 

ou  de  fraqueza  de  animo  i*  Cantam,  cabriolam, 
fazem  bulha, — porque  teem  medo?  Effectíva- 
mtínte,  ha  perspectivas  de  mau  gosto  no  destino 
das  luziranas  gentes  :  faltas  de  juízo,  faltas  de 

energia,  faltas  de  confiança  nos  recursos  pró- 
prios e  apenas  uma  esperança  na  Providencia 

—  ora  manifestada  no  discurso  da  coroa,  ora 
nos  artigos  do  Fuschini.  Má  situação  ! 

Péssima  situação,  pois  que  se  me  afigura  a 
Providencia  muito  farta  de  aturar  a  nossa  gente 

e  os  seus  saques  sobre  a  protecção  divina.  Por- 
que, emfim,  deu-nos  a  Providencia  o  clima  que 

vós  vedes  ;  conservou-nos  colónias  de  apetite, 

que  seriam  minas  em  poder  de  mordomos  cor- 
rectos ;  aos  governantes  deu  um  povo  que  está 

por  tudo  ;  aos  governados  deu  rasoavel  com- 
prehensão,  —  porque,  este  bom  povo  entende  as 

coisas:  olhem  que  lh'o  di;íO  eu!  E  de  todas  estas 
vantagens  resulta,  em  frente  da  Providencia 
dadivosa,  uma  collectividade  de  afflictos,  sem 

dinheiro  e  sem  credito,  de  terrenos  improducti- 
vos,  de  colónias  estragadas  e,  em  vez  de  minas, 

—  sory(doiiros,  de  governantes  a  expiarem  nas 
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difficuldades  d*dsta  hora  patifarias  de  duas  ge- 
rações, e  de  governados  que  se  espulgam,  que 

se  coçam  no  cú  e  no  coiro  cabelludo,  que  ten- 
tam recordar-se  da  S  Ave  Rainha  e  que  cantam, 

cabriolam  e  fazem  bulha,  porque  teeni  medo  — 
acho  que  n5o  é  outra  coisa. 

A  mim  me  quer  parecer  que  a  Providencia 

não  acode.  —  «Trabalha,  que  eu  te  ajudarei!» 
são  palavras  atribuídas  ao  Creador.  Não  acho 

que  façaes  quanto  cumpre  no  sentido  de  con- 
quistar uma  ajuda:  isto  vos  digo  com  a  aucto- 

ridade  de  quem  aos  quarenta  e  sete  annos  de 

vida  —  filos  no  domingo  de  Paschoà  — espera  o 
descanço  final^  para  saber  «o  que  é  o  descanço». 
INlas  também  vos  digo  que  é  de  mau  efFc:i;o,  para 
as  pessoas  de  fora,  essa  folia  permanente.  Como 
processo  de  medrosos,  ou  como  desorientação 
de  malucos,  é  de  supina  indecencia  ! 





E  ASSIM  VAE ! 

^M  dia  d'estes,  espalhou  se  a  noticia  de  que 
p  o  Peninsular  voltara  atraz,  com  a  expedi- 

ção militar  destinada  a  Moçambique, — 
trazendo  avaria  na  machina.  Para  o  fim  de  pou- 

par aquelle  transporte  a  algum  desgosto  de  muito 
pezo  e  de  grande  fundo,  determinou  o  ministro 
das  armadas  que  se  providenciasse  por  modo 

que  um  vapor  contractado  ad  hoc  pudesse  acu- 
dir ao  transporte,  em  caso  de  atrapalhação. 

E  o  Século  explicava  —  que  tal  contracto  pro- 

vinha »'de  não  haver  n'este  momento  nenhum 
navio  de  guerra  em  estado  de  sair  com  simi- 
Ihante  tempo.» 
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Vem  muito  a  propósito  da  visita  de  Madame 

Adam  esta  declaração  publica.  Ainda  na  vés- 
pera a  respeitável  senhora,  olhando  para  o  Tejo, 

lhe  chamava  iim  mar  e  achava  justo  que  de  tal 

mar  dispuzessemos  —  «pois  que  seremos  sem- 

pre os  grandes  navegadores.»  E'  o  que  se  vê. 
Declaramos,  para  que  todos  o  saibam,  que  com 
ura  tempo  assim  damnado,  não  dispomos  de 
um  navio  de  guerra  para  sair  á  rua.  . .  perdão  1 
para  sair  a  barra  !  Estão  á  porta  as  festas  no 
Báltico,  e  annuncia  st,  que  Portugal  se  fará  re 

presentar  pelo  avô  dos  janotas  —  o  couraçado 
José  Vasques  da  C}ama.  Aguardamos  com  an- 
ciedade  —  como  de  suas  cbras  no  choco  dizem 

nas  gazetas  os  litteratiços.  Vae  ao  Baliico  o  José 
Vasques,  sem  aguardar  o  juizo  do  Saragoçano?! 

E  se  chove  ?  E  se  troveja  .•'  E  se  ha  ventosidades  .'' 
E  se  faz  frio!  O  avô  dos  janotas  —  couraçado 
José  Vasques — está  se  mettendo  em  luxos!  Olhe 
que  já  não  está  nos  vmte  annos  —  no  periodo 
da  lagosta  ás  duas  da  madrugada  e  da  Pilar  ás 

ires,  até  ser  dia  !   José  Vasques  tem  de  olhar 



llt 

pelo  catharral,  pelas  hemorrhoidas,  pelo  rheurna- 
tismo,  pela  aneurisma,  pela  figadeíra,  pela  dis- 

pepsia, por  todo  o  tremblement  das  suas  cruéis 

faltas  que  lhe  resultaram  dos  tremendos  exces- 
sos !  Seja  cauto,  José  Vasques  !  não  se  faça  fino  ! 

Olhe  o  avô  dos  janotas  para  os  seus  co-repre- 
sentantes  da  nossa  grandeza  marítima  :  o  Penin- 
suhr  em  perigo  e  elles  amolando  !  Qual  finge 
que  dorme,  qual  outro  disirahido  se  espulga  na 
rabadilha  e  de  olhos  em  alvo  conversa  com  o 

espirito  do  Gama  !  Mas  não  vão  lá  fora  com  um 

similhante  tempo  :  saibam-n'o  os  grandes  nave- 
gadores perpétuos  e  a  respeitável  Madame  Adam 

—  que  delicadameute  faz  de  convencida  ! 

A  que  nós  chegámos  I  Só  por  extremos  de 

galanteria  nos  pódera  dizer  amabilidades  em  re- 
ferencias ás  nossas  glorias,  e  a  fatalidade  do 

nosso  destino  a  puxar  nos  a  lingua  para  a  ver- 
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dade  crua  —  e  tal  verdade  é  um  protesto  contra 
as  amabilidades  todas !  Sempre  os  grandes  nave- 

gadores :  e  não  ha  um  navio  de  guerra  que  saia 
cora  similhante  tempo,  e  não  ha  um  transporte 

que  liberte  de  contractos  o  governo  —  quando 

é  preciso  enviar  ás  colónias  uma  mayonnaise  mi- 
litar !  Temos  ahi  o  Tejo,  que  deslumbra  os  via- 

jantes, e  fazemos-lhe  o  mais  que  se  pôde :  em- 
palmamos-lhe  uma  parte,  para  alargamento  da 
margem,  e  do  resto  fazemos  a  cloaca  pestifera 
dos  trezentos  mil  navegadores  da  capital.  Se  ha 
um  syndícato  que  nos  compre  o  rio,  engarrafado, 

ai  d'este  ! — que  o  indigena  é  uma  esponja,  sem 
deixar  de  ser  uma  alforreca  ! 

. . .  Mas,  emfim,  «os  grandes  navegadores  per- 
pétuos» é  de  consolar  os  cabidos.  A  ver  se  uma 

subscripção  nacional  arranja  uma  zorra  para  o 

José  Vasques,  com  cúpula  envidraçada,  com  es- 

tufa, com  o  rhum  e  os  l'.móes  para  grogs  e  com 
a  benção  do  Sempiterno  —  e  se  elle  nos  desag- 
grava  no  Báltico...  não  se  enganando  no  ca- 

minho ! 



^^  ̂   ̂   ̂   ̂   ̂   ̂  

...  E  ANDANDO ! 

§iziA-ME,  um  dia  d'estes,  um  velho  conhe- 
eido,  para  o  fim  de  me  ser  agradável,  — 

que  o  litteraio  José  Migueis, —  «um  com- 
petente, acho  eu  !«  — lhe  dissera  a  meu  respeito, 

no  tocante  a  merecimentos  vários,  coisas  de 

enternecer.  E  logo  para  alli  o  bom  homem  poz 

as  lerias  do  José  Migueis  addicionando-lhes  o 

seguinte  commentario  :  —  «Gostei  de  ouvil-o, 
tanto  mais  que  os  senhores  estão  inimizados. 

Tudo  aquillo  é  de  justiça  f» 

Tratei  de  esclarecer  o  sujeito :  —  Que,  em  pri- 
meiro logar,  o  José  Migueis  não  tem  competên- 

cia alguma  para  me  louvar  e  que  se  a  opinião 
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de  similhante  asno,  a  meu  respeito,  podesse  dis- 
trair-me  o  espirito,  eu  desejaria  que  tal  opinião 
me  fosse  desfavorável.  Mais,  que  eu  não  estou 
inimizado  com  o  José  Migueis  :  não  lhe  dirijo 

nem  lhe  acceitaria  palavra,  porque  o  acho  ridí- 
culo e  porque  sentiria  um  certo  pejo  se  me  jul- 

gassem relacionado  com  o  estafermo,  —  o  que 
não  me  livra,  infelizmente,  um  vez  por  outra,  de 
trocar  saudações  com  enxovedos  assim,  mais 

mettediços.  E,  n'uma  palavra,  pedi  ao  bom  ho- 
mem —  que  não  me  relatasse  as  parvoiçadas  dos 

Josés  Migueis,  dado  que  elles  o  tornassem  con- 
fidente das  suas  opiniões  sobre  o  meu  pezo  e 

os  meus  feitios. 

—  Pois  elle  é   assim   camello  .<*  interrogou  o 
pávido  burguez. 

—  E'.  As  corcundas  estão  inviziveis,  porque 
as  tem  na  alma.  Por  fora,  é  acceitavel  na  rua  do 
Ouro  e  na  Avenida  e  nos  pontos  onde  um  homem 

faz  figura.  Veste-se  caro,  —  o  alfayate  diz  que  e 

carissimo,  e  lá  se  entende.  N'essas  condições  de 
fateota  é  bem  recebido  e,  uma  vez  por  outra 
anda  em  tipóias  de  sujeitos  ricos.  Olhe  você  quc 
a  historia  da  fateota  leva  de  vencida  considera- 
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ç5es  philosophicas  de  muito  boa  gente  !  Aqui, 
onde  você  me  vê,  tenho  observado  qne  muitos 

indivíduos  ao  approximarem-se  de  mim,  na  rua, 
para  me  fallarem,  observam  previamente  o  es- 

tado do  meu  vestuário;  eu  sigo-lhes  o  movi- 
mento physionomico,  e  noto  que,  ou  se  tran- 

quillisam,  demorando-se  na  palestra,  ou  se  cons- 
trangem, tratando  de  se  pôr  ao  fresco,  —  con- 

soante o  meu  fato  está  bem  ou  mal  conserva- 

do.. .  De  que  se  ri  você  ? 

—  Acho  que  é  phantasia  !  Quem  demónio  está 
agora  a  reparar  ?. . . 

—  Quem  ?  Os  Josés  Migueis  —  a  maioria  dos 
que  se  vestem  bem  !  Pois  que  cuida  P  Se  você 
ouvisse  como  eu,  ha  tempos,  as  palavras  de 
amargura  e  de  faria  de  um  homem  de  altissimo 

valor,  maguado  pelo  exjme  demorado  e  desca- 

rado a  que  um  José  Miguel  qualquer  lhe  sujei- 
tou o  casaco  coçado  e  o  colete  cheio  de  nódoas! 

Ahissimo  valor  inrellectual,  mas  vinte  e  três 

annos  d'edade,  meu  caro  senhor,  e  essa  edade 
não  sabe  rir-se  por  dentro  e  é  cheia  de  melin- 

dres e  de  pudores  hypothecados  aos  soffrimen- 

los  da  iransicção  —  a  de  rapaz  para  homem ! 
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Dou-lhe  a  minha  palavra  que  se  eu  pudesse  va- 
ler áquelle  desgraçado,  ter-lhe-hia  valido  no  in- 

fortúnio, vestindo-o  de  ponto  em  branco  —  para 
que  elle  afrontasse  as  vistas  do  José  Miguel. 

Nunca  enxugou  as  lagrimas  d'uma  creança,  dan- 
do-lhe  doces  ?  Pois,  poque  não  enxogaria  as  do 
rapaz,  dando-lhe  fato  novo  ?  A  caridade  não  é 
apenas  de  pão. 

—  Com  que  então,  o  José  Migueis  é  um  ca- 
mello? ! 

—  Como  tive  a  honra  de  lh'o  dizer.  Não  repa- 
rou ainda  em  que  não  ha  banquete  publico,  nem 

cortejo,  nem  espera  de  notabilidade,  nem  reu- 
nião apregoavel  em  gazetas,  nem  qualquer  outro 

pretexto  para  dar  nas  vistas,  em  que  não  figure 

o  Joiré  Migueis  ?  D'ahi  resulta  que  a  população 
acostuma-se  a  ler  todos  os  dias  esse  nome.  Pois 

que  tal  nome  não  está  vinculado  a  qualquer  tra- 

balho deinrelligencia,  ou  a  qualquer  crime  'au- 
dacioso, o  publico  esquece  se  das  circumstan- 

cias  em  que  o  leu,  mas  não  pôde  esquecer  a 

a  existência  de  tal  individuo.  —  «O  José  Miguel? 
Não  me  é  extranho !  —  Ora,  não  conhece  você 
outra  coisa?!  — Mas  quem  vem  a  ser  o  José 
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Miguel  ?  —  Você  não  lê  os  jornaes  ?  Ainda  hon- 

tem  se  fallava  d'elle,  e  hoje  lá  vem  n'um  jantar 
de  brazileiros !  —  Ah  !  agora  me  lembro  :  é  o 
José  Miguel !»  De  que  é  que  você  se  ri  ? 

—  D'esta  vez,  acho  que  tem  razão. 
—  Ora  bem.  Porque  eu  tenho  razão,  peço-lhe 

que  nunca  me  transmitta  o  que  elle  pensa  e  diz 
das  minhas  qualidades  moraes  e  intellectuaes. 

A  competência  d'esse»bacio  coberto  restringe- 
se  ao  exame  das  minhas  botas.  Que  elle  as 
observe  e  as  commente  e  discuta  :  está  no  seu 

direito  ;  mas  se  elle  levar  longe  a  curiosidade, 

até  ao  desejo  de  íornecer-se  no  meu  sapateiro, 
previna  o  de  que  o  «mestre»  não  fia  1 
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E  VOLTA  ? ! 

^J7K'  como  se  diz  no  Porto  ~  tenho  ideia  — 
•^]  "B^  quando  o  caso  não  apresenta  solução. 
fe^N  Abreviatura,  já  se  vè,  d'uma  phrase  geral- 

mente usada  :  —  «E  qu.^  volta  se  lhe  hade  dar  ?» 

E'  o  nosso  caso  de  hoje. 
E'  corrente  em  moralidades  cazeiras  que  um 

estadista  e  jornalista  que  se  preza,  logo  depois 
de,  mais  ou  menos  espontaneamente,  abandonar 
o  poder,  onde  collaborou  com  unhas  e  dentes 

na  perdição  das  almas,  desata  a  protestar  —  na 
opposição  —  contra  os  abomináveis  vícios  de 
que  enferma  a  sociedade  contemporânea  do 

nosso  «malfadado  paiz.»  E'  dos  livros  que,  entre 
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esses  vícios^  não  deixe  de  surgir  o  da  emprego- 
mania.  Que  a  maioria  dos  cidadãos  portuguezes 

aspira  a  empregos  públicos  !  Que  taes  manifes- 
tações de  madraceira  constituem  um  symptoma 

deploraval,  etc,  muitos  etc,  etc.  Muito  bem  mo- 
ralisado  —  na  opposição  ! 

Ora,  a  verdade  é  que  ha  empregados  públicos 
tão  diligentes,  zelosos  e  trabalhores  como  os 
melhores  empregados  particulares.  O  argumento 

da  madraceira  é,  pois,  um  absurdo  de  morali- 

dade opposicionista  —  depois  da  coUaboração 
activa  na  "immoralidade».  Que  haverá,  pois,  es- 

pecialmente seductor  nos  empregos  publi:os, 
por  via  de  regra  mal  remunerados  ?  A  reforma 

do  funccionario  ?  E'  alguma  coisa,  mas  para  se- 
duzir um  temperamento  meridional  não  me  pa- 

rece hoje  de  grande  pezo  a  possibilidade  de  uma 

reforma  na  velhice  —  em  épocas  tão  prenhes 
de  acontecimentos. 

A  mim  me  quer  parecer  que  mais  immediata 
razão  justifica  a  mania  dos  empregos  :  é  que  não 
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ha  outra  coisa.  Fala  bem  o  industrial  que  fez  for- 
tuna—  bemaventurado  entre  os  réprobos!  — 

quando  encarece  as  alegrias  do  trabalho  indus- 
trial remunerado  pela  opulência.  Deve  ser  bom  : 

concebo  o  com  os  especiaes  conhecimentos  de 

quem,  para  auxiliar  um  industrial,  entalou  uma 

fortuna  feita  —  nas  unhas  molles  do  ignóbil  tro- 
ca-tintas.  Mas,  a  situação  geral  não  se  subordina 
a  factos  isolados  ;  e  no  momento  em  que  vos 
fallo,  tal  situação  justifica  ou  absolve  pretensões 
e  expedientes  de  apparencia  extranha,  e  atenua 

responsabilidades.  Olhae,  por  exemplo,  para  es- 
tas scenas  : 

Conheço  um  habilissimo  professor  de  portu- 

guez  e  de  latim,  que  ha  perto  d'um  anno  arras- 
ta uma  vida  de  miséria.  Não  tem  discípulos,  por- 

que a  familias  retraera-se  em  despezas  de  edu- 
cação :  a  crise  é  geral  e  as  touradas  e  as  peças 

novas  são  uma  ruina  orçamental!  Não  tem  logar 

em  coUegios,  porque  os  professores  são  em  car- 
dume e  por  cada  um  que  sae  do  estabelecimento 

dç  ensino,  o  director  só  tem  a  escolher  entrç  os 
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mil  e  um  recommendados.  Não  escreve  em  jor- 
naes,  porque  ha  bandos  áQ  Jornalistas  filhos  de 

outros  de  quem  o  Teixeira  de  Vasconcellos  di- 
zia :  —  (cEnchem-me  a  gazeta,  e  eu  não  lhes  levo 

nada  por  isso  l»  Não  faz  recado?,  porque  tem 

certo  pejo  —  resultado  de  educação  perniciosa. 
Não  rouba,  porque  tem  a  mania  de  ser  honrado. 

Não  pede  esmola,  porque  perde  a  voz,  quando 

abre  a  bôcca  —  para  pedir. 
Ha  perto  de  um  anno  que  eu  me  interesso  por 

este  homem,  —  a  ver  se  o  arrumo.  Duas  fraque- 
zas !  Eu  não  tenho  influencia  para  melhorar  a 

sorte  de  um  servente  na  sua  repartição,  e  ha 

quem  me  julgue  nas  circumslancias  de  fazer  mi- 

nistros. E'  a  opinião  das  Gouveias.  No  entanto, 
o  professor  vae  indo  para  o  outro  mundo,  de 
beça  baixa,  como  os  vencidos  de  sessenta  e  cinco 
annos. 

Outro  caso  é  o  de  um  pobre  rapaz,  com  toda* 

as  qualidades  conhecidas,  de  intellígencia,  mo- 
ralidade —  e  mais  etc,  etc.  Antes  de  eu  pedir 

que  o  fizessem  cónego  da  Sé,  pedi  a  um  dos 
principaes  commercianies  de  Lisboa,  que  é  muito 

meu  amigo,  desde  a  minha  infância,  que  aprO' 
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veitasse  os  serviços  do  rapaz.  O  excellente  cava- 
lheiro respondeu -rae  —  que  conserva  os  seus  em- 

pregados porque  attende  a  serviços  passados,  e 
não  porque  lhe  sejam  precisos  na  totalidade  : 

que  poderia  dispensar  meia  dúzia  d'elles.  E  eu 
ha  seis  mezes,  a  pedir  pelos  ministérios  e  por 
S.  Vicente  e  pelos  arsenaes  !  Já  um  repórter 
consciencioso  me  tem  seguido,  para  perceber  a 
marosca^  mas  eu  corro  mais  do  que  elle.  Ahi  o 
deixo  inteirado. 

Tenho  d'aquelles  martyres,  ás  dúzias,  —  a  pe- 
direm me  que  lhes  acuda  —  pobre  de  mim  !  Que 

hão  de  elles  todos  pedir,  com  o  commercio  e  as 

industrias  e  o  professorado  e  as  gazetas  atulha- 

dos de  supranumerários,  —  que  hão  de  elles  pe- 
dir, senão  o  emprego  publico?  O  moralista  na 

opposicão  bem  vê,  que  não  é  cego,  mas  está  no 
seu  elemento  e  no  seu  papel.  Está  direito  ;  mas 
tudo  isto  está  tono  como  um  corno  ! 

Está  torto.  Bem  o  sabeis,  como  eu.  E  volta? 





AI  DOS  POBRES ! 

^■1|Tm QUANTO  nas  religiões  do  escândalo  forte 
Jpfe  e  eordo  se  discute  o  padrinho  da  Com- 

panhia  do  Nyassa,  com  o  molho  de  vilão 

dos  respectivos  telegrammas,  deixem-me  con- 
tar-lhes  o  que  no  sabbado  passado  aconteceu  á 
família  do  cidadão  José  da  Silva,  morador  na 

rua  da  Procissão.  Oiçam-me  os  pobres, —  que 
são  os  dusccntentes. 

* 

Dava  eu,  á  hora  do  jantar,  entrada  nos  meus 

penates,  quando  alli  chegou  a  mulher  do  allu- 
di<Ao  mevi  visinho,  para  o  firo  de  me  conte^r  p 
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seguinte  :  Que  n'uma  salchicharia  comprara,  por 
quatro  vinténs,  um  chouriço  moiro,  o  qual  com 
alguns  kilos  de  favas  constituiria  o  jantar  da  fa- 

mília —  sete  pessoas.  Que  ao  preparar  a  comida, 
reconhecera  que  o  chouriço  estava  podre.  Que 
então  se  dirigira  a  um  policia,  o  qual  lhe  decla- 

rou ser  novo  na  corporação  e  não  saber  muito 

d'aquellas  coisas,  mas  que,  em  todo  o  caso,  lhe 
parecia  o  melhor  dirigir-se  cila  ao  delegado  de 
saúde. 

Entendeu  a  pobre  de  Christo  que  o  melhor 
seria  dirigir-se  ao  salchicheiro,  a  pedir-lhe  chou- 

riço em  bom  estado.  Assim  o  fez,  e  pelo  salchi- 
cheiro foi  então  insultada  e  expulsa  do  estabe- 

lecimento ;  não  se  limitando  o  patife  a  estas 
aggravantes  de  ladroeira,  pois  ainda  em  cima, 
á  cautella,  lhe  empalmou  o  chou  iço  podre:  a 
peça  para  o  corpo  de  delicto. 

Pedia  me  a  pobre  mãe  de  famili?  que  eu  p 

orientasse  —  para  se  desaggravar.  Pois  que  o 
honoem  dos  chouriços  podres  lhe  deitara  a  mih^ 



iSy 

ao  objecto  da  contenda,  que  diacho  lhe  pode- 
riam fazer  reclamações  de  gazetas,  providencias 

policiaes,  intervenção  do  delegado  de  saúde  ? 

Irritei-me  contra  a  innocencia  d'aquella  mãe  de 
cinco  filhos,  que  assim  se  deixara  ludibriar;  mas 

depois,  reflectindo,  assentei  n'isto  : — Que  tal 
innocencia  é  o  fructo  da  pobreza,  com  as  humi- 

lhações de  cada  hora,  com  a  triste  consciência 
da  desprotecção,  e  na  ignorância  dos  passos 
rudimentares  na  vida. 

Nem  todos  os  pobres  s'o  assim  —  d'uma  can- 
dura soffredora.  Ha  mulhersinhas,  do  povo  que 

teriam  esborrachado  o  chouriço  na  cara  do  sal- 
chicheiro  e  amotinado  com  a  berrata  os  tran- 

seuntes,—  dando  agua  pela  barba  ao  intrujão. 
Mas  são  as  regateiras,  as  de  faca  na  liga,  as  que 
nadam  valentemente  nas  aguas  do  conflicto.  Uma 

pobre  mulher  de  sua  casa,  que  só  sabe  do  ama- 
nho caseiro,  que  só  lida  com  o  marido  e  com 

os  filhos,  acha-se  burlada  por  um  patifão  e  de- 
pois insultada,  escorraçada  e  burlada  outra  ve^; 
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perde  a  cabeça  na  odyssêa  de  supplicas:  —  «Sr. 
Policia!  Desculpe-me  vossa  senhoria  !»>  —  «Sr. 

doutor!  V.  ex.*  desculpará!»  —  «Sr.  meu  visi- 
nho  f  Eu  não  queria  incommodar. , .»  E  o  outro 
ficou-se  rindo. 

Ai  dos  pobres!  E  restrinjo-me  a  exigências 
modestíssimas:  Pois  que  elles  não  sabem  desag- 

gravar-se,  nem  defender-se,  veja  a  auctoridade 
se,  pelo  menos,  os  não  deixa  espesinhar  assim  I 
Não  sei  o  que  cumpre  aos  delegados  de  saúde, 
nem  tenho  hoje  tempo  para  indagar,  mas  acho 

que  as  mixordias  expostas  á  venda  em  estabe- 
lecimentos públicos  estão  sujeitas  á  sua  vigilân- 

cia e  ao  seu  exame.  Olhem  por  isso  !  A  com- 

pradora do  chouriço  podre  atreveu-se  ainda  a 
ir  pedir  outro,  melhor,  porque  pagara  á  vista  ; 

mas  os  pobres  que  compram  acredito  —  a  maic- 
ria  — não  abrem  bico,  ao  sentirem-se  roubados^ 
sob  pena  de  os  esmagar  o  vendedor.  Olhem  por 

isto  !  A  população  definha-se,  pelos  trabalhos 
da  vida  e  pelas  porcarias  da  alimentação,  todas 

3s  podridões  e  todas  as  falsificações,  e  n5o  creio 
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que  se  trate  acintosamente  de  a  enfraquecer 

por  taes  processos.  Em  todos  os  serviços  públi- 
cos, desde  o  chefe  mais  graduado  até  ao  Ínfimo 

agente,  conheço  homens  de  excellente  coração 
e  de  rasoavel  intelligencia;  mas  o  serviço  geral 

resente-se  de  uma  relaxação  estúpida  e  cruel  ! 

De  quem  é  a  culpa  ?  Quem  é  o  responsável  pe- 
los negrumes  que  mais  e  mais  vão  infernando  a 

vida  dos  desherdados  ?  Veja,  quem  tem  de  ver, 
se  acha  a  explicação  dos  debccntentamentos !  Ahí 
lhe  offereçOj  para  tópico,  o  chouriço  podre  ! 





^^^^  ̂ 4^  ̂ %^=^  ̂ iK^a 

o  QUE  AHÍ  VAE  ! 

^^*  dos  livros  que  o  excesso  de  numerário— 
como  quem   diz  ;  de  patacaria  —  introduz 
na  economia  de  um  estado  perturbações 

tão  graves  como  a  absoluta  falta  de  pecunia. 

Não  é  menos  certo  que  a  demasia  de  benevolên- 

cia parlamentar  —  a  falta  de  opposição  —  preju- 
dica um  governo,  tanro  ou  mais  ainda  que  a 

falta  de  apoio  ou  de  condescendência  do  parla- 
mento. E  o  mesmíssimo  acontece  com  os  jorna- 

listas, a  quem  uma  excessiva  abundância  de  as- 

sumptos pôde  perturbar  muito  mais  que  a  temí- 
vel «falta  de  assumpto»  — o  terror  de  cada  um 

da  officina.  Tal  me  sinto  eu  hoje  —  atordoado 
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pela  abundância  de  factos.  Céus !  como  elles  su- 
perabundam  ! 

* 

Tenho  alli  boa  dúzia  de  bilhetes  postaesTe- 
cheiados  de  injurias  e  de  ameaças  —  e  anony- 
mos,  com  lettra  disfarçada :  o  melhor  meio  de 

aterrar  a  gente,  pela  demonstração  de  bravura 

do  correspondente.  Nenhum  d'esses  cloacarios 
de  suas  almas  quer  que  eu  fale  de  Politica!  Saem 

d'essas  intimações  peremptórias,  polvilhadas  de 
parvoiçadas,  uns  aromas  de  cu-ligação  que  estão 
pedindo  chloreto  de  cal:  e  ahi  teriamos  um  as- 

sumpto de  escacha,  dado  que  se  não  produzis- 
sem outros,  simultaneamente,  que  me  obrigam 

a  pôl-o  de  remiss3.  Que  não  tem  duvida  nenhu- 
ma hão  de  produzir  fracto  os  excitantes ! 

Prende-me  a  attenção  a  historia  do  Nyassa^ 

tanto  mais  que,  tornam  accessiveis  similhante-í 
factos  á  perfeita  comprehensão  pelos  profanos, 

custava-me  a  entender  a  historia,  quando  já  a 
lucidez  da  minha  lavadeira  —  a  tia  Gertrudes  — 

estava  farta  de  perceber,  e  os  saloios,  na  esta- 
lagem  visinha   de  minha  casa,  todas  as  noites 
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discutiam  e  hoje  apoiam  em  berrala  o  parecer 
do  Procurador  Geral  da  Coroa.  Percebo  final- 

mente, e  vejo  com  magua,  qnil y  a  eu  des  mal- 
heurs^  como  no  passado  das  viuvas  frescaihonas. 

N'esta  orientação,  afigura-se-me  que  a  mais  elo- 
quente e  resoluiiva  das  conclusões  é  a  que  o 

meu  visinho  Quinhones  espreme  do  immundo 

assumpto  :  —  «Vamos  n'um  sino  !»  Vamos. 

Primeiro  de  maio,  e  re-ípectivo  cortejo.  Não 
me  parece  que  os  discursos  proferidos  attestem 
notável  progresso  na  orientação  dos  socialistas 

moderados  —  em  Portugal.  Mas,  emfim,  é  já  bas- 
tante que  elles  saibam  responder  :  —  «Alerta  es- 
tá!» Um  ponto  de  especial  importância  vi  eu 

alvejado  por  um  dos  oradores:  —  o  centenário 
de  Santo  António,  que  se  aproxima.  Não  quer 
o  orador  que  o  Proletariado  concorra  ás  festas: 

ha  um  grãosinho  de  boa  critica  na  repulsão.  De- 
pois, outro  orador  reage  contra  o  Santo  Antó- 

nio «precursor  do  Livre  Pensamento^  e  consi- 

dera-o,  antes,  precursor  da  Inquisição  e  da  forca. 
i3 
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Algo  arbitrário !   O  Franciscano  não  tem  nada 
com  taes  primores. 

# 

Touradas,  batalha  de  flores,  dezesete  dias  de 

festas  ao  Tauraathurgo. .  .  D'esta  vez  ha  grão- 
sinhos  de  areia.  Diz-me,  espavorido,  um  senho- 

rio, —  «que  lá  se  lhe  vão  nas  festas  as  ultimas 

probabilidades  de  lhe  pagarem  as  rendas.»  E' 
acceitavel  o  terror  do  proprietário  :  já  o  Osório 

da  tenda  me  confidenciou  —  que  o  Francisqui- 
nho  das  moças,  desde  que  principiaram  «os  toi- 

ros,» abteve-se  de  pagar  o  consumo  das  vitua- 
lhas :  as  tipóias,  os  camarotes  e  os  jantares  com 

a  Pilar  absorvem  os  reditos  do  fréguez. 

Vae  ser  apostolico-romano. 

Grande  vozeria  dos  operários  e  dos  traball^a- 
dores  da  camará  municipal,  porque  a  Linda  não 
lhes  paga  as  férias.  AUegam  os  queixosos  que 

teem  de  sustentar-se  e  ás  familias  e  que  a  mi- 
mosa caloteira  dispende  aos  contos  de  réis  era 
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folias  de  centenário.  Alvitram  a  ideia  de  elege- 
rem, de  futuro,  vereadores  operários.  Se  assim 

crêem,  como  eu,  na  inflexibilidade  dos  homens 

em  terras  de  Portugal,  façam  isso  —  para  expe- 
rimentar ;  mas  vejam,  até  lá,  se  apanham  as  fé- 

rias á  magana ! 





HxC/ -^  o<y  tí^  «^  *^:>;) 

MIXORDIAS. 

C-rfÍTr^Áo  de  perdoar  os  papa-m...  oscas  (vá  lá 

"^lj®lr  —  moscas  !)  que  todos  se  escagarrinham, 
G^i^  com  bravura  e  tudo,  nas  intimações  ano- 

nymas  ;  mas  d'esta  vez  hade  haver  politica  de 
embatucar  as  gentes,  —  ou  eu  não  fosse  vinga- 

tivo como  um  cafre,  sobre  a  cachaceira  dos  per- 
didinhos  !  Já  expliquei,  por  vezes,  aos  meus  lei- 

tores amigos,  o  caso  deleitoso  dos  anonymos, 

prováveis  cu-ligados^  que  me  intimam  a  «não 
fallar  de  Politica.»  Se  eu  ha  mais  tempo  sou- 

besse que  assim  contrariava  os  banaboias,  esta- 
belecendo embargos  entre  a  sua  dedicação  pa- 

triótica e  a  gratidão  do  publico,  —  certo  que  eu 
ma  teria  derivado  dos  embargos  sérios  á  ane- 
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docta  picaresca  :  —às  carías-conÉultas,  por  exem- 

plo. Mas,  tempo  ao  tempo  ! 

Agora,  vão  morder-se  os  cavalheiros,  á  conta 
de  eu  servir  os  íyrannos^  com  um  descaro  que 
deixa  a  perder  de  vista  os  telegraphistas  do 

Nyassa !  E'  a  propósito  da  vinda  dos  cú-ligados 
á  terra  do  meu  nascimento,  para  o  fim  de  resol- 

verem a  sério  se  o  partido  Progressista  fará  da 

bandeira  dos  Passos  um  esfregão  de  cozinha  ur- 

bana, ou  um  espantalho  de  pardaes  ero  proprie- 
dade rústica. 

Eu  lhes  conto  : 
# 

Foi  no  sabbado,  véspera  do  dia  resolutivo,  que 
um  dos  rifenhos  da  província  depositou  em  meu 

seio  hospitaleiro  as  «derradeiras  esperanças»  do 

seu  partido.  Seriam  quatro  da  tarde,  —  quando 
eu  me  encafuava  no  ascensor  da  Gloria,  rindo 

ainda  de  uma  phrase   que  ouvira,  duas  horas 
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antes.  Dera-se  o  caso  na  arcada  do  ministério 

do  reino,  onde,  tendo  eu  extranhado  a  um  Pro- 
gressista maganão  a  enchente  de  correligionários 

seus  debaixo  da  tal  arcada  —  como  se  esperassem 
o  ministro,  —  o  homem  assim  me  explicou  :  — 
«Coitados  1  Vem  para  aqui  arquejar  /«  Achei 
maravilhoso. 

No  ascensor  da  Gloria  se  agarrou  a  mim^  duas 

horas  depois,  um  dos  arquejantes^  e  foi  para  me 

dizer  o  seguinte  (Queira  ouvir-me  —  e  ouvil  o  — 
o  respeitável  Publico)  : 

—  aNós,  Progressistas,  já  não  temos  senão 

duas  esperanças  :  a  primeira  é  —  que  o  governo 
recue  em  frente  dos  trampolineiros  do  Nyassa : 
como  você  sabe,  o  paiz  applaudiria  com  calor, 
apezar  do  que  lhe  disséssemos,  a  severidade  do 

governo:  isto  é — a  limpeza  da  cavallariça.  A 
segunda  esperança  é  que  você  não  imagina... 

—  Deve  ser  de  estalo;  qae  vocês  são  d'uma 
finura  bexigueira. 

—  «Váde  troca  !  A  «mais  derradeira  das  es- 
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peranças»  não  está  aqui ;  está  em  Lourenço 

Marques.  Gomo  você  sabe,  o  Ennes  vae  guer- 
rear o  Gungunhana.  Se  o  Ennes  perde,  é  o  paiz 

quem  perde  :  é  dos  livros.  O  auctor  dos  Laza- 
ristas talvez  nem  sequer  soffra  uma  reducção  nos 

vencimentos  (uns  5o  mil  réis  por  dia^  6  povos  \) 
Se  elle  g^nhs,  apparece  nos  em  Lisboa,  como 

um  triumphador  —  uma  espécie  de  Marius,  de- 

pois dos  Cimbros ;  ou  de  Sylla,  depois  do  Ma- 
rius, ou  do  Scipião,  deppis  do  Annibal.  Hade 

ser  obra  !  Está  você  vendo  o  Ennes  a  dominar 

as  massas  e  o  paço  das  Necessidades  e  a  rua  dos 
Capellistas,  com  um  olhar  tigrino,  e  de  pulo  feito 
para  a  predominância  summa.  E  não  se  lhe  dará 

volta  :  o  Ennes,  vice-rei  africano,  será  em  Lis- 
boa o  que  lhe  apetecer  e  dará  as  cartas,  e  será 

nosso  e  nós  seremos  d'e]le,  e. . . 

—  E  os  do  governo  não  prevêem  ? 
—  O  que  ? 

—  A  hypoihese  triumphal  e  obnoxia. .. 

—  Isso' sim  !  Estão   cegos,  (ao  meu  ouvido:} 
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Está  tudo  cego  :  rei,  ministros  e  povo  !  Quem 

tem  olho  —  sem  vaidade!  —  somos  nós,  e  o  nosso 
trabalhinho  nos  custou.  Deixe  vir  o  homem  !  E 

agora,  não  cont«  isto  ao  João  Franco  ! 

—  Não  conto.  Só  se  o  contar  ao  Francisco,  o 
moço  da  estalagem,  que  tem  dedo  para  os  fados 

á  viola,  Eu,  apezar  de  combalido,  ainda  bato  — 
com  a  Pilar.  Hade  ser  pandego  !  E  agora,  não 

conte  isto  ao  conselheiro  Ennes  —  a  fagueira  es- 
perança derradeira.  Vocês  sempre  me  sairam 

uns  gajos  ! 
(TVão  contem  isto  ao  João  Franco !) 





CONFORMADO ! 

fESAPPARECERA-ME,  havia  tcmpos,  da  minha 

costumada  circulação  o  preclaro  com- 
mendador  Francisco,  quando  hontem  o 

encontrei  para  os  lados  do  Intendente,  perto  do 

anoitecer.  Está  mais  gordo  e  com  umas  desu- 
sadas cores  afiambradas,  o  que  eu  lhe  festejei 

cem  phrases  de  sincero  jubilo.  Explicou-me 

n'uma  palavra  o  commendador  a  transformação 
risonha  do  seu  physico  :  —  « Conformidade  !»  E 

accrescentou,  gaiteiro:  —  cJá  não  tomo  a  sério 
estas  mixordias,  meu  especial  amigo!» 

A  minha  curiosidade,  algo  invejosa,  quiz  logo 

saber  por  que  processos  vingara  o  commenda- 
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dor  conquistar  similhante  Citado  de  ventura.  En- 
tre grave  e  bexigueiro^  Francisco  assim  falou  : 

—  «Aqui  onde  você  rae  vê,  cheguei,  nos  pe- 
núltimos tempos,  a  um  estado  de  irritação  que 

me  fez  ter  a  suggestão  da  loucura,  nos  interval- 
los  da  suggestão  de  suicídio.  Você  não  imagina! 
Toda  a  historia  do  nosso  descalabro:  ruina  eco- 

nómica, ruina  financeira,  descrédito,  pouca-ver- 
gonha,  relaxação,  perigos  no  horisonte  —  mais 
terriveis  ainda,  porque  a  gente  os  não  percebe, 

—  a  posse  de  uma  furtuna  a  incommodar-me 

pelos  pavores,  como  a  falta  d'ella  me  incommo- 
daria  pelas  privações  !  E  a  falta  de  juizo,  a  falta 
de  energia,  a  falta  de  orientação,  a  falta  de... 
repito :  a  pouca  vergonha  social  :  tudo  isto  me 
trazia  em  crises  que  o  meu  medico  alcunhava 
de  «neurasthenia.»»  Eu  comia  mal,  dormia  peior, 
descompunha  a  farailia,  espancava  os  galos, 
ameaçava  os  vizinhos,  mettia  locaes  pérfidas 
nas  gazetas  amigas,  e  desejava  um  cataclysmo 
que  nos  rapasse.  Você  não  imagina  a  minha  vida! 
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—  E  vae  d'ahi  ?. . . 

—  «D'ahi,  meu  estimável  amigo,  dei-me  a  pen- 
sar muito  a  sério  na  urgência  de  olhar  por  mim, 

pois  que  de  nada  me  valia  olhar  pela  Sociedade. 
Pensei  que,  chegado  aos  cincoenta  e  cinco,  com 
uns  bemsitos  de  fortuna,  com  urra  organisação 
robusta,  com  uma  família  estimável.  . .  De  que 
se  ri  você  ? 

—  E'  que  me  lembrei  de  um  assumpto  amável. —  «?  ! 

—  Como  está  a  interessante  Soledade  ? 

—  «Você,  apesar  da  sua  apparencia,  está  sem- 

pre com  a  carinha  n'agua  !  A  Soledade  também 
vae  boa.  Seu  bocadinho  de  nervoso;  mas  citou-a 

você  muito  a  propósito,  —  que  era  uma  das  mi- 
nhas meditações:  —  Dispondo  tu  do  amor  da 

Soledade,  chega  a  ser  um  crime  entregares-te  á 
desesperação ! 

—  E'  bera  pensado. 
—  «Oiça  o  meu  amigo  !  Metti-me  em  Bellas, 

nas  Páschoaes,  durante  estes  dois  mezes  da  mi- 
nha auzencia  de  Lisboa.  O  único  hospede  era 

eu.  Durante  o  dia,  sentado  no  poial  da  porta, 

meditei^  e  á  noite,  entre  a  ceia  e  a  somneca, 
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desabafei  com  as  mulhersinhas  do  hotel.  Faz 

bem,  é  um  tónico,  a  convivência  com  os  simples 

—  uma  vez  por  outra.  Diziam-me  as  pobres  crea- 
Turas  «que  não  me  ralasse,  que  cada  um  deve- 
se  a  si  na  terra  e  a  Deus  no  outro  mundo  :  — 

n'uma  palavra  —  que  não  fosse  tolo. . . 
«Principiei  a  perceber  que  a  minha  indigna- 

ção incomprehendida  e  motejada  me  dava  ares 
de  matuto  aos  meus  próprios  olhos  e  que  era 
tempo  de  olhar  por  mim.  Prohibi  a  entrada  de 
jornaes  na  minha  habitação,  para  não  perturbar 
a  reforma  dos  meus  principios  e  sentimentos. 

Quando  me  senti  indifferente^  readmitti-os  á  mi- 
nha observação,  e  já  sem  perigo  de  commover- 

me.  Nyassas^  alcances,  impunidades  e  mixor- 
dias  politicas,  combinações,  accordos,  mascara- 

das e  conspirações  beatas,  armadilhas  á  estu- 
pidez dos  simplórios,  colligaçÕes  da  Burguezia 

apavorada  e  da  Egreja  protectora  e  explora- 
dora, e  todas  as  lerias  de  todas  as  ficções  ác 

escolas  e  de  partidos  —  tudo  isso  me  encontra 
conformado  com  a  feição  humana^  bi-partida  de 
velhacaria  trocista  e  de  estupidez  ingrata  e  in- 

solente. Engordei,  robusteci,  suavisei-me.  D.  Ge- 
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noveva  acha-me  reformado  —  no  bom  sentido, 
e  a  Soledade,  coitadinha,  declara  me  reconsti- 

tuído e  quer  que  eu  lhe  receite  «conformidade.» 
Em  fim,  conheço  o  mundo,  e  c. . .  para  elle.  E 
você  que  me  diz  ? 

—  Digo-lhe  que  a  pa^  na  indiferença  é  um 
bello  sonho.  Desejo-lhe  que  não  desperte,  com- 
mendador  !  No  entanto,  refocile-se  ! 





a   -:3" 

É  BOA  1 

^  f^p  semana  passada  levou  a  dentro  dos  cora- 

T^M"^'  coes  lisboetas  a  consoladora  festa  de  um 
G^l^  soldado  da  municipal,  condecorado,  — na 
Avenida,  pelo  rei  e  com  assistência  de  dois  mil 

guerreiros,  —  porque  attingira  cincoenta  annos 
de  serviço,  sem  mancha  de  indisciplina. 

Antes  de  applaudir,  como  quem  se  despede, 

quero  dizer  ao  general  Queiroz,  principal  inicia- 
dor da  festa,  o  que  me  conta  um  velho  militar, 

camarada  do  ultimo  marechal  do  nosso  exercito 
o  conde  da  Ponte  de  Santa  Maria. 

Como  se  sabe,  e  eu  me  lembro,  António  Vi- 
cente de  Queiroz,  conde  da  Ponte  de  Santa  Ma- 

14 
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ria,  era  tio  do  general  Queiroz,  commandante 
das  guardas  municipaes.  Ha  quem  lhe  conteste 

fino  espirito;  ninguém  estupidamente  lhe  con- 
testa a  bravura  insubsiituida. 

Dizia  o  Conde  de  Santa  M.wia^  quando  lhe  re- 
commendavam  um  soldado  com  vinte,  ou  mais 

annos  de  «bom  comportamento  :»  —  «Não  quero 
nada  com  elle  !  Um  homem  que  tem  «bom  com- 

portamento» durante  vjnte  annos  não  tem  san- 
gue nas  veias  I» 

Não  quero  dizer  que  o  velho  Epiphanio^  con- 
decorado na  Avenida  pelo  rei,  esteja  privado  do 

rubro  licor  que  dá  excitações  ao  heroismo  :  o 

que  me  parece  é.  que,  de  accordo  com  o  bravo 
Queiroz  das  campanhas  da  Liberdade,  se  eu 
houvesse  de  realisar  a  travessia  militar,  durante 

vinte  até  cincoenta  annos,  eu  teria  sido  consi- 
derado de  «mau  comportamento,»  —  como  o  de- 

sejava o  marechal,  —  á  primeira  desconsideração 
do  primeiro  sargçntola.  Desconsi  leração  :  —  bo- 
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lacha  —  E  d'ahi  nódoa  :  isto  é,  embargos  á  con- 
decoração publica  ! 

Não  posso  perceber  —  nem  desejaria  perce- 
bel-o  o  heróico  soldado  tio  do  general  Queiroz, 
—  o  como  por  ahi  se  anda  a  extrahir  de  Lom- 
broso  attenuantes  para  os  deiictos  dos  garotos 
e  não  se  exirae  attenuantes  para  as  virtudes  dos 
pacatos.  Consultado,  diria  o  criminalista  italiano: 

—  «Se  um  soldado  da  Municipal  de  Lisboa  está 
quieto  durante  meio  século,  é  porque  as  conso- 

lações de  duas  gerações  de  sopeiras  prevalece- 
ram em  seu  animo  contra  as  amarguras  da  vida  » 

E  technologias  d'ahi  por  diante. 

Hein  ?  Pois  já  se  deixa  ver.  E  agora  lhes  vou 

dizer  porque  approvo.  Ha  dois  processos  porque 
uma  sociedade  se  regule,  a  castigar  o  Vicio  :  ou 

encafuando  os  patifes  na  cadeia,  ou  recompen- 
sando os  virtuosos.  Influencias  por  um  lado, 

cumplicidades  velhas  pelo  outro  lado,  e  bona- 
cheirice  por  cima  :  e  ahi  temos  a  Sociedade  dos 
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nossos  dias  e  da  nossa  terra,  impossibilitada  para 
as  severidades  directas.  Mas  fica-nos  o  recurso 

de  indirecto  e  por  igual  digno  protesto.  António 
&  João  metteram  a  unha  até  ao  cotovello  ;  em 
demasia  rechonchudos  (moralmente),  não  cabem 

pela  porta  da  cadeia;  pois  bem,  —  tanto  peior 
para  os   seus  brios,  que   vão  ser  esbofeteados 
como  se  não  vê  ha  meio  século  I  O  mais  epiphaneo 
dos  coevos  irá  de  tipóia  para  a  Avenida,  e,  allí, 

o  rei,  o  da  guerra  e  mais  dois  mil  —  sedentes  de 
bom   exemplo  —  irão  galardoar-lhe  a  Virtude  : 

o   epiphaneo  abichará  medalha  d'ouro  em  seu 
nobre  peito  —  exira-muros,  e  o  Zé  Pacovio,  em 
extracção   de  stalaciytes  —  a  dedos  —  do  nariz 
nefando  e  profundo,  go?ará  o  «bello  exemplo  de 
moralidade»   em  velas  do  Estacio  —  sem  ardor 
e  sem  inflammacão  ! 

É  finório,  rboralorio  e  resolutorio  !  É  d'uma 
canna  !  Eu  só  digo  que,  se  fosse  rei  não  me 

prestaria  á  festa, —  a  não  ser  com  o  olho  pra- 
tico nos  lucros  do  «exemplar  comportamento;» 
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—  em  obediência  ás  intrujices  da  Politica.  Como 
«povo,«  estou  na  linha  —  rindo-me  da  festa. 
Arre  1  Encareceu  tudo  ;  diminuíram  os  proven- 

tos :  e  não  me  heide  rir,  quando  é  de  justiça, 
pois  que  a  minha  alma  justa  tem  vontade  ?  Vão 

pôr  embargos  ao  grandíssimo  diabo  que  os  car- 
regue I 





'MO  o^   r>?^  c^   o<n   _^0') 

O  CARLOS  DE  MELLO. 

ÉE  é  humano  e  se  é  licito  manifestar  conten- 

tamento, em  quadra  de  dissabores  e  diffi- 

-VL/  culdades  —  renda  da  casa  inclusive,  —  hão 
de  vêr-me  contente  como  devota  em  mez  de 

Maria,  á  conta  dos  tltirnos  acontecimentos.  Falo 

da  descoberta  de  chantage  que  levou  ao  fundo 
um  homem  de  alto  valor  intellectual;  mas  não 

foi  em  tal  desgraça  que  lançou  raizes  o  meu 
contentamento:  o  que  me  dá  júbilos  ineffaveis 

e  o  doce  orgulho  de  ser  homem  e  portuguez 

é  á  súbita  e  inesperada  revelação  das  prendas 

d'alma  que  dão  lustre  aos  meus  contemporâ- neos. 

3e  na  intensíssima  agonia  moral  que  eu  pre- 
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sumo  torturar  a  esta  hora  o  coração  e  o  espirito 

do  professor  Carlos  de  Mello,  ha  ainda  um  pa- 
renthesis  de  attenção  para  os  commentarios  es- 

magadores do  «seu  delicto,«  creio  bem  que  mais 

fundo  e  terrível  irá  a  dentro  d'aquelle  animo 
succurobido  o  espinho  do  remorso,  quando  elle, 
Carlos  de  Mello,  confrontar  com  o  seu  peccado 
a  revoltada  candura  do  seu  próximo.  Eile,  que 
é  um  ser  intelligente,  estudioso,  prarico  da  vida, 

naturalmente  observador  de  homens,  deve  expe- 
rimentar a  mais  pungente  humilhação,  ao  reco- 

nhecer que  se  enganou  :  que  não  ha  cumplici- 
dades, nem  tolerância  possiveis  para  o  seu  atten- 

tado  :  que  já  antes  do  seu  delicto  a  consciência 

publica  e  a  de  particulares  o  consideravam  sus- 
peito :  que  a  sua  collaboração  era  de  má  casta  : 

que  os  seus  artigos  de  diffamação  conlra  o  mi- 
nistro eram  execrados  pela  respeitável  e  casta 

opinião  :  e  que,  em  sunma,  a  sua  execução  mo- 
ral representa  o  saneamento  da  mais  sympathica 

e  roais  interessante  Sociedade,  Foi  no  gabinete 
do  ministro  diffamado  que  o  juiz  de  Instrucção 
golpeou  o  tumor  que  nos  affligia  a  todos,  Agora, 
ahi  tem  o  ferro  quente  ! 
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E'  d'esta  unanimidade  de  juizos  severos  e  de 
operações  fumegantes  que  se  extrae  a  minha 
saiisfação.  Tenho  direito  a  ella,  pois  que  muito 
duvidei  da  geral  virtude  e  de  taés  duvidas  soffri. 

Tudo  puro !  Tudo  casto !  Tudo  revoltado,  — 
inclusive  os  conselheiros  que  ha  mezes  iniciaram 
a  campanha  de  infamissimas  porcarias,  sobre  as 

quaes  o  professor  bordou  as  suas! 

Ha  um  facto  psychologico  (palavra  bonita,  de 
que  eu  uso  pouco),  facto  em  mim  reahsavel  e 

cada  mais  intensamente  :  é  uma  grante  difficul- 

dade  em  irritar-me.  Tenho  perdido  a  noção  da 
cólera.  O  que  não  me  entristece  faz-me  rir;  ás 
vezes  são  simultâneas  as  duas  impressões  :  o 
riso  e  a  amargura  tranquilla.  Hypochrita,  ou 

desavergonhado, — naome  refiro  ás  pessoas  pre- 
zentes — o  meu  próximo  offerece-me  sempre 
aspectos  lamentáveis  pela  baixeza  ou  pelo  ridi- 
culo.  Creio  que  não  ha  patifes  a  valer  :  já  os 

Césares  romanos,  os  de  má  fama,  eram  irres- 
porisaveis.  Não  é  segura  a  philosophia  que  partç 
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do  individuo  para  a  Humanidade  :  tem  de  ser  o 
contrario.  Ora,  se  a  grande  collectividade  dos 

Humanos  é  um  poço  sem  fundo,  de  fraquezas, 

de  ambições,  de  egoisraos,  de  expedientes  ca- 
nalhas na  lucta  pela  vida,  como  diabo  tentare- 

mos encontrar  em  cada  homem  as  virtudes  con- 
trarias aos  safados  distinctivos  do  Todo  ?  Bem 

sei  que  é  difficil  encontrar  num  só  individuo 
todas  as  ruins  qualidades  da  espécie  humana  ; 
mas,  a  não  ser  eu  e  a  pessoa  que  me  está  lendo, 
todos  os  rebentos  da  espécie  concorrem  para  o 

pic-nic  da  maroteira  geral,  —  um  com  as  suas 
empadas  de  velhacaria,  outro  com  umas  almôn- 

degas de  deslealdade,  aquelle  com  um  escabe- 
che de  traições  o  outro  com  o  pudim  do  egois- 

mo.  Meza  posta  á  face  do  Eterno  e  o  sol  do 
bom  Deus  a  dourar  a  festim  ! 

Agora,  no  caso  do  professor  noto  eu  um  deri- 
vativo do  sentimento  social :  depois  de  fulmi- 

nado o  «monstro»,  condemna-se  Carlos  Valbom, 

porque    não  usou  de  misericórdia.  Desconheço 
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nitidamente  as  sensações  que  o  alvo  dos  artigos 
do  professor  deve  ter  experimentado  durante  a 

imraunda  campanha  iniciada  por  uns  conselhei- 
ros e  reavivada  pelo  professor.  Regulando  quanto 

possível  o  coração  do  diffamado  pelas  leis  ru- 
dimentares a  que  obedece  o  roeu,  acho  que  não 

seria  precisamente  um  sentimento  misericordioso 

o  que  elle  experimentaria  em  similhantes  circum- 
stancias  e  em  face  de  um  dos  diffamadores.  Que 

o  preso  tem  familia !  E'  tristissimo  que  assim 
seja;  mas  o  alvo  dos  ultrajes  immundos  também 

tem  familia.  Que  o  preso  é  um  espirito  illustra- 
do!  Mas  os  próprios  inimigos  do  ministro  dizem^ 
por  entre  as  immundicies,  que  este  é  um  talento 
robusto,  illustrado  e  trabalhador.  Que  bastaria 

conservar  as  provas  do  crime,  sem  desgraçar  o 
criminoso!  Interessantes  almas  commovidas  — 

as  que  durante  mezes  saborearam,  deleitando  se, 

as  prováveis  amarguras  de  um  homem  novo,  tra- 
balhador, cheio  de  talento,  illustrado,  com  fa- 

milia, com  futuro,  credor  da  espectativa,  embora 

severa,  digna,  dos  seus  adversários  e  vendo  dia- 

riamente o  seu  nome  n'um  pelourinho  immundo, 
para  delicia  das  varejas  de  praça  publica  e  do 



220 

botequim  e  para  gaaancia  dos  traficantes!  Oade 

se  fazem  se  pagam  :  tal  teria  sido,  desde  a  pri- 
meira hora,  a  minha  divisa. . .  e  uivassem,  com- 

movidas,  as  interessantes  almas  ! 

. . .  Quanto  á  execração  especial  do  professor 
pelos  innocentes,  acho  de  utilidade  urgente  que 
venha,  ahi  para  a  praça  publica,  o  bacio  das 

austeridades  —  e  que  os  Pilatos  façam  abluções 
aos  pés  de  cima  ! 
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PORCOS ! PORCOS ! 

§EVEM  ter  notado,  entre  as  que  amarguram 

a  gente,  a  seguinte  vulgaridade  de  cada 

dia  :  a  facilidade  com  que  um  homem  en- 
contra fiador  —  depois  de  se  haver  inutilisado. 

Durante  mezes,  durante  annos,  a  sorte  maldita, 

o  pas  de  chance^  beliscou-o,  atenazou-o,  tritu- 
rou-o  :  confessou  elle  a  diversas  boas  plmas  as 

mais  cruéis  vergonhas  da  pobreza,  humilhou  se, 

estorceu-se,  agarrou-se  ás  theorias  austeras,  aos 
«dictames  da  consciência,»  ás  recordações  da 

infância,  aos  preceitos  religiosos  ;  invocou  a  ma- 
gnanimidade do  próximo,  a  justiça  de  Deus,  as 

clandestinas  cumplicidades  do  Diabo.  Falhou 

tudo !   Um  bello  dia,  sossobrou,  amaldiçoando 
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as  longas  horas  perdidas  era  hezitações.  Mais 

um  ao  charco  !  E  a  legião  dos  virtuosos  toda  se- 
esganiça  e  se  flatuleja  e  trombeteia  e  zurra  pela 

Pro-bi-da-de  !  —  Que  morresse  !  Que  mais  vale 
morte  que  deshonra  ! 

Pausa.  Trémulos  na  orchestra  —  emquanto  o 
acido  phénico  purifica  o  ambiente.;  e,  então, 

averiguado,  com  mil  cautellas,  que  o  sujeito  está- 
bem  morto  e  espatifado,  —  morto  para  a  lucta 

pela  vida,  mo'to  para  a  concorrência  legal,  morto 
e  hediondamente  emporcalhado  em  todo  o  seu 

passado  de  trabalhos,  de  rezistencias  e  de  amar- 
guras,—  produz-se  o  movimento  phiiantropico  : 

a  Sociedade  desperta,  cóça-se,  embolsa  as  notas 
bancarias,  corre  ao  juiz  e  afiança  o  homem,  e 

abre  uma  subscripção  para  as  primeiras  necessi- 
dades do  perdido.  Severa  e  austera,  pêro  cle- 
mente, minha  catita  ! 

* 

Não  faço  referencias  a  um  determinado  facto, 

mais  ou  menos  recente.  E'  certo  que  nem  sem- 
pre, na  descuidada  primeira  parte  da  vida,  se 

repara  em  similhantes  mixordias  ;  mas,  emfim, 
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entrada  na  segunda  parte,  principia  a  gente,  uma 

vez  por  outra,  a  olhar  para  o  que  lá  fica  e  para 

o  que  vae  passando,  e  a  confrontar,  —  e  reco- 

nhece que  foi  sempre  assim.  Diz  o  padre-mestre 
Balzac  —  que  nas  manifestações  extremas  de 
bondade  pôde  haver  o  summo  desprezo.  Deve 

ser  isso  :  — bondade  das  almas  e  desprezo  con- 
comitante. Vá  lá  uma  pitada  do  meio  grosso  ! 

Ha  dias  me  "mostraram  na  rua  uma  rapariga 
que  no  Governo  Civil  está  hoje  numerada  e  íis- 
calisada  —  pela  Sanitária.  Como  se  me  contassem 
uma  enormidade,  das  pouco  vistas,  disseram-me 

qua  a  moça,  filha  de  gente  pobríssima,  fora,  sue- 
cessivamente,  operaria  em  fabrica,  costureira  em 
atelier  e  creada  em  diversas  casas.  A  sua  for- 

mosura tornou-a  perseguida  pelos  fabricantes, 
depois  pelos  fréguezes  da  modista  e  em  seguida 
pelos  patrões,  Perseguida,  rezistia  e  mudava 

de  profissão.  Um  dia,  sem  pão,  expulsa  por  in- 
subordinada^  tendo  de  acceitar  um  protector, 
acceitou  o  Publico.  Foi  ao  Governo  Civil  e  mer- 
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gulhou.  Toda  a  família  da  ultima  casa  onde  ella 

não  servira  para  as  exigências  obscenas,  con- 
cordou, ao  saber  do  caso,  em  que  uma  desgra- 

çada d'aquellas  vinha  a  ter  aquelle  fim.  Dias  de- 
pois, a  moça  entrava  no  hospital.  Pois,  senhores! 

toda  a  familia  concordou  em  que  se  lhe  man- 
dasse uma  esmola  diária ;  e  mandou-se-lhe,  — 

que  ainda  ha  corações  primorosos  em  alta  mo- 
ral !  Pedisse  a  operaria,  costureira  e  creada  sem 

trabalho,  reclusa  ainda  entre  os  ferros  da  honra, 

um  auxilio  para  o  jantar,  ou  para  o  pagamento 

da  renda  I  — Mergulhe,  primeiro,  e  afogue-se  na 
vaza,  sua  porca,  e  depois  conte  comnosco  ! 

Cólera  ?  Não  !  Um  desnorteamento  1  Um  es- 

tonteamenio  !  Se  não  pagam  tudo  nos  infernos, 

—  capital  e  juros,  —  declaro  que  não  percebo 

nada  n'este  mundo,  nem  percebo  o  Creador  d'es- 
ta  sentina  ! 

-
^
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eíí^s  céus  são  testemunhas  de  que  eu  não  êxul- 

'^VÍyyj  ̂ °  ̂ ^'^  '^^  difficuldades  de  «cada  um  que 
'=-^"  trata  da  sua  vida».  Se  não  desfere  a  minha 

voz,  um  tanto  surda,  cantos  harmoniosos,  em 

saudação  aos  triumphadores,  ninguém,  com  ver- 
dade, affirma  que  a  horas  morjas  se  ouve  pela 

calada  da  noite,  o  meu  pio  de  mau  agouro,  ou 

de  fúnebre  congratulação.  A  horas  mortas,  dur- 

mo, ou  faço  por  isso,  —  que  é  a  toda  a  hora  o 
melhor  que  a  gente  pôde  fazer.  E  no  resto  do 
tempo  faço  paciências,  ou  amolo,  ou  conto  os 

dias  que  faltam...  Para  que?  É  o  segredo  da 
abelha. 

i5 
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Vem  isto  para  dizer-vos  que  não  me  enthu- 
siasmou,  nem  pelo  contrario,  o  ultimo  telegram- 
ma  triumphal  do  generalíssimo  Ennes  em  Mo- 

çambique :  aquelle  telegramma  excitante,  em 

que  nos  apparecem  —  terminadas  as  operações 
no  Incomati,  —  a  margem  esquerda  batida,  des- 

de Macanda  a  Maçaneta,  —  os  fortes  preparati- 
vos de  resistência  inutilisados  pelo  generalíssi- 

mo,—  os  revoltosos  dispersos,  —  o  Mahasul  em 

fuga,  —  o  Gungunhana  reduzido  á  neutralidade, 
—  e  nem  um  soldado  morto !  Folgo,  como  pa- 

triota e  como  boa  pessoa,  com  esta  invulnera- 
bilidade das  nossas  forças,  superior  á  do  terrivel 

Achilles  —  que  tinha  a  descoberto  um  calcanhar. 
Das  tropas  guiadas  pelo  dramaturgo  nem  a  pon- 

tinha de  um  dedo  para  amostra,  ou  para  alvo 

da  frecha  d'um  africano  !  Bonitos  lances  pari 
os  Bergerets,  em  vésperas  do  centenário  de- 

voto ! 

Certo  que  a  falta  de  perdas,  se,  por  claras 

razões  de  humanidade  e  de  patriotismo,  me  im- 

pressionou agradavelmente,  para  logo  me  sug- 
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geriu  também  a  suspeita  menos  agradável,  de 
que  no  telegramma  havia  a  poeira  resultante  da 
vaidade  e  mais  misérias  da  terra,  e  nada  mais 

haveria.  Fez-me  pena  a  probabilidade  de  uma 
tristeza  fúnebre  a  invadir  as  almas  de  uns  cu-li- 

gados^  feição  progressista,  que  das  assignaladas 
victorias  do  conselheiro  Ennes  e  da  sua  entrada 

triumphal  em  Lisboa  esperavam,  alíim,  a  salva- 
ção ;  isto  é,  que  a  mão  victoriosa  e  dominadora 

d'aquelle  Scipião  —  sem  Annibal !  —  os  transfe- 
risse do  montão  das  cascas  á'os\r?iS  (ostracismo) 

ás  culminancias  do  poder.  Estão  comidos  pelo 
implacável  Destino!  O  dramaturgo  generalissimo 

não  faz  coisa  que  o  rehabilite  no  critério  dos  es- 
pectadores do  Saltimbanco.  Não  vejo  que  aquelle 

Bonaparte  se  coroe  dos  louros  da  victoria,  a 
ponto  de  vir  a  Paris  dissolver  os  Qiiinhentos. 

Antes  pelo  contrario,  cu-ligados  da  desesperada 
Espera ! 

# 

Bem  informado,  por  pessoa  competente, —  é 

dos  livros,  —  disse  alli  no  Popular  o  Marianno, 
por  modo  que  todos  os  leitores  o  entenderam, 
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O  que  representa  o  espaventoso  telegramma  do 
dramaturgo  generalíssimo.  Entendido  o  que  o 
Marianno  escreveu,  por  todos  os  cidadãos  que 
o  leram;  mas  ha  dois  dos  meus  leitores  que 
não  fruiram  as  delicias  das  explicações.  É  com 
esses  que  eu  estou  falando.  Com  elles  aproveito 
a  instrucção  e  com  elles  a  generaliso,  sem  um 
vislumbre  de  pérfido  egoismo. 
E  assim  temos  nós  pela  frente,  sacudida  a 

poeira  das  vaidades  e  das  outras  misérias  da 

terra  :  —  Que  não  podia  haver  séria  resistência 
na  margem  esquerda  do  Incoraati,  pois  que  de 

ha  muito  a  pretalhada  abandonou  o  terreno, — 
que  os  terríveis  preparativos  de  defeza  eram  in- 

feriores aos  de  Sebastopol,  que  em  54  deram 

agua  pela  barba  á  Inglaterra  e  á  França  e  á  Tur- 

quia cú-ligadas  :  e  que  eram  inferiores,  pois  que 

apenas  consistiam  n'uns  toscos  abrigos  para  ati- 
radores,—  que  o  Mahasul  não  podia  fugir  ago- 

ra, pois  que  ha  mezes  passou  o  pé,  no  tempo 

do  governador  Canto  e  Castro^ — que  c  Gungu- 
nhana  está  longe  de  ser  o  alvo  de  temíveis  pro- 

jectos do  conselheiro  Ennes,  attendendose  a 

que  o  conselheiro  lhe  fe^  um  presente^  de  que, 
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por  signal,  nada  sabia  o  respeitável  publico  — - 
que  o  paga.  E  conclúe  o  Marianno  que,  ase  as 

contas  publicas  não  fossem  um  mysterio  inson- 
dável no  nosso  paiz,  seria  curioso  saber-se  as 

fabulosas  soramas  gasfas,  a  pretexto  da  pacifi- 
cação de  uns  régulos  que  pouca  importância 

tinham.»  E  de  passagem  noticia  para  gáudio 

dos  contribuintes,  —  que  em  Moçambique  se 
está  pagando  a  diversos  mentores  ordenados  e 
soldos  que  vão,  por  cada  um,  a  800^000  réis 
mensaes.  Que  admira,  pois,  que  o  generalíssimo, 
que  faz  decretos,  como  um  rei,  e  telegraromas 
da  ordem  do  que  se  vê,  ganhe  cincoenta  mil 

réis  por  dia  ?  E  que  assombra  que  em  similhan- 
tes  poeiradas  já  lá  vão  para  mais  de  três  mil 
contos? 

# 

Mas,  emfim,  não  me  consta  que  alguém  se 

zangue.  Apenas  um  e  outro  se  coçam  na  raba- 
dilha,  nos  intervallos  da  exploração  das  ventas. 
E  não  serei  eu  quem  proteste  irritado,  porque 

não  quero  passar  por  doido, barafustando  quan- 
do todos  gostam  e  se  divertem.  Se  hoje  des- 
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mancho  prazeres,  são  elles  apenas  dos  cú-ligados 
do  Progresso,  qu3  contavam  com  o  triumphador^ 
para  o  final  do  martyrio,  e  que  apenas  podem 
esperar  um  impulso  do  João  Franco  :  que  elle 

lhes  dissolva  a  abstenção  fera,  —  e  que  os  ele- 
ja... misericordiosamente  ! 

^'5    yj"-' 



-^  -^  -^  -^  -^  -^  -^ 

MIXORDIA  ! 

ÉELO  ultimo  boletim  triumphal  do  conselheiro 

Ennes,  dramaturgo  generalíssimo  em  Mo- 
<^  Q)  ̂   çambique,  ficastes  inteirados,  como  eu,  de 
que  a  rainha  dos  Amaiongas  e  o  regulo  Maputo 
imploraram  o  perdão  Je  suas  culpas  e  de  que  o 
generalíssimo  dos  Lazaristas  exigiu  e  obteve  a 

entrega  do  Mafoco,  irmão  do  Maputo  e  «princi- 
pal auctor  dos  attentados.»  Mesmíssimo  drama- 

turgo remetteu  para  Angola,  a  bordo  da  Affons>o 

d' Albuquerque,  o  ferocíssimo  Mafoco. 

Cumpre-me  e  ainda  mais  me  apraz  certificar- 
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VOS  de  que  é  tudo  uma  cantiga.  E  posso  asseve- 

rai-©, sobre  o  depoimento  de  um  recem-chegado 
de  Lourenço  Marques,  —  um  espirito  esclarecido 
e  observador,  que,  no  domingo  passado,  —  to- 

mava eu  o  fresco,  ás  6  da  tarde,  no  Jardim  da 

Polytechnica,  —  me  forneceu  as  precisas  instruc- 

ções. 
Em  primeiro  logar,  é  bom  saber-se  que  a  rai- 

nha dos  Amatongas  é  mãe  do  Regulo  Maputo. 

A'quella  magestade  preta  foi  pelo  governador 
de  iMoçambique,  Fernando  de  Magalhães,  soli- 

citado um  auxilio  de  4000  homen^,  quando  em 

Lourenço  Marques  rringuavam  os  meios  de  de- 
feza  e  a  auctondade  levantava  barricadas  contra 

o  preto  inimigo.  Prometteu  a  rainha  o  auxilio, 

sob  a  condição  de  a  livrarem  de  um  certo  rezi- 
dente  portuguez  —  um  alferes,  ou  tenente  Gomes 

(i')  —  que  a  insultava  <e  lhe  causava  prejuízos.» 
O  official  que,  por  ordem  do  governador,  fora 
solicitar  o  auxilio,  prometteu  que  o  rezidente 
seria  substituído. 

Quem  imaginaes  vós,  agora,  que  foi  escolhido 
pelo  governador,  ou  pelos  seus  delegados,  para 

r  uiciuar  com  a  rai  iha  e  com  o  Ma">utD,  seu 
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filho,  as  negociações? — O  rezidente  que  elles 
lá  não  queriam,  porque  os  injuriava  e  «lhes  fazia 

prejuízo.»,  Imagine-se  como  o  sujeito  ultimaria 
o  tratado  ! 

Não  vieram  os  quatro  mil  guerreiros;  vieram 
dois  mil  rapazolas,  que,  ao  chegarem  a  Lourenço 
Marques,  pediram  armas.  Não  as  havia.  Mas  uma 

espécie  de  contrabandista  vendeu  mil  espin- 
gardas que  linha  na  alfandega,  sob  a  condição 

de  lhe  perdoarem  uma  forte  multa  em  divida. 
As  espingardas  foram  dadas  aos  pretos,  e  de  tal 
raça  eram  as  bellezas,  que  a  pretalhada  recusou 

recebel-a  e,  só  muito  instada,  se  dignou  pegar- 
Ihes,  Até  aqui  tudo  reles  —  e  desleal  !  Mas,  con- 
tinua. 

* 

Decorrem  breves  horas,  e  chega  a  Lourenço 
Marques  um  enviado  do  Gungunhana,  que  em 
plena  praça  publica  conferenceia  com  os  chefes 
dos  nossos  auxiliares.  Poucas  horas  ainda  :  vem 

a  noite  e,  durante  ella,  os  pretos  vão-se  em- 
bora, abandonando  as  espingardas  por  terra  — 

e   affrontando-nos   n'ellas  porcamente.  E  o  go- 
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vernador  geral  muito  satisfeito,  congratulava-se 
pela  partida  dos  auxiliares  —  «pois  que  não  con- 

fiava na  bravura  d'elles.)>  Por  tal  desconfiança, os  tinha  acolhido  e  armado  ! 

A  ultima  hora,  a  rainha  e  o  Maputo  pedem 

perdão.  De  que  ?  E'  melhor  que  perguntemos  : — 
Porque?  E  a  resposta  é  fácil :  —  O  Gongunhana 
vencido. . .  pelos  prezentes  do  commissario  régio, 
deve  ter  negociado  a  humildade  dos  outros.  E  a 

respeito  de  Mafoco,  irmão  do  regulo,  é  sujeito 
de  quem  nunca  se  ou.iu  fallar  :  tanto  como  das 

suas  responsabilidades  nos  "aitentados  de  setem- 

bro.» E'  isto  o  que  o  dramaturgo  envia  para  An- 

gola, a  bordo  da  Affonso  d' Albuquerque  ' 
Querem  mais  poeira  ?  Querem  mais  pandega  ̂  

Querem  mais  míxordia  .<*  ! 



I  ̂ ^^  ̂ ^  ̂ ^  ̂ ^^ 

FOME  E  FESTAS 

Gt^I^o  Porto,  uns  milhares  de  homens,  tecelões, 

"^iMr  ̂ ^^^^  ̂ ^  greve,  arrastados  pela  reduc- 
^si^c)  ç5q^  successiva  e  terrível,  da  remunera- 

ção da  mão  d'obra.  Tal  reducção  provém  da 
concorrência  dos  operários  do  campo  —  os  que 
nas  horas  vagas  do  seu  trabalho  de  lavoura, 
mourejam  no  tear,  por  um  preço  arrastadissimo. 

A'  ultima  hora,  os  grevistas  dizem,  n'um  mani- 
festo, —  que  hão  de  vir  a  Lisboa,  com  as  mu- 

lheres e  os  filhos  famintos  e  andrajosos,  a  pe- 
dir yi/s/zfa  ao  rei.  Ignoro  que  espécie  de  justiça 

podem,  no  presente  caso,  fazer  o  rei  e  o  seu 

governo,  e  supponho  mesmo  que  os  angustia- 
dos homens  pedem  justiça  como  um  naufrago 
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no  alto  mar,  longe  das  vistas  dos  homens,  pede 

soccorro  —  sem  saber  para  que.  Mas,  emfim,  tal- 

vez que  uma  disposição  repressiva  da  concor- 
rência dos  operários  do  campo,  —  estabelecendo 

que  só  podem  trabalhar  em  teares  os  indivíduos 

que  são  apenas  tecelões^  —  suavisasse  as  agruras 
da  situação.  E   ao   mesmo  tempo  um  especial 
tributo   sobre   os  teares  mechanicos  tornaria  a 

mão  d  obra  dos  teares  manuaes  susceptível  de 

mais  elevada  remuneração.  E'  certo  que  os  ope- 
rários do  campo  allegam  que  os  trabalhos  ex- 

traordinários, dos  teares,  são  indispensáveis  ao 
seu  equilíbrio  orçamental :  e  ahi  teríamos  nova 

complicação.   Coisas  das  leis  económicas,  con- 
tra  as   quaes   não   me   parece   que  prevaleça  a 

justiça  dos  poderes  do  estado  !  O  êxodo  dos  mi- 
seráveis não  é  pratico,  e  os  fieis  do  Centenário 

não   devem,  pois,  receiar  que  uma  invasão  de 
famintos  do  Norte  venha  perturbar  as  delicias 
do  arraial  Franciscano. 

Muita   miséria  !    Muita  miséria  !  E  ião  pouco 
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juizo,  —  para  não  dizer  «pouca  vergonha!»  Já 

não  ha  quem  não  confronte, — desde  o  Marianno, 
padre  mestre  jornalista,  até  ás  minhas  vizinhas 
Sepulvedas,  sentinelias  vigilantes  do  mexerico  da 

minha  rua  e  tapadas  como  a  sola  dupla  das  mi- 

nhas botas  d'agua,  —  já  não  ha  quem,  nos  mo- 
mentos de  serenidade,  não  commente  severa- 

mente o  estonteamento  quasi  geral  d'este  paiz, 
vinte  e  três  horas  e  três  quartos  em  cada  dia  ! 

Miséria,  que  determina  emigração  de  populações 
inteiras,  ou  que  appella  para  a  justiça  do  rei^  ou 

que  se  suicida  «por  falta  de  recursos»  (como  se 
dizia,  quando  se  fallava),  ou  que  se  lança  nos 
expedientes  vergonhosos,  ou  que  no  fundo  dos 
antros  se  ageita  para  morrer  :  de  tal  sabemos 
todos ;  e  quando  tal  succede,  e,  como  estado, 

caloteamos,  perdido  o  crédito,  negro  e  relam- 
pejante o  futuro,  ameaçada  a  própria  existência, 

—  quando  todos  nós  o  sabemos  e  todos  o  sen- 

timos e  por  tal  trememos,  —  é  então  que  ao 
mundo  culto  offerecemos  o  espectáculo  da  folia 

doida,  firmada  em  todos  os  pretextos  para  o 
arraial  continuo  I  Gomo  se  nos  escasseassem 

e  responsabilidades  e  obrigações  de  trabalho 
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contrahidas  pelo  desleixo  e  pelos  erros,  ahi  nos 
damos  a  revolver  a  trapagem  das  nossas  glorias 

dovoías  ;  —  e  diz  o  jornalista  Fidelio  que  é  o 
inicio  da  solução,  entre  nós,  do  Problema  So- 

cial. Mas  o  Fidelio  é  maluco. 

Tenho  aqui  na  minha  frente  um  cartaz,  colo- 
rido, com  a  imagem  do  Santo  António  e  o  pro- 

gramma  dos  festejos.  Está  a  três  passos  da  mi- 
nha meza  de  trabalho,  e  não  preciso  de  levan- 

tar-me,  para  o  ir  lendo.  Arrayal,  corridas  de 
touros^  tiro  aos  pombos^  marcha  «aux  flambeaux», 

corridas  de  velocípedes  e  festa  do  trabalho^  de- 
dedicada  aos  operários  portugueses. . . 

Festa  do  trabalho!  Ahi  teem  os  tecelões  do 

Porto  perfeitamente  dispensada  a  justiça  do  rei 
de  Portugal !  Que  mais  querem  os  miseráveis, 
alem  da  consideração  de  que  são  alvo  por  parte 

dos  devotos  festeiros,  da  sociedade  conserva- 

dora .'*  Que  mais  pretendem. . .  mas  não  vale  rir, 
que  a  hora  é  amarga  e  cruel  e  não  vá  confun- 
dir-se  o  riso  amargurado  com  o  riso  dos  espe- 
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culadores  !  Festa  do  trabalho,  quando  pela  rela- 
xação agonisamos  !  Festa  dedicada  aos  operá- 

rios, quando  a  questão  social  é  impellida  para 
o  desfecho  pelo  egoismo,  pela  má  fé,  pela  vilania 
dos  Senhores  !  Não  vale  rir,  que  tudo  tem  de 

ajustar  se,  e  seria  monstruoso  que  não  se  ou- 
visse a  ultima  palavra  sobre  essas  festas  e  sobre 

aquellas  fomes  ! 





OIÇAM  CA  : 

-ij^EJo  n'uma  folha  de  Lisboa,  que  o  general 
^  Primo  de  Rivera,  dado  á  galanteria^  es- 

(s^^  creveu  uns  versos  n'um  leque  de  uma 
senhora  portugueza,  —  senhora  honesta  e  dis- 
tincta.  O  jornal  reproduz  os  verbos, — versos  em 
pé  de  alferes.  Mas  não  se  trata  de  attentados 

contra  a  Poesia :  para  isso,  não  passemos  a 
fronteira.  A  coisa  é  oatra. 

É  que  o  general  Primo  de  Rivera  descança, 
pelo  visto,  na  galanteria  amável,  sem  conse- 

quências e  grata   ao  espirito   dos  salões,  —  de 
i6 
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outra  espécie  de  galanteria^  que  é  a  extrema 

condescendência  para  com  outra  espécie  de  mu- 
lheres. Não  sou  eu  quem  o  affirma  inicialmente: 

é  o  cadáver  do  capitão  Clavijo,  trespassado  de 
balas  no  campo  do  supplicio,  em  desfecho  de 

uma  vida  lamentável  de  soffrimentos  —  pela  per- 
seguição constante.  Não  esqueçam  que  foi  a  ro- 

gos de  uma  creatura  ignóbil,  croia  d'aluguer, 
que  o  vencedor  de  Estella  martyrisou  o  official, 
mediante  successivas  transferencias,  a  que  se 

prendeu  a  miséria  levada  até  á  fome.  Ha  docu- 
mentos :  —  «Cá  fiz  a  traniferencia  que  me  pe- 

diu.» E  em  que  circumstancias  ]h'o  pediu  a  ma- 
rafona  ?  Ahi  estava  assumpto  para  versos,  não 
em  Jeque  de  mulher  honesta,  mas  em  álbum  de 
leiloeira  das  podridões  próprias ! 

Está  de  rr.im  tão  longe  a  ideia  de  ofTender  o 

general  ferido,  que  nem  sequer  lhe  attribuo  ori- 
ginalidade na  sua  condescendência  galante.  Ha 

muito  d'isso,  espalhado  pela  vida  ;  o  que  não 
ha  sempre   é  um   Clíivijo,  que   se  ofTereça  em 
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holocausto,  fatigado  de  affrontoso  martyrio.  Ve- 
lho guerreiro  prestigioso  e  gaLinteador^  que 

muito  era  que  o  general  desgraçasse  aquelle 

verme  da  terra,  —  chair  à  cânon  nas  Vasconga- 
das,  ou  em  Cuba,  ou  chair  à  fusil  no  terreno 
das  execuções  ?  Nada  !  O  que  me  revolta  e  me 
dá  rebate  á  velha  alma  é  o  ignóbil  processo 
summario  :  a  tampa  infame  coUocada  sobre  a 
galanteria!  Pôde  o  general,  nos  seus  momentos 
correctos,  alinhar  maus  versos  nos  leques  das 

senhoras  virtuosas  ;  mas  as  suas  condescendên- 

cias de  galanteria  sinistra,  divulgadas  pelo  tor- 
turado capitão,  punham  embargos  ao  processo 

summario  que  alinhou  em  frente  do  infeliz  os 

soldados  executores.  A'  honra  da  altiva  Hespa- 
nha,  á  do  seu  vistoso  exercito,  á  dos  dois  milita- 

res em  especial,  cumpria  apurar  toda  a  historia 
e  distribuir  todas  as  responsabilidades.  E  uma 

explicação  terminante  é  fácil  encontrar  para  a 
altiva  bravura  do  capitão  Clavijo,  em  face  da 

morte  :  é  que  elle^  ao  menos,  fcou  limpo. 
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Mais  alto  ?  Pois  seja  !  Que  era  da  disciplina 

militar  a  urgência  de  um  tal  desfecho  :  o  sup- 

plicio  do  official  e  o  silencio  sobre  o  resto.  E* 
assim,  meus  amigos  !  ?  Pois  então,  re  assim  é, 

direi  eu  á  creança  que  me  considera  «seu  ami- 

go :»  —  «Soldado,  por  modo  nenhum  !  Olha  que 
teu  pae  e  tua  mãe  beberam  as  tuas  lagrimas,  em 

beijos  de  afflicção,  quando  em  crises  da  enfer- 
midade te  ameaçava  a  morte  ;  era  quando  eu 

n'uma  hora  mudava  ties  vezes  de  religião,  para 
que  nos  valessem  a  Virgem  e  Mafoma  e  Bud- 
dha  I  Olha  que  as  tuas  creancices  fizeram  rir 

loucamente  espirites  severos  e  os  cuidados  pelo 
teu  futuro  deram  estremecimentos  de  terror  ás 

almas  impassiveis  !  Soldado  ?  Mas  ouve,  alli,  o 

que  me  pondera  o  especialista  :  —  Que  uma 
croia  infamissima  explora  a  galanteria  mórbida 

de  um  velho  general  :  que  lhe  arranca  —  a  essa 

galanteria  —  a  tortura  dos  teus  dia?)  durante 
annos:  e  que,  se  ao  termo  da  tua  paciência,  não 

do  teu  martyrio,  te  lembrares  de  que  és  um  ho- 

mem—  para  um  desaggravo   á  altura  das  luas 
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dores,  serás  summariamente  julgado  e  atirado  á 
morte,  e  das  tuas  revelações  não  será  tomado 
conhecimento  que  influa  em  tua  sorte  maldita  1 
Sê  mineiro,  jornalista,  aventureiro,  domador  de 

feras  ;  soldado  —  nunca  \» 

Hade  ouvir-me  o  pequeno,  pois  que  a  cousa 
assim  é.  E,  de  passagem,  lhes  digo  que  muitos 
dos  que  já  são  homens  me  estão  ouvindo  e 

applaudindo  d'esta  vez. 





PÂNDEGOS ! 

§iziA-ME  em  tempos,  n'um  paiz  extranho  on- 
de  eu  pretendia  fixar  a  existência,  um  pra- 

tico d'esse  paiz  :  —  «Olhe  que  o  essencial 
á  sua  vida  repous-da  e  prospera  consiste  em  vo- 

cê se  encarregar  de  coisas  de  que  não  entenda. 
A  sua  ideia,  naturalmente,  é  fazer  jornalismo  ; 

pois  não  caia  n'essa  !  Seja-m.e  engenheiro ;  não 
faça  artigos,  faça  estradas  férreas.  Não  sabe  ? 
Ora,  adeus  !  ahi  tem  você  o  Luizello,  que  em 
Portugal  vendia  bichas  e  hervas  e  que  é,  entre 

nós,  relojoeiro  dos  caminhos  de  ferro.  Pergunta- 

me  você — se  os  relógios  vão  regulando.  Creio 

que  sim,  —  providencialmente.  Tudo  sae  da  Fé, 
meu  rico  amigo  U 
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Dei-me  a  pensar  uma  vez  por  outra,  alé  esta 
madrugada,  que  taes  maravilhas  do  Absurdo  e 
da  Fé  só  florescem  em  exóticos  paizes.  Mas,  como 

quer  que  o  movimento  do  Centenário  —  com 
bichas  e  hervas. . .  perdão  !  com  bichas  e  bom- 

bas, me  impuzesse  um  espertina  dos  diabos,  re- 
lanceei as  vistas  sobre  factos  da  nossa  historia 

grutesca,  e  descobri  que  a  nossa  bella  sociedade 
não  cede  os  seus  direitos,  natal  especialidade, 
ao  exótico  paiz  que  me  assarapantou  ha  quinze 

annos.  Vejam  com  olhos  de  ver  —  como  diria  o 
Sérgio,  que  é  myope  : 

Viram,  decerto,  como  eu,  a  noticia  de  que  a 
commissão  dos  monumentos  va  representar  ju.ito 
ao  Restello,  afim  de  que  a  7neinoria  do  Terreiro 
do  Paço  seja  desaffrontada  das  barracas  que  lhe 

puzeram  em  volta  os  festeiros  do  arraial  anto- 
niano.  Ahi  temos  nós  o  amigo  pharmaceutico 
chamado  á  barra  da  Esthetica  e  da  Dignidade  da 

Arte,  —  elle,  que  só  conhece  a  Mystica  da  batota 
eleitoral  e  a  Cabahstica  do  vinho  nutritivo  !  Mas 

é  como  prezidente  da  camará  municipal  que. .. 
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Não  digam  mais  !  Bem  sei  que  é  o  prezidente 
da  camará  o  D.  Xarope  do  Restello  :  facto  que 

abona  as  regalias  populares  do  suffragio,  a  inde- 
pendência do  voto,  a  intelligencía  dos  eleitores 

—  e  o  mais  das  sagradas  conquistas  1  E'  o  D.  Xa- 
rope do  Restello  o  mais  illustre  cidadão  de  Lis- 
boa, o  mais  prestigioso  e  o  que  melhor  traduz, 

sendo  eleito  para  o  primeiro  cargo  do  primeiro 

municipio,  a  elevação  civica  dos  espirites  lisboe- 
tas. E  é  por  isso  que  elle  faz  nos  monumentos  o 

que  nós  sabemos.  Não  digam  mais  1  Cá  me  ficai 

Faz-me  lembrar,  sempre  na  corrente  das  mi- 
nhas considerações  sobre  a  ordem,  o  tempo  em 

que  o  Zé  dos  Carapjus  governou  estes  reinos, 

de  parceria  com  o  padre  de  Bethsaida,  —  outro 
que  sabe  da  poda.  Foi  preciso  uma  festa  de  chu- 

peta e  um  respectivo  ornamentador  e  director 
das  festas.  Toca  a  escolher  o  fino  e  educado  es- 

pirito: e  escolheu-se  o  Folgosa.  Lembram-se  do 
Folgosa  ?  E  isso  :  uma  vaga  recordação  riso- 

nha :  o  mastro  no  Rocio  e  todo  o  iremblement 
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de  asneiras.  E'  isso  :  Zé  dos  Carapaus  ao  leme, 
no  pateo  do  Pimenta,  e  o  Folgosa  no  cesto  da 

gávea  —  em  frente  da  tabacaria  Neves.  Foi  bo- 
nito ! 

E'  como  a  inspecção  de  Bellas  Artes  em  Por- 
tugal nas  unhas  molles  do  Almedina.  Por  um 

triz  não  apparece  o  Raphael  Bordallo  ligado  a 
esse  especialista,  na  exposição  da  Arte  Sacra  ! 

E'  distrahido  o  artista  de  génio;  mas  o  Santo  An- 
tónio, que,  pelo  visto,  deixa  em  naufrágio  de  ri- 
dículo todos  os  banaboias  que  por  ahi  o  explo- 

ram, zelou  nobremente  os  créditos  do  grande 

artista  —  suggerindo-lhe  um  afastamento  desde- 
nhoso. Acode  perguntar  que  terão  na  caixa  cra- 

neana,  á  guiza  de  miolos,  todos  os  festeirolas, 

mais  ou  menos  Almedinas,  que  não  se  lembra- 
ram do  Bordallo  para  a  formação  e  direcção  su- 

perior de  um  geral  programma  que  honrasse  a 
capital  aos  olhos  do  paiz  e  o  paiz  aos  clhos  dos 

extranhos,  e  que  formaram  pulo  para  se  lhe  ar- 
rumarem, á  volta,  em  igualdades  de  commissÕes 

— tu  cá,  tu  lá, — Raphael  diz,  mas  o  Burnaypon- 
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dera  e  o  Restello  protesta  e  o  Almedina  objecta 
e  a  Dona  Francisca  seringa  !  E  cá  estamos  na 

especialidade  :  o  genial  artista  ficou-se  em  casa 
e  os  pierrots  fazem  decoração  t 

O  glótico  Adolpho  Coelho  publica  um  folheto, 

sobre  o  ensino  do  portugue:;  nos  lyceus.  A  ideia 
inicial  do  folheto  é  arrazar  Theophilo  Braga. 

Tive  medo  por  este,  quaado  abri  a  obra  do  gló- 
tico, porque,  emfim,  poderia  ter  se  dado  o  caso 

imprevisto  de  o  Coelho  haver  aprendido  portu- 
guez,  depois  de  haver  escripto  um  diccionario. 
Mas  não  ha  novidade:  o  folheto  do  glótico  está 
á  altura  do  diccionario.  Ha  alli  veneno,  mas  de 

acção  neutralizada  pelas  tolices.  Se  o  glótico 

chega,  um  dia,  a  conhecer  a  lingua,  pôde  tor- 
nar-se  medonho  ! 

E  aqui  temos  outro  que  faz  grammatica,  e  os 

grammatico5,  a  esta  hora,  quiçá  fazeni  dores  d$ 
çÒvQ. 
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INTRA  E  EXTRAMUROS 

STE  anno,  que  se  despede  i,  tem  originalida- 
des ratonas  :  — não  se  estabelece,  ao  cer- 

i  ̂ 1^  to,  se  é  o  ultimo  do  século  xix,  e  tão  ar- 
revezados  são  os  argumentos  em  discussão  que 
eu,  pela  minha  parte,  iá  renunciei  a  perceber; 
accresce  que  o  ultimo  dia  de  tal  anno  é  o  fim 

da  semana,  o  fim  do  mez,  o  fim  do  anno,  e,  se- 
gundo muita  gente  boa,  o  fim  do  século.  Diz-me 

Tibério— que  o  domingo  não  é  o  fim  da  semana, 
e  eu  lembro  lhe  que  Deus  trabalhou  6  dias  na 

creação  d'este  rico  mundo  e  descançou  ao  sé- 
timo dia,  ao  domingo:  portanto,  não  me  causti- 

que  o  philosopho  ! 

igoo. 
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Para  mim,  não  foi  dos  peiores.  Tive  saúde  e 
trabalho,  os  entes  que  eu  amo  não  soffreram 
desgostos  sérios,  a  Sarah  Bernhardt  esteve  era 

Lisboa,  os  rapazes  das  Monicas  estão  melhora- 
dos de  sorte  e  os  da  aldeia  de  D.  Maria  vão 

muito  bem  com  a  professora.  Que  Deus  conserve 

a  situação  presente,  e  ampare  os  bons,  e  que  os 
maus  vão  para  o  Diabo  ! 

Faltas  de  dinheiro . . .  coisas  que  sempre  hou- 
ve :  diz-me  ainda  o  Tibério  que  nunca  entre  nós 

se  viveu  tão  causticaio;  e  eu  recordo-mu  de 

que,  salvo  um  breve  periodo  de  apparente  bem- 
estar  —  e  talvez  o  mais  cruel  da  minha  vida  — 

principiaram  as  minhas  causticsçÕes  com  o  uso 
da  razão,  por  signal  precoce.  A  vida  é  isto,  meus 

amigos  :  uma  inferneira.  Dêem-se  ao  iocommo- 

do,  como  eu,  de  observarem  n'um  carro  ameri- 
cano —  por  exemplo  —  as  physionomias  dos  ou- 

tros passageiros,  quando  suppõe  cada  um  d'el- 
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les  que  ninguém  o  observa,  e  hão  de  notar  em 
toda  a  linha  expressões  de  soffrimento,  sulcos 

de  lagrimas  :  a  dôr  humana  !  Por  mim,  quando 
me  corre  serena  a  vida,  entro  em  sustos^  com  a 
idéa  de  tempestade  próxima. 

Aquelles  pobres  soldados  inglezes  e  aquelles 

pobres  camponezes  boers  estão  provando  —  os 
primeiros  por  dever  disciplinar — que  os  esforços 
dos  pensadores  e  dos  philosophos  dão  em  dro- 

ga, com  a  Civilização  em  ponto  de  rebuçado. 

Temos  a  revolução  no"  espíritos,  mas  só  ahi;  no 
domínio  dos  factos  é  o  que  se  vê:  um  Cham- 
berlain  qualquer  tem  a  phantasia  de  arruinar  e 

espatifar  dezenas  de  milhares  de  homens,  e  el- 
les  lá  vão  por  honra  da  bandeira^  e  os  mais  ele- 

vados espíritos  tomam  partido  por  Inglezes  ou 
por  Boers  :  pela  Civilização  e  pela  Humanidade 

só  berra  o  philosopho  Tibério...  por  espírito 
de  contradição. 

'7 
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Estou  pelo  que  dizia  Camillo  Castello  Branco: 

um  amargurado  pratico  da  Vida:  — «Deixaremos 
o  Mundo  tão  mau  e  tolo  como  o  encontrámos.» 

Mas  isto  é  na  generalidade,  pois  que  ha  ainda 
na  Existência  episódios  doces. 

II 

As  successivas  desfeitas  soffridas  na  Africa  do 

Sul  pelos  nossos  amigos  inglezes  cada  dia  mais 
assanham,  entre  nós,  espiritos  que,  em  regra,  se 

despreoccupam  em  assumptos  nacionaes.  Opinam 

uns  —  o  menor  numero,  eu  entre  elles,  —  que  a 
Inglaterra  terminará  por  vencer  ;  os  outros  sus- 

tentam, animados  por  natural  resentim.ento  e.ii 

seus  desejos,  que  os  Inglezes  serão  d'esta  vez 
expulsos  do  continente  negro.  E'  esta  a  occasião 
de  dizer  ao  philosopho  Tibério — que  é  todo 

bóer  —  o  seguinte  : 
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—  Ao  rebentar  uma  guerra, — hoje  que  a  guerra 
tem  de  obedecer  á  Lógica,  —  o  erro  de  quem 
se  interessa  pelos  acontecimentos  consiste  em 
observar  apenas,  como  factores  decisivos,  as 
forças  militares  e  os  recursos  financeiros  de  cada 

um  dos  combatentes.  E'  um  ponto  de  vista  falso, 
como  todo  o  arbitrário.  A  França  da  primeira 

republica,  a  do  Consulado  e  a  do  primeiro  Im- 
pério dispunha  de  recursos  inferiores  em  homens 

e  em  dinheiro  aos  da  colligaçao  europeia,  —  e, 
todavia,  desde  Dumouriez  em  Jemmapes,  até 
Moreau  em  Hohenlinden,  e  Napoleão  Bonaparte 
em  Marengo,  em  Austerlitz,  etc,  etc,  vemos  a 

França  vencedora.  E'  porque  as  bayonetas  e  os 
sabres  francezes  levavam  a  diversos  pontos  da 

terra  noções  da  nova  lei ;  e,  porque  tal  fora  re- 
solvido pelo  Destino  que  fixa  as  Leis  Históricas, 

não  podiam  prevalecer  contra  a  Franças  os  po- 
derosos exércitos  colligados  e  sustentados  pelo 

ódio  de  Pitt  —  pelo  dinheiro  inglez.  E  Napoleão 
só  foi  anniquilado  quando,  de  certo  modo,  se 

affirmou  o  grande  chefe  da  contra-revolução. . , 
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Proseguindo: 

—  Veja  você,  Tibério,  a  declaração  da  guerra 
entre  a  Áustria  e  a  Prússia,  a  guerra  que  termi- nou em  Sadowa.  Você  recorda-se  ? 
—  Recordo-me  de  que  apostei  pela  Áustria. 
—  Como  quasi  todos.  A  Áustria  dispunha  de 

um  formidável  exercito  e  da  Allianca  dosprinci- 
paes  estados  da  Confederação  Germânica;  era  um 
estado  incomparavelmente  mais  rico  do  que  a 
Prússia,  —  e,  todavia,  a  derrota  foi  prompta  e  de- 

cisiva. Porque  ?  Era  inevitável  que  o  trambolho 
austriaco,  —  o  império  apostólico  —  fosse  expulso 
da  Confederação,  para  dar  Jogar  á  formação  da 
Allemanha  — essa  enorme  expressão  de  trabalho, 
de   pensamento  e   de  predomínio.  Olhe  pira  a 
guerra   de  Hespanha  cem  os  Estados-Unidos  : 
não  faltou  quem  imaginasse  dissabores  para  os 
Americanos.  Pois,  meu  amigo,  crê  você  que  a 
questão  dependia  de  couraçados  de  um  lado  e 
de  duzentos  mil  soldados  do  outro  ?  Nada  d'isso  : 
é  que  a  dominação  anachronica  e  hedionda  da 
Hespanha,  perpetuamente  fradesca  —  palmas  ás 
corridas  de  toiros  e  pensamento  na  Inquisição 
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—  tornara-se  uma  das  vergonhas  impossíveis  do 
fim  do  século.  Tinha  de  acabar  o  seu  dominio 

colonial,  e  acabou  vergonhosamente,  sem  resis- 
tência honrosa  e  sem  protesto  do  povo. . . 

Interrompe-me  Tibério  : 
—  E  derivando-nos  á  guerra  actual,  entre  os 

Inglezes  e  os  Boers  ? 

—  Não  me  afasto  do  meu  raciocínio.  E'  certo 
que  a  Inglaterra  tem  de  ser  expulsa  da  Africa, 
e,  successivamente,  tem  de  arruir  a  sua  obra, 
firmada  nas  vias  de  facto  mais  pérfidas  e  mais 

cruéis ;  mas  acha  você  que  aos  Boers,  usurpa- 
dores em  Africa  —  como  todos  os  brancos  —  está 

reservada  a  missão  de  expulsar  o  Inglez  ?  I  Não 
despreze  você  estes  factores  para  a  sua  critica: 

o  bóer  é  tão  odiado  pelos  africanos  como  o  in- 

glez ;  o  libertador  d'Africa,  contra  todos  os  bran- 
cos que  a  explorem  e  escravisem,  tem  de  ser 

um  africano  :  um  Menehk  ;  a  hora  da  Ingla- 

terra não  chegou  ainda  ;  olhe  para  o  medo  —  o 
medo  real  e  incontestável  —  de  todas  as  grandes 
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potencias  em  frente  do  poderio  da  Inglaterra, 

medo  tal  que  nem  ousam  aproveitar  as  diíficul- 
dades  com  que  o  colosso  está  luctando,  para 

lh'as  aggravar,  colligando  se.  Emquanto  virmos 
o  Allemão,  o  Francez,  o  Russo  e  o  resto  a  affir- 

mar  ódio  á  Grã-Bretanha,  sem  dar  officialmente 
um  passo  contra  ella,  pensemos  que  tem  ella  a 
palavra.  Está  convencido  ?. . . 

Tibério  amuou.  Não  respondeu. 

III 

Rico  mundo  !  Rica  bóia  de  meus  encanto^  ! 

Já  viram,  a  propósito  da  desgraça  do  Cronjé,  o 

seguinte  amor  de  telegramma  ?  Vejam  e  reve- 

jam isto : 

«LONDRES,  28.  —  Participam  de  Berlim   ao 
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Daily  Telegraph  que  o  imperador  Guilherme 
telegraphou  enviando  parabéns  á  rainha  Victoria 
e  ao  príncipe  de  Galles.» 

Deu-me  para  rir  deveras,  mas  já  me  esqueceu 
como  a  gente  se  ri  —  a  valer.  E  lamentava  a 

auzencia  de  Tibério,  —  propicio  aos  desabafos, 
—  quando  elle  me  appareceu  a  solicitar  cava- 

queira. Foi  á  noite,  no  Tavares. 
Jantavam  a  alguns  passos  de  distancia,  a  uma 

meza,  o  João  Chagas  e  o  Joãa  Saraiva,  a  outra 

António  Cândido,  a  outras  uns  viveurs  conheci- 
dos e  alegres,  e  o  philosopho  assim  me  falou  : 

—  Aposto  em  como  você  reparou  no  tele- 
gramma  de  parabéns  ! 

—  Estava  jastamente  a  deleitar-me  com  esse 
documento  humano. 

—  Que  diz  você  ao  grande  homem...  iné- 
dito ? 

—  Digo-lhe  que  é  o  Carlos  Magno  fim  de 
século  :  um  catita  I 

—  Pois  é  um  Carlos  Magno  catita,  não  haja 
duvida  ! 

—  Veja  você,  Tibério  :  emquanto  os  Inglezes 
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levam  pancadaria,  o  Allemão  retorce  os  bigodes 

e  dá-se  ares  de  presidir  a  uma  cruzada  europeia 
contra  a  pérfida  Albion,  —  a  qual  cruzada  não 
chegou  a  sair  da  phantasia  para  o  fado^  pois 

que  os  cruzados  contam  pelos  dedos  os  coura- 
çados inglezes,  e  perdem-se  no  conta  Toda  a 

Europa,  todo  o  Mundo  execrando  a  Inglaterra 
absorvente  e  insolente,  está  de  accordo  em  que 
os  bravos  Boers  merecem  vivíssimo  applauso  e 
um  devido  apoio...  e  todo  o  Mundo  concede 
aos  Boers  o  apoio  moral,  excellente  para  sezões 
depois  da  morte.  Pois  não  é  assim  ? 
—  E'  como  diz. 

—  De  repente,  os  ventos  mudam.  O  Roberts 
aprendeu  na  desgraça  alheia  :  os  resultados  vão- 
se  produzindo.  E.  á  primeira  dos  Inglezes  em 
cheio,  o  presidente  da  cruzada  europeia  contra 

a  Inglaterra  dá-se  pressa  em  mandar,  pelo  tele- 

grapho,  parabéns  á  Rainha  Victoria,  mais  a-j 

príncipe  de  Galles.  E'  um  grande  homem  aquelle 
sujeito  :  é  um  Gezar  moderníssimo  !  Napoleão 

enviava  exércitos,  ou  commandava-os  pessoal- 
mente :  aquelle  Guilherme  envia  telegrammas, 

—  ora  ao  Paulo  Kruger,  ora  á  rainha  Victoria* 



265 

Os  outros  cruzados  não  enviam  parabéns,  mas 
talvez  lhes  não  falte  vontade.  Que  lhe  parece  ? 

—  Parece-me  que  este  mundo  está  cada  vez 
mais  retorcido. 

—  Justo  !  Jubto  ! 

Ao  mesmo  tempo,  os  Americanos  do  Norte 

apanham  a  sua  conta  nas  Filippinas.  E'  o  Agon- 
cílio,  agente  de  Aguinaldo,  quem  diz — que  os 
Filippinos  derrotaram  em  Batangas  os  Ameri- 

canos, fazendo-lhes  muitos  (?)  prisioneiros.  Uma 
vergonhas  para  niiestros  hermanos! 

Mas,  querem  aposta^  em  como  os  Filippinos 
perdem  a  partida  final !  Aquillo,  então,  nem  se 
toma  a  sério. 

Queiram  desculpar  ! 
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IV 

Sem  commentarios,  dá  um  jornal  a  seguinte 
noticia. 

Pois  devia  fazei  os,  ao  menos  para  me  tirar  es- 

se trabalho.  E'  verdade  que  me  dá  utn  assumpto. 
Ora,  eis  a  noticia  : 

«Refere  o  correspondente  principal  do  Daily 

Neivs  no  theatro  da  guerra  que  teve  uma  demo- 
rada conversa  com  lord  Roberis,  no  seu  quar- 

tel-general  em  Jacobsdal.  Era  ao  escurecer ;  as 
patrulhas  começavam  a  rondar  o  acampamento, 
e  para  os  postos  avançados  seguiam  pequenas 
forças,  com  os  capotes  vestidos,  a  irem  render 

as  seniinellas.  No  extenso  valle,  em  baixo,  pica- 
va-se  de  lumes  progressimente  o  sinuoso  desdo- 

bramento da  povoação,  com  espelhamento  ma- 
cio nas  aguas  mansas  do  rio. 

«Lord  Roberts,  tranquillamente,  fumava  um 

charuto,  sentado  n'um  tanborête  de  lona,  e  o 
seu  claro  olhar  azul  vagueava  alheado  pelo  es- 
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paço.  Como  que  antecipadamente  certos  da  vi- 
ctoria^  o  seu  desejo  e  o  seu  olhar  seguiam,  na 
vaga  an^tidão  do  céo,  as  grossas  nuvens  que, 

do  sudoeste,  o  vento  impellia  rijo...  na  dire- 
cção de  Bloemfontein.  Oh  !  se  elle  pudesse  ir 

com  eSas  ! 

«Perguntando-lhe  o  correspondente  se  espe- 
rava sahir  se  bem  da  empreza,  limitou-se  o  ge 

neralissimo  a  mover  affirmativamente  a  cabeça 
e  continuou  silencioso. 

—  «Não  receia  alguma  surpreza  de  Cronjé  ? 
«Roberts  teve  um  sorriso  de  desdém. 

—  «Está  completamente  em  roeu  poder.  Vae 
render-se. 

—  «Quando  ? 

—  «N'um  dia  memorável,  verá  ! 

—  aMas  se,  por  um  d'esses  acasos  terriveis, 
emfim,  a  sorte  fosse  mais  uma  vez  favorável 
aos  boers  ? . . . 

—  «Seria  a  primeira  vez  que  a  Inglaterra  dei- 
xaria de  fazer  a  sua  vontade  !» 
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Náo  está  certo.  O  marechal  Roberts,  que  não 

é  precisamente  um  Wellington,  pois  que  as  van- 
tagens obtidas  sobre  o  Cronjé  (lo  contra  i)  não 

se  aproximam  dos  feitos  d'armas  de  Talavera^ 
de  Victona^  de  Salamanca  e  de  Waterloo,  sem 

falar  da  campanha  de  Portugal  contra  o  Mas- 

sena,  —  o  marechal  Robert?,  digo,  —  não  tem  o 
direito  de  fazer  phrases  destinadas  á  Historia, 

sobretudo  phrases  em  desaccordo  com  a  Ver- 
dade. 

Parece  certo  que  a  Inglaterra  deixou  de  fa^er 

a  sua  vontade  quando  Joanna  d'Arc  a  derrotou 
em  França,  quando  os  Americanos  do  Norte  sa- 

cudiram o  jugo  inglez,  aprisionando  o  exercito 

de  lord  Cornwallis,  e  quando  Napoleão  a  expul- 
sou do  contmentc  europeu,  derrotando,  durante 

annos,  todos  os  exércitos  que  WiUiam  Pitl  orga- 
nisava  contra  elle.  Expulsa  do  continente,  — 
salvo  este  cantinho  portuguez  ! 

Creio  que  fe^  a  sua  vontade  a  Inglaterra, 

quando  queimou  Joanna  d'Arc  e  causticou  Na- 
poleão em  Santa  Helena,  mas  não  destruiu  os 
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factos  consummados,  e  nem  a  fogueira  de  uma, 

nem  o  captiveiro  de  outro  são  titules  de  gloria 
para  a  grande  nação  ingleza. 

Factos  consummados  :  quero  dizer  —  os  In- 
glezes  expulsos  de  França,  os  Estados  Unidos 

da  America  organisados  e  os  principios  demo- 
cráticos espalhados  no  mundo  velho,  pelas  bayo- 

netas  napoleónicas.  Não  ha  Roberts,  nem  d'ahi 
para  cima,  que  destruam  o  que  se  passou  ! 

V 

Não  me  ha  de  esquecer  tão  ceJo  aquella  do 

orador  irlandez,  que  ha  tempos  disse  no  par- 
lamento da  Grã-Bretanha  :  —  'A  Inghiterra  só 

tem  um  partidário  n'esta  g-jerra:  é  o  Turco  !-> 
Por  signal,  toda  a  camará  desatou  a  rir. 

A  amarga  referencia  do  irlandez,  sublinhada 

pelo  riso  dos  outros,  punha  em  foco  a  ferocida- 

de algo  selvagem  de  Abdul  Hamid  —  partidário 
e  amigo  da  Inglaterra;  quando  todo  o  Mundo 
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Civilisado  pensava  n'uma  cruzada  contra  ella. 
Pois,  senhores,  mais  uma  vez  o  Turco,  retro- 

grado e  feroz,  envergonha  o  Mundo  Civilisado: 

é  quando  affirma  originalmente  a  amizade  á  In- 
glaterra execrada,  ameaçada  por  novissimt^s 

cruzados  e  a  braços  com  difficuldades  graves  na 

sua  campanha  contra  os  Boers;  e  é  sobre  tudo 

quando,  á  prinaeira  vantagem  obtida  pelos  In- 

glezes  n'essa  campanha,  os  representantes  do 
Mundo  CiviHsado  desatam  a  felicitar  a  execrada 

Albion, — é  alli  o  Carlos  Magno  em  cuecas,  mais 

o  das  figuras  de  gesso,  mais  os  outros  que  o  te- 
legrapho  não  cita.  Bravo,  Turco  ! 

Desviando  o  pensamento  d'esses  episódios  da 
Civilisaçáo,  não  devemos  perder  de  vista  (apren- 

dendo a  orientar-nos  na  desorientação  alheia), 

os  calcuJos  e  as  hypotheses  de  certa  imp-ensa, 
a  que  incitava  á  cruzada  Carlos  Magno  fim  de 

século  e  os  outros,  —  sobre  a  continuação  da 
guerra.  Sem  pretensões  a  propheta,  creio  ter 
satisfeito  os    meus  três  leitores  eflectivos,  que 
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me  perguntavam,  em  plenos  desastres  dos  In- 
glezes,  se  eu  mantinha  o  parecer— de  que  a  In- 

glaterra acabaria  por  triumphar. 

Respondi-lhes  quasi  diariamente — que  não  ti- 
nha a  menor  duvida  em  sustentar  aquelle  pare- 

cer, e  não  me  limitei  a  firmal-o  nos  extraordi- 
nários recursos  de  que  a  Inglaterra  dispõe. 

Mais  disse,  repetindo : 
Disse  que  a  Inglaterra  triumpharia  e  sustento 

que  triumphará,  pois  que  a  Africa  não  póJe  ser 
libertada  senão  por  Africanos,  e  não  pelos  Boers, 
tão  tyrannicos,  pelo  menos,  como  os  Inglezes. 
E  accrescentei  que  o  medo  revelado  pelas 

grandes  potencias,  em  face  da  Inglaterra,  cons- 
tituia  um  symptoma  indiscutível— de  que  o  mo- 

mento histórico  da  decadência  ingleza  está  lon- 
ge de  chegar. 

E  mais  ponderei  —  que  não  se  trata  de  saber 
se  devemos  odiar,  ou  não  a  Inglaterra,  mas  de 

reconhecer  que  o  ódio,  mais  ou  menos  justifi- 
cado, das  grandes  potencias  e  dos  povos  pe- 

quenos não  influirá  no  resultado  da  campanha. 

...  E  os  factos  vão  demonstranda  que  não 
desorientei  os  meus  três  leitores. 
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VI 

Ora,  aqui  temos  nós  o  illustra  Naquet  —  o  da 
lei  do  divorcio  em  França,  —  elucidado  acerca 
dos  nossos  famosíssimos  8o  a  90  %  !  Eu  bem 
creio  e  digo  que  não  ha  nada  como  insistir  para 
conseguir.  Não  faltam,  menos,  adágios  que  tal 
confirmam  em  excellente  portuguez :  devem 
conhecel-os. 

Contra  o  voto  conspícuo  de  cavalheiros  que 
julgam  secundário  caso  a  instrucção  do  povo,  e 
que  aié  a  consideram  prejudicial  ao  heroísmo^ 
venho  eu  caturrando,  ha  tempos,  em  protisio 

contra  a  cifra  indecentenssima  de  80  a  90  ̂'q  de 
analphabetos  em  Portugal,  e  considerando  tal 
cifra^  ou  tal  facto^  como  embargo  a  conquistas 
de  civilisação,  ou  assim  geralmente  consideradas. 

Pois  bem,  reparem  n'isto  os  meus  três  leiíores 
efTectivos !  • 

No  Século  vem  duas  cartas  sobre  o  Divorcio, 

trocadas  entre  Naquet  e  o  deputado  portuguez 
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sr.  Sampaio  e  Mello.  E'  da  carta  d'este  ultimo  o 
seguinte  trecho : 

«Concordo  com  as  indicações  que  me  daes  a 
respeito  das  deficiências  do  meu  projecto  de  lei. 

«Mas  o  meu  paiz,  se  é  capaz  dos  grandes 
ideaes,  como  mostra  a  sua  historia  gloriosa,  tem 
tido,  durante  séculos,  como  religião  dominante, 

o  catholicismo,  e  tem  ainda  hoje  uma  triste  per- 
centagem de  80  a  90  por  cento  de  analphabetos 

na  sua  população  !  ! 

ttN'estas  condições,  toda  a  innovação  levanta 
grande  alarme,  e  eu  só  quiz  ver  se  conseguia 

fazer  consignar  na  legislação  de  Portugal  o  prin- 
cipio do  divorcio  com  todas  as  tolerâncias  pelo 

existente. 

«'D'aqui,  a  minha  iei.» 

. .  .Que  me  dizem  d'isto  ?  Temos,  ou  não  te- 
mos, o  caso  dos  80  a  90  %  revelado  ao  Mundo 

Civilisado,  por  intervenção  de  Naquet  ?  Fica,  ou 

não,  ponto  assente  —  que  os  80  a  90  o/q  influem 
desgraçadamente  contra  qualquer  innovação  ci- 
vilisadora,  —  ou  geralmente  assim  considerada? 

18 
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(Faço  esta  restricção,  porque  a  respeito  da  lei 
do  Divorcio  tenho  cá  o  meu  modo  de  ver... 

particular). 

Estabelecido  que  os  8o  90  %  constituem  uma 

desgraça  nacional^  a  esta  hora  já  revelada  a  lodo 
o  Mtmdo,  temos  nós  agora,  alli,  á  espera  de 

applausos,  o  nosso  ínclito  Espregueira.  Eu  disse  á 

espera  de  applausos^  e  ninguém  ]h'os  regateará 
com  justiça.  E'  á  conta  da  seguinte  informação 
do  «Diário  de  Noticias»  : 

«O  sr.  ministro  da  fazenda,  por  despacho  de 
hontera,  determinou  que  as  academias  de  bilhar, 

do  dia  I  d'abril  em  diante,  deixem  de  estar  a/en- 
çadas  e  paguem  o  que  a  lei  determino,  que  são 

25  ®/o  sobre  o  producto  liquido  de  cada  premio». 

Só  quem  desconhece  a  putrefacção  que  s>e 
chama  Academia  de  Bilhar,  em  LisboT,  deixará 

de  encontrar  na  disposição  do  ministro  da  fa- 

zenda motivo  para  louvor.  Eu  apenas  me  per- 
raitto   uma  restricção: — no  logar  do  ministro 

»  !■    H       «1^    ■ 
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eu  faria  pagar  pelas  taes  academias  80  a  90  % 

dos  seus  lucros  geraes  ou  brutos.  E  que  se  go- 
vernassem com  o  resto  ! 

VII 

Estava  eu  hontem  á  noite  a  parafusar,  sobre 

o  que  hoje  diria  aos  meus  três  leitores  effecti- 
vos,  quando  o  assumpto  me  appareceu,  nas  con- 

dições que  eu  já  lhes  digo;  mas,  antes  de  mais, 
deixem-mo  dizer-lhes  onde  eu  estava  hontem  á 
noite. 

Era  n'um  hotel  a  três  léguas  de  Lisboa,  já 
noite.  Eu  encerrara  me  no  meu  quarto,  espe- 

rando o  jantar,  e  a  minha  porta  conservavase 
escancarada,  para  o  fim  de  eu  mais  facilmente 

vigiar  os  preparativos  do  festim,  A  certo  ponto, 
uma  creada  veio  dizer-me  : 

—  Quando  o  senhor  quízer. . . 
Eu  quiz  immediatamente,  e  fui,  gelado  e  fa- 

minto, sentar  me  á  meza,  onde  notei  a  prezença 
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de  outro  individuo,  sem  lhe  prestar  mais  atten- 
ção.  Apenas  notei  que  elle  atacava  a  sopa  e  a 
travessa  do  cozido  com  energia  igual  á  rainha. 

Parecíamos  dois  náufragos,  e  foi  só  ao  café,  de- 
pois de  se  retirar  a  creada,  que  nós  reparámos 

attentamente  um  no  outro. . . 
Elle  era  o  commendador  Francisco  ! 

—  Você  por  aqui? 

—  E'  o  que  se  vê,  commend.idor ;  e  nós  tão 
calados  e  sem  nos  reconhecermos,  valha-nos 
Deus  !  O  que  é  o  apetite  material ! 

—  E'  verdade  :  eu  estava  com  uma  fome  iam- 
nada ;  mas  ainda  havia  outro  motivo  para  eu 
não  reparar  em  você. 

—  Preoccupações,  hein  ?  Coisas  da  catita  ? 
—  Qual  catita  ? 

—  Pois  que  !  ha  dua?  Soledades  n'esta  vida  ?.' 
—  Paz  aos  mortos  1 

—  Que  é  isso  ?  Pois  a  Soledade  ?. . . 

—  E'  como  se  estivesse  morta,  pois  que  mor- 
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reu  para  as  minhas  delícias  ;  mas  não  era  n'isso 
que  eu  pensava. 
—  Então  ? 

—  Você  tem  viajado  muito  ? 
—  Eu  nunca  fiz  outra  coisa. 

—  Andado  pelos  hotéis? 
—  Mais  que  o  bastante. 
—  Pois  bem.  Qual  é  o  momento  lemivel  para 

o  viajante,  n'um  hotel  .•* 
—  E'  o  da  sabida. 

—  Toque  n'estes  ossos.  Bem  se  vê  que  você 
tem  corrido  mundo  !  Você  rafere-se  aos  cente- 

nares de  milhões  de  creados  que  apparecem  á 

espera  de  gratificação  ? 
—  Justo. 

—  E  você  costuma  dar-ihes? 
—  Nunca  ! 

—  -  Explique-me  você  o  caso  ! 

ií  enião  eu  disse  ao  commendador  : 

—  Lembra-me  o  amigo  n'este  momento  a  sa- 
llida  dos  hotéis  por  um  homem  extraordinário 
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que  foi  meu  amigo,  Camillo  Castello  Branco,  / 
e  lembra-me  —  a  Sarah  Bernhardt  —  também  a 

sahir  dos  hotéis.  O  primeiro  não  dava  nada  aos 
creados  ;  fazia  annunciar  a  sua  partida,  para  ter 

o  gosto  —  dizia  elle  —  «de  passar  entre  duas  fi- 
leiras de  respeitosissimos  velhacos»,  altivamente 

e  sem  corresponder  aos  cumprimentos  d'elles. 
A  Sarah  é  exactamente  o  contra-rio.   ? 

—  Imagine  você  que,  o  mez  passado,  vi-a  sahir  . 
de  um  hotel  de  Lisboa,  para  a  gare.  Tinha  em 
cima  de  um  movei  um  masso  de  notas.  Vi  a  re- 

ceber o  bon  voyage^  madame!  de  umas  20  pes- 
soas, pelas  quaes  distribuiu  uns  200  mil  réis.  Eu 

cheguei  a  dizer,  baixmho,  a  uma  das  suas  caile- 
gas  prezentes  : 

—  E'  uma  verdadeira  contribuição  de  guerra! 

—  E  você. . .  qual  é  o  seu  processo  .'' 
—  Não  dou  nada,  como  já  lhe  disse,  mas  não 

ostento  a  minha  resolução.  Faço  as  malas,  man- 
do tirar  a  conta,  saio  do  hotel  —  como  quem  já 
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volta  —  e  mando  um  moço  buscar  a  bagagem  e 
pagar  a  conta.  Faça  ideia  das  pragas  I 

—  Todos  os  dias  aprenden:os,  murmurou 
Francisco.  E,  elevando  a  voz : 

—  E'-me  sempre  útil  o  seu  cavaco.  Até  ama- 
nhã ! 

E  recolhemo-nos  aos  nossos  quartos. 
Esta  manhã,  quando  perguntei  por  elle  á 

creada  que  nos  servira  á  meza,  ella  disse-me 
toda  embezerrada  : 

—  Safou-se,  sem  dizer  aguavae  ! 

—  Hein  ?  Não  pagou  !  í* 
—  Pagou  a  conta. . .  e  mais  nada.  Mandou  cá 

buscar  as  malas  —  o  trastalhão  ! . . . 

VIII 

A  noticia  que  á  ultima  hora  faz  bater  com  ex- 
traordia  violência  os  corações  estacionados  na 
Arcada  é  da  candidatura  do  sr.  Ressano  ao  le- 

gar do  sr.  Carrilho.  Este  homem,  que  pareci«^ 
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singular  na  sua  velha  obra  de  preparador  de  pe- 
tas orçamentaes,  encontra  um  substituto  que,  na 

opinião  geral,  o  apagará  na  memoria  dos  vivos. 

Dizia,  hontem  á  noite,  um  politico,  dos  enten- 
didos, como  quem  diz  a  ultima  palavra,  sobre  a 

solução  Ressano  : 

—  "Agora  é  que  vae  ser  um  enredo  e  um  sa- 
rilho !» 

Apreciáveis  tinturas  de  calão  1 

Emquanto  o  sr.  Carrilho  arranja  as  malas  para 
a  viagem  ao  Tribunal  de  Contas  (parece  que 
substituirá  o  conselheiro  Henrique  da  Gama 
Barros,  o  qual  será  aposentado  para  deixar  o 

logar  livre),  e  emquanto  o  sr.  Ressano,  Garcia, 
a  seu  turno,  se  enfeita  para  a  Contabilidade,  lá 
vae  percorrer  a  Europa,  á  caça  do  convénio,  o 

sr.  Madeira  Pinto.  A  gente  põe  as  mãos  na  Ca- 
beça, pensando  em  que  a  falta  de  homens  leva  a 

pátria  dos  Albuquerques,  mais  dos  Gamas,  a  ser 
representada  nos  centros  de  civilisação  pelo  sr« 
Madeira  Pinto  ! 
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Este  alto  funccionario,  —  que  eu  conheço 
desde  que  elle  era  aspirante  no  correio  de  Lis- 

boa—  nunca  teve  uma  ideia,  nem  uma  phrase, 
nem  ha  perigo  de  que  se  lance  em  laes  extrava- 

gâncias. Basta  ouvil-o  ;  basta  vêl-o.  Publicou,  em 
sua  mocidade,  uma  espécie  de  guia  postal,  an- 
nuario  ou  coisa  assim,  e  encafuou-se  no  centro 

progressista.  D'ahi  foi  indo,  protegido  pela  fama 
da  sua  nullidade,  até  director  geral  e  tão  firme 

é  o  seu  prestigio,  que,  se  alguém  se  lembra  de 

citar  os  nomes  dos  directores  geraes  dos  diver- 

sos ministérios,  esquece-se  infallivelmenie  de  que 
elle  existe. 

Pois  não  temos  outro  que  vá  procurar  o  con- 
vénio ! . . . 

# 

Fallei-lhes  hontem  do  pavilhão  portuguez  na 

exposição  de  Paris,  —  isto  é,  do  que  figura  em 

gravura  e"phototypias  ;  pois  hoje,  o  «Popular» 
referindo-se  a  um  desenho  que  d'elle  apparece 
no  «Figaro  ilJustrado»,  produz  as  seguintes  con- 

siderações : 

<<. . .  O  desenho  d'este  edifício,  como  o  vetpos 
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no  «Figaro»,  é  a  reproducção,  pela  phototypia, 

do  original,  e  acha-se  assignado — Ventura  Terra,, 

archilecio,  i8gq.  Mas  seja  elle  d'este  architecto 
ou  do  sr.  Monteiro,  diremos  que  o  plano,  em- 

bora simples  de  mais,  não  é  feio  no  género  chalet 

e  teria  seu  logar  n'uma  estação-restaurante  ou 
exposição  mariíima  de  terceira  classe  no  Campo 
Grande  ou  no  Monte  Estoril.  Portanto,  Portugal 

teria  feito  melhor  briihando  pela  sua  ausência* 

A  culpa  d'este  fiasco  não  poderá  ser  imputada 
ao  architecto  que,  decerto,  se  fez  um  projecto 

tão  insignificante  e  pobre,  foi  porque  assim  Ih 'o 
encommendou  quem  na  organisação  da  secção 

portugueza  tudo  manda. 
O  peior  é  que  a  insignificância  do  plano  não 

corresponde  ao  exaggero  do  preço  que  o  paiz 

paga.  Pena  é  que  o  "Figaro»,  a  respeito  de  cada 
uma  das  construcçÕes  que  exhihe,  não  indique 

o  preço  por  que  cada  u  na  foi  adjudicada.  Então 
se  veria  qae  o  pavilhão  portuguez  é  modesto 
como  construcção  e  só  luxuoso  no  cuato. 

Em  Portugal  guarda-se  segredo  com  as  des- 
pezas  feitas  com  a  exposição  de  iqco,  que  já  ex- 

cedem as  auctorisadas  por  lei ;  mas,  em  Paris 
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e  sobretudo  entre  gente  do  mesmo  officio,  é 

notório  que  o  pavilhão  portuguez  foi  dado  de 
empreitada  por  preço  deícommunal  » 

. . .  Mas  os  8o  a  go  ojo  declaram  que  não  teera 
nada  com  isso. 

IX 

A  homenagem  prestada  hontem  peia  cidade 
de  Lisboa  á  memoria  de  Gamara  Pestana,  hon- 

rou a  capital,  — refiro-me,  é  claro,  á  parte  intel- 

ligente  d'elle,  —  e  suavisou  a  raagua  despertada 
pela  morte  d'aquelle  homem  de  sciencia  e  de 
honra.  São  conhecidas  pelo  paiz  inteiro  aquel- 
las  demonstrações  de  veneração  e  de  saudade  : 

nada  tenho,  pois,  a  noticiar  de  novo,  mas  cum- 

pre-me  o  dever  de  registrar  n'esta  coiumna  o 
facto  consolador. 

Gamara  Pestana,  morto  ao  sahir  da  mocidade, 

viciima  da  obstinação  no  dever  —  levada  ao  sa- 



284 

crificio,  foi  mais  do  que  um  sábio,  porque  foi 
também  um  justo.  Vagamento  sentiram  todos 

—  os  que  o  não  conheciam  de  perto  —  que  uma 

immensa  bondade  aquecia  a  alma  d'aquelle  tra- 
balhador. N'uma  epocha  em  que  tanto  abundam 

e  se  põem  em  evidencia  os  grandes  egoístas,  os 

grandes  velhacos  e  os  grandes  tratantes,  —  n'um 
período  em  que  os  mais  desacreditados  biltres 

tudo  ambicionam. . .  e  tudo  conquistam,  um  ho- 
mem como  aquelle  dá  a  uns  durante  a  vida,  e 

a  todos  depois  da  morte,  a  certeza  de  que  algu- 
ma coisa  existia  —  e  existe  —  que  os  arrojados 

e  cortejados  tratantes  não  vingaram  colher  e  de 

que  teem  de  afastar  o  sentido  :  —  é  a  estreme- 
cida veneração  que  os  sentimentos  de  honra  e 

de  equidade  despertam  na  alma  collectíva  e  que 
se  vincula  a  um  grande  prestigio  ou  a  uma 

grande  memoria.  Falta  isto  no  tudo  que  os  01/- 
tros  empolgam  e  foi  isto  o  que  fruiu  em  vida  e 
está  recebendo  na  morte  aquelle  notabilíssimo 

homem  que  tanto  honrou  o  seu  paiz. 
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Descancem  os  attribulados  por  um  pessimis- 
mo injusto  :  no  instincto  publico  ha  justiça 

compensadora  para  o  trabalho  e  para  os  sacri- 

fícios dos  que  foram  superiormente  bons  :  aco- 
dem-nos  naturalmente  á  memoria  os  nomes  de 

João  de  Deus  e  de  Souza  Martins,  predecesso- 
res do  querido  morto  de  agora  —  no  trespasso 

e  na  glorificação.  Trabalharam  esses  justos,  com 

perseverança  de  fanáticos,  o  primeiro  por  des- 
truir a  ignorância,  o  outro  por  alongar  e  sua- 

visar  as  vidas,  e  em  taes  esforços  consumiu  e 

abreviou,  cada  um  d'elles,  a  existência  própria. 
Mas  o  tributo  que  se  não  compra  —  o  do  pranto 

da  veneração  enternecida  —  tiveram-n'o  elles 
do  povo  por  quem  luctaram...  e  por  quem 
morreram. 
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X 

Dando  noticia  do  estado  em  que  se  achamos 

trabalhos  da  installação  portugueza  na  exposi- 

ção de  Paris,  communica-nos  o  correspondente 

do  Diário  de  Noticias  n'aquella  cidade  que  até 
agora  só  lá  existe  ura  tapume.  A  propósito,  al- 

guns jornaes  e  muitos  particulares  bradam  con- 
tra o  desaforo,  perguntando  ao  espaço  —  em 

que  se  empregam  dezenas  de  contos  destinadas 
aos  trabalhos  de  instaljação. 

E'  louvável  a  curiosidade  e  Justificado  o  es- 
panto. Mas  temos  o  caso  de  ponderar-se  —  que 

nunca  é  tarde  para  um  mau  acontecimento.  Em 

publicações  estrangeiras,  —  que  toda  a  gente  vê 
em  Lisboa  na  livraria  Gomes,  —  apparecetr, 
magnificamente  gravadas,  todas  as  ir^st.úhçõeS', 
europeias  das  outras  partes  do  mundo.  As  que 
não  são  bellas  e  grandiosas  são  simplesmente 

bellas  —  axceptuando  a  portugue:^a^  que  é  de- 
plorável.  Em   cada  uma  das  outras  collaborou 
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com  a  arte  o  sentimento  patriótico  ;  no  projecto 

portuguez. . .  nem  sei  que  lhes  diga  ! 
Içnaginem,  os  que  não  viram,  um  barracão 

com  três  janellas  que  devem  dar  muita  luz  para 
o  interior ;  ao  fundo  do  barracão  ha  uma  porta 

gradeada  ;  no  telhado  três  ou  quatro  bandeiras. 

A  opinião  geral,  quando  se  nos  depa'-a  simí- 
Ihante  construcção,  é  que  está  a'li  uma  vaccaria 
em  excellentes  condições :  adivinha-se  muita 
luz,  muito  ar  e  muito  asseio.  Deus  queira  qae 
bem  alimentem  as  vaquinhas !  Está  a  gente  a 

vel-as  -çahir  pela  porta  de  ferro,  com  tetas  que 
parecem  odres,  e  os  vitellinhos  a  vociferar  den- 

tro do  cano  da  bota  :  —  «Ora  o  diabo  do  pavi- 
lhão !» 

Ora,  em  consciência  e  entre  nós,  que  ninguém 
de  fora  nos  ouve  :  não  será  melhor  demorar  o 

tapume  e  conservar  quanto  possivel  o  myste- 
rio  ? 
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XI 

Noventa  e  sete  concorrentes  a  uma  cadeira  de 

instrucção  primaria  n'uma  aldeia,  e  enire  elles 
um  bacharel  formado  ;  —  tal  a  notícia  que  appa- 

receu  hont<;m  na  imprensa  de  Lisboa  e  que  im- 
põe meditações  pouco  risonhas  a  quem  se  preoc- 

cupa  ainda  nas  misérias  dos  outros.  Ganha  o 
professor  primário  uns  420  réis  diários,  que  ha 
dez  annos  valiam  quatro  centos  reis  e  que  hoje, 
dada  a  carestia  de  tudo,  orçam  por  metade  do 

aeu  antigo  valor.  E'  certo  que  a  vida  d'aldeia 
menos  custa  que  a  da  cidade,  mas  a  quantos  de 
nós  é  permitiido  pelas  condições  da  existência 

ir  refugiar-se  na  aldeia  ? 
O  caso  noticiado  na  imprensa  é  um  sympto- 

ma  aterrador  da  miséria  publica,  e  o  accrescimo 
do  pobre  bacharel  que  consumiu  a  mocidade 
em  conquistar  a  formatura.  Deus  sabe  com  que 

sacrifícios  da  familia,  —  para  hoje  disputar  os 
taes  400  réis  diários  aos  outros  96  infelizes  —  é 
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para  affligir  deveras  quem  tem  de  olhar  pelo  fu- 
turo dos  filhos.  E  no  quadro  que  para  ahi  se 

ostenta  —  das  industrias,  da  agricultura,  dos  offi- 
cios  e  do  commercio,  como  nós  sabemos,  —  dos 
cursos  esmagadores  e  dispendiosos,  ao  fim  dos 
quaes  o  rapaz  formado  liquida  eu  pretendente 

a  quatro  centos  réis  por  dia,  —  n'esse  quadro, 
digo  eu,  está  a  justificação  da  fúria  burocrática. 

Entende-se  :  é  pouco,  mas  é  garantido  —  quanto 
portuguezmente  se  pôde  garantir  alguma  coisa. 

Mas,  quando  todos  os  Portuguezds  —  excepção 
dos  raros  apenas  —  forem  empregados  públicos, 
quem  demónio  pagará  para  sustental-os  ? 

Só  n'uma  cidade  grande,  onde  é  licito  occul- 
tar  dolorosos  expedientes,  se  produzem  factos 

como  os  que  eu  conheço  porespeciaes  circums- 
tancias...  e  um  tanto  por  experiência  própria. 

Refiro-me  a  accumulação  de  trabalhos:  conheço 

um  empregado  publico  —  2."  official  —  que  é  co- 
brador de  dois  Monte-Pios,  e  um  official  do 

exercito  que  é  revisor  de  uma  gazeta,  mais  ou- 

>9 
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tro  empregado  publico,  também  2.<*  official,  que 
faz  a  escripturação  de  quatro  mercearias,  e  um 
escriptor  publico,  muito  relacionado  em  Corva 
e  em  Mondim,  que  ainda  o  anno  passado  enchia 

os  recibos  de  uma  Companhia  —  a  5o  reis  a  dú- 
zia. Hão-de  dizer-me  que  não  são  deshonrosos 

taes  expedientes^  e  eu  digo  que  são  apenas 

amargos -— pois  que,  emfim,  os  homens  que 

usam  d'elles,  para,  com  dignidade,  sustentarem 
os  seus,  não  poderão  furtar-se,  um  dia  por  ou- 

tro, a  confrontações  severas  —  da  sua  sorte  com 
a  de  triumphaes  e  consiflorados  gatunos.. . 

Quanto  ás  outras  considerações  —  impessoaes 
—  volto  a  dizer  que  a  vida  entre  nós  não  está 
para  alegrias,  nem  para  indiíTerenças,  pois  que 
não  se  vê  no  horisonte  nesga  de  céu  azul.  Mas 

é  provável  que  aos  espíritos  grávidos  de  philo- 
sophia  conformada  se  afhgure  bastante  o  he- 

roísmo^ para  melhorar  a  vida  d'este  povo,  —  e 
em  tal  caso  terão  um  dia,  breve,  a  palavra  os 

60  a  ço  %,  e  só  Deus  sabe  o  que  elles  dirão  1 
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Outra  coisa  : 

Hontem  á  noite,  passeando  eu  por  S.  Pedro 

d' Alcântara,  vi  um  ajuntamento  de  povo.  Apre- 
ximei-me,  e  notei  que  uma  mulher  da  espécie 
conhecida  por  as  infeli^^es  berrava  as  ultimas  in- 

jurias, á  porta  de  um  estabelecimento,  dirigin- 
do-se  a  uma  espécie  de  fadista  que  lá  estava 

dentro  —  amolando.  A  infeli^  accusava-o  de  lhe 
haver  roubado  tudo  que  ella  possuirá,  vocifera- 

va as  ultimas  obscenidades  e  desafiava-o  para  a 
rua,  promettendo-lhe  fazel-o  em  picado.  O  fa- 

dista, muito  branco  sorria  nervosamente  —  e 
não  saía. 

Durou  um  quarto  de  hora,  ou  mais,  aquelle 
espectáculo  immundo,  sem  intervenção  policial 

—  bem  entendido.  E,  quando  a  infelij^  farta  de 
inúteis  provocações,  abalou,  jurando  vingar-se,  o 
fadista  saiu  do  estabelecimento,  e,  encostado  á 

parede,  encetou  explicações  ao  respeitável  pu- 
blico. 

E  então  um  sujeito  novo,  bem  vestido  e  bem 

parecido,  interrompeu  O  fadista,  e  disse  lhe  sç- 
veranoente  : 



2^2 

—  O  senhor  e  outros  assim  é  que  teem  a  cul- 

pa d'estas  porcarias.  O  senhor  é  um  homem  na 
flor  da  idade;  talvez  seja  um  operário,  e  aban- 

dona o  trabalho  para  viver  á  custa  d'esras  per- didas ! 

Qual  imaginaes  vós  que  foi  a  resposta  do  fa- 
dista ?  Foi  esta,  que  eu  reproduzo  sem  commen- 

tarios  : 

—  «Pois,  senhor  burguez,  fala  vocemessê  com 
cabeça  ;  mas  quem  nos  ensina  esta  regra  de 
mal  viver  são  os  burguesitos  novos  e  pobres  que 
casam  com  velhas  ricas.  Com  o  devido  respeito, 
meu  patrão,  se  um  pobre  diabo  dá  em  chulo  é 

porque  tem  os  exemplos  nas  camadas  finas!» 

XII 

Hoje,  eleições  municipaes;  grande  coisa  é  o 

suffragio  dos  carneiros  —  com  batatas  ou  sem 
ellas  !  Claro  que  ninguém  perde  o  seu  tempo, 

se  tem  juizo  e  assumptos  sérios  em  que  pensar, 
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a  discutir  uma  Gamara  Municipal  de  Lisboa.  E' 
apenas,  a  propósito  da  reles  farça  de  hoje,  que 

eu  quero  narrar  um  caso  a  que  assisti,  demons- 
trativo da  orientação...  já  não  digo  dos  80  a 

90  %,  mas  de  superiores  influentes  no  resolu- 
tivo acto  eleitoral. 

Haverá  quinze  annos,  estávamos,  uma  noite 

n'um  espectáculo,  em  Lisboa,  Nuno  Castello 
Branco  —  filho  de  Camillo,  —  Narciso  de  La- 

cerda, Fernando  Leal  e  eu,  quando  n'um  inter- 
vallo,  um  sujeito  que  se  aproximou  de  Fer- 

nando Leal,  com  quem  se  mostrou  relacionado, 
lhe  perguntou,  em  voz  baixa,  quem  eram  os 

seus  três  companheiros.  Voltou-se  para  nós  Fer- 

nando Leal  e  pediu-nos  licença  para  apresen- 
tações. Concedida  a  licença,  viemos  a  saber 

que  o  sujeito  era  um  professor  de  coisas,  muito 

instruído  —  affirmava  o  Fernando,  —  e  tivemos 
ensejo,  os  três,  de  saber  que  elle  nunca  ouvira 
falar  de  nós. 

—  Mas  decerto  conhece  Camillo  ?  ponderou 
Fernando  Leal,  desejando  attenuar  a  situação. 
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—  Ah  I  o  sr.  Camillo,  esse  conheço  eu  perfei- 
tamente. Tenl>o-me  farto  de  trabalhar  com  elle 

em  eleições ! 

—  Camillo  em  eleições ! . . . 

  ?.. . 

—  Decerto,  na  Régoa.  Por  signal,  os  regene- 
radores, graças  ao  sr.  Camillo,  quando  não  ven- 

cem por  bons  modos,  vencem  a  cacete. 
— O  senhor  fala  de  Camillo  Castello  Branco?! 

—  Qual  historia  I  Eu  falo  do  sr.  Camillo  de 
Macedo.  Nem  conheço  outro. 
—  Nunca  ouviu  falar  de  Camillo  Castello 

Branco  «*! 
—  Nunca ! 

. . .  Era  professor  de  coisas,  e  assaz  resolutivo 
em  matéria  de  suffragio. 

Adiante  ! 
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XIII 

E'  a  propósito  de,  n'Lim  jornal  de  Lisboa,  eu 
ver  um  apello  á  diplomacia pornigue:{á^  pdirs  que 
ella  resolva  questões  pendentes  na  Madeira  e 
nos  Açores,  que  eu  lhes  falo  hoje,  aos  meus 

amigos,  de  um  curioso  encontro  que  tive  hon- 
tem  no  Chiado. 

Imaginem  que,  no  momento  em  que  os  ares 
se  turvam,  ou  se  toldam,  na  hypothese  de  uma 

terrivel  conflagração,  o  nosso  ministro  na  Rús- 

sia—  sr.  Agostinho  Q'Ornellas  —  anda  a  foliar 
pelo  Chiado,  mais  o  seu  monóculo,  e  a  inteirar- 
se  do  que  vae  pelo  mundo  —  lendo  os  tele- 
grammas  na  Havaneza  !  Dizia-me,  ao  vêl-o  tão 
buliçoso  e  reinadio,  um  amigo  meu  que  á  poria 
da  citada  tabacaria  commigo  palestreava ; 

—  Ahi  tem  você  a  nossa  diplomacia  no  estran- 
geiro, e  ahi  tem  justificada  a  remessa  de  certos 

diplomatas  para  Lisboa. . . 

E'  certo,  mas  pelo  que  respeita  ao  sr.  Ornei- 
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las,  todos  nós  sabemos  que  até  para  tomar  parte 

nos  festejos  do  casamento  do  Czar  foi  extraor- 
dinariamente nomeado  o  sr.  conde  de  Ficalho, 

o  que  denota  que  o  ministro  residente  nem  para 
os  festejos  servia  :  e,  se  elle  não  servia  para  tão 

vulgar  e  divertido  fim,  claro  está  que  deve  jul- 
gar-se  inútil  no  terreno  da  diplomacia  pura  —  e, 
portanto,  justifica-se  que  no  Chiado  se  ostente. 

AUi  está  outro  ministro  que  mais  falta  decerto 
faz  no  seu  posto  e  que,  todavia,  lá  não  põe  os 

pés,  nem  que  o  matem.  E'  o  sr.  António  Ennes> 
que  jnimstra  08  vencimentos  de  nosso  repre- 

sentante no  Brazil  e  que  não  sahe  da  sua  vi- 
venda de  Queluz,  á  beira  do  hotel  Ladislau  (^). 

Diz  o  sr.  Marianno  de  Carvalho  — que  está  muito 
constrangido  aquelle  original  diplomata  e  ceito 
é  que  a  má  disposição  de  espirito  se  revela  nas 
suas  locubrações  acerca  de  Inglezes  e  Boers  : 

capa  d'asperges  e  chateza.  Mas,  a  falta  de  tra- 
tado com  o  Brazil  fecha-nos  o  mercado  brazi- 

leiro  aos  nossos  vinhos,  e  o  facto  de  lá  termos, 

(')  Em  1900.  Já  acabou  a  pandega. 

igoi. 
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no  Rio,  um  substituto  do  ministro,  não  é  de 

molde  para  robustecer  sympathias  no  Brazil 
para  comnosco. 
Tudo  isto  constitue  elos  de  uma  cadeia  ao 

fim  da  qual  está  a  nossa  ruína,  o  nosso  descré- 
dito, etc;  mas  o  paiz  não  quer  saber  de  historias, 

porque  não  são  da  sua  competência.  Não  está 
direito,  e  vae  andando. . .  torto. 

XIV 

A  propósito  da  guerra  na  Africa  Oriental  vem, 
pelo  ordinário  e  naturalmente,  pensarmos  na 
marinha  de  guerra  portugueza.  Ainda  hontem  eu 
bordava  commentarios  acerca  do  lamentável  es- 

tado dos  nossos  vasos  de  guerra,  e  hoje  depa- 

ra-se-me  n'uma  folha  de  í.isboa  a  seguinte  nota 
acerca  do  nosso  navio  chefe  : 

«Tornou  a  fundear  no  Tejo  o  cruzador  D. 

Carlos^  que  ha  pouco  sahira  a  barra,  afim  de 
serem  examinadas  devidamente  as  condições  do 
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seu  funcciotiamento,  visto  faltarem  ventoinhas  e 

outros  annexos  necessários  a  um  navio  de  guerra. 

«Seria  favor  dizerem-nos  como  é  que  depois 
do  navio  construído,  lançado  ao  mar  e  devida- 

mente inspeccionado  por  uma  commissão  ofíicial 
technica,  vem  para  Lisboa  apresentar  a  falta 

d'apparelhos  indispensáveis  ! 
«Perguntar  não  oííende,  ainda  que  a  resposta 

seja  difficil  de  dar  » 

E'  claro  que  ninguém  responde,  mas  assiste  ao 
contribuinte  o  direito  de,  em  tal  caso,  perguntar 
aos  seus  botões,  mais  ao  infinito,  que  espécie 

de  pouca  vergonha  vem  a  ser  a  que,  durante  es- 
tirados mezes,  e  até  annos,  subsidia  no  estran- 

geiro uns  technicos  que,  pelos  modos,  em  tudo 
se  occupam,  menos  em  fiscalisar  as  construcções 

dos  navios  —  tão  onerosas  para  o  esfoladissimo 

paiz ! 
E  o  que  se  dá  com  o  D.  Ccvlos^  feito  em  In- 

glaterra, está  se  dando  em  França  com  os  cru- 
zadores  5.  Raphael  e  5.  Gabriel^  no  f;2ntido  de 
nos  venderem...  lodo  por  banha  de  cheiro,  e  de 

não  nos  atrevermos.,  sequer,  a  balbuciar  a  pala- 
vra indejnnisação  pelas  intrujices  soffridas  !  Sô- 
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noos,  entre  diversas  coisas  tristes,  o  paiz  das  inde- 
mnisações...  a  pagar.  Não  ha  empreiteiro,  ou 

aventureiro  troca-tintas  que  nos  não  arreganhe 
a  dentuça,  exigindo  indemnisações,  depois  de 

nos  haver  burlado,  e  ameaçando-nos  com  o  seu 
governo^  e  o  nosso  rico  povo  diz  que  são  os  go- 

vernos quem  paga,  e  coça-se,  indífferente,  no  cú. 
Estamos,  realmente,  a  expiar  com  dureza,  cruel 

para  pessoas  tão  mollcs,  as  façanhas  dos  nossos 
maiores  contra  o  gentio  do  Oriente  ! 

Muitas  asneiras  se  tem  dito,  e  dirão,  a  propó- 

sito da  guerra  imminente  (.'')  na  Africa  Oriental. 
E  não  é  apenas  entre  nós. 
Exemplo  : 

«Londres  7,  ás  12  e  45  n.  —  O  correspondente 

do  Daily  Telegraph^  n'um  telegramma  de  La- 
dysmitb,  diz  que,  segundo  noticias  que  julga  au- 
ctorisadas,  o  pJdno  de  Joubert  consiste  em  dei- 

xar-se  vencer  em  Laing's-nek,  a  fim  de  attrahir 
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os  Inglezes,  com  esta  derrota  apparente,  a  uma 
cilada  que  terá  disposta  para  esse  fim.» 

Este  projecto  estratégico,  attribuido  a  um 
homem  como  aquelle,  e  a  correr  pelas  boccas 
do  mundo,  é  tão  replecto  de  ingenuidade  que 
parece  obra  da  minha  creada  em  collaboração 

com  algum  policia  das  suas  relações.  Eu  digo  do 

general  Joubert  —  wn  homem  como  açuelle,  por- 
que não  me  esquece  a  reflexão  conceituosa,  fir- 
me e  resolutiva,  por  elle  proferida  ha  dias  no 

parlamento  e,  infelizmente  para  os  Boers,  des- 
prezada por  elles  : 

« —  Não  devemos  attender  ás  coramunicações 

diplomáticas  de  Inglaterra,  mas  aos  seus  arma- 
mentos.» 

. . .  Infelizmente  para  o  Transvaal,  tem-se  dei- 
xado embrulhar  nas  communicações  diplomáti- 

cas. Não  lhes  parece  que  já  não  se  desembru- 
lha ? 
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XV 

Como  eu  em  tempos  insistisse  por  uma  re- 
visão de  matrizes  —  a  valer,  o  que  poderia  dar 

ao  misérrimo  1  besouro  o  consolo  de  alguns  mi- 
lhares de  contos,  e  como  também  lembrasse 

coisas  do  Fomento  Agricola,  muito  faladas  e  co- 

nhecidas e  por  egual  abandonadas  —  taes  como 
os  bancos  ruraes,  o  aforamento  de  terras  incul- 

tas aos  pequenos  agricultores,  a  concessão  de 
instrumentos  de  lavoura  e  de  sementes  a  esses  fi- 

lhos de  Deus  :  como,  emfim,  eu  houvesse  mos- 
trado um  certo  interesse  por  e>sas  coisas  se- 

cundarias, quando  as  primarias  são  politiquices 

e  syndicaiices,  um  nosso  compatriota  que  toma 
nota  de  taes  lembranças  tem  a  de  me  perguntar 

se  eu,  por  um  acaso,  sei  de  algum  elixir  para 
accudir  ás  affl  cções  do  Thesouro,  em  vésperas 

do  pagamento  aos  Ma:-iMurdo.  E  que  não  basta 
commentar  pavorosamente. . , 
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Estou  d,'accordo  em  que  não  bastam  commen- 
tarios  —  quer  talvez  dizer  censuras,  —  se  dispo- 

mos de  elixires,  ou  de  alvitres.  Vae,  pois,  ser 

satisfeito  o  nosso  compatriota,  pois  que  lhe  vou 
indicar  alli  á  mão  alguns  milhares  de  contos, 

quantia  superior  á  que  teremos  de  pagar  aos 

Mac-Murdo.  Tome  lá  nota  d'esta  lembrança : 
Reíiro-me  aos  milhares  de  contos  do  Imposto 

de  Rendimento  devidos  ao  Estado  pelos  Bancos 

e  pelas  Companhias  mais  importantes  do  paiz. 

Citar-lhe-hei  hoje,  apenas,  a  Companhia  das  Le- 
zírias e  a  Companhia  Nacional  (de  Navegação) 

as  quaes  devem,  juntas,  mais  de  mil  contos  de 

réis.  Esta  Companhia  Nacional  que  distribua  di- 
videndos de  iíoOq  (cento  e  cincoenta  por  cen- 

to :  não  haja  duvida!)  é  o  paraizo  terreal,  onde 

medram  até  ao  perigo  de  rebentamento  osBen- 

saude,  os  Mayer,  os  E.  George,  os  Netto  e  ou- 

tros judaisantes,  ou  digníssimos  de  o  ser.  E'  a 
interessante  Companhia  a  quem,  pela  protecção 

concedida  á  singular  Empreza  Nacional  nas  ta- 

xas aduaneiras  de  Angola,  —  se  deve  o  atrazo  e 



3o3 

talvez  se  deva  a  desgraça  do  commercio  da  nos- 
sa Africa  Occidental,  -  em  lucta  com  o  Estado 

Livre  do  Congo,  para  o  qual  existe  a  li  erdade 
de  navegação,  ou  de  pavilhão.  Se  alguém  quizer 
ler  as  estatísticas,  comparadas,  de  exportação 

portugueza,  por  Loanda  e  da  do  Estado  do 
Gongo,  para  a  Bélgica,  ha  de  experimentar  o 

desejo  de  conhecer  as  origens  e  causas  da  ma- 
ravilha. Pois  não  deixará  de  encontral-as  justa- 

mente onde  se  encontraram  a  ruina  da  Mala  Real 

Portugueza  e  as  difficuldades  do  caminho  de 
ferro  de  Ambaca :  é  alli  no  paraizo  terreal  dos 

judaisantes,  muito  bem  vistos  na  Direcção  Geral 
do  ultramar. . . 

Mas,  contos  largos  !  O  que  eu  digo  ao  nosso 
compatriota  é  que  estão  alli  nas  burras  ou  nas 
carteiras  das  taes  companhias  e  dos  taes  Bancos 

os  7  ou  8  mil  contos  de  que  o  thesouro  portu- 
guez  tanto  precisa.  Foi  o  ultimo  governo  pro- 

gressista quem  encarregou  uma  commissão  de 
elaborar  um  relatório  de  calotes.  Elaborou-se. 
Não  se  recordam  de  o  sr.  João  Franco  haver 

por  elle  perguntado,  ha  mezes,  no  parlamento  ? 

jnutiimento  perguntou,  Pois  foi  elaborado— foi  í 
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XVI 

Aqui  temos  nós  controvérsia  internacional  so- 
bre um  assumpto  que  parece  fora  da  discussão. 

Reíiro-me  ao  Jogn.  ¥o'\  sempre  opinião  minha  e 
de  muita  gente  boa  que  o  tal  vicio  —  pois  que 
não  se  atrevem  a  reprímil-o  em  toda  a  l,nha^  — 
deve  ser  íiscalisado  e  tributado  com  o  máximo 

rigor.  Mas  tal  fiscahsação  não  quer  dizer  dizer 
protecção^  e,  todavia,  aqui  vemos  ás  portas  das 
academias  de  bilhar,  onde  ha  o  accessorio  de 

fêmeas  baratas,  a  policia  a  garantir  o  bom  an- 
damento das  malandrices. 

E  sobre  o  caso  vae  levantada  rija  contenda 

Objecta-se  que  a  policia  está  alli  prevendo  a  hv- 
pothese  de  desordem  ;  mas,  dado  que  tal  rasáo 

fosse  coisa  séria,  naturalmente  se  objí^ctaria  que 
a  policia  á  porta  de  taes  antros  deveria  impedir 
que  os  menores  e  as  mulheres  alli  entrassem  : 

isso  faria  parte  da  Jiscalisação — e  não  é  isso  o 



3o5 

que  se  faz.  O  mulherio  e  os  fedelhos  escolares  e 
outros  para  alli  vão  jogar. . .  não  sei  o  que. 

Ignoro  se  os  políticos  vêem  no  assumpto  mais 
um  pretexto  para  politiquices  ;  no  entanto,  a 

mixordia  continuará  a  ser  assumpto  para  explo- 
ração exercida  por  desaforados  mariolas  da  bai- 

xa Imprensa  :  os  que  sacam  sobre  os  donos  de 
batotas,  empunhando  a  navalha  da  chantage.Que 
de  meliantes  eu  tenho  conhecido,  em  Lisboa  e 

ahi  no  Porto,  —  desde  ha  vinte  e  cinco  annos 
até  agora  que  estou  escrevendo,  a  sugarem  o 

pús  d'aquella  chaga,  dando-se  ares  de  applicar- 
Ihe  o  cautério ! 

. .  .Emfim,  d'um  lado,  as  reclamações  da  Mo- 
ral, do  outro  as  dependências  reciprocas  em  que 

tudo  isto  vive  :  supponho  que  a  Moral  perde  o 
seu  tempo. 

* 

Tem  maravilhado  os  nossos  indígenas  o  facto 

de  a  armada  ingleza  apresentar  hoje  um  effecti- 
vo  de  409  navios  de  guerra,  no  valor  de  5oo  mil 

contos  de   reis.  Os  navios  inglezes   dividem-se 
nos  seguintes  grupos  : 20 
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64  grandes  couraçados, 

35  guarda-costas, 
22  cruzadores  couraçados, 
119  cruzadores  protegidos., 
16  cruzadores  não  protegidos, 

35  porta  torpedeiros, 
20  destroyers. 

98  torpedeiros. 
Admirável,  pois  não  é  ?  Mas,  se  os  So  a  go  % 

estivessem  habilitados  a  pensar,  eis  o  que  elles 

pensariam : 
Que  em  65  annos  de  vida  constitucional,  para 

deixarmos  em  paz  os  tempos  das  vaccas  gordas, 
temos  gasto  em  patuscadas  mais  de  ̂ 00  mil 

contos.  Ora,  vejam  os  íso  a  ijo  o,  ̂  mais  os  res- 
tantes, que  formidável  esquadra  nós  podería- 

mos ter,  a  esta  hora,  —  salvo  o  caso  de  os  Hes- 
panhoes  nol  a  metterem  no  fundo,  como  fizeram 
á  dos  Estados  Unidos  I 

E'  triste  coisa  o  abuso  das  patuscadas  ! 
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XVII 

O  projecto  patarata,  que  tem  incommodado  o 
pessoal  dos  telegraphos,  e  atarantado  os  patetas 

de  todos  os  paizes,  é  aquillo  de  uma  alliança  en- 
tre a  Allemanha,  a  Rússia,  a  França. . .  e  a  Hes- 

panha,  para  o  fim  de  embargar  a  expansão  e  o 
predomínio  da  Inglaterra  e  dos  Estados-Unidos. 
A  pobre  França  vae  a  reboque  da  Rússia,  e  dão 

as  cartas  o  Russo  e  o  Aliemão.  A  Hespanha  en- 
tra na  quadrupla,  evidentemente,  pnra  nos  des- 

graçar—  dado  que  os  Inglezes  venham,  como 
nas  guerras  do  Primeiro  Império,  fazer  finca-pé 
em  Portugal. 

Está  a  gente  a  prever  as  esquadras  inglezas  e 

americanas  raetiidas  no  fundo,  a  Inglaterra  ex- 
pulsa da  Ásia  e  da  Africa,  os  Estados-Unidos 

encurralados...  em  si  próprios,  e  o  pobre  ve- 

lho Portugal  —  toma  tu,  leão  de  Castella!  ahi 
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tens  a  compensação  de  tuas  recentes  desventu- 
ras ! 

E'  o  caso  de  comprar  nova  juba  e  umas  gar- 
ras catitas  em  segunda  mão. . . 

Mas,  já  o  La  Fontaine,  nas  suas  Fabulas  im- 
mortaes,  previra  a  quadrupla  aliiança  —  com 
Allemanha,  Rússia,  França...  e  Hespanha.  Foi 

quando  escreveu  o  que  nós  assim  traduzimos  : 

Uma  vacca  e  uma  cabra 

E  uma  ovelha  paciente 

Se  juntaram^  companheiras 
De  caça^  ao  leão  potente. 

Lembram-se  do  resto  ?  O  leão  comeu  tudo  e 
deixou  as  outras  sem  nada. 

D'esta  vez,  na  quadrupla,  ha  dois  leões,  uma 
vacca. . .  e  uma  cabra. 

Aproveitemos  a  occasião  para  desejar  que 
nuestros  htrmanos  consigam  dar  cabo  do  seu 

typho  permanente...   e  acabar  de  bombardear 
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e  rnetter  no  fundo  os  portos  e  os  navios  dos 
seus  inimigos  ! 

# 

Agora,  a  propósito  de  outra  noticia  sobre 
allianças,  ou  combinações,  em  que  não  figuram 
nuestros  buenos  hermanos: 

«Os  jornaes  allemães  são  unanimes  em  predi- 
zer que  os  boers  ganharão,  nos  primeiros  en- 

contros, victorias  de  tal  ordem,  que  fornecerão 

á  França,  Rússia  e  Alleraanha  um  ensejo  favo- 
rável de  intervir,  para  salvaguardar  a  indepen- 

dência do  Transwaal.» 

E  o  philosopho  Tibério,  mais  eu, sustentamos: 

i.<* —  Que  o  Transwaal  será  esmagado  na  lu- 
cta. 

2.** — Que  em  nenhum  caso  as  potencias  se 
atreverão  a  intervir. 

E  apostamos. 
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XVIII 

Seguem  caminho,  para  insírucção  dos  paço- 
vios,  as  petas  relativas  á  guerra,  — petas  e  dis- 

parates. Entre  estes  figura  o  seguinte  de  um 
jornal  de  hontem,  cá  da  capital : 
«Um  comboio  blindado,  conduzindo  pecas 

d'artilheria  inglezas,  foi  destruido  pelos  boers. Por  aqui  verão  os  inglezes  que  a  pontaria  dos 
atiradores  boers  continua  a  ser  admirável  » 

Está  persuadido  de  que  a  pontaria  dos  boers 
foi  applicada  á  destruição  do  comboio  !  Mas  ha 
mais  ;  outro  critico  das  operações  militares  es- 
panta-se  de  que  só  morressem  i5  soldados  in- 

glezes, —  depois  de  haver  noticiado  que  o  com- 
boio transportava  material  de  campanha. 

Queria  um  corpo  de  exercito  a  acompanhar o  material. 

* 

Na  obra  divertida  de  registrar  taes  petas  e 
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disparates,  produz  hoje  o  Popular  as  seguintes 
indicações : 

«...  Ha  dias,  segundo  diversas  gazetas,  os 

boers  pegaram  n'um  canhão  colossal  e  só  com 
8  juntas  de  bois  encarrapitaram  o  tal  canhão 

no  cume  de  um  monte  d'onde  dominam... 
grande  parte  do  Natal.»  Vejamos  agora  o  que 
elles  fizeram  na  fronteira  portugueza. 
Conforme  o  Diário  de  Noticias,  «abriram  es- 

conderijos nos  pilares  da  ponte  Komatipoort.» 
Não  se  percebe  bem  para  que  diacho  lhes  deu  a 
mania  de  abrirem  esconderijos  nos  pilares  de 
uma  ponte.  O  Século,  porém,  explica  o  caso 

n'estes  termos : 
«LONDRES  i3,  ás  7  h,  e  ̂ 5  m.  n.  —  Telegra- 

pham  de  Lourenço  Marques  que  os  boers  tira- 
ram três  pilares  da  ponte  de  Komati-Poort,  so- 

bre o  rio  Incomati,  nas  montanhas  de  Lebempo, 

que  separam  a  colónia  portugueza  do  Trans- 
waal.» 

Olha  o  diacho  dos  homens  !  Tiraram  três  pi- 
lares da  ponte  e  abalaram  com  elles,  assim  como 

qufm  não  quer  a  coisa. 
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Pondo  estas  coisas  todas  em  lingua  de  gente 

chrisiã,  conclue-se  que  os  boers  minaram  os 
pilares  da  ponte  do  caminho  de  ferro  sobre  o 
Incomati  em  Ressano  Garcia.  O  Incomati  corre 

alli  encostado  aos  montes  Libombos,  que  for- 

mam a  fronteira.  E'  até  possivel  que  nos  pilares 
houvesse  camarás  de  minas  e  que  os  boers  as 
carregassem.  O  facto  apenas  prova  que  elles 
teem  medíocre  confiança  na  neutralidade  de 

Portugal.» 
* 

Temos,  porém,  mais  serio  motivo  para  anno- 
tacões,  sem  sahirmos  do  terreno  do  conflicto. 

E'  aquillo  da  entrevista  realisada  entre  um  col- 
laborador  do  Daily-News  e  dois  cidadãos  por- 

tuguezes  que  foram  a  Berlim  reprcseniar-nos 
no  congresso  geographico. 

Se  não  falta  á  verdade  o  jornalista  inglez,  os 
nossos  compatriotas  disseram  coisas  de  entupir: 
entre  ellas,  as  seguintes  : 

"O  Foreign  Office^  actualmente,  limita-se  a 
pedir  a  neutralidade  de  Portugal.  Esta  neutra- 

lidade será  observada,  mas  em  caso  de  guerra 
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entre  a  Gra-Bretanha  e  o  Transwaal,  Portugal 
não  fará  nenhuma  declaração  official  de  neu- 
tralidade, 

«Em  caso  de  necessidade  o  governo  portu- 
guez  auctorisará  o  desembarque  de  uma  parte 
das  tropas  inglezas  em  Lourenço  Marques  e  a 

marcha  do  corpo  expedicionário  atravez  do  ter- 
ritório éste-africano  portuguez,  porque  não  con- 
sidera o  Transwaal  como  um  Estado  indepen- 

dente.» 

. . .  Aquella  do  Foreign  Office  a  pedir  a  neu- 
tralidade de  Portugal,  lembra  um  tanto  a  phrase 

do  sr.  António  de  Serpa,  o  chefe  regenerador, 
quando  o  general  Sá  Carneiro  lhe  chamou  na 
camará  dos  pares  uma  coisa  que  só  se  chama 
aos  rapazes  de  maus  costumes : 

—  «N'esta  edade  é  favor  !» 

Mudadas  as  guardas  á  fechadura,  é  favor  pe- 
direm-nos  neutrahdade  no  preparo  em  que  nos 
encontramos. . . 
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XIX 

Salvo  a  hypothese,  mais  que  provável,  de  vir- 
mos a  pagar  boas  custas  do  confíicto  entre  In- 

glezes  e  Boers,  não  deixa  de  ser  interessante 
discorrer  sobre  as  hypotheses  (ia  victoria  por 

parte  de  um  outro  belligerante.  Interessante  — 
para  satisfazer  um  leitor  e  destruir  illusões  de 

outro,  firmadas  em  patriótico  resentimento  con- 
tra a  Inglaterra.  Infelizmente,  para  os  justos  re- 

sentimentos,  não  ha  meio  de  manter  taes  illu- 
sões. 

Aqui  tenho  eu  na  minha  frente  considerações, 
indiscutiveis,  de  um  coUega  versadissimo  em 
assumptos  internacionaes,  sem  quebra  de  sua 
auctoridade  em  discussão  de  negócios  cazeiros. 

E'  quando  eile  registra  o  frio  e  prudente  calculo 
dos  inglezes,  na  consolidação  do  império  afri- 

cano desde  o  Cabo  até  ao  Cairo.  —  «Tendo  sof- 
frido  dolorosos  revezes  na  lucta  com  os  fanáticos 

do  Sudan,  o  governo  inglez  demorou,  em  quanto 
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lhe  conveio,  a  desforra,  e  só  n'ella  se  empenhou 
quando  seguro  de  bom  êxito.  No  dia  em  que 
derrotou  os  madhistas  e  tomou  Khartun,  arredou 
violentamente  os  francezes  do  seu  caminho, 
em  Fachoda,  e  começou  a  lucta  politica  com  o 
Transvaal.  Seguro  do  norte  do  império  applicou 
a  sua  attenção  para  o  sul  e  não  se  passarão 
muitos  annos  sem  que  ligue  efíectivamente  os 
dois  troços  externos  do  seu  collossal  império. 
Sendo  taes  os  seus  designios,  claro  está  que  não 

deixará  vencer  se  pelo  Transvaal,  custe-lhe  a 
victoria  o  que  lhe  custar.  Preparada  a  avançada, 
não  recuará  mais.« 

Assim  o  devemos   crer,  —  sem  tentativas  de 
illusão. 

Uma  vez  travada  a  lucta, —  e  não  deixa  de  ser 
para  assombro  que  os  boers  ainc^a  aguardem, 

para  romperem  hostilidades,  os  completos  pre- 
parativos da  Inglaterra,  —  é  provável  que  eJles 

invadam  Lourenço  Marques,  não  com  o  propó- 

sito de  se  sustentarem  n'uma  cidade  maritima, 
mas  para  destruírem  a  linha  férrea  desde  o  mar 
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até  á  fronteira,  no  Incomati.  E  então  impõe  se 

fatalmente  a  intervenção  da  Inglaterra,  —  para 
nos  acudir  e  para  acudir-se,  arrancando  ás  mãos 
dos  boers  aquelía  linha  de  communicação.  Te- 

remos então  os  navios  inglezes  na  bahia  de  Lou- 
renço Marques  e  os  soldados  inglezes  dentro  da 

cidade  ;  e  então. . . 

Então  será  o  que  alli  diz  o  Popular,  e  eu  te- 
nho dito,  por  outras  palavras,  aos  meus  amigos 

de  Cerva  e  de  Mondim  : 

aDadas  taes  probabilidades  que  serão  amanha 
talvez  certeza,  acabou  a  neutralidade  de  Portu- 

gal, que  se  tornará  potencia  belligerante  mais 

no  papel  que  nos  íacios  da  sua  acção.  E,  pro- 

vando-se  que  são  precisas  forças  inglezas  para 
defenderem  o  território  portuguez,  o  Egyptc» 
nos  está  ensinando  o  que  hade  vir  a  succeder, 

ainda  com  a  differença  de  que  á  posse  do  paiz 
dos  Pharaós  se  oppúnha  a  Europa  inteira,  em- 

quanto  acerca  de  Lourenço  Marques  umas  po- 
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tencias  não  querem   e   outras  não  podem  op- 

pôr-se.» 

Não  passem  em  claro  estes  dizeres  das  Novi- 
dades de  hontem  : 

«A  guerra  só  por  milagre  se  poderia  ainda 

evitar.  Quem  tem  mteresses  em  Africa  —  e  nin- 

guém os  tem  mais  do  que  nós  —  tem  de  prepa- 
rar-se  para  a  guerra.  Efficazmente,  e  já  !» 

...Ora,  os  interesses  que  nós  iriamos  defen- 
der seriam  simplesmente  os  da  Inglaterra.  Os 

pobres  8o  a  go  %  a  derramarem  o  seu  sangue 

ao  serviço  do  inglez  —  seria  talvez  demais  em 
monstruosidade  :  seria  um  supplicio  infamante  ! 

Outra  coisa.  Pondera  me  um  velho  leitor^  a 

propósito  de  eu  sustentar  que  o  Transvaal  tem 
de  ser  vencido,  o  seguinte  : 
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—  Que  elles  estão  (os  boers)  em  sua  casa  e 
que  os  Filipinos,  era  taes  circurpstancias,  tem 
resistido  aos  Americanos,  como  os  Cubanos  re- 

sistiram aos  Hespanhoes.  A  taes  ponderações, 

replicarei  : 
Não  esqueça  o  meu  velho  leitor  que,  em  taes 

circumstancias,  a  França  em  1870  não  conse- 
guiu embargar  a  invasão  germ.anica,  e  que  ha 

dois  annos  —  ainda  em  taes  circumstancias, — 
os  Gregos  não  poderam  resistir  á  invasão  turca. 

E  deixe-me  accrescentar  que  os  Cubanos  vi- 
riam, talvez,  a  ser  subjugados  pelos  Hespanhoes, 

se  não  fora  a  intervenção  áos  yajikees  e  se  os 
generaes  hespanhoes  não  fossem  . .  o  que  nós 
sabemos.  Quanto  aos  Filippinos,  bem  sabe  que 
os  Estados-Unidos  ainda  não  atacaram  a  valer... 

Mas,  não  hesito  em  concordar  com  o  velho 

leitor  —  em  que  será  formidável  a  defeza  do 
Transvaal,  na  guerra  que  está  imminente. 
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XX 

Iniciei  hontem  uma  relação  de  disparates  que 
correm  mundo  acerca  da  guerra  imminente  dos 

Inglezes  e  dos  Boers,  e  comecei  pelo  projecto 
estratégico  attribuido  ao  general  Joubert.  Hoje 
o  Popular  traz  uma  lista  de  taes  absurdos,  e 

entre  elles  o  projecto  estratégico  a  que  me  re- 
feri. Vejam  a  Jista,  ou  relação,  que  é  interes- 

sante e  que  me  dispensa  de  mvestigaçóes  e  de 
compilações  : 

«...  Para  fazer  ir  pelos  ares  a  ponte*  do  ca- 
minho de  ferro  na  fronteira  do  Estado  Livre  de 

Orange  com  o  Cabo,  foram  enviadas  40  tone- 
ladas de  dynamite.  Eia  !  tanta  dynamite  !  Até 

parecem  7  alfaiates  a  matarem  uma  aranha. 
O  Ministro  Reitz  do  Transwaal  declarou  ser 

inevitável  a  guerra,  porque  não  ha  esperanças 

de  par.  O  sr.  Luciano  de  Castro  e  o  amigo  Ba- 
nana partilham  este  modo  de  ver  atilado. 
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Só  os  allemães  alistados  no  exercito  do  Trans- 
waal  são  4  mil.  Unicamente  nunca  houve  tantos 

allemães  no  território  da  republica,  mas  talvez 
chovessem  do  ceu  como  maná. 

Façam  os  senhores  ideia,  de  que  10  mil  boers 
em  attitude  bellicosa  se  apresentaram  junto  da 

povoação  ingleza  de  Chsrlestown.  Mas  as  au- 
ctoridades  inglezas  mandaram  sahir  alguns  po- 

licias e  os  100  mil  boers  foram-se  embora.  Abó- 
bora ! 

O  general  bóer  Joubert  (é  o  tal  caso)  mandou 

dizer  aos  inglezes  qual  é  o  seu  plano.  Deixa-se 

bater  no  desfiladeiro  de  Laing's  Nek  e  depois, 
quando  os  inglezes  arrancarem,  dá  com  elles 

n'úma  cilada  e  é  uma  vez  uns  inglezes.  Só  lhe 
faltou  dizer  onde  e  como  é  a  cilada,  mas  até 
parece  estratégia  da  Aidj. 
Ao  Cabo  chegaram  6  mil  inglezes  emigrados 

de  Pretória  e  não  eram  todos  mas  só  os  últimos 

inglezes  que  lá  estavam.  Unicamente  não  cabiam 
tantos  inglezes  na  capital  do  Transwaal,  nem 
se  percebe  o  que  teriam  lá  que  cheirar. 

As  hostilidades  ainda  não  tinham  começado 

no  dia  7,  mas  n'esse  dia  já  os  boers  se  tinham 
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apoderado  de  New-Gastle  e  de  outras  povoações 
inglezas.  ^ 

«Estando  os  Boers  muito  senhores  de  $i  e  da 

sua  força,  o  ministro  dos  estrangeiros  no  Trans- 
vaal  mandou  á  cautella  a  família  para  o  Natal, 
e  o  presidente  de  Orange  mandou  a  familia  para 
o  Cabo.  Irrisório !  Ao  menos  o  sr.  Luciano  de 

Castro,  se  não  vae  ao  Porto,  não  manda  a  fami- 
lia para  lá  —  e  faz  elle  muito  bem. 
Querem  saber  porque  não  romperam  já  os 

boers  fogo  contra  os  inglezes  ?  Foi  por  falta 

de. . .  pormenores  \» 
. . .  Taes  respigou  o  Popular ;  mas  as  tolices 

em  tom  doutoral  não  téem  fim. 

Nem  as  mentiras  dos  novelleiros  e  dos  espe- 
culadores. 

# 

Dois  actos  de  força  praticados  pelo  sr.  José 
Luciano,  muito  gabados  por  quem  os  considera 

espontâneos :  um  d'elies  é  o  que  faz  entrar  na 
ordem  os  estados  independentes  —  vulgo  ilhas 
dos  Açores,  —  obrigando-os  a  receber  da  me- 
ropole  mercadorias,  passageiros  e  bagagens ;  o 

21 
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outro  é  a  annullação  do  monopólio  da  carne, 

ou4)rojecto  de  tal  coisa  engendrado  pela  inte- 
ressaijte  camará  municipal  de  Lisboa, 

Eu  referi-me  aos  gabos  de  quem  considera 
espontâneos  os  supra-citados  actos  de  força;  é 
que  não  falta  quem  attribua  o  que  se  refere  á 

carne,  á  attitude  da  imprensa  e  á  do  povo  de  Lis- 
boa,—  quanto  ao  que  se  refere  aos  Açores,  crê- 

se  que  a  espontaneidade  do  chefe  do  governo 

foi  um  tanto  extrahida  a  forct;ps  pelas  Associa- 
ções Gommercial  e  Industrial  da  mencionada 

cidade  de  Lisboa. 

E  pois  que  as  eleições  estão  á  porta —  se  não 
hover  transtorno,  ou  mutação  de  scena,  bom  é 
ter  ao  menos  por  si  a  capital,  já  que  o  norte  do 
paiz  deve  estar  tremido. 

XXI 

Pois  que  os  assumptos  nacionaes  continuam  a 

ser  —  peste  e  seus  derivados,  continuarei  a  d 
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positar  as  minhas  impressões  acerca  da  guerra 
travada  no  seio  amigo  dos  meus  amigos  do 
Alto  Minho. 

Dizia-me  um  inglez  muito  relacionado  com 

diplomatas,  ao  apresentar-se  a  hypothese  de  uma 
guerra  entre  os  Estados  Unidos  e  a  Heâpanha : 

—  «Não  haverá  guerra.  Ainda  hoje  me  escreveu 
de  Londres  F.  (um  ex-ministro  de  Inglaterra  em 
Lisboa),  citando  me  por  parte  da  Diplomacia 
aquella  phrase  franceza  :  Nous  avons  changé  tout 
cela.  Quer  elle  dizer  que  já  não  teremos  mais 
guerras,  pois  que  os  diplomatas  tudo  resolverão 
pacificamente.» 

E  eu  disse  ao  súbdito  de  Sua  Graciosa  Mages- 

tade  —  que  haveria  guerra,  pois  que  não  se  tra- 
tava de  questiúnculas  de  amor- próprio  e  de  glo- 

ria, mas  de  um  velho  plano  de  expansão  dos  Es- 

tados-Unidos  dentro  e  fora  do  Novo  Mundo,  e 
que  estava  comdemnada  a  primeira  victima. 

Quando  ás  delongas  dos  Estados-Unidos,  previ- 
nham  apenas  de  não  estarem  ultimados  os  seus 

preparativos,  —  o  que  a  Hespanha,  com  uma  in^ 
sensatez  de  condemnado,  deixava  de  aproveitar. 

Rebentou  a  guerra,  e  viu  se. . . 
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Pois,  senhores,  ha  quinze  dias  dizia-me  o 
mesmíssimo  inglez  : 

—  Não  haverá  guerra.  Sei  de  boa  fonte  que  a 
Diplomacia  trabalha  seriamente. . . 

E  eu  : 

—  O  meu  caro  amigo  está-me  reproduzindo 
os  seus  vaticinios  de  ha  dois  annos,  e  apenas  me 
dá  o  trabalho  de  reproduzir  as  objecções  que 

lhe  apresentei  n'essa  occasião,  com  ligeiríssimas 
variantes.  Dir-lhehei  pois  —  que  haverá  guerra, 

pois  que  a  Inglaterra  não  se  lança  n'ella  por  uma 
questão  de  gloria  ou  de  amor-proprio,  mas  em 
obediência  a  um  velho  plano  de  expansão  no 
continente  negro  ;  e  as  suas  delongas  provêem 
simplesmente  de  não  estarem  ultimados  os  seus 

preparativos.  —  o  que  o  general  Joubert  facil- 
mente reconheceu,  mas  o  que  o  presidente  Kru- 

ger  parece  desconhecer,  ou  desprezar,  appel- 
lando  para  a  justiça  de  Deus^  Vae  ver  a  guerra 
—  e  o  restante. . , 
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XXII 

Escreve-me  um  patriota,  acerca  do  conflicto 
entre  a  Inglaterra  e  o  Tranvaal,  e  no  seu  escri- 
pto  vejo  coisas  de  ponderação,  que  já  tenho 

ouvido  em  diversas  tabacarias,  —  taes  como  es- 
tas :  —  «Cada  bóer  é  um  atirador  e  cada  tiro 

mata  um  inimigo  Alem  d'isso,  os  boers  estão 
em  sua  casa,  o  que  é  tudo.  Veja  as  Filippinasre- 
zistindo  ao  poderio  dos  Estados  Unidos,  e  lem- 

bre-se  dos  Cubanos  pondo  em  cheque  200  mil 
Hespanhoes.  Os  Inglezes  estão  em  péssimos  len- 

çoes  e  fique-se  n'esta  o  grande  amigo  da  Grã- 
Bretanha  ! 

# 

Ora,  eu  não  sou  precisamente  o  «amigo  da 

Grã-Bretanha»,  como  perfidamente  me  diz  o 
patriota^  quiçá  especulador  da  manteiga  ingleza. 
O  que  me  não  permitte  a  minha  idade,  nem  o 

meu  critério,  é  deixar-me  ir  na  corrente  das  opi- 



326 

niões  de  bazar  de  três  vinténs  —  as  que  dispen- 
sam o  mais  singelo  raciocinio.  E  assim  direi  ao 

terrível  inimigo  da  Ingjaterra  : 

Essa  de  um  individuo  morto  por  cada  tiro 
disparado  por  um  bóer  é  para  ser  dita  por  um 

andaluz  e  ouvida  por  um  pateta  de  qualquer  paiz. 
Se  houvéssemos  de  admittir  taes  hyperboles, 

que  seria  do  mundo  inteiro  perante  uma  inva- 
são dos  Boers  ?  Porque,  emfim,  5o.ooo  atiradores 

a  atirar  sobre  os  adversários,  na  razão  de  5o.ooo 

tiros  por  minuto  (dar  tempo  á  pontaria  !),  por 

cada  tiro  morto,  dá-nos  as  horripilantes  sommas 
de  3  milhões  de  mortos,  por  hora,  ou  36  milhões 

de  mortos  por  12  horas  de  cada  dia,  (deixar  dor- 
mir os  atiradores  !),  ou  i.q8o  milhões  de  mortos 

em  um  mez  de  trinta  dias.  Adeus,  planeta,  que 
te  despovoas ! 

# 

Ahi  temos  nós  outra  ratice  :  é  a  affirmação  de 

que  os  Boers  estão  em  sua  casa,  o  que  è  tudo. 

Não  é  tudo  ;  e  a  citação  dos  Cubauos  e  das  Fi- 
lippinas  é  um  dislate.  Os  Cubanos  rezistiram  era 
sua   casa  aos  Hespanhoes,  porque  os  generaes 



327 

da  Hespanha  mais  tratavam  de  fazer  fortuna, 

prolongando  a  guerra,  do  que  de  sustentar  vigo- 
rosamente a  campanha ;  e,  por  fim,  os  Cubanos 

teriam  succumbido  se  não  interviessem  os  Yan- 

kees. Quanto  aos  Filippinos,  rezistem  por  ora 

aos  EstadosUnidos  ;  mas  quem  viu  já  os  Ame- 
ricanos atacarem  a  valer  o  archipelago,  empe- 
nhando sérios  recursos  no  ataque  ? 

Em  sua  casa  estava  a  França  em  1870,  e  viu  se 
como  não  embargou  a  invasão  germânica ;  em 

sua  casa  estava  a  Grécia  ha  dois  annos,  e  sa- 
be-se  como  não  conteve  os  Turcos  invasores  ; 

e  em  sua  casa  estavam  todos  os  povos  que  a 
Roma  antiga  esmagou  e  avassallou  e  os  que,  nos 

primeiros  annos  d'este  século,  Napoleão  levou 
de, vencida  até  ao  jugo  incontestado. 

O  patriota  não  está  em  si. 
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XXIII 

A  peste  bubonica  tem  feito  as  delicias  de  vá- 
rios luzitanos,  desde  os  que  augmentam  o  preço 

dos  desinfectantes,  até  aos  que  lançam  mão  da 

penna,  para  desabafarem  nas  gazetas. 

Agora  vejo  eu  no  Diano  de  Noticias  as  se- 
guintes lucubrações,  porventura  a  estreia  de  um 

novo  prosador  : 

«Sr.  redactor.  —  Diz  um  sábio  medico  que  os 
ratos  são  os  principaes  transmissores  da  peste ; 

e  d'ahi  segue  —  as  pulgas,  etc,  etc. 
«Na  rua  do  Arco,  a  Jesus,  tornejando  para  a 

rua  Formosa,  ha  uns  edifícios,  casebres  de  eras 

remotas,  d'onde  sahem  todas  as  noites,  não  di- 
rei dezenas,  mas  centenas  de  ratazanas,  que 

para  uma  cocheira  em  frente  vão  fazer  forneci- 
mento de  fava  e  milho  e  que  os  espalham  pela 

rua  fora. 

«Tem-se  dado  o  caso,  sr.  redactor,  ue  eu  ter 
quasi  que  emprehender  uma  lucta  enérgica  com 
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os  ratos  que  me  assaltam  as  pernas,  com  seus 
guinchos  especiaes. 

«Ora,  amigo  redactor,  sendo  o  rato  o  trans- 
missor de  vários  micróbios  pestilentos,  não  ha- 

veria maneira  de  fazer  com  que  o  proprietário 

dos  ditos  edifícios  fizesse  desalojar  essas  rata- 
zanas transmissoras  ? 

«As  ratoeiras  não  seriam  bastantes...  Atiro  !» 

. . .  Pois  senhores,  eu  passo  todas  os  noites, 
ha  12  annos^  pelo  sitio  indicado,  ao  regressar 

a  minha  casa, —  na  travessa  da  Palmeira,  —  e 
nunca  alli  vi  sequer  um  rato,  nem  sombra  de 
similhante  bicho.  Não  duvido  de  que  os  ratos 

do  velho  prédio  vão  á  fava  —  como  acontece  a 
muita  gente  boa,  —  mas  com  o  descaramento 
verberado  pelo  novel  prosador.. .  não  acredito. 

Centenares  de  ratazanas  n'uma  rua  estreitissima, 
como  o  é,  n'aquelle  ponto,  a  rua  do  Arco,  todas 
ellas  a  irem  á  fava  e  a  agarrarem-se  ás  pernas 
do  prosador...  e  eu,  durante  12  annos  e  pico, 

todas  as  noites,  em  marcha  pelo  local,  sem  avis- 

tar sombra  de  ratazana. . .  quer-me  parecer  um 
excesso  de  phantasia  ratona. 

Mas  o  diabo  é  o  furor  da  prosa,  quando  faz 
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sair  a  campo  um  amador.  Aqui  temos  nós  no 
mesmo  numero  do  Dia?'io  de  Noticias  outro 

novel  posador  a  alvitrar  como  medida  de  salva- 
ção publica  o  extermínio  dos  gatos.  E  quem  ha 

de  dar  cabo  dos  ratos  que  vão  á  fava  e  ás  per- 

nas do  ratophobo  —  com  guinchos  especiaes  ? ! 
E  o  mais  iníquo  inimigo  dos  gatos  attribue- 
Ihes  calumníosamente  responsabilidades  medo- 

nhas. Vejam  isto  : 

—  Que  os  gatos  enchem  de  focos  de  infecção 
as  escadas  de  Lisboa. 

—  E  que  as  senhoras  vísinhas  lançara  á  rua 
tripalhadas  de  peixe,  para  sustento  dos  bicha- 
nos. 

Isto  não  está  certo. 

Sem  duvidas  ha  em  Lisboa  escadas  de  pré- 
dios, que  são  o  extremo  horror  da  porcaria, 

mas  isso  acontece  quando  os  moradores  são 
porcos.  Onde  mora  gente  limpa,  as  escadas  são 

cuidadosamente  limpas.  E  n'aquelle  caso  —  das 
escadas  immundas  —  os  gatos  são  apenas  con- 

correntes. Ha  alli  barris  de  lixo  despejados, 
immundícies  velhas  e  novas,  depositadas  pelos 

transeuntes  racionaes  e  pelos  irracionacs^  e  me- 
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donhas  teias  de  aranha  contendo  micróbios  para 
trinta  epidemias,  etc.  E  o  pobre  gato  é  quem 

deve  pagar  as  culpas  —  sendo  o  mais  asseiado 
dos  concorrentes?! 

Quanto  ás  tripalhadas  de  peixe,  olhe  o  salva- 
dor que  as  mulhersinhas  não  as  lançara  á  rua 

para  sustentar  os  gatos,  mas  para  não  terem 
aquillo  em  casa,  á  espera  da  carroça  do  lixo.  Se 
suprimissem  os  gatos,  continuariam  as  escadas 
de  gente  porca  a  estar  porcas,  as  tripas  de  peixe 

a  vir  para  o  meio  da  rua  —  e  as  ratazanas  mys- 
teriosas  da  rua  do  Arco  a  ir  á  fava  e  ás  pernas 
do  outro. . .  com  os  guinchos  especiaes  que  nós 
sabemos. 

Justiça !  Justiça  ! 

XXIV 

Dizia-me  ha  tempos  um  homem  de  estado, 
pratico  dos  homens  do  seu  paiz  :  —  «O  nosso 
patrício   é,  em  regro,  mandrião  e  invejoso.»  E 
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desenrolava  o  seu  pensamento  nos  seguintes 

termos  :  —  «Não  faz  nada  ;  é  capaz  de  morrer 
de  fome^  por  se  não  mexer  ;  mas  enfurece-se 
contra  alguém  que  faça  fortuna  pelo  trabalho, 
e  não  ha  judiaria  que  o  mandrião  não  seja  capaz 
de  fazer  ao  trabalhador.» 

Isto  está  certo.  Ha  outra  prenda  a  concorrer 

na  maioria  dos  nossos  pairicios  :  —  éa  porcaria. 
O  leitor,  que  é  muito  asseiado,  deve  ter,  mais  de 
uma  vez.  notado  nos  seus  vizinhos  de  ascensor, 
de  theatro,  etc,  uns  cheirêtes  reveladores  de 

muita  falta  de  limpeza.  Lembro-me  de  um  creado 
meu,  quando  eu  tinha  creado,  —  que  dizia  seve- 

ramente a  uma  creada,  sua  companheira  de  ser- 
viço : 

a — Esta  mania  de  agua  para  os  pés,  todor.  os 
dias  !  Parece  que  os  pés  são  mãos !» 

Com  a  chegada  e  installação  da  Peste,  o  indi- 
gena  desatou  a  pedir  agua  e  sabonete,  como 

pediria  Termo  e  pescadinhas  no  Alto  do  Lon- 
go ou  na  Perna  de  Pau.  E  em  toda  a  linha  vae 
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um  brado  de  indignação  contra  os  delegados  de 
saúde  que  não  fa^em  nada^  mais  contra  a  camará 
municipal  e  o  governo,  que  fazem  o  mesmo  que 
os  outros,  —  como  se  o  lindo  amor  do  Pelouri- 

nho, mais  o  governo  que  estiver,  seja  qual  fôr, 
não  dispuzessem  dos  votos  dos  indignados,  e  não 
se  conservassem  á  altura  dos  eleitores  !  Ainda 

assim,  a  melhor  de  que  eu  tenho  conhecimento 
é  a  seguinte  : 

Notei  eu,  ha  tempos,  que  a  dona  de  uma  es- 
talagem, para  os  lados  da...  (não  digo,  para 

não  entalar  a  mulher),  creava  a  um  canto  do 

seu  pateo  umas  gallinhas  soberbas.  Perguntei- 
Ihe  um  dia  se  eram  para  vender  —  os  animaes,  e 
a  mulhersinha  confidenciou-me  : 
—  Não  se  vendera. 
—  Ah  !  Come-as  a  senhora  ̂  
—  Nada. 

—  São  para  pôr  ovos  ? 
—  Nem  isso.  São  para  os  pohcias.   } 

—  E'  para  elles  não  andarem  de  volta  com- 
migo,  a  exigirem  limpezas  e  tolices . . . 

Pois  senhores,  é  esta  filha  de  Deus,  que  su- 
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borna  os  policias  para  que  a  deixem  chafurdar 

nas  porcarias  cazeiras,  quem  mais  berra,  applau- 
dida  pelos  frcguezes,  contra  os  delegados  de 

saúde  que  nao  fa-^em  nada^  mais  contra  o  lindo 
amor  do  Pelourinho  e  os  da  governança,  que 
fazem  o  mesmo  que  os  outros ! 

. . .  Quanto  á  Peste,  eu  nutro  esta  velha  con- 
convicção  ;  a  de  que  as  epidemias  fogem  de  nós, 
com  muito  nojo  de  tudo  isto. 

ICXV 

o  philosopho  Tibério,  que  me  tem  censurado 

porque  eu  tenho  contra  a  Hespanha  o  que  quer 

que  seja^  applaude  a  maioria  dos  nossos  patri- 
cíos,  porque  elles  teem  contra  a  Inglaterra  o  que 

quer  que  e.  E  eu  recordo-me  da  explosão  de 
alegria  que  houve  em  Lisboa  quando,  em  1870, 
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os  Franceztis  principiaram  a  apanhar  tareias  dos 

Allemães — «Isto  agora  não  é  a  Charles  et  Geor- 
ge  /»,  vociferava-se  em  toda  a  linha.  Queria  di- 

zer —  que  não  tinhamos  esquecido  os  aggravos 
da  França  e  que,  por  tal  motivo,  se  folgava  pa- 
trioticamente  com  os  seus  desastres. 

Ainda  por  idênticas  razões  se  regosijariam 
com  uma  derrota  a  valer  soífrida  pelos  Inglezes 
os  nossos  palricios  que  não  se  esqueceram  do 

ultimatum^  mais  dos  accessorios.  E  eu,  que  con- 
sidero muito  bem  cabida  a  susceptibilidade  aggra- 

vada  e  de  boa  memoria,  que  exulta  com  a  des- 

graça dos  offenssores,  pergunto  a  Tibério  —  se 
não  devemos  conservar  bem  viva  a  recordação 

dos  bo  annos  de  dominarão  hespanhola^  accres- 
cendo  o  resto . . . 

O  qual  resto  vem  a  ser :  a  ideia  fixa,  entre 
nuesiros  hermanos,  de  tornarem  Portugal  a 

compensação  das  suas  perdas  recentes,  —  mais 
os  chascos,  os  desdéns  e  as  biscaias  que  a  toda 
a  hora  nos  dirigem  ga^eteiros  do  paiz  visinho, 
uns  que  téem  a  responsabilidade  do  ridículo 

immortal  das  provocações  facetas  aos  Estados- 

Unidos,  —  e  tudo  aquillo  adubado  com  umas 
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considerações  grutescas  acerca  do  nosso  estado 
de  fraqueza  e  de  dependência. . . 
Com  a  auctoridade  de  que  resa  a  Historia. 

Não  me  passa  d'aqui,  —  o  que  não  obstou  a 
que,  no  tempo  da  guerra  de  Cuba,  me  accusas- 
sem  de  vendido  ao  Hespanhoes !  A  lógica  da 

asneira  obriga  a  considerar-me  hoje  vendido  á 
Inglaterra  —  porque  eu  separo  os  motivos  de 
aggravo  do  facciosismo  entre  feroz  e  lorpa.  Mas 
eu  não  protesto  apenas  pela  minha  integridade; 

é  também  pelo  incontestável  poderio  da  Ingla- 
terra—  que  dispensa  a  minha  coadjuvação. 

O  Banco  de  Portugal : 

Sobre  o  assumpto  Banco  de  Portugal  e  The- 
soiiro^  fala,  nos  seguintes  termos,  o  Padre  Mestre 

dos  Planos.  Meditem-n'os  os  meus  amigos  do Alto  Minho : 

«...  Não  é  licito  enconder,  que  além  de  mui- 
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tos  centenares  de  contos  conprehetdidos  na  car- 
teira commercial,  nas  contas  diversas  e  nas  con- 

tas de  credito  e  supprímentos,  o  thesouro  osten- 
sivamente já  deu  ao  5 1.666  contos,  tendo  apenas 

com  segurança  papeis  de  credito  do  Estado.  Se 
este  credito  sobre  o  thesouro  sofFresse  uma  re- 

dacção de  3o  ̂ '0  no  seu  valor,  reduzir  se-hia  de 
chofre  a  34.448  contos  e  já  não  bastaria  para 
pagar  os  SS.Sgg  devidos  ao  publico. 

wNão  queremos  assustar  ninguém,  nem  pen- 
samos que  a  situação  do  Banco  ou  dos  credores 

esteja  arriscada,  mas  não  é  preciso  grande  pes- 
simismo para  que  se  apresente  muito  delicada 

e  carecida  da  máxima  attenção  dos  illustrados 
corpos  gerentes  do  Banco.  Não  contrarie  elle  o 

thesouro,  que,  se  o  fizesse,  faltaria  ao  seu  de- 
ver, mas  não  se  alargue  também  nas  compla- 

cências, que  a  situação  desaconselha.  Talvez  já 
tenha  ido  longe  de  mais  e  convirá  pensar  se  em 

que  é  preciso  e  urgente  parar. 
«Andamos  vivendo  de  illusões  e  nada  ha  mais 

perigoso.» 
. .  .Com  o  devido  respeito,  já  andamos  a  viver 

sobre  as  illusões  perdidas,  e  nada  ha  mais  reles. 

2i 
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XXVI 

Esta  é  do  sr.  Mariano  de  Carvalho,  e  tem  lo- 

gar  n'esta  pagina  de  philosophia  pratica.  Não 
S9Jamos  egoístas  ! 

«O  mundo  é  uma  bola ;  e  partida  ao  meio  são 
duas  gamelas,  das  quaes  uma  cheia  e  outra  vasia. 
Uns  teem  o  nariz  dentro  da  g:imela  cheia  e  são 

os  felizes  ;  outros  procuram  lombal-a  para  apa- 
nhar os  caidos. 

Justo  !  Justo  ! 

Vem  no  Popular : 

«A  policia  prendeu  hontem,  na  estrada  de  Sa- 
cavém, João  Vicente,  morador  na  quinta  das 

Gallinheiras,  ao  Alto  de  S.  João,  por  estar  dando 

jogo  com  uma  roleta. . .  a  qual  apprehenderam. 
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«Porque  não  dá  a  policia  um  passeio  até  Cas- 
caes  ?» 

Passeiàta  inútil.  Em  Lisboa,  ha  ainda  as  ro- 
das das  castanhas. . .  e  ha  as  noites  do  Grémio. 

Mas,  pelos  modos,  escaldam.  . . 
As  castanhas  e  o  Grémio. 

Depois  da  caçada  aos  ratos,  vamos  ter  a  ca- 

çada aos  gatos.  Nãs  ha  meio  de  n'este  paiz  di- 
vertido atravessar  sem  rizota  uma  afficção  ! 

Dizia,  um  vez,  o  Beldemonio  ao  pequeno  Ma- 

rius,  a  propósito  de  a  xiiãe  d'este  pretender  cas- 
tigai o  por  uma  falta. . .  de  asseio  : 

—  «Deixa  falar,  Marius  !  Dize  á  mamã  que  por 
mais  faltas...  de  asseio  que  tu  commettas,  és 

sempre  mais  asseiado  do  que  os  homens  doeste 
tempo !» 

Dá-me  vontade  de  applicar  o  dicto  aos  meus 

dois  gatos.  Fausto  e  Mignon  :  — Em  vocês  é  que 
perseguem  a  peste  os  pestíferos  ! 
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São  de  Alphonse  Karr  e  são  minhas  : 

—  O  padeiro  que  todos  os  dias  rouba  no  pezo 
e  na  qualidade  da  farinha  centenares  de  pessoas 

chama  ladrão  ao  garotito  que  lhe  furtou  ura  pão 
do  estabelecimento,  e  ficará  muito  indignado  se 

lhe  disserem  —  que  o  ladrão  é  elle. 
—  Ha  caracteres  bons  e  caracteres  maus  — 

todos  elles  são  de  pessoas  intelligentes. 
Quem  é  estúpido  não  tem  caracter. 
Nem  bom,  nem  mau. 

—  Um  amigo  favorecido  converte-se  em  fu- 
rioso inimigo,  ao  primeiro  favor  negado. 

E'  da  Sabedoria  das  Nações^  ampliado  pelo 
philosopho  Tibério. 
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XXVII 

E'  quasi  geralmente  conhecida  a  altitude  dos 
Açores  e  da  Madeira  na  questão  da  peste,  —  to- 

mando medidas  sanitárias  contra  o  paiz  e  o  go- 
verno. O  Popular  entende  que  os  filhos  dos 

Passos  deveriam  ter  enviado  o  D.  Carlos  aos 

Açores  e  o  Vasco  da  Gama  (o  couraçado)  á 

Madeira,  e  que  os  dois  vasos  de  guerra  tudo  re- 
duziriam, á  obediência  sem  dispararem  um  tiro. 

Entende,  ou  simplesmente  afirma  o  Padre  Mes- 
tre dos  Planos  que  o  egoísmo  partidário  do  sr. 

José  Luciano,  temendo  que  os  ilhéus  votem 

contra  os  progressistas  nas  próximas  eleições, 

explica,  de  certo  modo,  a  complacência  do  go- 
remo,  —  isto  além  da  sua  fraqueza.  Ora,  eu  vejo 
razões  para  crer  que  a  tal  reducção  á  obediên- 

cia, pela  presença  dos  navios,  sem  dispararem 
um  tiro  (os  navios,  bem  entendido)^  pôde  bem 
ser  uma  phantasia  optimista.  Alguma  coisa  mais 
grave  do  que  os  perigos  eleitoraes  se  desenha 
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no  horisonte  madeirense,  mais  no  açoriano  ;  e 

sem  óculo  é  a  todos  permittido  vêl-a. 
Queiram  olhar  —  os  meus  amigos  : 

Sabe-se  que  o  famoso  cruzador  D.  Carlos 

também  apresenta  defeitos  graves  e  até  perigo- 
sos, além  de,  —  segundo  affirma  o  Popular^ —  o 

pessoal  não  se  entender  com  elle.  Os  já  famige- 
rados 5.  Gabriel  e  5.  Raphad  estão,  antes  de 

servir,  cheios  de  remontes  e  de  torr;bas,  que  é 
mesmo  uma  pouca  vergonha...  franceza,  para 

que  se  não  riam  os  constructores  inglezes.  A 
ostreira  couraçada  (Vjsco  da  Gama),  apenas 
sahe  a  barra  de  Lisboa,  solta  gemidos  de  cortar 
o  coração :  soffre  de  callcs,  de  rheumatismo  e 
de  unhas  encravadas. 

O  Adamastor^  pela  sua  parte,  tem  fraqueza 
de  pernas,  ou  demasiado  peso  de  cabeça ,  e 

quanto  aos  chavecos  da  velha  guarda,  só  para 
uma  revista  —  encostados  á  parede.  E  assim  es- 

tamos de  esquadra  —  á  altura  do  resto. 
Em  taes  condições  de  força^  bom  será  não  se 
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perder  de  lembrança  a  corrente  separatista  que 
no  archipelago  dos  Açores  angrossa  á  conta  do 
autonomismo. 

Ora,  constituindo  os  Açores  escala  de  nave- 
gação da  America  do  Norte  para  a  Europa, 

que  muito  será  imaginar  a  hypothese  de  contra 

nós  e  a  tal  esquadra  intervirem,  n'um  dado  mo- 

mento, aquelles  que  ha  mezes  espatifaram,  n'um 
abrir  e  fechar  d'olhos,  o  império  ultramarino 
hespanhol  ?  Quanto  á  Madeira,  escala  de  nave- 

gação entre  a  Africa  a  a  Europa,  e  entre  esta  e 

a  America  do  Sul,  dão  será  muito  arrojado  sup- 
pôr  que  os  Madeirenses  encontrassem  quem  os 
protegesse  por  uma  ve:^  contra  as  imposições  da 
mãe  pátria.  Estamos  longe,  creio  eu,  da  simples 

resistência  á  beira  da  urna,  indicada  pelo  Po- 

pular. 
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XXVIII 

Vamos  de  vento  em  popa  !  E  levado  pelo  vento 

já  um  rapaz  não  acaba  um  curso,  indo  em  se- 
guida para  a  sua  terra,  sem  que  nos  jornaes  ve- 

nha noticia  que  deixa  a  perder  de  vista  as  que 

fa^em  o  bota  fora  do  Elvino.  E'  assim  que  nas 
Novidades  vem  uma  das  taes,  referente  a  um 

d'aquelles  casos,  —  noticia  precedida  de  travessão 
e  segnida  do  n.°  1089,  ̂ ^  administração  do  jor- 

nal, na  qual  noticia  se  lê  entre  diversas  mara- 
vilhas : 

«Sua  ex.^  (o  estudante)  entrou  em  sua  casa, 

aproximadamente  3  horas  da  tarde.  A's  7  horas 
da  noite  teve  logar  um  jantar  de  vinte  e  quatro 

talheres,  perfeitamente  familiar,  trocando-se  mui- 
tos brindes,  etc.» 

...  E',  aproximadamente,  o  que  me  acon- 
tece todos  os  dias.  A  minha  excellencia  entra  em 
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sua  casa,  pelas  3  horas  da  tarde  ;  o  jantar,  po- 
rém, vae  logo  para  a  meza.  São  quatro  talheres; 

é  perfeitamente  familiar,  e  trocam-se  brindes 
quando  alguém  da  família  faz  annos. 

Mas  isto  não  é  razão  para  eu  gastar  i2''?^400 
réis  em  uma  noticia  de  124  linhas  a  100  réis.  E' 
o  preço  nas  Novidades. 

E'  o  que  eu  digo  :  vamos  de  vento  em  popa  ! 

Se  umas  incertas  azemolas  que  fazem  de  po- 
licias alli  na  rua  nova  da  Palma,  para  os  lados 

de  S.  Domingos,  quizessem  ganhar  o  seu  pão, 
eis  o  que  poderiam  fazer  : 

Sacudir  dos  passeios  todos  os  estafermos, — 
moços  de  recados,  alcoviteiras,  meninas  infelizes 

e  diversos  ociosos  —  que  para  alli  se  pespegam, 
horas  esquecidas,  e  que  obrigam  os  transeuntes 

a  ir  pelo  meio  da  rua,  com  risco  de  atropella- 
mentos.      • 

Mas,  as  incertas  azemolas  só  teem  olhos  para 
as  sopeiras  roliças  1 
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Explicando  as  origens  e  causas  do  edital  con- 
tra as  gaitas,  os  ferrinhos  e  as  trombetas  dos 

vendilhões,  dizem  as  Novidades  —  que  um  azei- 
teiro  fora  tocar  trombeta  defronte  da  casa  de 

um  poderoso  da  terra  e  que,  tendo  a  sopeira  do 
poderoso  intimado  o  azeiteiro  a  ir  trombetear 

para  o  diabo,  respondeu-lhe  o  trombeteiro  — 

que  tinha  licença  da  camará.  D'ahi  resultou  o 
poderoso  obter  o  edital  que  deu  cabo  d'aquella 
e  d'outras  causticações. 
Também  os  cautelleiros  nos  dizem  que  teem 

licença  da  camará ;  e  eu  heide  mandar  um  cau- 
telleiro  berrar  defronte  da  casa  do  poderoso^  a 
ver  se  este  bemfeitor  prende  mais  curto  aquelles 
desenfreados  ! 



347 

XXIX 

Reapparece-me,  vindo  de  Nice,  o  philosopho 
Tibério,  que  alii  veraneou  durante  annos;  salvo 
um  pulo  a  Lisboa,  de  quando  em  quando,  para 

matar  saudades.  Reapparece-me,  diz  elle  —  que 
para  íicar  aqui  até  morrer.  Gomprehendo,  como 
filhote  de  Lisboa,  a  paixão  de  Tibério,  no  poente 

da  vida,  pela  terra  que  é  sua  e  minha:  eu  acho- 
me  impossibilitado,  no  resvalo  á  decrepitude, 
de  me  afastar  da  cidade  que  me  foi  berço,,  sem 
me  sentir,  ao  transpor  as  barreiras,  dilacerar 

pela  saudade  e  por  um  grande  medo  de  morrer 
longe  da  travessa  da  Palmeira.  Tibério  está  em 
idêntico  preparo  moral :  nascido  e  baptisado, 
como  eu,  na  freguezia  de  Santa  Isabel,  residiu 

quasi  toda  a  sua  vida,  na  mesma  freguezia, — rua 
da  Arrábida,  por  signal,  e  alli  quer  morrer  e  alli 
se  encafuou  esperando  a  Morte. 

Hontem,  fez  elle  uma  sortida,  para  afugentar 

o   Tedio^  qual  inglez  em  Ladysmith  a  investir 
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contra  o  bóer.  Mais  feliz  que  os  sitiados  da 
Africa  do  sul,  Tibério  repelliu  o  inimigo,  e  ao 

visitar-me  nas  Mónicas,  teve  este  dito,  dirigin- 
do-se  aos  pequenos  sapateiros,  na  respectiva 
ofíicina : 

—  «Meus  meninos!  vós  sois  os  verdadeiros 

revolucionários  :  sois  vós  que  reformaes  as  ba- 
ses da  Sociedade !« 

...  As  bases :  isto  é  —  as  botas  e  os  sapatos. 
Tal  está  elle  —  o  philosopho  ! 

* 

Chamou  elle  a  minha  attençao  para  a  scena 

parlamentar  de  o  illustre  Espregueira  da  fazenda 

(sessão  de  hontem)  ter  recebido  todas  estas  bo- 
tas do  notalissimo  bacalhoeiro  doublé  d'um  es- 

tadista —  o  sr.  Mello  e  Souza  : 

«A  gerência  financeira  do  governo  tem  sido  : 
vender  inscripções  destinadas  a  caução  ?o  Banco 
de  Portugal,  emittir  cédulas  de  cobre,  cunhar 
moedas  de  mil  réis,  não  retirando  da  circulação 

a  s  de  ICO  e  de  5o  réis,  como  manda  a  lei,  e  man- 
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dando  fazer  avultados  pagamentos  em  cédulas 
de  100  réis». 

E  o  philosopho  :  —  Você  pensa  que  o  Espre- 

gueira  teve  batatas  á  altura  d'esse  bacalhau  ? 
Eu  chamo,  para  examinar  e  avaliar  as  bata- 

tas financeiras,  o  pratico  Padre  Mestre  dos  Pla- 
nos^ o  qual,  referindo-se  ao  bacalhau  do  outro, 

assim  diz : 

«O  sr.  Espregueira,  bastante  enxofrado  por 
lhe  terem  falado  na  promoção  ao  generalato 
apoz  mil  campanhas,  jurou  que  não  mandara 
cunhar  moedas  de  cobre  além  de  algumas  de 

cinco  réisinhos.  Pelo  que  respeita  aos  pagamen- 
tos avultados  em  cédulas  de  cobre,  quem  tem  a 

culpa  é  o  Banco  de  Ponugal  que  paga  lá  como 
elle  quer  sem  o  governo  se  importar  com  isso. 
Unicamente  faltou  ao  sr.  Espregueira  dizer  quem 
dá  ao  Banco  as  cédulas  para  elle  pagar  e  como 

é  que  o  governo  não  se  importa  com  os  paga- 
mentos avultados,  em  cédulas  de  cobre,  contra 

a  lei.  Este  marca  os  limites  além  dos  quaes  não 
é  licito  pagar  em  cobre  ou  em  prata ;  o  Banco 

não  fez  caso  d'essas  disposições  legaes  e  o  sr. 
Espregueira  não  tem  nada  com  isso!  Quer  dizer: 
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elle  alguma  coisa  tem,  porque  disse  ao  Banco 

que  pagasse  pouco  em  cobre,  mas,  se  o  Banco 
não  fez  caso,  a  culpa  não  é  do  sr.  Espregueira. 

Sua  ex.*  manifestou  repetidas  vezes  aquelias 
boas  intenções  de  que  o  inferno  está  calçado, 

mas  o  Banco  não  quer  saber  de  calçados.  Ar- 
ranja a  circulação  com  o  Mac-Adam  das  cédu- 

las.» 

. . .  Depois  d'isto,  desata-se  em  chalaças,  á 
conta  da  cordealidade  que  existe  entre  o  go- 

verno e  o  Banco ;  mas  a  época  de  cordealidade 
findou :  haja  vista  a  que,  segundo  o  discurso  da 

coroa,  continua  a  continuar  a  existir  entre  Por- 
tugal e  todas  as  potencias  que  se  preparam  para 

o  alliviarem  de  velhos  e  pesados  domínios. 

Como  quer  que  seja,  ninguém  replicoí:  ao 
mais  illustre  dos  Espregueiras,  o  que  arranca 

ao  philosopho,  referindo- se  aos  torneios  de  rhe- 
torica,  a  seguinte  ponderação  : 

—  Do  mal  o  menos  I 

Fala-se,  ha   dias,   com  ares  mysteriosos,  de 
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uma  grande  novidade  no  ar.  Hoje  diz  o  Popular^ 
a  tal  respeito  : 

«A  propósito,  vem  dizer  que  as  Novidades  não 
dizem  nada  acerca  da  novidade  grande.  Será 

na  semana  próxima  P  Parece-nos  que  virá  a  ser 
no  fim  do  mez  corrente,  ou  muito  em  principio 

do  futuro.  Em  todo  o  caso,  n'esta  semana  não 
cremos  que  seja.» 

. . .  Como  se  ainda  valesse  a  pena,  n'este  meio, 
inventar  rabos  de  cão  de  Alcibíades  ! 
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A  SERIO 

í^4fe»A  tres  dias,  lendo  um  telegramma  que  re- 

T^j^jo  gistava  a  ameaça  de  intervennção  das  po- 

toèí^  tencias na  China,  palavra  d'honra  que  não 
pude  conter  esta  exclamação  : 

—  «Ahi,  valentes  !» 

. . .  Se,  ainda  assim,  o  Inglez  estiver  de  ac- 
cordo. 

# 

A  transicção  do  século  XIX  para  o  seguinte 
marca,  em  verdade,  um  periodo  histórico  dos 
mais. . .  interessantes.  Em  cobiças  desenfreadas 

tem  precedentes,  mas  em  covardias  pede  meças: 

23
* 
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—  é  toda  a  differença  que  vae  do  salteador  que 
estrada  ao  agiota.  O  primeiro  quer  dizer,  n'este 
caso,  Idade  Media;  o  segundo  é  o  nosso  Fim  de 
Século. 

Ora,  vejam  isto,  que  na  Petite  Republique  es- 
creve Gerault  Richard : 

ffA  nossa  opinião  é  que  a  humanidade  não 
tem  senão  a  ganhar  com  a  extensão  da  sua  acti- 

vidade. Mas,  se  em  íogar  de  se  enviar  para  a 
China  missionários  repaces,  brutaes  e  ignorantes, 
que  se  lançam  sobre  esse  paiz  e  sobre  os  seus 
habitantes,  como  os  vermes  sobre  os  miseráveis 
nés  para  lá  mandássemos  homens  de  sciencia» 
que  se  tornassem  amados  pelos  benefícios  presta- 

dos á  China,  os  chinezes  não  formariam  contra 
os  europeus  sociedades  secretas  de  assassinos  e 
de  rapinantes,  á  semelhança  dos  nossos  anti-se- 
mitas  argelinos,  ou  parisienses. 

«Seja  como  for,  a  guerra  prepara-se.  A  R.*ssia 
mobilisa  os  seus  cossacos  ;  o  Japão  e  a  America 
armam  as  suas  esquadras.  Todos  cubicam  a  presa 
abundante,  que  é  para  elles  o  Império  Celeste. 
Vae  haver  regabofe  ;  e  depois,  se  algum  se  mos- 
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trar  mais  guloso  do  que  o  visinho,  haverá  dis- 
córdia, batalha. 

«Preparemo-nos,  boa  gente  franceza,  a  cortar 
os  sonhos  heróicos  dos  chauvinistas  Deixemos 

que  lá  se  avenham  cossacos  e  japonezes.  Mas 

nós,  —  cuidado  !  Nada  de  tolices  !» 
O  quadro  está  bem  desenhado  e  não  ha  que 

se  diga  do  colorido. 
# 

A  China  para  os  Chineles  —  dizem  do  Celeste 
Império.  Se  aquella  raça  amarella  resolve,  por 
uma  vez,  abandonar  os  papagaios  de  papel  e 
ajustar  contas  com  os  abutres  europeus  que  se 

propõem  civilisal-a,  dará  matéria  para  telegram- 
mas  de  sensação.  Agora  me  vão  já  accusando 

vários  patriotas  —  de  eu  tomar  o  partido  dos 
Chinezes.  E  porque  —  se  está  alli  o  civilisado 
filho  das  Gallias  a  confessar  as  culpas  dos  civili- 
sadores  f 

^ 
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NA  CHINA 

§^  Á  não  se  falia  do  Transvaal;  falla-se  muito  da 
China.  E  eu  insisto  em  que  a  raça  amarel- 
la  vae  dar  desgostos  á  Civilisação  moderna» 

representada  pelas  Totencias^  e  era  que  serão 
bem  merecidos  esses  desgostos. 

A  Inglaterra,  a  AUemanha,  a  França  e  a  Rús- 
sia, em  especial,  teem  introduzido  na  China. . . 

os  elementos  civilisadores  em  condições  do  que, 
nos  seguintes  termos,  rezam  as  gazetas  do  paiz 
visinho  : 

«Por  tratado  de  27  de  março  de  1898,  conse- 
guiu a  Rússia  tomar  de  arrendamento  Port-Ar- 

thur  e  Talienwan,  com  os  mares  próximos  e  um 
vasto  território  ao  norte.  Fez-se  o  arrendamen- 
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to  por  25  annos,  prorogavel  com  accordo  das 
duas  partes  contractantes. 

«A  Inglaterra,  senhora  de  Hong-Kong  desde 
1841  e  da  península  de  Kanlung  desde  1861,  con* 
seguiu,  por  arrendamento  datado  de  9  de  junho 

de  1898,  por  99  annos,  400  milhas  quadradas  de 
território,  contendo  importantes  povoações  e 
uns  10.000  habitantes. 

fA  AUemanha  apoderou-se  em  novembro  de 

1897  de  Kian  Chan,  na  costa  oriental  da  pro- 
víncia de  San-Tung,  e,  por  convénio  que  tem  a 

data  de  6  de  março  de  1898,  arrendou,  também 

por  99  annos,  a  cidade  e  bahia  correspondente  e 

uma  zona  territorial  de  umas  200  milhas  qua- 
dradas, com  33  povoações  e  cerca  de  60.000 

habitantes. 

«A  França,  que,  pela  sua  Indo-China,  princi- 
palmente pelo  Tonkin,  tem  cerceado  o  poderio 

do  império  chinez,  acaba  de  annexar  também 

uma  porção  de  costa  marítima:  Kwang-Cni- 
Wan. 

«Não  se  creia,  porém,  que  os  arrendamentos 

são  puramente  materiaes.  A  Rússia,  por  um  uka- 
se  de  28  de  agosto  de  1898,  fez  de  Port-Arthur 
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e  Ta-lien-wan  uma  província  sua,  sob  o  nome 
de  Kuang-Tung,  nomeando  para  alli  um  gover- 

nador, com  poderes  civis,  militares  e  maritimos, 

exercendo  jurisdicção  civil  em  toda  a  provin- 
da. 

aPermitte  a  estada,  é  certo,  aos  chinezes  ci- 
vis, mas  não  consente  alli  militares  indígenas, 

remettendo  ao  magistrado  chinez  mais  próximo 

todo  e  qualquer  delinquente,  para  que  elle  o  faça 

punir. 
«A  Inglaterra,  nas  quatrocentas  milhas  qua- 

dradas do  território  que  arrendou,  procede  como 
em  Hong  Kong. 

«A  Allemanha  fez  de  Kian-Chan  uma  provín- 
cia sua,  administrada  por  um  oííicial  da  armada, 

com  o  titulo  de  governador. 

«Todas  as  potencias  tratam  de  fortificar-se 
nos  territórios,  de  que,  sob  o  titulo  de  arrenda- 

mento, se  apoderaram,  com  o  evidente  propó- 
sito de  não  mais  abandonarem  a  preza.» 

Por  ultimo,  os  missionários  europeus,  sob  pre- 
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texto  de  propagarem  a  sua  fé,  foram  introdu- 
zindo no  Celeste  Império  as  bandeiras  dos  S3us 

respectivos  paizes,  e,  a  seguir,  as  Potencias  prin- 
cipiaram a  taihar  os  seus  quinhões  no  atras:ido 

império. 

Está  hoje  provado  que  os  hoxers  não  são  os 
bandidos  assim  classificados  pelos  Civilisadores, 
mas  sim  legitimos  patriotas,  que  appellam  para 
a  lucta  aberta,  contra  a  perfídia  e  os  projectos das  Potencias. 

Travada  a  lucta,  vae  se  ver  algo  interessante 
para  os  amadores  de  novidades  bellicas  —pois 
que  já  ninguém  falia  do  pobre  Transvaal. 
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POLITICA  (?) 

CjTjfesÃo  de  concordar  em  que  a  anedocta  — 

Ç]mP  quando  conceituosa  —  mais  vale  do  que 
(o^W'  a  dissertação  doutrinaria  —  pormaiscons- 
picua.  Assim  o  creio  ue  ha  muito,  com  os  meus 
amigos  de  Cerva  e  de  Mondim  ;  e,  se  o  não 

cresse,  não  deixaria  ainda  agora  de  compene- 
trar-me  de  tal  verdade.  Foi  ao  ouvir  o  seguinte 
caso  patusco. 

# 

Foi  informado,  ha  tempos,  um  ministro,  de  que 

certo  empregado  apenas  uma  vez  por  outra  com- 
parecia, de  visita,  na  repartição.  Chamou  o  di- 
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rector  geral  e  ordenou-lhe  que  tomasse  d'olho  o 
madraço,  para  o  fim  de  o  metter  na  ordem. 

Dito  e  feito,  no  que  toca  a  exhortações  e  com- 
minações.  O  empregado  é  advertido  de  ter  so- 

bre a  cabeça  uma  suspensão,  —  e,  no  caso  de 
incorrigibilidade,  a  demissão.  Que  imaginam, 

agora,  que  fez  o  homem  ? 

Foi  procurar  o  ministro  e  declarou-lhe  —  que 
faltava  aos  trabalhos  da  repartição,  porque  ti- 

nha de  attender  a  numerosos  galopins  eleitoraes 
visto  elle  ser  influentíssimo  em  determinado  cir- 

culo. Natural  seria  que  o  ministro  se  informasse, 
mas  não  perdeu  um  minuto  :  chamou  o  director 

geral  e  encarregou-o  outra  vez  de  tomar  d'olho 
o  empregado...  para  o  fim  de  o  dispensar  do 
serviço  1 

O  melhor  da  passagem  é  que  o  patusco  dis- 
punha de  tantos  votos  como  eu  :  nunca  pensara 

em  votação  ! 
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Lembrou-me  isto  a  historia  do  Manuel  Hes- 

panhol  —  um  homem  que  tinha  cocheiras  em 
Lisboa  e  que  espancava  os  criados. 

Entre  estes,  um  velhote,  o  Domingos,  disse-lhe 
um  dia : 

—  «O'  patrão  !  eu  estou  velho,  tenho  uns  bem- 
sitos  e  não  tenho  herdeiro.  Se  o  patrão  me  tra- 

tar bem,  faço  testamento  em  seu  favor.» 

O'  Domingos  de  uma  canna  ! 
Mal  se  imagina  de  que  attençÕes  elle  foi  alvo 

até  ao  fim  dos  seus  dias  !  Bem  aUmentado,  boas 

pingas  e  dispensado  do  trabalho  ! 
Um  dia  morre  e . . . 
Não  deixou  vintém. 
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MAIS  POLITICA  (?) 

í^-f|^M  dia  d'estes  fui  visitar  um  asylo  da  capi- 
"?iffl^  tal,  —  asylo  de  creanças.  Vi,  e  de  lá  sahi 
^^^  encantado.  Todo  o  asseio,  todo  o  cari- 

nho, com  todas  as  commodidades ;  eis  o  que  eu 
vi.  Louvei  a  sublime  iniciaiiva  particular^  que 
tão  de  alto  fulmina  a  relaxação  do  Estado,  e 

eis  que  assim  me  ponderou  o  director  do  asylo: 

—  »V.  está  enganado.  E'  o  Estado  quem  tem 
acudido.  Tudo  isto  de  trabalhos  feitos  no  edifí- 

cio deve-se  ao  misniterio  das  Obras  Publicas.» 

Eu  fiquei  assombrado,  e  a  lerabrar-me  da  Im- 

prensa Nacional  —  a  que  trabalha  para  os  calo- 
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eiros,  e  nao  trabalha  para  o  Estado,  deixando ir  os  .mpressos  para  os  felizes  das  typographias paruculares.  Assim,  pois,  o  Ministério  das  Obra 

e  erl^r^n  H^l"  ''"'"'°  '  P^"'^°'  ̂ "^  -««rial e  em  mao  dobra,  aos  asylos  particulares,  e  não dispõe   senão   da    phrase  -  não   ha   dinheiro 
quando  se  trata  da  Casa  de  Correcção  I 

# 

A  historia  de  levantar  a  Correcção,  aj,esar do  profu,u,ssm:o  desprego  dos  poderes  públicos da  nos  ,dea  d.  se  exigir  de  um  sujeito  que  faca b.fes,  fornecendo-se  lhe  uma  frigideira.  -  Faço os  bnes,  mas  venha  a  carne,  pelo  menos  !- 
Ora  adeus!  o  senhor  é  muito  hábil:  é  capaz  de fazer  os  b.fes,  sem  ter  carne! -Isso  é  talvez 
troça? -Pelo  contrario,  é  muita  consideração! 

* 

•  •  •  E  aqui  temos  nós  mais  um  caso  que  os Regeneradores  hão  de  tratar  como  o  trataram 
os  outros ;  mas  ha  mais  -  e  com  vagar  fálJarei. 
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PARA  A  CHINA 

§ERVET  OPUS — para  Macau — e  com  applauso 
dos  patriotas,  em  toda  a  linha !  Até  hoje, 
só  Tibério,  que  eu  saiba,  reagiu  contra 

a  idéa  das  expedições.  Reacção  platónica,  bem 

entendido,  pois  que  o  philosopho  não  tem  voz 
no  parlamento»  nem  na  imprensa,  e  apenas  na 
cervejaria  do  Trindade,  entre  os  seus  raros 
amigos.  Foi  a  noite  passada  que  elle  affirmou, 
sem  resistência  : 

—  «Temos   contra   nós  o   Destino,  que  nos 
faz  perder  as  melhores  occasiões  de  fortuna. 
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Quando  foi  aquillo  de  Tonkin,  andou  o  governo 

francez  a  causticar-nos,  a  fim  de  obter  de  nós 

que  lhe  cedêssemos  Macau  —  para  deposito  de 
material  de  guerra,  etc.  Não  lhe  cedemos  Ma- 

cau—  apparentemente  porque  tinhamos  com- 
promissos politicos  e  moraes  com  a  China,  —  e 

e  no  fundo  porque  a  Inglaterra  não  consentiria.» 

(Tibério  pitadeou-se  e  proseguiu:) 
—  «A  importância  de  Macau  deixou  de  exis- 

tir, desde  que  a  China  condescendeu  em  abrir 
outros  portos  ao  amável  rapinante  Estrangeiro. 

Hoje  dá-nos  prejuízo  considerave',  e  já  ninguém 
nos  compraria  semelhante  batvía.  Que  fazer 

n'estas  alturas?  Mandar  navios  e  tropas  para 
Macau  —  que  só  dá  lucros  ao  Horta  e  Costa  e 
ao  seu  séquito  —  e  que  não  corte  perigo  de  ser 
atacada  pelos  boxers,  o  que  é  caso  para  felici- 

tar os  nossos  heróicos  galuchos. . . « 
E  concluía  Tibério  que  tudo  isto  sofFre  de 

pancada  na  bola,  quando  as  tolices  não  repre- 
sentam esperte^as . . . 

A  propósito,  aqui  temos  nós  a  costumada  pa- 
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godeira  dos  vasos  de  guerra  inutilisados  para 

as  hypotheses  de  guerra :  refiro-me  agora  ao 
famoso  cru^ador  D.  Carlos^  considerado  a  mais 
famosa  gallinha  da  nossa  capoeira.  Depois  de 
um  esfalfamento  apanhado  na  viagem  ás  ilhas,  e 
do  tratamento  demorado,  foi  ao  Brazil,  e,  ao 
regressar,  ficou  em  tal  estado  que  ainda  tem, 

para  bons  i5  dias,  de  guardar  o  leito  —  como 
diz  o  Noticiário  gaiteiro. 

Ou  não  o  encarregassem  de  ir  a  Macau  —  ga- 
rantir-nos  contra  os  do  rabicho ! 

Em  coisas  de  armada,  por  via  de  regra,  faze- 
mos d.estas  figuras.  Também  agora  se  trata  de 

arranjar  tripulações  para  os  dois  santos  —  o 
Raphael^  mais  o  Gabriel^  —  que  no  Havre  rece- 

bem as  ultimas  de  verniz ;  e  então  se  dá  o  caso 

de  ficarem  desguarnecidos  os  vasos  estaciona- 
dos no  Tejo,  o  que  lembra  um  tanto  a  velha 

anecdota :  —  Camisas  minhas  e  do  meu  cama- 
rada :  uma  ! 

Dos  taes  dois  que  hão  de  vir  do  Havre  já  se 

24 



370 

dizem  maravilhas  :  parece  que  hão  de  desban- 
car os  mais  velhos,  em  surprezas  de  madraceira 

e  de  esfalfamentos.  E  de  tudo  isto  resulta  uma 

impressão,  de  que  dá  idéa  esta  phrase  do  phi- 
losopho  Tibério,  mal  succedido  em  compras : 

—  aPouca  vergonha  !  Parece  que  o  meu  di- 
nheiro é  de  má  origem  !» 



CYRIACO 

§NCOMPETENiA  absoluta  para  referencias  aos 

méritos  do  grande  artista  —  tenho  eu  de 
confessal-a,  e  não  hesito  em  fazel-o.  Mas  é 

geral  opinião  dos  profissionaes  e  dos  entendidos 

na  sua  Arte  que  a  morte  de  Cyriaco  de  Cardoso 

representa  uma  notabilissima  perda.  Eu  teria, 

excepcionalmente,  ido  ao  seu  funeral,  se  a  no- 
ticia do  seu  falleciraento  me  não  houvesse  sur- 

prehendido  em  crise  aguda  de  enfermidade  ;  e 
eu  lhes  digo  porque  teria  aberto  uma  excepção 

eçn  homeragem  a  Cyriaco  de  Cardoso  : 

E'  que  uma  tarde  me  appareceu  elle,  em  mi- 
nha casa,  para  me  dizer  o  seguinte  :  —  «Morreu 

o  Beldemonio.  Como  o  rapaz  tinha  por  inimigos 
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quasi  toda  a  gente,  ha  o  perigo  de  ir  o  cadáver, 
sem  acompanhamento,  para  o  cemitério.  Ora, 
meu  amigo,  com  o  talento  de  Beldemonio^  ha 

cerio  direito  em  consquistar  inimigos,  sem  per- 
der o  direito  á  consideração  de  quem  sabe  ler, 

inimigo  ou  não.  Você  não  está  d'accordo  ?» 
—  Completamente. 

—  Então  vamos  lá  ;  deixa-se  o  jantar  para  á 
noite. 

E  fomos  da  travessa  da  Palmeira  a  rua  dos 

Anjos,  a  casa  de  Beldemouio^  e  d'alli  ao  cemi- 
tério do  Alto  de  S.  João.  Só  lá  vimos  dois  cama- 

radas do  finado  :  —  os  srs.  Trindade  Coelho  e 

Sérgio  de  Castro. 
# 

Commoveu-me  e  nunca  esqueci  aquelle  tri- 
buto caloroso  de  Cyríaco  ao  desgraçado  rapaz 

e  primoroso  prosador,  já  quando  a  mocidade 
havia  tirado  ao  maestro  o  direito  a  enthusiasmos. 

Vão  rareando  as  almas  assim,  como  a  de  Cy- 
riaco,  refractárias  ao  entorpecimento  dos  in- 
vernos. 

Leio  que  o  amoravel  coração  se  congelava  de 
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terror,  assaltado  pela  falta  que  a  sua  morte  faria 

ás  filhas  —  dois  anjos  que  elle  adorava  e  de  quem 
nunca  nos  fallava  sem  sensibiiisar-se.  Ignoro  se 
ha  razões  que  justifiquem  o  pavor  do  nosso  amigo 
no  seu  leito  de  morte  ;  mas,  se  existem,  o  dever 
de  enérgica  intervenção  em  favor  da  familia  de 

Cyriaco  impõe-se  a  todos  nós  —  os  artistas  e  os 
homens  de  lettras  —  que  constituem  outra  famí- 

lia sua . . . 

II 

Havia  tempos  que  eu  dissera  a  Cyriaco  de 

Cardoso,  iamos  ambos  para  casa  —  éramos  visi- 

nhos  —  e,  fatigados,  nos  sentáramos  n'um  banco 
de  S.  Pedro  d'Alcantara  : 

—  Veja  v,  esta  coisa  deliciosa  :  um  anonymo 

que  me  escreve  (e mostrei  lhe):— «Sou empregado 
no  commercio,  não  sou  litterato,  mas  se  o  senhor 

me  diz  que  toma  a  iniciativa  de  uma  subscripção 
publica  em  favor  dos  netos  de  Camillo,  eu  desde 
já  me  inscrevo  com  o  meu  ordenado  de  um  mez. 

São  vinte  e  sete  mil  reis,  que  ficam  á  sua  dispo- 
sição. . .»  Você  que  diz,  Ciryaco  1  ? 
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Enternecido  e  já  muita  alquebrado,  o  maes- 
tro respondeu  me  : 

—  Vale  a  pena  abrir  a  subscripção,  só  para 
dar  contentamento   a  esse  excellenie  homem  ! 
—  Mas  o  fiasco  í 

—  V.  teme  o  fiasco  ? 

—  Temo.  Os  tempos  não  vão  para  o  Senti- 
mento. Uma  subscripção  á  altura  do  nosso  Ca- 

millo,  e  para  lançar  na  Vida  os  seis  netos  do 
grande  homem,  é  caso  para  duvidas.  Olhe  você 
que  a  estatística  da  instrucção  nacional  dá. .. 

—  Bem  sei :  dá  os  8o  a  go  p.  c. 

Rimo-nos,  e  eu  tive  de  proseguir  : 
—  Depois,  note,  roeu  caro  Cyriaco  :  a  nossa 

geração  vae  desapparecendo,  e  os  restos  que 

sobre^'ivem  vão  se  congelando.  Ha  excepções, 
bem  sei :  você,  por  exemplo,  seria  capaz  de 

associar- se  ao  tributo,  mas  a  regra  é  lógica  e 
desgraçada.  Accresce  outra  coisa. . . 

  ? 

—  E'  a  difficuldade  em  fiscalisar  a  administra- 
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cão  do  que  se  apurasse.  Os  netos  de  Camillo  es- 
tão no  Minho.  Quer  você  saber  ?  Ha  dias  escrevi 

a  uma  auctoridade  da  região  onde  ellesvivem,  a 

pedir  a  fineza  de  esclarecer-me  sobre  os  meios 
de  exercer  tal  fiscalisação. 

—  E  d'ahi  ? 
—  Não  respondeu. 
—  Coitado  do  homem  I 

—  Quer  você  dizer  que  talvez  não  soubesse 
lêr . . . 

D'esta  vez,  nem  sequer  sorrimos,  pois  que  o 
Cyriaco,  erguendo-se  a  custo,  do  banco,  disse-rae 
com  a  voz  abafada  : 

—  Fez  me  você  pensar  agora  n'esta  coisas 
medonha  :  —  Minhas  filhas. . .  perdendo  me  ! 

. . .  Três  mezes  depois,  está  sepultado. 





GRAVE 

I 

SCREVE-ME   alguém    «que   não    é   profano 

G"^  guintes ia) 

[p^  n'estes  assumptos»,   a  dirigir-me   as  se- 
'T^  guintes  observações...    assaz  profanas: 

«Não  está  provado  que  os  cuidados  e  as  des- 
pezas  com  os  Menores,  mais  ou  menos  abando- 

nados e  viciosos,  influam  beneficamente  na  Cri- 

minalidade —  diminuindo-a  por  modo  sensivel.» 

(to) 

«Segue- se  que  chega  a  ser  uma  caturrice  in- 
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discutível  exigir  novos  cuidados  e  mais  despe- 
zas,  do  Estado,  para  aquelle  fim.» 

. . .  Tal  diz.  Eu  lhe  digo. 

No  Congresso  de  Anthropologia  Criminal, 

realizado  em  Genebra,  em  agosto  de  1896,  no 

qual  tomou  parte,  como  representante  de  Por- 
tugal, o  dr.  Francisco  Ferraz  de  Macedo,  foi 

apresentada  uma  communicação  sobre  o  «au- 

gmento  de  criminalidade  dos  meninos  e  dos  jo- 
vens adultos,  pelo»  congressista  Lucien  Dalifol, 

director  da  Casa  de  Educação  Penitenciaria  La 

Loge^  de  Paris.  Tal  communicação,  de  que  de- 
vem ter  conhecimento  todos  os  leitores  do  Re- 

latório do  Congresso,  pelo  dr.  F.  Ferraz  de  Ma- 
cedo, estabelece  o  seguinte  : 

—  Que  a  diminuição  da  Criminalidade  da  in- 
fância, em  Genebra,  (verificada  por  elle,  Dalifol), 

emquanto  algures  vae  augmentando,  provém  da 
Sociedade  de  Patronato  (para  os  que  saem  das 
Correcções)  da  instrucção  primaria^  e  das  obras 
e  escolas  que  o  paiz  possue.  Se  a  criminalidade 
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diminuiu  na  Suissa,  diz  o-illustre  congressista, 

é  a  recompensa  justa  a  um  paiz  que  creou  e 

possue  mais  de  200  escolas  industriaes,  com  um 

eífectivo  de  1.200  mestras  e  20.000  discipulos  e 

para  os  quaes  tem  dispendido,  ha  10  annos, 

mais  de  16  milhões  de  francos,  e  que  só  no 

anno  de  1893  applicou  á  instrucção  publica  — 

37  milhões  de  francos  (uns  «nove  mil  contos  de 
réis»). 

# 

Compare  o  meu  correspondente  e  amigo  essas 

cifras  com  as  que  dispende  o  Estado  Portuguez 

em  instrucção  dos  menores  :  —  compare  os  cui- 

dados e  as  despesas!  01b e  para  a  única  e  mi- 

sérrima Casa  de  Correcção;  veja  os  professores 

officiaes  a  abandonarem  as  escolas  para  irem 

ganhar  o  pão  —  semeando  nabos;  e  não  lhe 

escape  como  os  milhares  de  contos  do  contri- 
bumie  se  consomem  em  arsenaes,  de  que  não 

se  espreme  um  navio,  em  artilharia,  que  salta 

de  bordo  para  o  mar,  e  em  fortificações  que 

desabam  ao  estrondo  da  artilharia,  —  sem  fallar 

dos  espantosos  honorários  consumidos  por  gor- 
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dos  farçolas,  emquanto  os  ser\ndores  do  Estado 
capazes  de  trabalhar  teem  de  esfalfar-se  em  tra- 

balhos particulares,  para  não  ficarem  insolven 
tes  em  face  do  padeiro,  com  ordenados  infames 

Olhe^  medite  e  não  volte  a  dizer-me  babo- 

zeiras.  que  seriam  torpezas,  se  não  me  parecesse 

que  está  tudo  doido  n'este  deplorável  paiz! 

II 

Agora  me  escreve  o  tal  cidadão,  —  «alguém 

que  não  é  profano  n'estes  assumptos»,  para  o 
fim  de  me  ponderar  que  a  Imprensa  influe  po- 

derosamente, pela  divulgação  e  explanação  dos 
crimes,  no  augmento  da  Criminalidade.  Accusa- 
me  de  deixar  em  claro  assumptos  de  tal  ordem, 
e  conclue  —  que  assim  procedem  também  os 
mais  notáveis  especialistas. 

Não  procedem  ul  Se  bem  attinjo  o  pensa- 
mento do  cidadão,  chama  elle  especialistas  aos 
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homens  eminenies  que,  nos  Congressos  Peni- 
tenciários, ou  nos  da  Anthropologia  Criminal 

põem  em  foco  os  desleixos  da  Legislação  em 

taes  questões.  Veja  o  por  mim  citado  Relatório 

de  F.  Ferraz  de  Macedo,  sobre  o  Congresso  de 

Genebra,  de  1896,  e  terá  de  verificar  que  o  con- 

gressista francez  Paul  Aubry,  doutor  em  medi- 

cina, apresentou  um  Relatório  justamente  sobre 

a  influencia  da  Imprensa  na  Criminalidade.  In- 

sistiu o  dr.  Aubry,  em  que  «a  leitura  continuada 

dos  crimes  predispõe  a  elles,  ainda  que  não 

haja  disposição  orgânica»,  e  accrescenta  «que  o 

individuo  inclmado  ao  Crime  aprende  nas  de- 

senvolvidas noticias  de  taes  factos  a  perpetral-os 

e  a  preparar  fuga,  ou  defeza  »  Estou  de  accordo 

com  esse  congressista  e  tenho  ideia  de,  entre 

mil  e  uma  questões  graves,  por  mim  annotadas 

em  milhares  de  monólogos,  haver  annotado 

aquella  questão. 

E  a  propósito  vem  derivar-me  das  noticias  ás 
audiências.  Por  dever  de  officio,  como  jornaHsta, 

me  aconteceu  em  tempos  e  por  vezes  me  sue- 
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cede  agora,  por  convtniencia  de  outro  ofHcio, 
vizitar  tribunaes  em  occasião  de  julgamentos. 
Nunca,  até  hoje,  deixou  de  prender-me  atten- 
cão  especial,  com  muita  indignação,  a  tolerân- 

cia concedida  a  centenares  de  espectadores  — 
incontestavelmente  vadios  e  souténeurs,  capazes 
de  todos  os  crimes  covardes  —  a  escoria  social, 
emfim,  —  que  constituem  publico  cério  dos  jul- 

gamentos de  criminosos.  Alli  se  embotam;  alli 
aprendem  quanto  importa  ao  crime  e  á  defeza, 
alli  riem,  ás  gargalhadas,  do  réu,  das  testemu- 

nhas e  do  tribunal !  E  não  ha  lei  que  auctorise 
um  juiz  a  uma  rusga  sobre  todo  aquelle  publico 
—  effectivamente  para  a  prisão  e  para  todas  as 
responsabilidades-!  A  audiencii  constitue  prepa- ratórios ! 

. . .  Mão  se  dispense  de  correspondências  o 
cidadão.  Dá-me  assumpto,  e  daixa  convencidos 

dois  leitores  meus,  até  três,  de  que  sae  d'aqui 
—  d'estas  considerações  —  certa  utilidade  pra- 

tica. O  cidadão  não  se  convence,  talvez,  e,  pela 

minha  parte,  acho  que  nada  d'isío  tem  emenda. 
Sabe  o  que  é  isto? 



-^    -^    -^   -^    -^   -^    -^ 

LUCIANO  CORDEIRO 

^oR  toda  a  gente  sabido  que,  durante  muitos 

-^  annos,  nos  hostilisámos  —  o  Luciano  e  eu 
í^c2)  c  —  e  que  ha  pouco,  por  morte  de  sua  mu- 

lher e  referencias  minhas  á  santa  fallecida,  nos 

reconciliámos,  não  será  extranhavel  o  que  eu 
venho  dizer  á  supracitada  e  boa  gente  :  que  a 
morte  de  Luciano  Cordeiro  é  o  mais  doloroso 

golpe  que  ha  annos  eu  tenho  soffrido  —  muito 
pelo  que  vale  a  sua  memoria  e  algo  pelo  meu 
egoismo. 

Falo   do  meu  egoismo.  E'  porque  foi  justa- 
mente o  Luciano  o  meu  primeiro  companheiro 
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na  minha  vida  desamparada^  quanto  em  i87o,  ha 
3o  annos,  eu,  filho  único  de  ura  homem  rico,  fui 

expulso  do  lar  domestico,  porque  os  meus  ideaes 
políticos  e  religiosos  contrariavam  os  costumes 

de  meu  pae.  Ali  na  rua  da  Rosa  —  iSo,  3.°  an- 
dar —  fomos  companheiros,  e  foi  no  seu  con- 

vivi© que  eu  aprendi  a  conhecer  todo  o  valor  dos 

livros  —  esses  amigos  únicos,  que  nos  aturam 
emquanto  nos  dá  para  importunal-os,  que  nos 
opulentam  o  espirito  e  que  não  se  melindram 
quando  os  abandonamos.  Foi  no  convivio  do 
Luciano  que  eu  vim  a  conhecer  intimamente 

homens  da  sua  intimidade  e  que  nunca  desa- 
tremaram  -r-  como  elle  —  e  coroo  eu  —  das  nor- 

mas da  vida  direita :  refiro-me  a  Sousa  Mar- 

tins, a  Clemente  dos  Santos,  a  Fernandes  Costa, 

a  Rodrigo  Pequito,  a  José  Estevão  de  Moraes 
Sarmento,  a  Graça  Barreto,  a  Gomes  Leal,  a 
Ernesto  Júlio  Góes  Pinto,  e  não  me  lembro  de 
outros. 

O  que  era  aquelle  severo  viver  do  meu  com- 
panheiro e  primeiro  guia  ?  Alguma  coisa  de  aus- 

tera hombridade,  que  eu  só  encontrei,  de  novo, 
no  luminoso  Cenáculo  das  Illusões  Perdidas,  de 
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Balzac — no  grupo  de  Arthez,  de  Fulgence  Ridal 
e  de  Michel  Chrestlen.  Minguadissimos  eram  os 
recursos  monetários  de  Luciano,  fornecidos  por 
um  seu  irmão  residente  no  Brazíl,  e  a  taes  rer 

cursos  se  cingia  o  valente  jornalista  que  António 

Rodrigues  Sampaio  nomeara  parasubstituíl-o  na 
direcção  politica  da  Resolução  de  Setembro  e 

que  n'esse  jornal  lançara  os  fundamentos  da 
verdadeira  Critica  Litteraria  — independente  co- 

mo a  não  a  haviam  sonhado  em  Portugal  e  como 

ninguém  mais  conseguiu  exceder  n'este  paiz  — 
já  mesmo  quando  não  havia  perigos  em  exer- 
cel-a. 

Perigos  ?  Decerto  os  havia  ha  trinta  annos, 
quando  o  menos  que  arriscava  o  critico  era  a 

sua  coUocação  na  vida  e  o  mais  eram  os  tor- 
mentos da  diffamação.  Pareciam  maus  políticos 

de  hoje  os  litteratos  de  hontem  !  Ainda  Castilho 

dominava,  apezar  da  questão  coimbrã^  e  ainda 

tinham  dentes  e  garras  os  adeptos  de  tal  Pon- 
tifice. 

Para  a  politica  levou  Luciano  Cordeiro  aquella 
25 
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independência,  e  foi  quando  a  politica  princi- 
piou a  abandandalhar-se,  tornando-se  possível 

e  dando-se  -o  caso  de  a  altíssima  probidade 

d'aquelle  homem  soffrer  inconscientes  remoques, 
de  o  deprimirem  como  incapa^^  porque  elle  não 

furava  a  troco  de  enlamear-se,  —  e  tudo  isto  a 

ponto  d'elle  se  retrair,  encerrando  se  no  estudo 
e  ficando  a  marcar  passo,  quando  tantissimos 
galeotes,  tão  falhos  de  miolos  quão  repletos  de 

descaramento  e  de  infâmia,  — uns  ratoneiros  de 

hontem,  outros  sicários  de  toda  a  hora,  —  con- 
quistavam tudo  quanto  a  relaxação  e  a  estupidez 

do  paiz  perraitte  aos  fajardos  conquistar. 

E  aqui  estamos  no  meu  preito  ao  muito  que 

vale  a  sua  memoria.  Vale  a  memoria  d'um  grande 
trabalhador,  —  pelo  solido  talento,  pela  inque- 

brantável energia,  pela  severa  intransigenci?  e 
pelo  amargo  desprezo  que  lhe  conquistaram  os 
detractores. . . 

Amargo  desprego  :  era  isso,  e  não  faltou  quem 

o  julgasse  azedo  e  contra  todos  voltado  —  elle. 
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que,  desde  as  privações  na  mocidade  até  ás  con- 
testações de  hontem,  tudo  soffrera  com  um  al- 

tivo desdém  e  que  no  Lar  Domestico  e  no  Tra- 
balho encontrara  o  duplo  baluarte  onde  concen- 

trar a  resignação  1  Ainda  bem  que  nos  reconci- 
liámos a  tempo  de  eu  dever  enxotar  da  beira 

d'esse  nobre  cadáver  os  cães  vadios,  mais  ou 
menos  ladravazes,  que  ainda  pretendam  ganir- 
Ihe  elegias,  depois  de  lhe  haverem  —  e  sempre  a 
frio  —  rosnado  diffamações  ! 
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NO  THEATRO 

I 

^^ONTOU,  um  dia,  o  meu  caro  João  Chagas 
que  eu  certa  noite,  no  theatro  D,  Amélia, 

'^^  em  desaggravo  de  Sarah  Bernhardt, 
chamara  pulha  a  um  caixeiro.  Vem  hoje  a  pro- 

pósito esclarecer  o  caso,  pois  que  a  distincta 
actriz  Eleonora  Duse  tem  soffrido,  até  á  ultima 

hora,  desdéns  que  bastariam  a  dar-lhe  foros  de 
notabilidade,  entre  um  publico  intelligente.  Ve- 

jam os  meus  amigos  as  chronicas  theatraes  do 

Século,  por  exemplo,  —  nas  quaes  a  ignorância 
e  a  grosseria  do  respeitável  publico  teem  levado 

para  o  seu  tabaco !  Fez-me  tudo  isto,  por  signal, 
recordar  de  um  grande  bêbedo  chamado  Fran- 

cisco Amatucci,  que,  ha  25  annos,  no  Porto, 

pateou  com  4  patas  de  peso  uma  comedia  de 
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Molière^  traduzida  por  Castilho  e  interpretada 

(no  principal  papel)  por  José  Carlos  dos  Santos. 
Dizia  o  bêbedo  indecentissimo,  com  applauso  de 

borrachões  que  ainda  bebem:  —  «A  peça  é  mal 
escripta,  mal  traduzida  e  mal  representada!» 

Vinte  annos  depois :  —  arre ! 

O  meu  caso  no  theatro,  a  propósito  da  Sarah 

Bernhardt,  foi  assim :  Antes  de  principiar  o  es- 

pectáculo, uma  familia  burgueza  instalou-se  na 
platéa,  em  logares  immediatos  ao  meu.  Com- 
punha-se  de  pae,  mãe  e  duas  filhas  —  solteiro- 

nas dos  seus  28  annos.  Veiu  um  rapazola  de 
egual  edade,  com  ares  de  namoro  de  umí,  ou 
de  ambas,  e  foi  assim  interrogado  por  uma: 

—  «Esta  mulher  tem  a  habilidade  que  dizem, 
ó  sr.  Fonseca  ?» 

E  elle : 

—  «Não,  sr.*  D.  Claudinal  até  mesmo  está 

muito  abaixo  d'esta  peça  1» 
Esta  peça  era  o  Hamlet^  com  a  assombrosa 

creaçío  de  Sarah.  Foi  então  que  eu  disse : 
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—  «D.  Claudina !  Não 
creia  no  Fonseca,  que  é 
unr.  idiota  e  um  pulha !» 

...  Calaram-se  todos,  e, 
coisa  ratona,  quando,  ao 

principiar  o  2.®  acto,  pro- 
curei com  os  olhos  o  Fon- 

seca, inutilmente  o  pro- 
curei. Fiquei  arrependido 

por  haver  um  momento 

perturbado  a  critica  d'a- 
quella  gente,  acerca  da 
Maior  de  Todas. 

Mas,  não  torno  mais. 

II 

A  MAIOR  DE  TODAS 

. . .  Este  retrato  de  Sa- 
ríih  Bernhardt  vem  no 
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exceWente' Almanách  Bertrand,  para  1901,  a  pa- 
ginas 128,  e  é  acompanhado  pelos  seguintes  di- 
zeres, a  paginas  182: 

—  «O  retrato  de  Sarah  Bernhardr,  publicado 

a  pag.  128  do  presente  Almanách  €  represei- 
tando  a  eminente  artista  na  sua  recente  creação 

do  Rei  de  Roma,  no  Aiglon,  foi  desenhado  peli 
grande  e  celebre  artista  Luiza  Abbema,  uma 
das  mais  insignes  pintoras  da  França  actual  e 
amiga  intima  de  Sarah. 

«Os  leitores  entendidos  em  Arte,  ou  que  te- 
nham a  faculdade  de  comprehendel-a  instincti- 

vamente,  á  falta  de  conhecimentos  artisticos 

especiaes,  sentiram-se  decerto  attrahidos  por 

aquelle  pequeno  desenho  suggestivo  e  impres- 
sionante, apesar  da  extrema  e  propositada  sim- 

plicidade com  que  está  feito. 

«A  parecença  é  absoluta,  como  foi  reconhe- 
cido na  imprensa  franceza,  e  de  toda  a  figure 

resalta  uma  esbelteza,  uma  elegância,  um  idea- 
lismo, emfim,  que  nos  prendem  os  olhos  e  nos 

deixam  deveras  encantados. 

«Presumimos  que  deverá  ser  essa,  também,  a 
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opinião  de   Silva  Pinto  —  o  apaixonado  amigo 
portugiie^  da  grande  actri^  incomparável. 

«Por  isso,  em  sua  intenção  particular,  fizemos 
a  transcripção  da  gravura. . . » 

Visto.  Obrigado. 

nivt 
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«O  Mundo  Furta- cores» 

Do  Mundo: 

«Não  ha  arte  que  substitua  os  factos  os  effei- 
tos  educadores  da  Critica,  quando  ella  procura 

convencer  d'uma  maneira  flagrante  e  perdurável. 
D'ahi,  a  necessidade  do  detalhe  para  aquella  ana- 
lyse  que  se  destina  a  esclarecer,  á  luz  d'una  ver- 

dadeiro critério,  os  costumes,  os  preconceitos  e 

até  os  principios  fundamentaes  d'uma  sociedade- 
Encerrar  em  formulas  os  característicos  defeitos 

sociaes,  como  n'ellas  se  synthetisam  as  theorias 
d'uma  possivel  regeneração,  será,  sem  duvida, 
um  trabalho  philosophico  de  seguro  effeito  para 

pensadores^  mas  nunca  para  a  grande  massa  do 
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publico,  em  que  as  ideias  somente  se  desenvol- 
vem nos  cérebros  quando  uma  commoçao,  que  as 

suggere,  se  introduziu  previamente  na  alma.  A  Mi- 
séria, a  Injustiça,  a  Dôr,  a  Oppressão,  o  Absurdo, 

—  estes  grandes  inimigos  da  felicidade  humana, 
designados  como  symbolos,  não  são  geralmente 

comprehendidos  como  taes.  Leem-se,  ouvem-se 
como  simples  palavras,  que  diríamos  inertes, 

òccas,  vasias  de  significação,  quando  um  angus- 
tioso ou  um  revoltante  facto  lhes  não  com- 

munica  vida,  não  as  agita  n'uma  dramática  visão. 
N'uma  palavra  :  torna-se  forçoso  exmplificar. 
Um  cérebro  pôde  não  comprehender,  porque 

não  pôde,  ou  porque  não  quer  ;  uma  alma  nunca 

resiste  a  uma  emoção.  Assim,  —  aqui,  alli,  acolá, 

em  toda  a  parte,  em  todo  o  mundo,  torne -se 
mister  ir  buscar,  aprehender,  coUigir,  marcar 

com  o  ferro  em  brasa  da  Ironia  ou  da  Indigna- 
ção esses  crimes,  dores,  oppressÕes,  mentiras, 

ridículos,  abusos,  attentados  de  toda  a  espécie 
e  de  toda  a  ordem  contra  a  razão  e  contra  a  di- 

gnidade humana,  que  poderão  passar  desperce- 
bidos na  alluvião  dos  acontecimentos  da  actuali- 

dade, mas  que,  todavia,  accumulados  n'ura  nnon- 
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tão  de  infinitas  misérias,  tornam  a  organisação 
social  immperfeita  e  a  Humanidade  infeliz.» 

«KJm  trabalho  d'esses  é  sempre  uma  obra  de 
intuitos  tão  meritórios  como  meritórios  teem  de 

ser  fatalmente  os  rezultados ;  e  essa  obra  vem-a 
fazendo  ha  annos,  dia  a  dia,  o  illustre  escriptor  sr. 
Silva  Pinto.  Reunida  em  volumes,  esses  volumes 

intitulam -se  :  Philosophia  de  João  Bra^^  N'este 
valle  de  lagrimas^  A  queimar  cartuchos^  Dé  Pa- 

lanque^ O  Riso  Amarello^  Critério  de  João  Brajy 
A  torto  e  a  direito,  e  por  ultimo  O  Mundo  furta- 
côres.  Quer  dizer  :  são  milhares  de  paginas,  em 

que,  raro  se  não  encontrará  um  grito  de  pro- 
testo, ou  uma  amarga  annotação.  Parece-me  que 

disse  o  termo  preciso.  Uma  grande,  uma  fla- 

grante annotação  a  factos  diários  ou  a  exposi- 
ções momentâneas  de  principios,  —  eis  o  que 

constitue  a  obra  do  impressionista.  Annotar  — 
elucida,  e  ainda  mais  :  estabelece.  Da  demolição 

d'um  erro  resulta,  pela  antithese,  a  construcção 
d'uma  verdade.  Cada  leitor  que  concorda  é  uma 
alma  que  se  conquista,  e  é  apresentando  os  fa- 

ctos em  toda  a  sua  hediondez,  ou  em  toda  a  sua 

baixeza,  que  se  conseguirá  fazer  odiar  ou  des- 
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prezar   tanto   os  princípios  como  os  costumes 

que  os  originaram.» 

«N'este  ponto  de  vista,  e  não  pôde  ter  outro, 
o  trabalho  do  sr.  Silva  Pinto  é  dos  mais  úteis 

que  um  trabalhador  da  penna,  cora  a  sua  alta 
estatura  intellectual,  poderia  realisar  no  nosso 

paiz ;  seria  injuriar  o  illustre  homem  de  lettras 

altribuir  somente  a  essa  producção  do  seu  es- 
pirito ura  intuito  puramente  litterario.  O  seu  fim 

é  um  fira  moral.  No  primeiro  livro  da  sua  serie 

—  Philosophia  de  João  Bra^, — perguntava  Silva 
Pinto  á  alma  de  Camillo  :  «Mestre!  é  assim?» 

Julgo  que  litterariamente,  isto  é,  pela  forma  de 
que  se  revestem  esses  bellos  artigos,  criados  na 
producção  exhaustiva  de  uma  absorvente  faina 

jornalistica,  a  resposta  do  extraordinário  prosa- 
dor não  seria  negativa ;  no  que,  porém,  não  po- 
dem caber  duvidas  é  que,  quanto  á  sua  utili- 

moral,  ella  deveria  ser  forçosamente  affirmativa. 

Effectivamente,  é  assim,  porque  só  assim  se  pn 
dera  realisar  essa  tarefa  de  hygiene  social  que 
todo  o  mundo  da  intellectualidade  reclama  para 
sanear  os  novos  séculos.» 

«Fallar  do  Mundo  furta-côres  é  fallar  de  toda 
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Combates  e  Criticas  tem  lançado  a  publico, 
como  um  punhado  de  sãs  verdades.  Com  eífeito, 

este  livro  não  é  mais  do  que  uma  parte,  uma 

nova  serie  d'essa  collecção  rapidamente  consti- 

tuida.  E'  o  mesmo  piocesso,  a  mesma  implacável 
analyse,  segura  e  firme,  sem  preoccupações  de 

popularidade,  mas  também  sem  ostentosas  supe- 
rioridades, traduzida  no  formoso  e  solido  estylo 

que  fez  de  Silva  Pinto  um  dos  maiores  prosa- 
dores do  nosso  tempo.  Com  uma  espontanei- 

dade, uma  simplicidade  que  é  um  encanto,  5ilva 
Pinto  não  parece  escrever  para  os  seus  leitores : 

falia  com  elles.  E'  uma  conversação,  se  se  pode 
chamar  assim  á  attenta  espectativa  das  suas  pa- 

lavras por  parte  de  quem  o  escuta,  —  conversa- 
ção em  que  não  sei  se  o  que  mais  nos  prende  é 

a  justiça  das  suas  idéas  ou  a  inimitável  forma  de 

que  as  reveste.» 

a6 
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Do  Século: 

«O  Mundo  Furta  cores  é  um  novo  livro  de 
Silva  Pinto. 

('Se  n'este  auctor  não  houvesse  senão  a  cri- 
tica individualisada  dos  factos  que,  dia  a  dia, 

vão  constituituindo  a  vida  da  sociedade  portu- 

gueza,  vistos  através  d'um  temperamento  vi- 
bratil  e  sensibilissimo,  qualquer  dos  seus  livros 

merecia  leitura  demorada,  porque  é  sempre  sug- 
gestiva.  Mas  ha  mais  a  recommendal-os  o  travo 
especial  da  linguagem  máscula,  colorida  e  ao 
raesmo  tempo  incisiva  e  mordente.  Depois,  são 
numerosas  as  paginas  que  representam  pedaços 

d'alma  fundidas  n'uma  prosa  angustiosa,  e  ou- 

tras que  dardejam  settas  d'ironia  amarga. 
"Estas  qualidades,  geraes  em  todos  os  livros 

de  Silva  Pinio,  mais  se  accentuam  no  que,  coiu 

o  titulo  de  O  Mundo  Furta- côres^  acaba  de  pu- 
blicar a  Parceria  António  Maria  Pereira,  conti- 

nuando assim  essa  collecção  documentaria  da 

obra  do  publicista,  que  por  este  meio  se  livra 
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da  dispersão,  e  se  concentra  e  unifica,  torrnando 
um  verdadeiro  edificio,  que  será  para  muitos  um 

pharol  do  passado.» 

Do  Diário  de  NoíicíM : 

«A  Parceria  António  Maria  Pereira,  no  seu 
louvável  empenho  de  preferir,  sempre  que  possa, 
os  auctores  nacionaes  aos  estrangeiros,  acaba 
de  publicar  em  volume  bom  numero  dos  últimos 
artigos  do  sr.  Siva  Pinto,  o  que  é  um  modo  de 

pôr  ao  alcance  do  publico  as  produções  disper- 

sas d'esse  escriptor — que  pensa  e  escreve  na  plena 
posse  de  uma  individualidade  inconfundivel. 

«O  sr.  Silva  Pinto  tem  o  raro  merecimento  de 

analysar  e  discutir  o  caso  do  dia,  despido  de 

paixão  politica,  analysando  o  á  luz  do  seu  cri- 
tério, com  essa  ironia  levemente  cáustica  e  de- 

liciosa que  é  o  segredo  do  seu  espirito,  tirando 

d'esses  casos  a  sua  verdadeira  licçao. 
«Tanto  o  publico  receconhece  essas  qualida- 

des no  escriptor,  que  o  lê  cada  vez  mais.  A  Par- 
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ceria  António  Maria  Pereira  talha  um  formato 

especial  para  os  livros  do  sr.  Silva  Pinto,  livros 
que  á  primeira  vista  pareceriam  um  diccionario 

d'algibeira.  Por  esse  formato  especial  attrahem 
a  attenção  do  leitor  que  os  pode  levar  comsigo 

em  viagem  e  saborealos,  sorrindo-se  das  ironias 
do  auctor,  mas  percebendo  como  elle  tem  ás 

vezes  lagrimas  e  indignações  perante  as  injus- 
tiças da  Sociedade. 

«E'  digna  a  Parceria  António  Maria  Pereira 
da  nosso  applauso  e  da  sympathia  do  publico^ 
pelo  seu  louvável  esforço  de  editar  as  obras  dos 
nossos  mais  distinctos  escriptores  ;  e  por  isso 
recommendamos  aos  nossos  leitores  o  novo  li- 

vro do  sr.  Silva  Pinto.» 

Das  Novidades: 

"O  Mundo  fiirta-côres. — Um  novo  livro  de 
Silva  é,  claro  está,  um  livro  de  ante-n^ao  desti- 

nado ao  successo,sem  que  lh'o  passam  empecer, 



4o5 
—  como  não  lh'o  apressam,  —  as  noticias  enco- 

miásticas da  imprensa.  Tem  o  velho  batalhador, 

pelas  tradições  da  sua  intransigência,  e  o  distin- 
cto  escriptor,  pelos  primores  do  seu  estylo,  con- 

dições sobejas  para  reagir  contra  a  suspeita  de 
favor  no  elogio,  que  é  tão  usual,  dada  a  certeza 

de  que  demasiado  se  liberalisa,  e  fama  egual- 
mente  sobeja  para  o  dispensar.  Não  pôde  ser 
isso  motivo,  porém,  para  que  nos  consideremos 
eximidos  de  registrar  a  publicação  do  seu  novo 

livro,  quando  não  seja  por  elle,  pelos  seus  leito- 
res, e  ainda  pelo  prazer  de  prestar  mais  uma 

vez  ao  seu  talento  o  nosso  testemunho  de 

admiração  e  homenagem. 
«Como  Silva  Pinto  e  um  escriptor  feito,  os 

seus  livros  são,  também,  obras  cujo  mérito  se 

prognostica  antes  de  as  ler,  e,  após  a  leitura, 
se  impõem  sempre. 

«O  Mundo  fiirta-côres  é  mais  um  volume  da 
interessantissima  série  iniciada  pela  antiga  casa 
António  Maria  Pereira,  em  gracioso  formato 
e  cuidada  edição.  São  artigos  soltos,  escriptos 

dia  a  dia,  por  João  Braz,  o  pittoresco  philoso- 
pho  da  vida  quotidiana,  e  que,  pelo  seu  valor 
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innegavel  e  encanto  genuíno  da  prosa,  appare- 
ceni  agora  juntos  em  livro,  com  o  que  o  editor 
presta  um  bem  serviço  ás  lettras.  Tal  livro  não 

necessita,  pois,  outra  recommendação.»  (i) 

(')  Com  o  reconhecimento  por  mira  devido  ás  constantes  de- 
ferências das  Novidades,  pernoitta-me  o  distincto  collega  que 

eu  pondere  o  seguinte  : 
.  Nem  sempre  o  fjcío  de  o  auctor  de  livros  ser  um  escripL^jr 

feito  se  prende  ao  outro/í7í:/o— o  de  se  impor  a  leitura  d'esses 
livros.  Pelo  contrario,  succede  com  determinados  escriptores 

—  quando  mais  feitos,.. .  mais  lhes  foge  o  publico. 
Quer  dizer:  quanto  mais  feitos,  mais  desfeitos. 

S.  P. 
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